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RESUMO 
 
 

O  p re se nte  tra b a lho  se  p ro p õ e  a  re fle tir so b re  a s re p re se nta ç õ e s q ue  

o  p ro fe sso r te m d a  e sc rita  e  se u e nsino , ve rific a nd o  q ua l o  imp a c to  d a s 

no va s te o ria s so b re  a  e sc rita  ne sta s re p re se nta ç õ e s c o nstruíd a s p o r e le . 

Co nsid e ra nd o  q ue  a s re p re se nta ç õ e s sã o  me d ia d a s p e la  ling ua g e m e  q ue  a  

a p re e nsã o  d e sta s re p re se nta ç õ e s se  d á  fund a me nta lme nte  a tra vé s d o s 

d isc urso s q ue  a s c o rp o rific a m, utiliza mo s c o mo  p ro c e d ime nto  me to d o ló g ic o  

a  p e rsp e c tiva  d o s d e p o ime nto s o ra is d e  vid a  d e  se is p ro fe sso ra s q ue  a tua m 

na  Re g iã o  Me tro p o lita na  d o  Re c ife . Ne sta  inve stig a ç ã o , utiliza mo s c o mo  

sup o rte  te ó ric o  o  c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  so c ia l ta l q ua l d e se nvo lvid o  

p e lo  p e sq uisa d o r Se rg e  Mo sc o vic i e  se us c o la b o ra d o re s, b e m c o mo  a s 

te o ria s d a  ling ua g e m e  a s d ife re nte s c o nc e p ç õ e s d e  líng ua  e  te xto  

p ro d uzid a s no  inte rio r d a  Ling üístic a .  Le va nd o  e m c o nta  q ue  a  re la ç ã o  c o m 

to d o  o b je to  d e  c o nhe c ime nto  nã o  se  d á  num va zio , a nte s e nc o ntra -se  

a nc o ra d a  e m uma  d a d a  re a lid a d e  so c ia l, b usc a mo s a p ro xima r e ssa  

p e sq uisa  d o s e stud o s a tua is so b re  o  le tra me nto . 

A a ná lise  d o s d a d o s no s mo stro u q ue , num mo vime nto  d e  te nta tiva  d e  

inc o rp o ra ç ã o  d e  uma  no va  p rá tic a , o  p ro fe sso r se  a p ro p ria  d e  p rá tic a s e  

c o nc e ito s a  p a rtir d e  uma  d inâ mic a  e m q ue  no vo  e  a ntig o  se  e ntre c ruza m 

na  b usc a  p e la  c o mp re e nsã o  d e  fe nô me no s a nte s d e sc o nhe c id o s. Emb o ra  

o s re la to s d a s p ro fe sso ra s e ntre vista d a s ne ssa  p e sq uisa  te nha m re ve la d o  a  

re p ro d uç ã o  d e  a ntig a s p rá tic a s d e  e nsino , e le s ta mb é m re ve la ra m a to s 

d e ssa s d o c e nte s q ue  d e mo nstra m a  p re o c up a ç ã o  e  te nta tiva  d e  e la s 

me sma s intro d uzire m o utra s p rá tic a s q ue  a p o nta m p a ra  a  d ire ç ã o  d e  uma  

o utra  re p re se nta ç ã o  d o  a to  d e  e sc re ve r e  d e  e nsina r a  e sc re ve r. 
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RÉSUMÉ 

 

Le  p ré se nt tra va il a  p o ur b ut d e  ré flé c hir sur le s re p ré se nta tio ns q ue  

l’ e nse ig na nt fa it d e  l’ é c rit e t d e  so n e nse ig ne me nt à  fin d e  vé rifie r l’ imp a c t 

d e s no uve lle s thé o rie s sur l’ é c rit d a ns c e s ré p re se nta tio ns. En c o nsid é ra nt q ue  

c e s ré p re se nta tio ns se  p ro d uise nt p a r inte rmé d ia ire  d u la ng a g e  e t q ue  le ur 

a p p ré he nsio n se  fa it e sse ntie lle me nt à  tra ve rs le s d isc o urs q ui le s ma té ria lise nt, 

no us utiliso ns c o mme  p ro c é d ure  mé tho d o lo g iq ue  le s té mo ig na g e s d e  vie  d e  

six e nse ig na nte s tra va illa nt d a ns la  ré g io n d e  G ra nd  Re c ife . Co mme  

fo nd e me nts thé o riq ue s d e  b a se , no us p re no ns le  c o nc e p t d e  re p ré se nta tio n 

so c ia le  d é ve llo p p é  p a r Se rg e  Mo sc o vic i e t se s c o lla b o ra te urs a insi q ue  le s 

thé o rie s d u la ng a g e  e t le s d ive rse s c o nc e p tio ns d e  la ng ue  e t d e  te xte  

p ro d uite s a u se in d e  la  Ling uistiq ue . Sa c ha nt q ue  la  re la tio n a ve c  n’ imp o rte  

q ue l o b je t d e  c o nna issa nc e  ne  se  fa it p a s d a ns le  vid e , ma is a nc ré e  sur une  

te lle  ré a lité  so c ia le , no us e ssa yo ns d ’ a p p ro c he r no tre  re c he rc he  d e s é tud e s 

a c tue lle s sur la  lite ra c ie . 

L’ a na lyse  d e s d o nné e s no us a  mo ntré  q ue  l’ e nse ig na nt, e n e ssa ya nt 

d ’ inc o rp o re r une  no uve lle  p ra tiq ue , s’ a p p ro p rie  d e s p ro c é d é s e t c o nc e p ts à  

p a rtir d ’ une  d yna miq ue  d a ns la q ue lle  l’ a nc ie n e t le  mo d e rne  s’ e ntre c ro ise nt 

à  fin d e  c o mp re nd re  le s p he no mè ne s a va nt inc o nnus. Bie n q ue  q ue  le s 

té mo ig na g e s d e  c e s e nse ig na nte s a ie nt ré vé le s la  re p ro d uc tio n d ’ a nc ie nne s 

p ra tiq ue s d ’ e nse ig ne me nt, ils o nt p o urta nt mo ntré  le ur inq uié ta tio n e t 

te nta tive  d ’ ina ug ure r d ’ a utre s p ra tiq ue s ve rs la  d ire c tio n d ’ une  

re p ré se nta tio n d e  l’ a c te  d ’ é c rire  e t d ’ e nse ig ne r à  é c rire  to ute  a utre . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 7

AGRADECIMENTOS 

 
 
 
 
A me us p a is, d e  q ue m furta ra m o  d ire ito  d e  e stud a r, ma s q ue  me  

p ro p o rc io na ra m a  c o nd iç ã o  d e  fa zê -lo .  

A To ny e  Luc a s p e la  c o nsta nte  p a c iê nc ia  e  inc e ntivo  p a ra  p ro sse g uir. 

À minha  o rie nta d o ra  Ra q ue l Fia d , p e la  d isp o nib ilid a d e  e  o rie nta ç õ e s c he ia s 

d e  c o nfia nç a  e  se re nid a d e  q ue  me  d e ra m a  tra nq üilid a d e  ne c e ssá ria  p a ra  

a  re a liza ç ã o  d e ste  tra b a lho . 

A Artur Mo ra is e  Lilia n Lo p e s, p e la s c o ntrib uiç õ e s re le va nte s no  mo me nto  d a  

q ua lific a ç ã o . 

À Ma ria  La ura , q ue m p rime iro  me  a c o lhe u no  IEL. 

À Ce le ne , p e la s d e lic io sa s a ula s d e  fra nc ê s. 

A Co sme  e  Iva  Sa nto s, p o r sua s p re se nç a s fe stiva s e  c o nfo rta nte s no s d ia s d e  

sa ud a d e s d a s c o isa s d a  te rrinha . 

Às p ro fe sso ra s, q ue  g e ntilme nte  se  d isp use ra m a   c o ntrib uir c o m  a  p e sq uisa . 

Ao s func io ná rio s d o  IEL, p e la  so lic itud e  a o  p re sta re m a s info rma ç õ e s d ura nte  

o  c urso . 

Ao  CNPq , p e la  b o lsa  d e  e stud o  c o nc e d id a  d ura nte  o  c urso . 

Às c o mp a nhe ira s d o  q ua rte to  e m Re (c ife ) : Sa nd rinha , Suza na  e  Ma ria  Luíza , 

p e la s a nima d a s c a nto ria s q ue  no s a jud a ra m a  sup o rta r a s fria s no ite s d e  

Sá b a d o  e m Ca mp ina s. 

A o utro s ta nto s a mig o s q ue  e stive ra m c o mig o  ne sta  tra ve ssia , e ntre  e le s, 

Ad ria na  Ba rb o sa , Ma d a le na  e  Dió me d e s Ke nup p , Pe d rã o , He lô  e  Ca ro l, 

Eliza ld o  e  Lilia ne  Sá , Luiz G o nza g a  e  Luc inha .  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 9

SUMÁRIO 

 
I. 

Introduç ã o ..................................................................................................................11 

  Ca p ítulo  1 - Situa nd o  a  p e sq uisa ..........................................................................17 

II. Aborda g e m Me todológ ic a ..................................................................................27 

    Ca p ítulo  2 – Pro c e d ime nto s Me to d o ló g ic o s.....................................................29 

      2.1 Ab o rd a g e m (a uto )b io g rá fic a  e  e stud o s so b re  o  p ro fe sso r.....................30 

      2.2 Co le ta  d e  d a d o s...........................................................................................36 

      2.3 Co rp us d a  p e sq uisa ......................................................................................39 

      2.4 Suje ito s d a  p e sq uisa ......................................................................................41 

III. Aborda g e m te óric a .............................................................................................47 

  Ca p ítulo  3 – Re p re se nta ç ã o  So c ia l......................................................................49 

        3.1 Histó ric o  d o  c o nc e ito .................................................................................49 

        3.2 A Re p re se nta ç ã o  So c ia l e m Mo sc o vic i...................................................53 

        3.3A a b o rd a g e m d a  Re p re se nta ç ã o  So c ia l a ssumid a  ne ste  tra b a lho .....58 

        2.4 Estud o s so b re  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita ..................................................61 

   Ca p ítulo  4 – Ling ua g e m, te xto  e  p ro d uç ã o  te xtua l..........................................73 

         4.1 Co nc e p ç õ e s d e  líng ua  e  te xto  ...............................................................73 

         4.2 O  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l na  e sc o la ...............................................78 

a . O  e nsino  d a  e sc rita  no  c urríc ulo  tra d ic io na l....................................80 

b . Ênfa se  na  d ive rsid a d e  te xtua l............................................................84 

                c . Ênfa se  no  e nsino  d o s g ê ne ro s.............................................................89 

Ca p ítulo  5- Le tra me nto  e  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita ...........................................95 

IV. Os re la tos da s profe ssora s................................................................................103 

Ca p ítulo  6 - A re la ç ã o  d o  p ro fe sso r c o m a  e sc rita  e m sua  histó ria  d e   

vid a  e  no  se u c o tid ia no  ........................................................................................105 

   6.1 A re la ç ã o  d o  p ro fe sso r c o m a  e sc rita  d ura nte  sua  fo rma ç ã o ................105 

   6.2 A e sc rita  no  c o tid ia no  d a s p ro fe sso ra s.......................................................124 

   6.3 As p rá tic a s d e  e nsino  d a  e sc rita ..................................................................146    

V. Conside ra ç õe s Fina is.........................................................................................161                         

Re fe rê nc ia s bibliog rá fic a s......................................................................................167  

Ane xos......................................................................................................................177  

 

 



 11

Introduç ã o 

 

 

 Ac re d ita nd o  q ue  o  c o nhe c ime nto  a c e rc a  d o s sa b e re s c o nstruíd o s 

p e lo s p ro fe sso re s a o  lo ng o  d e  se u p e rc urso  d e  vid a  (Nó vo a , 1995a ) no s 

p ro p o rc io na ria  me lho re s c o nd iç õ e s d e  c o mp re e nd e r a s a titud e s e  p rá tic a s 

d o  p ro fe sso r e m sa la  d e  a ula  q ua nto  a o  e nsino  d a  e sc rita , obje tiva mos 

re fle tir, ne ste  tra ba lho de  te se , a c e rc a  da s re pre se nta ç õe s que  o  profe ssor 

te m da  e sc rita  e  se u e nsino, ve rific a ndo qua l o  impa c to da s nova s te oria s 

sobre  a  e sc rita  ne sta s re pre se nta ç õe s c onstruída s pe los profe ssore s. Po is, 

c o mo  p o stula  Hub e rma n (1996), o s p ro fe sso re s tê m uma  sé rie  d e  sa b e re s 

imp líc ito s q ue  “ tê m fo rte  influê nc ia  so b re  a  to ma d a  d e  d e c isõ e s e  a s 

ma nife sta ç õ e s d a  c o nd uta  d o c e nte  e m situa ç õ e s d e  a ula ”  (p .115). 

A fim d e  re a liza r o  o b je tivo  a c ima  c o lo c a d o , no ssa  inve stig a ç ã o  fo i 

o rie nta d a  p o r d ua s ve rte nte s te ó ric a s. Uma  q ue  tra ta  d o  c o nc e ito  d e  

re p re se nta ç ã o  so c ia l, ta l q ua l d e se nvo lvid o  p e lo  p e sq uisa d o r Se rg e  

Mo sc o vic i e  se us c o la b o ra d o re s. A o utra  d iz re sp e ito  a o s Estud o s d a  

Ling ua g e m e  a s d ife re nte s c o nc e p ç õ e s d e  líng ua  e  te xto  p ro d uzid a s ne sta  

á re a . 

Po r se r a  re p re se nta ç ã o  so c ia l uma  d a s p e rsp e c tiva s a tra vé s d a  q ua l 

se  p ro c ura  e xp lic a r c o mo  se  d á  a  e la b o ra ç ã o  e  tra nsmissã o  d e  c o nc e ito s e  

d e  q ue  mo d o  o s ind ivíd uo s p e rc e b e m e  c o nstró e m a  re a lid a d e , é  q ue  

o p ta mo s e m utiliza r ta l c o nc e ito  c o mo  le nte  a tra vé s d a  q ua l p ro c ura mo s 

p e rc e b e r a  re la ç ã o  d o  p ro fe sso r c o m a  e sc rita  e m sua  histó ria  d e  vid a . Na  

p e rsp e c tiva  d a  re p re se nta ç ã o  so c ia l, o  suje ito  é  c o nc e b id o  nã o  c o mo  me ro  

p ro c e ssa d o r e  re p ro d uto r d e  c o nhe c ime nto , ma s c o mo  p e nsa d o r a tivo .  

No  e nta nto , e sse  ind ivíd uo  nã o  c ria  so zinho  e  no  va zio , ma s na  

inte ra ç ã o  c o m o utro s e  num d a d o  c o nte xto . Co mo  d e sta c a  La ne  (1995), a  

e la b o ra ç ã o  d a  re p re se nta ç ã o  so c ia l “ implic a , ne c e ssariame nte , um 

inte rc âmb io  e ntre  sub je tividade s e  o  c o le tivo  na  c o nstruç ão  de  um sab e r 

q ue  não  se  dá  ape nas c o mo  pro c e sso  c o g nitivo ”  (p .60).  O suje ito  ta l q ua l 

c o nc e b id o  no s e stud o s d a  re p re se nta ç ã o  so c ia l no s re me te  à  no ç ã o  d e  

suje ito  d e fe nd id a  p o r Mo rin (1996).   
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Que stio na nd o  o s p re ssup o sto s q ue  o rie nta m a  c iê nc ia  c lá ssic a , e ste  

a uto r p ro p õ e  uma  no ç ã o  d e  suje ito  a  q ue  e le  c ha ma  d e  “ b io ló g ic a , nã o  no  

se ntid o  d a s d isc ip lina s b io ló g ic a s a tua is...” , ma s c o mo  “ b io ló g ic a , q ue  

c o rre sp o nd e  à  p ró p ria  ló g ic a  d o  se r vivo ”  (p .46). A no ç ã o  d e  suje ito  

d e fe nd id a  p e lo  e stud io so  fra nc ê s imp lic a  c o nsid e ra r a  no ç ã o  d e  a uto no mia , 

a  q ua l e stá  e stre ita me nte  lig a d a  à  no ç ã o  d e  d e p e nd ê nc ia  q ue , p o r sua  ve z, 

imp lic a  d ire ta me nte  a  no ç ã o  d e  a uto -o rg a niza ç ã o . “ A a uto -o rg a niza ç ã o  

sig nific a  o b via me nte  a uto no mia , ma s um siste ma  a uto -o rg a niza d o r é  um 

siste ma  q ue  d e ve  tra b a lha r p a ra  c o nstruir e  re c o nstruir sua  a uto no mia  e  q ue , 

p o rta nto , d ila p id a  e ne rg ia ” . Ou se ja , “ p a ra  se r a utô no mo  é  p re c iso  

d e p e nd e r d o  mund o ” . Essa  d e p e nd ê nc ia  nã o  é  a p e na s e ne rg é tic a , ma s 

ta mb é m info rma tiva , p o is o  ind ivíd uo  e xtra i info rma ç õ e s d o  mund o  e xte rio r 

c o m o  fim d e  o rg a niza r se u c o mp o rta me nto . A p a rtir d e sse  c o nc e ito  

b usc a mo s a  sup e ra ç ã o  d a  fra g me nta ç ã o  d o  se r huma no  e  a  d ic o to mia  

e ntre  ind ivíd uo  e  so c ie d a d e . É ne ste  se ntid o  q ue  c o nc o rd a mo s c o m Sp ink 

(1995) q ua nd o  a firma  q ue  “não  b asta  ape nas e nfo c ar o  fe nô me no  no  níve l 

intra -individua l o u so c ia l. É ne c e ssário  e nte nde r, se mpre , c o mo  o  

pe nsame nto  individual se  e nra íza  no  so c ia l e  c o mo  um e  o utro  se  mo dific am 

mutuame nte ”  (p .89). Isto  p o rq ue  e sse  suje ito  c o nsid e ra d o , ta nto  na  te o ria  

d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is q ua nto  na  p ro p o sta  d e  Mo rin, é  e nte nd id o  a o  

me smo  te mp o  c o mo  se nd o  p ro d uto r e  p ro d uto . Pro d uto r p o rq ue  a  

so c ie d a d e  a q ui é  c o nc e b id a  nã o  c o mo  uma  e ntid a d e  a utô no ma , ma s 

c o mo  re sulta nd o  d a s inte ra ç õ e s e ntre  o s ind ivíd uo s. Po rta nto , no  q ue  d iz 

re sp e ito  à  ling ua g e m, o  suje ito  c o nsid e ra d o  ne ste  tra b a lho  nã o  p o d e  se r 

e nte nd id o  c o mo  fo nte  d e  se u d ize r, q ue  se  a p ro p ria  d a  líng ua , a tua liza -a  e  

o rg a niza  se u p e nsa me nto  q ue  é  tra nsmitid o  a o s o utro s. Ma s ta mb é m nã o  é  

c o nsid e ra d o  a ssuje ita d o  à s c o nd iç õ e s histó ric a s, me ro  p ro d uto  d o  me io  e  

d a s id e o lo g ia s. Ante s, o  suje ito  é  re sulta d o  d a  he ra nç a  c ultura l, ma s ta mb é m 

a g e  so b re  e la  a tra vé s d a s inte ra ç õ e s ve rb a is c o nc re ta me nte  vivid a s. Em 

o utra s p a la vra s, a s inte ra ç õ e s d ã o  o rig e m a  o rg a niza ç õ e s c o m q ua lid a d e s 

p ró p ria s c o mo  a  ling ua g e m e  a  c ultura . Esta s p o r sua  ve z a tua m so b re  o s 

ind ivíd uo s d e sd e  se u na sc ime nto .  

É ne ste  se ntid o  q ue  e ste  tra b a lho  se  a p ro xima  d a  p e rsp e c tiva  só c io -

inte ra c io nista  q ue  d e c la ra  q ue  a s p ro p rie d a d e s e sp e c ífic a s d o  
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c o mp o rta me nto  huma no  re sulta m d e  uma  so c ia liza ç ã o  p a rtic ula r q ue  se  

to rna  p o ssíve l p e la  e me rg ê nc ia  histó ric a  d e  instrume nto s se mió tic o s. De sse s 

instrume nto s, g o sta ría mo s d e  d e sta c a r o  p a p e l fund a me nta l d a  ling ua g e m, 

p o is c o mo  a firma  G e ra ld i (1993), a  ling ua g e m é   

“ fundame nta l no  de se nvo lvime nto  de  to do  e  

q ua lq ue r ho me m; q ue  e la  é  c o ndiç ão  sine  q ua  

no n na  apre e nsão  de  c o nc e ito s q ue  pe rmite m ao s 

suje ito s c o mpre e nde r o  mundo  e  ne le  ag ir, de  q ue  

e la  é  a inda  a  mais usua l fo rma  de  e nc o ntro s, 

de se nc o ntro s e  c o nfro nto  de  po siç õ e s, po rq ue  é  

po r e las q ue  e stas po siç õ e s se  to rnam púb lic as”  

(p .4).     

 

Na  huma nid a d e  a  a tivid a d e  p rá tic a  é , p o rta nto , me d ia d a  p o r sig no s 

ling üístic o s e  o  c o nte xto  nã o  é  e sta b e le c id o  p e lo  a mb ie nte  e m si, ma s p o r 

fo rma s d e  se mio tiza ç ã o  q ue  b ro ta m d e  c o nfig ura ç õ e s d e  re p re se nta ç õ e s 

so c ia is.   (Bro nc ka rt e t a lii, 1996).   

Em re sumo , a c re d ita mo s q ue  a  re a lid a d e  so c ia l se  c o nstró i numa  

re la ç ã o  d ia lé tic a  na  q ua l o s ind ivíd uo s p ro d uze m a  so c ie d a d e  e  e sta , p o r 

sua  ve z, p ro d uz o s ind ivíd uo s. Ne ssa  re la ç ã o  a s a tivid a d e s d e  ling ua g e m tê m 

um p a p e l d e c isivo  na  c o nstruç ã o  e  p e rc e p ç ã o  d a  re a lid a d e  p e lo s 

ind ivíd uo s.  

Asso c ia d o  a  e ssa  no ç ã o  d e  suje ito  e  d e  so c ie d a d e  e stá  o  mo d o  c o mo  

o s e stud o s d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is e  o s e stud o s d a  ling ua g e m e m uma  

p e rsp e c tiva  só c io -inte ra c io nista  c o nc e b e m o  c o nhe c ime nto . Este  é  to ma d o  

c o mo  p ro c e sso  e  nã o  a p e na s c o mo  p ro d uto , a ssim c o mo  nã o  é  re d uzid o  a  

um a c o nte c ime nto  p ura me nte  intra -ind ivid ua l, no  q ua l o  so c ia l inte rviria  

se c und a ria me nte  (Sa wa i, 1995). A ma té ria -p rima  d a  q ua l o  ind ivíd uo  la nç a  

mã o , q ua nd o  d a  c o nstruç ã o  d e  se us sa b e re s, é  p ro ve nie nte  ta nto  d a s 

e xp e riê nc ia s vivid a s q ua nto  d e  sa b e re s g e ra d o s a tra vé s d a s inte ra ç õ e s na  

vid a  c o tid ia na  (Sá , 1998). Vá rio s d e ste s sa b e re s sã o  p ro d uzid o s no  â mb ito  

d a s d ive rsa s á re a s d a s c iê nc ia s. 

No  q ue  d iz re sp e ito  à  e sc rita , b usc a mo s, e ntã o , na  Ling üístic a , o s 

e stud o s re fe re nte s à s d ife re nte s c o nc e pç õ e s d e  líng ua  e  d e  te xto  p ro d uzid a s 
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ne sta  á re a . Tra ta mo s ne ste  tra b a lho  d e  b a sic a me nte  trê s c o nc e p ç õ e s o u 

mo d o s d e  se  c o mp re e nd e r a  ling ua g e m huma na  e la b o ra d o s p e lo s e stud o s 

ling üístic o s: ling ua g e m c o mo  e xp re ssã o  d o  p e nsa me nto , ling ua g e m c o mo  

instrume nto  d e  c o munic a ç ã o  e  ling ua g e m c o mo  p rá tic a  so c ia l, fo rma  d e  

a ç ã o  e ntre  o s ind ivíd uo s histo ric a me nte  situa d o s e  so c ia lme nte  c o nstituíd o s. 

Em ra zã o  d a s d ife re nte s a b o rd a g e ns d o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l q ue  tê m 

o rie nta d o  p ro g ra ma s e  c urríc ulo s e sc o la re s a o s q ua is o s p ro fe sso re s tê m tid o  

a c e sso  e sta re m a sse nta d o s ne ste s mo d o s d e  se  c o nc e b e r a  líng ua  e  se u 

func io na me nto , julg a mo s ne c e ssá rio  d isc utir, no  c o rp o  d e ste  tra b a lho , a s trê s 

c o nc e p ç õ e s d e  líng ua  a nte rio rme nte  c ita d a s. 

Este  tra b a lho  se  a p ro xima , p o rta nto , d o s mo d o s d e  c o nc e b e r o  suje ito , 

a  so c ie d a d e  e  o  c o nhe c ime nto , a c ima  e xp lic ita d o s, e  é  a  p a rtir d e le s q ue  

tra ta re mo s no s c a p ítulo s se g uinte s, d a s no ç õ e s q ue  se  c o nstituíra m na s le nte s 

a tra vé s d a s q ua is a na lisa mo s o s re la to s d a s p ro fe sso ra s suje ito s d e  no ssa  

p e sq uisa .  

A inve stig a ç ã o  d a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d o  p ro fe sso r, a q ui 

re a liza d a , nã o  p ro c ura  a p e na s o b se rva r q ua is c o nc e ito s fo ra m c o nstruíd o s 

p e lo  d o c e nte  no  d e c o rre r d e  sua  fo rma ç ã o  p e sso a l e  p ro fissio na l. Inte re sso u-

no s, ta mb é m, ve rific a r q ue  e xp e riê nc ia s c o m ma te ria is e  p rá tic a s d e  e sc rita  

fo ra m vive nc ia d a s p o r e le , e  d e  q ue  fo rma  ta is e xp e riê nc ia s tive ra m p a p e l 

re le va nte  na  e la b o ra ç ã o  d e  sua s re p re se nta ç õ e s.  Isto  p o rq ue  le va mo s e m 

c o nta  q ue  a  re la ç ã o  c o m to d o  o b je to  d e  c o nhe c ime nto  nã o  se  d á  num 

va zio , a nte s e nc o ntra -se  a nc o ra d a  e m uma  d a d a  re a lid a d e  so c ia l. De ssa  

fo rma , b usc a mo s a p ro xima r no ssa  p e sq uisa  d o s e stud o s a tua is so b re  o  

le tra me nto , e nte nd id o  c o mo  c o njunto  d e  p rá tic a s so c ia is q ue  usa m a  e sc rita  

e m c o nte xto s e sp e c ífic o s, p a ra  o b je tivo s e sp e c ífic o s (Kle ima n, 1999). 

Co nsid e ra nd o  q ue  a s re p re se nta ç õ e s so c ia is sã o  c o nstruíd a s e  

me d ia d a s p e la  ling ua g e m, d e fe nd e mo s q ue  a  a p re e nsã o  d e sta s 

re p re se nta ç õ e s se  d á  fund a me nta lme nte  a tra vé s d o s d isc urso s/ te xto s q ue  a s 

c o rp o rific a m. Po r isso , d e sta c a mo s a  imp o rtâ nc ia  d e  d a r a  vo z a o  p ro fe sso r, 

p o is é  imp o rta nte  q ue  a s p e sq uisa s, q ue  tra ta m d o  d o c e nte , lhe  d ê e m a  

p a la vra , p a ra  re sg a ta r sua s me mó ria s, sua  histó ria  e , a tra vé s d e ste s 

e le me nto s, p o d e rmo s, ta lve z, c o mp re e nd e r q ue m é  e ste  p ro fe sso r, c o mo  

ve m se  c o nstituind o  e ste  p ro fissio na l. Atra vé s d o  re la to  d e  vid a  d o  p ro fe sso r, 
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d a q uilo  q ue  e le  c o nta  d e  si, b usc a mo s c o mp re e nd e r q ue  re la ç õ e s e le  

e sta b e le c e  c o m a  ling ua g e m e , e m no sso  c a so , c o m a  e sc rita , q ua is 

re p re se nta ç õ e s a  re sp e ito  d e sta  p rá tic a  so c ia l se  fo rma ra m a o  lo ng o  d e  sua  

tra je tó ria  p e sso a l e  p ro fissio na l. Ouvi-lo s p o d e rá  no s p o ssib ilita r a p re e nd e r d e  

q ue  fo rma  e  a  p a rtir d e  q ue  situa ç õ e s e le s vê m c o nstruind o  o  se u “ sa b e r-

fa ze r”  e m re la ç ã o  a o  e nsino  d a  e sc rita . 

Co m vista s a  a ting ir o  o b je tivo  p ro p o sto  p a ra  e ste  tra b a lho  d e  te se , 

ne c e ssitá va mo s d e  uma  me to d o lo g ia  q ue  g a ra ntisse  o  a c e sso  à  vo z d o  

p ro fe sso r e  q ue  no s o fe re c e sse  sub síd io  p a ra  c o mp re e nd ê -lo . Dia nte  d isso , 

o p ta mo s p o r tra b a lha r c o m o s d e p o ime nto s o ra is d e  se is p ro fe sso ra s d o  

e nsino  fund a me nta l q ue  tra b a lha m e m e sc o la s d a  re d e  p úb lic a , lo c a liza d a s 

na  re g iã o  me tro p o lita na  d o  Re c ife .  

O  p re se nte  tra b a lho  fo i d ivid id o  e m c inc o  p a rte s. Na  p rime ira , 

d isc utimo s a c e rc a  d o  o b je to  a o  q ua l no s p ro p o mo s a  inve stig a r, a ssim c o mo  

o s o b je tivo s p ro p o sto s p a ra  o  e stud o . Na  se g und a  p a rte , e fe tua mo s a  

d isc ussã o  d a  a b o rd a g e m me to d o ló g ic a  e  a p re se nta ç ã o  d a  c o le ta  d e  

d a d o s e  c o nstituiç ã o  d o  c o rpus d a  p e sq uisa . Na  te rc e ira  p a rte  d o  tra b a lho , 

c o nstituíd a  p o r trê s c a p ítulo s, tra ta mo s d a  a b o rd a g e m te ó ric a  a ssumid a  

ne sta  p e sq uisa . De d ic a mo s um c a p ítulo  à  d isc ussã o  d a  no ç ã o  d e  

re p re se nta ç ã o  so c ia l e  a p re se nta ç ã o  d e  a lg uns tra b a lho s so b re  a  

re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita . Em o utro  c a p ítulo , tra ta mo s d a s d ife re nte s 

a b o rd a g e ns a c e rc a  d a  ling ua g e m, te xto  e  p ro d uç ã o  te xtua l p ro d uzid a s no  

â mb ito  d a  Ling üístic a . Em um te rc e iro  c a p ítulo , d isc utimo s a c e rc a  d o  

le tra me nto  e  p rá tic a s d e  e sc rita  e  d e  c o mo  e sta s no ç õ e s d ã o  a p o io  à  no ssa  

inve stig a ç ã o  so b re  a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d o s p ro fe sso re s. Fina lme nte , 

na  q ua rta  p a rte , a na lisa mo s a s re p re se nta ç õ e s d a s p ro fe sso ra s a c e rc a  d a  

e sc rita  e  se u e nsino , a p re e nd id a s a  p a rtir d o s re la to s d e  vid a  d e sta s 

d o c e nte s. 
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Ca pítulo  1 

 

Situa nd o  a  p e sq uisa  

 

As p e sq uisa s a  re sp e ito  d a  p ro d uç ã o  e sc rita  e sc o la r tive ra m um 

g ra nd e  imp ulso  no  me io  a c a d ê mic o -c ie ntífic o  b ra sile iro  a  p a rtir d e  me a d o s 

d a  d é c a d a  d e  1970. Se g und o  So a re s (1987), a s p e sq uisa s so b re  a  e sc rita  

g a nha m uma  no va  fo rç a  no  mund o  a c a d ê mic o  ne ste  p e río d o , e ntre  o utra s 

ra zõ e s, p e la  intro d uç ã o  o b rig a tó ria  d a  re d a ç ã o  e m e xa me s ve stib ula re s e  

sup le tivo s.  

Ma s fo i a p e na s no s último s 20 a no s q ue  um a mp lo  d e b a te  a c e rc a  d o  

e nsino -a p re nd iza g e m d e  líng ua  e sc rita  to mo u c o rp o  no  â mb ito  d a s 

unive rsid a d e s b ra sile ira s. Vá rio s tra b a lho s d isc utira m uma  no va  c o mp re e nsã o  

d o s fe nô me no s d a  ling ua g e m e , a  p a rtir d e sta , a  fo rma  c o mo  vinha  se  

p ro c e ssa nd o  o  e nsino  d a  e sc rita  no  Bra sil. Este s e stud o s a ssumira m 

p e rsp e c tiva s d ife re nte s d e  a c o rd o  c o m o  c a mp o  te ó ric o  a  q ue  e sta va m 

lig a d o s. Na  sua  ma io ria , o s e stud o s so b re  a  e sc rita  tê m se  fixa d o  na  d isc ussã o  

d a  a q uisiç ã o , d o s mé to d o s d e  e nsino  e , numa  p e rsp e c tiva  ma is so c io ló g ic a , 

d isc utid o  a  re la ç ã o  e ntre  e sc rita  e  fra c a sso  e sc o la r.  

Po d e ría mo s a g rup a r o s e stud o s so b re  e sc rita  e m p e lo  me no s d o is 

g ra nd e s g rup o s1: a q ue le s q ue  tra ta m ma is e sp e c ific a me nte  d e  a sp e c to s 

d isc ursivo s-te xtua is e  a q ue le s q ue  c o nc e ntra m sua s a ná lise s na s q ue stõ e s 

d id á tic o -p e d a g ó g ic a s.   

Q ua nto  a o  p rime iro  g rup o , se u fo c o  d e  a te nç ã o  e stá  ta nto  so b re  o  

p ro d uto  te xtua l q ua nto  so b re  o  p ro c e sso  d e  e la b o ra ç ã o  d a  p ro d uç ã o  

e sc rita . No  e nta nto , c o mo  a p o nta m Ca ro n e t a lli (2000), a  te nd ê nc ia  d e ste s 

tra b a lho s te m sid o  a  d e  c o nc e ntra r-se  no s a sp e c to s re la tivo s a o  p ro c e sso  d e  

p ro d uç ã o . Alg uns tra b a lho s, ne sta  p e rsp e c tiva  d e  a ná lise , a b o rd a m 

q ue stõ e s re la tiva s à  ma te ria lid a d e  ling üístic a  d a  p ro d uç ã o  e sc rita , b usc a nd o  

c o mp re e nd e r c o mo  o s a luno s c o nstró e m sua s p ro d uç õ e s te xtua is. Pa ra  isto , 

o b se rva m a sp e c to s d a  o rg a niza ç ã o  ling üístic o –te xtua l, ta is c o mo  a  

                                                           
1 Não estamos aqui limitando os trabalhos sobre escrita a estes dois grupos, desconsiderando assim 
outros aspectos presentes na investigação desta área.  Mas apenas assinalamos a presença destas duas 
tendências muito presentes nas produções sobre a escrita.  Para ampliação de outros aspectos, consultar 
Caron et alli 2000) 
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c o nstruç ã o  d e  inte rte xtua lid a d e , o  tra b a lho  d e  re e sc rita , a  c o nstruç ã o  e  

a p ro p ria ç ã o  d e  d ife re nte s g ê ne ro s te xtua is, a  c o e sã o  e  c o e rê nc ia  e tc .2 

Outro s e stud o s vo lta m-se  p a ra  a  p ro d uç ã o  te xtua l, o b je tiva nd o  uma  a ná lise  

d isc ursiva  d o  ma te ria l e sc rito . 

Aind a  q ue  nã o  te nha m c o mo  fo c o  e sp e c ífic o  a s q ue stõ e s d id á tic o -

p e d a g ó g ic a s, o s e stud o s so b re  a  e sc rita  q ue  se  c o nc e ntra m na s p ro d uç õ e s 

te xtua is, a na lisa m a  re la ç ã o  d o s e sc re ve nte s c o m a  e sc rita  a  p a rtir d o  q ue  a  

e sc o la  te m p ro p o sto  a  e ste s ind ivíd uo s e , to ma nd o  c o mo  re fe rê nc ia  a s 

p rá tic a s d e  ling ua g e m fo ra  d a  e sc o la , usa m-na s c o mo  fo rma  d e  c rític a  à  

e sc rita  e sc o la riza d a . Os d a d o s e mp íric o s d o s tra b a lho s so b re  e sc rita , 

e nq ua d ra d o s ne ste  p rime iro  g rup o , sã o  re c o lhid o s d e  p ro d uç õ e s na  sua  

g ra nd e  ma io ria  d e  a luno s, ta nto  d a s sé rie s inic ia is q ua nto  d a s re d a ç õ e s d e  

ve stib ula nd o s.  

As p e sq uisa s p re o c up a d a s e m e stud a r ma is e sp e c ific a me nte  o  

p ro c e sso  fo rma l d e  e nsino  d a  e sc rita  c e ntra m sua s a ná lise s o ra  na s p rá tic a s 

d o c e nte s3, o ra  e m ma te ria is e sc rito s utiliza d o s na  e sc o la  c o mo  p ro p o sta s d e  

e nsino , livro  d id á tic o  e tc .4  

      Co nsulta nd o  a s te se s e  d isse rta ç õ e s p ro d uzid a s no s p ro g ra ma s d e  

p ó s-g ra d ua ç ã o  d o  Instituto  d e  Estud o s d a  Ling ua g e m e  d a  Fa c uld a d e  d e  

Ed uc a ç ã o  d a  UNICAMP no  p e río d o  d e  1988 a  2000, fo i p o ssíve l o b se rva r q ue  

a  re fle xã o  a c e rc a  d a  p rá tic a  d o c e nte  no  q ue  ta ng e  a o  e nsino  d a  e sc rita  

te m fo c a liza d o  sua s a ná lise s e m, p e lo  me no s, trê s d ire ç õ e s:  

1. c a ra c te riza r a s a tivid a d e s utiliza d a s p e lo  p ro fe sso r d ura nte  o  p ro c e sso  

e nsino -a p re nd iza g e m d a  e sc rita  (Ko e rne r, 1999; Me d e iro s, (1991);  

2. ve rific a r c o mo  se  d á  a  inte ra ç ã o  p ro fe sso r-a luno  no s mo me nto s d e  

p ro d uç ã o  na  sa la  d e  a ula  (Ma g a lhã e s (1994) ; G rillo , 1995); 

3. id e ntific a r a s e stra té g ia s d e  a va lia ç ã o  e  le itura  d o  p ro fe sso r fre nte  a o s 

te xto s d o s a luno s (Ruiz,1988; Ca p p o ni, 2000). 

 

Muita s d e sta s a ná lise s tê m c o nc luíd o  q ue  a s c o nc e p ç õ e s te ó ric o -

me to d o ló g ic a s d o s p ro fe sso re s d ific ulta m a  p o ssib ilid a d e  d e  e le s re a liza re m 

um tra b a lho  c o m a  e sc rita , na  sa la  d e  a ula , d e  mo d o  a  a p ro xima r a  

                                                           
2 São exemplos destes trabalhos os estudos de Pécora, 1986; Marques,1997; Lopes, 1999; Araújo, 
1995;  
3 Notem-se os trabalhos de Leal e Guimarães, 2001; Nogueira, 1991.  
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p ro d uç ã o  e sc o la r d a s p rá tic a s e fe tiva s d e  e sc rita  p re se nte s na  so c ie d a d e . 

Este s tra b a lho s tê m sug e rid o  q ue , se  o  p ro fe sso r tive r a c e sso  a  um re fe re nc ia l 

te ó ric o  d ife re nte  d a q ue le  no  q ua l se  fund a me nta m a s p rá tic a s tra d ic io na is 

d e  e nsino  d a  e sc rita , a  sua  visã o  d e  e nsino  d a  e sc rita  e , c o nse q ue nte me nte , 

sua  p rá tic a  p o d e ria m se r a b a nd o na d a s, p o ssib ilita nd o -lhe  a ssumir uma  o utra  

p o stura  a nte  o  a to  d e  e sc re ve r e  d e  e nsina r a  e sc re ve r q ue  g a ra ntisse  uma  

e fe tiva  a p re nd iza g e m p o r p a rte  d o s a luno s.  

Entre ta nto , na  te nta tiva  d e  se  c o mp re e nd e r a s p rá tic a s d o c e nte s, te m-se  

re ve la d o  a  ne c e ssid a d e  d e  re fle tir a c e rc a  d o  p ro fe sso r e  sua  re la ç ã o  c o m a  

e sc rita , nã o  a p e na s d e ntro  d a s sa la s d e  a ula , ma s c o mo  le ito r e  c o mo  

p ro d uto r d e  te xto s. So b  a  influê nc ia  d e  e stud o s d a s C iê nc ia s So c ia is 

p re o c up a d o s c o m a  c o mp re e nsã o  d o  c o tid ia no  d a s p e sso a s c o muns5, 

inic ia -se  uma  sé rie  d e  p e sq uisa s vo lta d a s p a ra  a  fig ura  d o  p ro fe sso r. A 

p rinc íp io , e sta s p e sq uisa s, e mb a sa d a s e m uma  ve rte nte  ma is só c io -

a ntro p o ló g ic a , d e ra m o rig e m, e m sua  ma io ria , a  tra b a lho s vo lta d o s p a ra  a s 

p rá tic a s d o  p ro fe sso r e nq ua nto  le ito r. Ta is p e sq uisa s p a rtira m d o  p re ssup o sto  

d e  q ue  to d o  le ito r te m uma  histó ria  e , p o rta nto , sua s p rá tic a s d e  le itura  

e nvo lve m ta nto  o  “ suje ito  c o mo  a s c o nd iç õ e s só c io -c ultura is e m q ue  e le  se  

inse re ”  (Nune s, 1994)6. E a ind a , q ue  o  suje ito  nã o  se  fo rma  p ro fissio na lme nte  

fo ra  d a  vid a  e  a tra vé s d e  um c urríc ulo  e sc o la r, ma s e le  se  c o nstitui a  p a rtir d e  

uma  fo rma ç ã o  q ue  tra nsb o rd a  a  e d uc a ç ã o  instituc io na liza d a  e  q ue  o c o rre  

na  sua  vivê nc ia  d iá ria  e m c a sa , na  rua , no  tra b a lho , no  la ze r. Ne ste  se ntid o , 

e stud o s vo lta d o s p a ra  o  p ro fe sso r p ro c ura m re a liza r uma  re fle xã o  a c e rc a  d a s 

c o nd iç õ e s d e  fo rma ç ã o  e  id e ntific a ç ã o  d o  p ro fe sso r na s p rá tic a s so c ia is d e  

e sc rita  vig e nte s, a ssim c o mo  d isc utir c e rta s re p re se nta ç õ e s q ue  se  te m d o  

p ro fe sso r e  q ue  já  se  e nc o ntra m c rista liza d a s na  so c ie d a d e .  

Já  a s p e sq uisa s e nfo c a nd o  o  p ro fe sso r e nq ua nto  e sc rito r a ind a  sã o  

e sc a ssa s e , g ra nd e  p a rte  d e la s, vo lta m-se  p a ra  o  p ro d uto  d a  p ro d uç ã o  

te xtua l, so b re tud o  o s e stud o s d e ntro  d e  uma  p e rsp e c tiva  d a  Aná lise  d o  

Disc urso  d e  linha  fra nc e sa 7. 

                                                                                                                                                                      
4 São exemplos deste estudo Prado,1999; Sousa, 1996. 
5 Destacamos os trabalhos de Chartier (1996) e De Certeau (1999). 
6 Podemos destacar as pesquisas de Nunes, 1994; Tardelli, (1997); Guedes-Pinto (2002), assim como 
os trabalhos produzidos no Centro de Memória da UNICAMP e no CEALE/UFMG .  
7 Temos como exemplo o trabalho de Athayde Jr. (1995). 
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 Entre ta nto , fa z-se  ne c e ssá rio  re fle tir nã o  a p e na s so b re  a s p rá tic a s d e  

e sc rita  e m si, ma s ta mb é m so b re  q ue  c o nhe c ime nto s a c e rc a  d o  a to  d e  

e sc re ve r e  e nsina r a  e sc re ve r fo ra m se nd o  c o nstruíd o s e  c o nso lid a d o s a o  

lo ng o  d a  histó ria  p e sso a l e  p ro fissio na l d o s p ro fe sso re s. Os tra b a lho s q ue  tê m 

c o mo  fo c o  a  a ná lise  d o  ma te ria l e sc rito  p e lo  p ro fe sso r, a ind a  q ue  nã o  

d e sc o nsid e re m, nã o  tra ta m d e  fo rma  ma is a te nta  e  a c ura d a  d a s 

c o nc e p ç õ e s c o nstruíd a s p o r ta is d o c e nte s na s sua s p rá tic a s d e  e sc rita  e  

le itura  le va d a s a  e fe ito  no  se u c o tid ia no . Co mo  d e sta c a  Do minic é  (a p ud  

No vó a , 1995a  :25), “ o  suje ito  c o nstró i o  se u sa b e r a tiva me nte  a o  lo ng o  d e  

se u p e rc urso  d e  vid a ” . O  q ue  é  e nd o ssa d o  p o r Nó vo a  (o p .c it.): “ o  q ue  o  

a d ulto  re té m c o mo  sa b e r d e  re fe rê nc ia  e stá  lig a d o  à  sua  e xp e riê nc ia  e  à  

sua  id e ntid a d e ”  (p .25). É b usc a nd o  re sg a ta r e ste s c o nhe c ime nto s q ue , já  há  

a lg uns a no s, d e te rmina d o s tra b a lho s tê m se  p re o c up a d o  c o m a  tra je tó ria  d o  

p ro fe sso r e nq ua nto  e sc rito r, te nd o  c o mo  fo c o  nã o  o  p ro d uto  d e  sua s 

p ro d uç õ e s, ma s sua s e xp e riê nc ia s c o m ma te ria is e sc rito s. Ne ste  se ntid o , 

c ita mo s o s tra b a lho s d e  Kra me r & Jo b im e  So uza  (1996) e  Fre ita s (1998). 

Co nsid e ra nd o  q ue  um p ro fe sso r, p a ra  to rna r se us a luno s le ito re s e  

e sc rito re s, p re c isa  e le  me smo  se r le ito r e  e sc rito r, Kra me r & Jo b im e  So uza  

e mp re e nd e m uma  p e sq uisa  c o m p ro fe sso re s d e  c la sse s d e  p ré -e sc o la  e  d e  

1a s. sé rie s d o  1º G ra u8, c ujo  o b je tivo  e ra  c o nhe c e r a  tra je tó ria  d e  le itura  e  d e  

e sc rita  d e sse s d o c e nte s. A q ue stã o  q ue  no rte o u e sse  tra b a lho  fo i a  se g uinte : 

q ue  e xp e riê nc ia  d e  na rra tiva , le itura  e  e sc rita  tê m p ro fe sso re s d e  p ré -e sc o la  

e  d a s 1a s. sé rie s d o  1º G ra u?  A p e sq uisa  b usc o u c o mp re e nd e r a  p rá tic a  

d e sse s p ro fe sso re s, le va nd o  e m c o nta  nã o  a p e na s fa to re s so c ia is, 

e c o nô mic o s e  p o lític o s, ne m so me nte  o s a sp e c to s p sic o ló g ic o s e  

a ntro p o ló g ic o s, ma s a s d ime nsõ e s é tic a s e  e sté tic a s d a  e xp e riê nc ia  huma na . 

Ente nd e r a  p rá tic a  sig nific o u, p o rta nto , p a ra  a s a uto ra s, a rtic ula r vid a  e  

tra b a lho  no  c o tid ia no  d o s d o c e nte s.  

A inve stig a ç ã o  te ve  se u e ixo  na  na rra tiva  c uja  ma rc a  fund a me nta l 

e ste ve  e m “ b o rd a r ma is d o  q ue  a b o rd a r o  te ma ...p re se nta ç ã o  ma is d o  q ue  

re p re se nta ç ã o ; e ntre fa la s e  e ntre te xto s ma is d o  q ue  e ntre vista s” (Kra me r & 

Jo b im e  So uza ,1996: 38). O  o lha r la nç a d o  so b re  a s e xp e riê nc ia s e  tra je tó ria s 

c o m a  le itura  e  a  e sc rita  d o s p ro fe sso re s d e u-se   a  p a rtir d e  uma  c o nc e p ç ã o  
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d e  histó ria  nã o  c o mo  uma  c ro no lo g ia , ma s c o mo  me mó ria  c o le tiva , te nd o  

um re fe re nc ia l d e  c ultura  q ue  “ ultra p a ssa  o  c o nte xto  ime d ia to ” (p .21), p o is é  

p o ssíve l e nc o ntra r na s na rra tiva s d o s p ro fe sso re s “ a s re sso nâ nc ia s o u o  e c o  

d e  uma  vid a  e m o utra s vid a s, re c up e ra nd o  (...) a q uilo  q ue  d iz re sp e ito  a  um 

te mp o  sa tura d o  d e  ‘ a g o ra s”  (p .24). Ne sta  p e rsp e c tiva , a  ling ua g e m é  

c o nc e b id a  nã o  c o mo  me ro  me io  d e  c o munic a r o  p e nsa me nto , ma s c o mo  

e xp re ssã o  e  p ro d uç ã o  d e  se ntid o s.  

Pa ra  a s a uto ra s, a  p a la vra  d o s p ro fe sso re s, o s se us d e p o ime nto s nã o  sã o  

e xe mp lo s o u ilustra ç ã o  d e  uma  id é ia , ma s sua  c o nc re tiza ç ã o . Se nd o  a ssim, 

a s p e sq uisa s p a uta d a s na s na rra tiva s d e  p ro fe sso re s9 p e rmite m p e ne tra r no  

p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  “ nã o  só  d a s e xp e riê nc ia s e nra iza d a s no s suje ito s q ue  

fa ze m ime d ia ta me nte  a  p rá tic a , c o mo  ta mb é m o s fio s d o  c o nhe c ime nto  

c o nstruíd o  p o r múltip lo s suje ito s a o  lo ng o  d a  Histó ria ”   (p .16). 

Re to ma nd o  a s q ue stõ e s le va nta d a s p o r Kra me r & Jo b im e  So uza , Fre ita s 

(1998) re c ria  o  p e rc urso  d a  p e sq uisa  a mp lia nd o  o s d a d o s e  a s p e rsp e c tiva s 

d e  a ná lise , a o  e stud a r o utra  re a lid a d e . O  tra b a lho  d e  Fre ita s c o nstituiu-se  na  

inve stig a ç ã o  d a  re la ç ã o  d e  p ro fe sso re s d a s sé rie s inic ia is c o m a  ling ua g e m 

fa la d a  e  e sc rita  na  re d e  p úb lic a  d e  e nsino  d e  Juiz d e  Fo ra , Mina s G e ra is.  

Se g und o  a  a uto ra , a  imp o rtâ nc ia  d e  um tra b a lho  q ue  te m c o mo  

p re o c up a ç ã o  nã o  fa la r do  ne m sobre  o  p ro fe sso r, ma s o uvir a  sua  vo z, e stá  

no  fa to  d e  q ue , a o  d e ixa r fluir a  na rra tiva , c a p ta -se  “ o  sing ula r e  o  g e ra l, o  

simb ó lic o  e  o  e strutura l no  p ro c e sso  e m q ue  se  p ro d uz e  se  inse re . E c o ntinua : 

“ a o  fo c a liza rmo s vid a s ind ivid ua is d e  p ro fe sso re s e m sua s sing ula rid a d e s, 

e sta re mo s ta mb é m id e ntific a nd o  te ma s c o le tivo s q ue  a tra ve ssa m sua s 

tra je tó ria s e  re fle te m a  e strutura  so c ia l na s q ua is sua s vid a s ind ivid ua is e stã o  

ime rsa s” (p .77) 

As c e na s re c up e ra d a s a tra vé s d a s na rra tiva s d a s p ro fe sso ra s fo ra m 

a na lisa d a s a  p a rtir d e  um re fe re nc ia l te ó ric o  fund a me nta d o  no  p e nsa me nto  

d e  Vyg o tsky, Ba khtin e  Be nja min, q ue  no s c ha ma  a  a te nç ã o  p a ra  a  

c o mp re e nsã o  d o  ho me m e nq ua nto  suje ito  histó ric o  q ue  se  d e se nvo lve  e  se  

tra nsfo rma  na  re la ç ã o  c o m o  o utro . 

                                                                                                                                                                      
8 Nomenclatura utilizada no momento da pesquisa para as séries que equivalem hoje à educação infantil 
e ensino fundamental. 
9 Esta perspectiva metodológica será objeto de discussão no capítulo 4  
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De ssa s na rra tiva s  surg e m re la to s d e  vid a  o nd e  a  e sc rita  a p a re c e  muito  

ma is p re se nte  d o  q ue  se  p o d e ria  sup o r, ma s, c o mo  a p o nta  a  p e sq uisa  

g e ra d o ra , a o  e ntra r p a ra  a  e sc o la , a  e sc rita  to rna -se  c a d a  ve z ma is ra re fe ita . 

Pa ra  Fre ita s, isso  a c o nte c e  p o rq ue  a  e sc o la  “ é  um lug ar o nde  a  le itura  e  a  

e sc rita  se  fe c ham e m o b je tivo s pró prio s da  e sc o la ...e  não  e xtrapo lam se us 

muro s” (p .152). 

Esta s q ue stõ e s, se g und o  a  a uto ra , a ind a  nã o  sã o  re sp o sta s, ma s e stã o  

p o sta s p a ra  no ssa  re fle xã o  e  fa z-se  ne c e ssá rio  “o uvir o utras pro fe sso ras, 

b usc ar e m suas me mó rias o utras histó rias...q ue  no s le ve m a  de sc o b rir suas 

le ituras e  e sc ritas...re uni-las para  q ue  se  te nha  um b e lo  so m, uma o rq ue stra  

to c ando ”  (p .153). 

    É ne ste  c o nte xto  d e  p e sq uisa  a c e rc a  d o  p ro fe sso r e  a  e sc rita  q ue  e ste  

tra b a lho  p ro c ura  se  inse rir, b usc a nd o  p uxa r o s fio s  d e  o utra s histó ria s, a  fim 

d e  p o d e r c o ntrib uir p a ra  a  c o mp re e nsã o  d o  p ro fe sso r e  d e  sua  p rá tic a . 

Ne sta  b usc a  d e  c o mp re e nsã o  d a  p rá tic a  d o  p ro fe sso r, p ro c ura mo s 

a c re sc e nta r ma is um e le me nto  na s a ná lise s d a s e xp e riê nc ia s vivid a s p e lo  

d o c e nte  c o m a  ling ua g e m: a  re p re se nta ç ã o  d a  e sc rita  e  d e  se u e nsino . 

Ao  inve stig a r a s re p re se nta ç õ e s d o s p ro fe sso re s a c e rc a  d a  e sc rita , 

p ro c ura mo s nã o  limita r no ssa  a ná lise  a p e na s à  ve rific a ç ã o  d e  q ue  c o nc e ito s 

se  c rista liza ra m no  d o c e nte  no  d e c o rre r d e  sua  histó ria , se ja  p e sso a l o u 

p ro fissio na l, ma s p ro c ura mo s e sta b e le c e r d e  q ue  mo d o  te m o  p ro fe sso r 

re e la b o ra d o  se us sa b e re s, a  p a rtir d a s no va s c o nc e p ç õ e s te ó ric o -

me to d o ló g ic a s so b re  a  e sc rita  e  se u e nsino  p o sta s no  c e ntro  d a s d isc ussõ e s 

a c a d ê mic o -c ie ntífic a s no s último s a no s. 

O  e stud o  a c e rc a  d a s d ife re nte s re p re se nta ç õ e s d a  e sc rita  e  d e  se u 

e nsino  q ue  fo ra m c o nstruíd a s p e lo  d o c e nte  a o  lo ng o  d e  sua  vid a , sig nific a , 

na  no ssa  p e rsp e c tiva , b usc a r c o mp re e nd e r a s p rá tic a s d e  e nsino  d e  

p ro d uç ã o  te xtua l d o  p ro fe sso r q ue  a í e stá . Ente nd e r c o mo  se  c o nstituiu sua  

id e ntid a d e  d e  p ro fe sso r se m d e sc o nsid e ra r a s sua s sing ula rid a d e s, sua  

inse rç ã o  e m uma  d a d a  so c ie d a d e , c la sse  e  c a te g o ria  p ro fissio na l é  

c o nd iç ã o  ne c e ssá ria , a ind a  q ue  nã o  sufic ie nte , p a ra  q ue  se  p o ssa  

“ visua liza r”  a s ma ne ira s c o mo  o  p ro fe sso r te m e nsina d o  se us a luno s a  

c o mp o re m te xto s. Busc a mo s, p o is, inve stig a r, ne sse  mo vime nto  d e  vid a  d o  

p ro fe sso r, d e  q ue  mo d o  te m e le  se  a p ro p ria d o  d a s no va s te o ria s a c e rc a  d a  
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e sc rita  e  se u e nsino  e  d e  q ue  fo rma  te m re e la b o ra d o  se us sa b e re s e  “ sa b e r-

fa ze r” , q ua nd o  no  d ia  a  d ia  d e  sua  a tivid a d e  d o c e nte . Co mo  b e m a firma  

De  Ce rte a u (1999), o s ho me ns nã o  sã o  me ro s c o nsumid o re s d a s p ro d uç õ e s 

só c io -c ultura is a  q ue  sã o  e xp o sto s, ma s se  re a p ro p ria m e  a s re inve nta m no  

se u c o tid ia no . 

Po rta nto , é  d e  fund a me nta l imp o rtâ nc ia  q ue , e m mo me nto s d e  c rise  

e  d e  mud a nç a  p o r q ue  p a ssa  ho je  a  e d uc a ç ã o  no  Bra sil, te nha mo s a  

p re o c up a ç ã o  d e  e stud a r a  p e sso a  d o  p ro fe sso r, a  fim d e  c o mp re e nd ê -lo  e  

a jud á -lo  a  e nte nd e r a  si me smo  e  sua  p ró p ria  p rá tic a , p o is, c o mo  te m 

d e fe nd id o  Nó vo a  (1995a ), e ste s p e río d o s d e  mud a nç a  tê m se  c o nstituíd o  

e m uma  d a s “ fo nte s d e  stre ss”  p a ra  o s p ro fe sso re s, c o ntid a  no  se ntime nto  d e  

q ue  e le s “ nã o  d o mina m a s situa ç õ e s e  o s c o nte xto s d e  inte rve nç ã o  

p ro fissio na l”  (p .26).  

Te nd o  c o mo  re fe rê nc ia  e sta  p e rsp e c tiva  q ue  te m se  re ve la d o  p a ra  o  

e stud o  d o  p ro fe sso r e  d e  sua  p rá tic a  d e  e nsino , a lg uma s q ue stõ e s p a ssa ra m 

a  d ire c io na r a  re fle xã o  q ue  no s p ro p o mo s a  fa ze r a c e rc a  d a  re la ç ã o  d o  

p ro fe sso r c o m a  e sc rita  e  se u e nsino . Sã o  e la s: 

1. Qua is a s re p re se nta ç õ e s d o  p ro fe sso r a c e rc a  d a  e sc rita  e  d o  e nsino  d e  

e sc rita ?   

2. Em q ue  me d id a  sua  histó ria  d e  vid a  (e sc o la r, fa milia r, p ro fissio na l) 

c o ntrib uiu p a ra  a  c o nstruç ã o  d e ssa s re p re se nta ç õ e s?  

3. Q ua l a  re p re se nta ç ã o  q ue  o  p ro fe sso r te m d e  si me smo  e nq ua nto  

p ro d uto r d e  te xto s?  

4. Qua is o s e fe ito s d e ssa s re p re se nta ç õ e s c o nstruíd a s a o  lo ng o  d e  sua  vid a  

so b re  o   mo d o  c o mo  o  d o c e nte  o rg a niza  o  e nsino  d e  e sc rita ?  

5. Te nd o  o  p ro fe sso r a c e sso  à s ma is re c e nte s te o ria s e  e stud o s a  re sp e ito  d a  

p ro d uç ã o  e sc rita , c o mo  a s te m re c e b id o  e  lid a d o  c o m e la s?  

6. Tê m a s d isc ussõ e s so b re  a s no va s te o ria s d e  e sc rita  “ d e se sta b iliza d o ”  a s 

no ç õ e s a té  e ntã o  c o nstruíd a s p e lo  p ro fe sso r so b re  c o mo  d e ve  se r a  

p rá tic a  d a  e sc rita  e  d o  se u e nsino ?  

7. Co mo  o  p ro fe sso r te m se  a p ro p ria d o  d e sta s te o ria s?  

   

Na  te nta tiva  d e  re sp o nd e r a  e sta s q ue stõ e s, fo mo s à  p ro c ura  d e  

p ro fe sso re s q ue  se  d isp use sse m a  c o nta r um p o uc o  d e  si e  d e  sua s 
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e xp e riê nc ia s c o m a  e sc rita . A p a rtir d o s re la to s d e ste s d o c e nte s, b usc a mo s 

c o mp re e nd e r q ue m sã o  o s p ro fe sso re s e  e nte nd e r p o r q ue  a ssume m 

d e te rmina d a s p o stura s e / o u re siste m tã o  a vid a me nte  a  o utra s. Esp e ra mo s 

q ue , d e  p o sse  d e  ta is c o nhe c ime nto s, p o ssa mo s c o ntrib uir c o m e le me nto s 

q ue  a uxilie m a  re p e nsa rmo s e stra té g ia s d e  fo rma ç ã o  q ue  p o ssib ilite m a o  

p ro fe sso r c o mp re e nd e r me lho r sua  p ró p ria  p rá tic a .  

Disc utind o  a  re la ç ã o  d o s e stud o s d a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  c o m 

o  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o , Bo urg a in (1990) no s c ha ma  a  a te nç ã o  p a ra  a  

ne c e ssid a d e  d e  a p re e nd e r o  q ue  c a ra c te riza  o s ind ivíd uo s c o mp o ne nte s 

d e sta  fo rma ç ã o  e  “ c o mpre e nde r prime iro  e  ante s de  tudo  c o mo  o s 

apre ndize s de fro ntam-se  c o m e ste  o u aq ue le  o b je to  partic ular de  

apre ndizag e m” (p .41)10. Entre ta nto , e sta  c o mp re e nsã o  nã o  se  re fe re  a p e na s, 

se g und o  o  a uto r, a o  q ue  “ sab e -se  de ste  o b je to ” , ma s “ c o mo  se  sab e ”  (p .42).  

Tra ta nd o  d o  me smo  te ma , Ae b i (1997) sub linha  a  imp o rtâ nc ia  d e  me lho r 

c o nhe c e r a s re p re se nta ç õ e s d o s p ro fe sso re s e  to má -la s c o mo  re fe rê nc ia  

p a ra  o rg a niza r p ro c e sso s d e  fo rma ç ã o  c o ntinua d a .  

Ac re d ita mo s, p o rta nto , q ue  no sso  tra b a lho  ta mb é m c o ntrib ui p a ra  

a mp lia r a  d isc ussã o  so b re  a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r, a  p a rtir d a  a p re e nsã o  d e  

q ue  p rá tic a s d e  e sc rita  fo ra m vive nc ia d a s d ura nte  a  fo rma ç ã o  d e ste  

d o c e nte . 

 Entre ta nto , e nte nd e mo s q ue  o  e stud o  d a s re p re se nta ç õ e s d o s 

p ro fe sso re s p o r si só  nã o  d a rá  c o nta  d e  e xp lic a r e  inte rvir no  mo d o  c o mo  o  

p ro fe sso r re a liza  sua  p rá tic a  p e d a g ó g ic a . Ce rta me nte  o s e stud o s d a s 

re la ç õ e s d e  p o d e r q ue  se  insta ura m no  c o tid ia no  d a  e sc o la  e  d a  sa la  d e  

a ula , a ssim c o mo  a s c o nd iç õ e s d e  tra b a lho  a  q ue  o  p ro fe sso r e stá  e xp o sto , 

e ntre  o utro s a sp e c to s, sã o  e le me nto s q ue  no s a jud a ria m ta mb é m a  

c o mp re e nd e r a s a titud e s d o  p ro fe sso r q ua nto  a o  e nsino  d a  e sc rita . 

Entre ta nto , e mb o ra  nã o  d e sc o nsid e re mo s e sse s fa to re s, no s c o nc e ntra mo s 

na  re la ç ã o  d o  p ro fe sso r c o m o  o b je to  d e  c o nhe c ime nto , no  no sso  c a so  a  

líng ua  e sc rita , p o r c o nsid e ra rmo s q ue  o  sa b e r a c e rc a  d o  o b je to  q ue  se  q ue r 

e nsina r é  um e le me nto  re le va nte  no  p ro c e sso  d e  e nsino -a p re nd iza g e m. 

 

                                                           
10 “...compris d’abord et avant tout comme des apprenants affrontant tel ou tel objet particulier 
d’appentissage 
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Os tra b a lho s a nte rio rme nte  c ita d o s q ue  tra ta m d a  re la ç ã o  d o s 

d o c e nte s c o m a  e sc rita  (se ja  c o mo  p ro d uto r d e  te xto s se ja  c o mo  p ro fe sso r) 

tê m, na  sua  g ra nd e  ma io ria , c o mo  suje ito s d e  p e sq uisa , p ro fe sso re s d e  

p o rtug uê s d a s sé rie s fina is d o  e nsino  fund a me nta l e  d a s sé rie s inic ia is d o  

e nsino  mé d io . Entre ta nto , c o nsid e ra mo s se r imp o rta nte  inc luir e ntre  e ste s 

e stud o s o  p ro fe sso r d a s sé rie s inic ia is d o  e nsino  fund a me nta l. Esta  inc lusã o  se  

fa z ne c e ssá ria  p o r vá ria s ra zõ e s. Prime iro , p o rq ue  é  a tra vé s d e ste  q ue  a s 

c ria nç a s d e  to d a s a s c la sse s so c ia is e , p rinc ip a lme nte , d a s c la sse s me no s 

fa vo re c id a s, na  ma io ria  d a s ve ze s, e sta b e le c e m c o nta to  c o m o  mund o  d a  

e sc rita  d e  mo d o  ma is siste má tic o . Em se g und o  lug a r, o  índ ic e  d e  e va sã o  

e sc o la r c o ntinua  a ltíssimo , so b re tud o , na s sé rie s inic ia is d o  e nsino  

fund a me nta l. Em o utra s p a la vra s, b o a  p a rte  d e  no ssa s c ria nç a s a b a nd o na m 

a  e sc o la  o u sã o  e xp ulsa s p o r e la  a nte s d e  c he g a re m à  se g und a  e ta p a  d o  

e nsino  fund a me nta l. Outra  ra zã o  é  o  fa to  d e  q ue  o s p ro fe sso re s d a s sé rie s 

inic ia is tê m sid o , no s último s a no s, a lvo  d e  p ro p o sta s d e  e nsino  e  p ro g ra ma s 

d e  fo rma ç ã o  no s q ua is se  te m d isc utid o  o  e nsino  c o mo  um to d o  e  e m 

e sp e c ia l o  e nsino  d e  Líng ua  Po rtug ue sa . Po r último , le mb re mo -no s d e  

d e sta c a r q ue  nã o  se  p o d e  c o nsid e ra r p ro fe sso r d e  líng ua  a p e na s a q ue le  

q ue  a tua  na s sé rie s fina is d a  fo rma ç ã o  e sc o la r. Nã o  p o d e mo s limita r à s sé rie s 

inic ia is o  p a p e l d e  a p e na s tra ta r d a s ha b ilid a d e s b á sic a s d a  e sc rita  c o mo  o  

a p re nd iza d o  d o  siste ma  d e  no ta ç ã o  a lfa b é tic a , p o r e xe mp lo . Muita s 

d ific uld a d e s c o m a  e sc rita  na s d e ma is e ta p a s e sc o la re s a d vê m d a s p rá tic a s 

d e  e nsino  e fe tua d a s na s sé rie s inic ia is. É imp o rta nte , e ntã o , p e nsa r o  e nsino  

d a  e sc rita  numa  p e rsp e c tiva  d e  le tra me nto  p le no , c ujo  o b je tivo  nã o  é  

a p e na s le va r o s ind ivíd uo s a  a p re nd e re m a  le r e  e sc re ve r, ma s a  fa ze re m 

uso s d a s p rá tic a s so c ia is d a  le itura  e  d a  e sc rita  e m uma  d ime nsã o  ma is 

a mp la .  

De ssa  fo rma , o  d e sa fio  q ue  no s c o lo c a mo s ne ste  tra b a lho  é  o  d e , 

fund a me nta lme nte , inve stig a r a s re pre se nta ç õe s da  e sc rita  e  de  se u e nsino 

por profe ssore s da s sé rie s inic ia is, c onstruída s no de c orre r de  sua s história s 

pe ssoa l e  profissiona l, a ssim c omo, ve rific a r c omo tê m c he g a do a  e le s a s 

nova s te oria s sobre  a  e sc rita  e  se u e nsino c onc e bida s nos últimos a nos e  

qua l o  impa c to de sta s te oria s na s re pre se nta ç õe s c onstruída s e  ma nife sta da s 

disc ursiva me nte  por e le s. 
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Ca pítulo  2 

 
 

Proc e dime ntos Me todológ ic os 

 

 

Co mo  tra ta d o  a nte rio rme nte , o  e stud o  d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is 

c o nc e b e  o s ind ivíd uo s e nq ua nto  suje ito s histó ric o s q ue  e stã o  se mp re  ime rso s 

e m uma  c o le tivid a d e . O  e nte nd ime nto  d e ste  ind ivíd uo , p o r sua  ve z, imp lic a  

o  c ruza me nto  d e  sa b e re s p ro ve nie nte s d e  d ife re nte s á re a s.  

Assim se nd o , fe z-se  ne c e ssá rio  um tra ta me nto  me to d o ló g ic o  q ue , se m 

a b rir mã o  d a s sing ula rid a d e s d o  ind ivíd uo , d e sse  c o nta  d e  a sp e c to s 

re sulta nte s d a s re la ç õ e s so c ia is na s q ua is o  ind ivíd uo  se  e nc o ntra  inse rid o , 

a ssim c o mo  p e rmitisse  a  e la b o ra ç ã o  d e  um sa b e r q ue  re sulte  d o  c ruza me nto  

d e  vá rio s sa b e re s. Ente nd e nd o  q ue  a s re p re se nta ç õ e s sã o  me d ia d a s p e la  

ling ua g e m e  q ue  a  a p re e nsã o  d e sta s re p re se nta ç õ e s se  d á  

fund a me nta lme nte  a tra vé s d o s d isc urso s q ue  a s c o rp o rific a m, b usc a mo s 

ta mb é m uma  me to d o lo g ia  q ue  p e rmitisse  a o  p ro fe sso r fa la r d e  si e  d e  sua s 

e xp e riê nc ia s c o m  a  e sc rita . 

Ne ste  se ntid o , e nte nd e mo s q ue  a  a b o rd a g e m (a uto )b io g rá fic a  é  uma  

me to d o lo g ia  p e rtine nte  ta nto  a o  o b je to  d e sta  p e sq uisa  q ua nto  a o s 

p re ssup o sto s te ó ric o s q ue  a  suste nta m. Os tra b a lho s p a uta d o s e m histó ria  d e  

vid a  tê m se  mo stra d o  uma  a lte rna tiva  q ue , d a nd o  a c e sso  à  re a lid a d e , nã o  

e xc lue m o  p a rtic ula r, p o te nc ia liza nd o  o  d iá lo g o  e ntre  o  ind ivid ua l e  o  so c ia l 

(Fo nto ura , 1995).  

Co m re la ç ã o  a o s e stud o s d o  le tra me nto , Ba rto n e  Ha milto n (1998), 

d isc utind o  a   re la ç ã o  e ntre  a  histó ria  p e sso a l e  a  histó ria  d o  le tra me nto , 

a firma  q ue :  

“ As prá tic as pe sso a is po de m se r lo c a lizadas 

tamb é m e m sua  pró pria  histó ria  de  

le trame nto . Para  o  e nte ndime nto  disto , nó s 
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ne c e ssitamo s utilizar uma ab o rdag e m de  

histó ria  de  vida ...”   (p .12).11 

 

Po rta nto , a  e xp e riê nc ia  d e  c a d a  um, e mb o ra  únic a , tra z c o nsig o  a  

ma rc a  d a  ind ivid ua lid a d e , se m p e rd e r d e  vista  o s a sp e c to s d e  sua  d ime nsã o  

so c ia l, d a í a  imp o rtâ nc ia  d e  uma  me to d o lo g ia  d e  tra b a lho  q ue  d ê  c o nta  

d e sse s a sp e c to s se m c ria r e ntre  e le s a nta g o nismo s. 

 

2.1 Aborda g e m (a uto)biog rá fic a  e  e studos sobre  o  profe ssor 

 

Fo i no  iníc io  d o  sé c ulo  XX, c o m a  e sc o la  d e  Chic a g o  e  o s tra b a lho s d e  

Tho ma s e  Zna nie c ki (1919), q ue  a s a uto b io g ra fia s e  o utro s re la to s d e  vid a  d e  

ind ivíd uo s to ma ra m p a rte  no  e stud o  d o s fe nô me no s so c ia is. A a b o rd a g e m 

(a uto )b io g rá fic a  na sc e u d a  ne c e ssid a d e  d e  re no va ç ã o  d a s fo rma s d e  

p ro d uzir c o nhe c ime nto  c ie ntífic o  na s c iê nc ia s so c ia is. Se g und o  La iné  (2000), 

o s e stud o s a  p a rtir d e  re la to s d e  vid a  “ p e rc e b e m o s fa to s so c ia is e , 

sing ula rme nte , o s va lo re s e  a s a titud e s c o le tiva s e m to d a  sua  c o mp le xid a d e ”  

(p .29).  

No s e stud o s e d uc a c io na is a  sua  utiliza ç ã o  d e u-se  a  p a rtir d a  

insa tisfa ç ã o  e m re la ç ã o  a o s c o nhe c ime nto s p ro d uzid o s a c e rc a  d o  p ro fe sso r. 

Nó vo a  (1995b ), tra ta nd o  d o s e stud o s a c e rc a  d o  p ro fe sso r, no s fa la  d e  trê s 

mo me nto s d a  inve stig a ç ã o  p e d a g ó g ic a . Um q ue  b usc a va  a s c a ra c te rístic a s 

d o  b o m p ro fe sso r, o utro  q ue  te nta va  c o ntro la r o  me lho r mé to d o  d e  e nsino  e  

um p a uta d o  no  p a ra d ig ma  p ro c e sso  – p ro d uto , c uja  a ná lise  vo lta va -se  p a ra  

o  c o nte xto  d e  sa la  d e  a ula . Se g und o  o  a uto r, o s e stud o s p re se nte s ne ste s trê s 

mo me nto s re d uzia m a  p ro fissã o  d o c e nte  a  um c o njunto  d e  c o mp e tê nc ia s e  

c a p a c id a d e s e  re a lç a va m a p e na s a s d ime nsõ e s té c nic a s d o  e nsino , 

imp o nd o  a ssim uma  se p a ra ç ã o  e ntre  o  e u p e sso a l e  o  e u p ro fissio na l d o  

p ro fe sso r. Este s tip o s d e  a b o rd a g e ns a c e rc a  d o  d o c e nte  a c a b a va m p o r 

tip ific a r e  c la ssific a r a  p rá tic a  d o s p ro fe sso re s d e  mo d o  a  “ a p a g a r a s 

d ime nsõ e s é tic a  e  e sté tic a  d o  fa ze r e d uc a tivo ”  (Kra me r & Jo b im e  So uza , 

1996). 

                                                           
11 “A person’s practices can be located also in their own history of literacy. In der to understand this we 
need to take a life history approach...” 
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Junta me nte  a  e ste s tip o s d e  inve stig a ç ã o , o s p ro fe sso re s tê m tid o  sua  

p ro fissã o  d e sva lo riza d a  a  c a d a  d ia  e  a o  lo ng o  d o s a no s tê m p a ssa d o  p o r 

mo me nto s d ifíc e is. Alg uns e stud o s p re o c up a d o s c o m a  fo rma  c o mo  o s 

p ro fe sso re s tê m sid o  p e rc e b id o s a o  lo ng o  d o  te mp o  c he g a m a  a lg uns 

p o nto s e m c o mum. Ba ll & G o o d so n, 1989 e  Wo o d s, 1991 (a p ud  Nó vo a , 

1995b ), d e sta c a m q ue , no s a no s 60, o s p ro fe sso re s fo ra m p ra tic a me nte  

ig no ra d o s, no s a no s 70 fo ra m a c usa d o s d e  c o ntrib uíre m p a ra  a  re p ro d uç ã o  

d a s d e sig ua ld a d e s so c ia is e , no s a no s 80, so fre ra m c o m a s instâ nc ia s d e  

c o ntro le  e  p rá tic a s instituc io na is d e  a va lia ç ã o . Em se  tra ta nd o  d a  re a lid a d e  

b ra sile ira , ta mb é m p o d e mo s id e ntific a r e ste s mo me nto s, a c re sc e nta nd o  

a ind a  a s p o lític a s d e  fo rma ç ã o  c o ntinua d a  d o s p ro fe sso re s d o s a no s 80 

muita s ve ze s b a se a d a s no  d isc urso  d a  má  fo rma ç ã o  e  inc o mp e tê nc ia  d o s 

p ro fe sso re s. E é  justa me nte  a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r um d o s c a mp o s e m q ue  

o  inte re sse  p e la  a b o rd a g e m b io g rá fic a  te m c re sc id o , p o is p a ra  o s 

d e fe nso re s d e sta  p e rsp e c tiva  d e  histó ria  d e  vid a  c o mo  p rá tic a  d e  p e sq uisa , 

“ se  ac ha  já  a  o rie ntaç ão  me to do ló g ic a  e  é tic a  q ue  va i inte re ssar ao  c ampo  

da  fo rmaç ão : o  va lo r re c o nhe c ido  do  sab e r q ue  c ada  indivíduo , me smo  o  

mais c o mum, é  po rtado r”  (La ine  o p . c it, p . 30)  

Busc a nd o  p ro d uzir um no vo  c o nhe c ime nto  so b re  o  p ro fe sso r e  

e nc o ntra r so luç õ e s te ó ric o -me to d o ló g ic a s q ue  p ud e sse m d a r c o nta  d e sse  

no vo  c o nhe c ime nto , surg e  uma  p e rsp e c tiva  d e  p e sq uisa  a p re se nta nd o  

no va s p o ssib ilid a d e s d e  inte rp re ta ç ã o . Este  mo vime nto  d e  re no va ç ã o  

te ó ric o -me to d o ló g ic a , q ua nto  a o s e stud o s d o  p ro fe sso r, a c o mp a nha  um 

mo vime nto  ma io r surg id o  e m o utra s á re a s d e  c o nhe c ime nto . Tra ta -se  na  

ve rd a d e  d e  uma  mud a nç a  p a ra d ig má tic a , c o mo  no s e sc la re c e  Mo rin 

(1996), e sta  é  “ uma  re fo rma  p a ra d ig má tic a  d o s c o nc e ito s so b e ra no s e  d a s 

sua s re la ç õ e s ló g ic a s q ue  c o ntro la m to d o  no sso  c o nhe c ime nto  e  o  fa ze m 

inc o nsc ie nte me nte  e  ine luta ve lme nte ”  (p . 253). Se g und o  Mo rin, o  

p a ra d ig ma , a té  e ntã o  e sta b e le c id o  p e la  c iê nc ia , é  o  d a  d isjunç ã o  e  o  d a  

re d uç ã o , q ue  a c a b a  p o r “no s to rnar c e g o s na  e ra  da  g lo b a lidade , de  

mundia lizaç ão  e m q ue  no s e nc o ntramo s” . Po r isso , a  ne c e ssid a d e  d e  a  

c iê nc ia  a ssumir um p a ra d ig ma  d e  “ re lianc e , de  c o njunç ão , de  implic aç ão  

mútua  e  de  distinç ão ” . Pa ra  Nó vo a  (o p .c it), e sta  mud a nç a  d e  p a ra d ig ma  

tra ta -se  d e  uma  mud a nç a  c ultura l, q ue  fa z re a p a re c e r o  suje ito  fa c e  à s 
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e strutura s e  a o s siste ma s, a  q ua lid a d e  fa c e  à  q ua ntid a d e , a  vivê nc ia  fa c e  

a o  instituíd o .  

Que stio na nd o  o s q ua d ro s ló g ic o -fo rma is d o s p a ra d ig ma s tra d ic io na is 

d e  p e sq uisa , c o nsid e ra nd o -o s c o mo  insufic ie nte s e  re d uto re s e  insa tisfe ito s 

c o m o s e stud o s q ue  d a va m a te nç ã o  e xc lusiva  à s p rá tic a s d e  e nsino , surg e m 

no  â mb ito  a c a d ê mic o  e stud o s q ue  e vo c a m a  histó ria  d e  vid a  d o s 

p ro fe sso re s. Po d e mo s d e sta c a r e m Ed uc a ç ã o  o s tra b a lho s d e  Nó vo a  (1995), 

G o o d so n (1995) e  Kra me r (1998). Em Ling üístic a  Ap lic a d a , c ha ma mo s a  

a te nç ã o  p a ra  o s tra b a lho s d e  Ta rd e lli (1997) e  G ue d e s Pinto  (2002). 

Se g und o  Nó vo a , e ste s e stud o s p o ssib ilita m “ p ro d uzir um o utro  

c o nhe c ime nto  so b re  o s p ro fe sso re s, ma is a d e q ua d o  p a ra  o s c o mp re e nd e r 

c o mo  p e sso a s e  c o mo  p ro fissio na is, ma is útil p a ra  d e sc re ve r sua s p rá tic a s 

e d uc a tiva s ” (p .24). Pa ra  Kra me r, uma  p e rsp e c tiva  me to d o ló g ic a  q ue  le va  

e m c o nta  o  re la to  d o s p ro fe sso re s re sg a ta  o  d up lo  p a p e l d o  ho me m, 

e nq ua nto  o b je to  e  e nq ua nto  suje ito . De ssa  fo rma , ro mp e -se  c o m a  o p o siç ã o  

e ntre  suje ito  e  o b je to  e fe tua d a  p o r o utra s a b o rd a g e ns, so b re tud o  a s 

p a uta d a s no  mo d e lo  d a s c iê nc ia s na tura is. Qua nd o  se  tra ta  d e  e xp lic ita r o  

ho me m, nã o  é  p o ssíve l fa ze r e sta  c isã o  e ntre  suje ito  e  o b je to , p o is o  ho me m 

é  “ suje ito  q ue  é  o b je to  d e  si p ró p rio , q ue  re fle te  so b re  si me smo  e  sua s 

re la ç õ e s e , ne ssa s re la ç õ e s, c o nstró i se us c o nhe c ime nto s”  (Kra me r,1998:21).  

A a b o rd a g e m b io g rá fic a  se  a p re se nta  c o mo  uma  me to d o lo g ia  c ujo  

p o te nc ia l e stá  na  p o ssib ilid a d e  d e  d iá lo g o  e ntre  o  ind ivid ua l e  o  só c io -

c ultura l, p e rmitind o  a ssim c o mp re e nd e r d e  mo d o  g lo b a l e  d inâ mic o  a s 

inte ra ç õ e s q ue  fo ra m a c o nte c e nd o  e ntre  a s d ime nsõ e s d e  uma  vid a  (Mo ita , 

1995).  

De ntre  o s p re ssup o sto s me to d o ló g ic o s e  e p iste mo ló g ic o s q ue  

suste nta m a   a b o rd a g e m b io g rá fic a , g o sta ría mo s d e  d e sta c a r o s se g uinte s 

a sp e c to s: 

1. O  sa b e r q ue  se  p ro c ura  a tra vé s d e sta  a b o rd a g e m é  d o  tip o  

he rme nê utic o  e  c o mp re e nsivo , e nra iza d o  no s d isc urso s d o s na rra d o re s 

(Mo ita ,1995); 

2. b usc a -se  fa ze r e me rg ir o  sub je tivo , o  q ua lita tivo  e  va lo riza r a s e xp e riê nc ia s 

d e  vid a ; 
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3. a s e xp e riê nc ia s d e  vid a  e  o  a mb ie nte  só c io -c ultura l sã o  o b via me nte  

ing re d ie nte s-c ha ve  d a s p e sso a s q ue  so mo s (G o o d so n,1995); 

4. o  p e rc urso  d e  vid a  é  um p e rc urso  d e  fo rma ç ã o , no  se ntid o  d e  se r um 

p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  (Do minic é , 1990). 

Entre ta nto , ta l a b o rd a g e m te m sid o  a lvo  d e  a lg uma s c rític a s. 

Estud io so s d a  Psic o lo g ia  a c usa m o s tra b a lho s q ue  e vo c a m a  histó ria  d e  vid a  

d e  a p re se nta re m uma  frá g il c o nsistê nc ia  me to d o ló g ic a  e , p o rta nto , so fre re m 

a  a usê nc ia  d e  va lid a d e  c ie ntífic a . Da  So c io lo g ia  p a rte m c rític a s no  se ntid o  

d e  q ue  há  um e sva zia me nto  d a s ló g ic a s so c ia is e , c o nse q üe nte me nte , 

e xc e ssiva  re fe rê nc ia  a o s a sp e c to s ind ivid ua is. Disso  re sulta , se g und o  a s 

c rític a s, uma  inc a p a c id a d e  d e  a p re e nd e r a s d inâ mic a s c o le tiva s d e  

mud a nç a s so c ia is. Re b a te nd o  ta is c rític a s, Nó vo a  (o p .c it.) a d vo g a  q ue : 

“ a  q ua lidade  he urístic a  de stas ab o rdag e ns, 

b e m c o mo  as pe rspe c tivas de  mudanç a  de  

q ue  são  po rtado ras, re side m e m g rande  

me dida  na  po ssib ilidade  de  c o njug ar dive rso s 

o lhare s disc ip linare s, de  c o nstruir uma 

c o mpre e nsão  multifac e tada  e  de  pro duzir 

um c o nhe c ime nto  q ue  se  situa  na  

e nc ruzilhada  de  vário s sab e re s”  (p .20)    

 

Pa ra  Kra me r & Jo b im (1996), a  p ro d uç ã o  d e ste  c o nhe c ime nto  se  

a p re se nta  c o mo  um d e sa fio  p a ra  o s p e sq uisa d o re s e , junto  a  e le , o  d e sa fio  

d e  a rtic ula r a s no ç õ e s d e  histó ria  e  me mó ria , re d e finind o -a s. C ita nd o  

Fe rra ro tti, a  a uto ra  d e fe nd e  q ue  a  utiliza ç ã o  d a  “ histó ria  d e  vid a ”  imp lic a  

uma  rup tura  c o m a  a ntig a  c o nc e p ç ã o  d e  histó ria  e nq ua nto  suc e ssã o  

d ia c rô nic a  e  a va nç o  line a r, a ssumind o -se , e ntã o , uma  “ histo ric id a d e  ‘ nã o -

histo ric ista ” , c o mp re e nd e nd o  a  histó ria  c o mo  “ me mó ria  c o le tiva  d o  

p a ssa d o , c o nsc iê nc ia  c rític a  d o  p re se nte  e  p re missa  o p e ra tó ria  p a ra  o  

futuro ”  (p .21). Entre ta nto , e ssa  me mó ria  nã o  p o d e  se r e nte nd id a  a p e na s 

c o mo  re c o rd a ç ã o , ma s ta mb é m c o mo  c ria ç ã o . Numa  p e rsp e c tiva  

c o nstrutivista  d a  me mó ria , e nte nd e -se  q ue , a o  se  re me mo ra r o  p a ssa d o , o  

q ue  se  p ro c ura  é  d a r se ntid o  a  e ste  p a ssa d o , à  luz d o  q ue  se  p ro d uziu a té  o s 

d ia s d e  ho je . Ou se ja , a  re me mo ra ç ã o  d o  p a ssa d o  e nc o ntra -se  imp re g na d a  
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d o  ho je . Pa ra  Wa lte r Be nja min (1994), a  fo rç a  d o s re la to s e stá  e m q ue  “ um 

a c o nte c ime nto  vivid o  é  finito , p e lo  me no s e nc e rra d o  na  e sfe ra  d o  vivid o , a o  

p a sso  q ue  o  a c o nte c ime nto  le mb ra d o  é  se m limite s, p o rq ue  é  a p e na s uma  

c ha ve  p a ra  o  q ue  ve io  a nte s e  d e p o is”  (p .37). O  q ue  é  e nd o ssa d o  p o r 

Oro fia mma (2000)  

“o  re la to  é  e le  me smo  po rtado r de  se ntido , 

e le  dá  se ntido  às aç õ e s, ao s e ve nto s vivido s e  

e le  re stitui um se ntido  g lo b a l ao  c urso  

ine vitave lme nte  c aó tic o  de  uma e xistê nc ia  

se mpre  e nig mátic a ”  (p .125)12.   

 

Tra b a lha r, ne sta  p e sq uisa , c o m o  p ro c e sso  d e  re me mo ra ç ã o  d a s 

p ro fe sso ra s é  c o nsid e ra r q ue  se us d e p o ime nto s nã o  p o d e m se r to ma d o s 

c o mo  e xp re ssã o  d e  uma  histó ria  a c o nte c id a , ma s a p o nta m, a jud a m a  

p e rc e b e r a  re a lid a d e  vivid a  p o r e la s, p o is a  d inâ mic a  q ue  c o ma nd a  a  

na rra ç ã o  d e  fa to s vivid o s é  d ife re nte  d a  q ue  c o ma nd o u a  a ç ã o  

a c o nte c id a . G ue d e s-Pinto  (2002), e m se u e stud o  so b re  a s tra je tó ria s d e  

le itura  d e  p ro fe sso ra s, re to ma nd o  o  p e nsa me nto  d e  Bo si (1995), a firma  q ue  

“ a  me mó ria  nunc a  se rá  um re tra to  fie l do  passado , mas se mpre  a  

re c o nstituiç ão  de ste , te ndo  e m vista  o  te mpo  pre se nte ” (p .106).    

 Este s a sp e c to s sã o  d e  fund a me nta l imp o rtâ nc ia  p a ra  e ste  tra b a lho , já  

q ue  no s p ro p use mo s a  inve stig a r a s re p re se nta ç õ e s d a  e sc rita  e  d e  se u 

e nsino  p o r p ro fe sso re s, c o nstituíd a s no  d e c o rre r d e  sua s histó ria s p e sso a l e  

p ro fissio na l, ve rific a nd o  q ua l o  imp a c to  d a s no va s te o ria s so b re  a  e sc rita  

ne sta s re p re se nta ç õ e s c o nstruíd a s p e lo s p ro fe sso re s.  

De ssa  fo rma , e sta  re la ç ã o  e ntre  o  d isc urso  d o  p a ssa d o  q ue  se  fa z a  

p a rtir d o  p re se nte  no s p o ssib ilita rá  p e rc e b e r c o mo  o  p ro fe sso r te m lid a d o  

c o m a s mud a nç a s a c e rc a  d o  e nsino  d a  e sc rita  p ro p o sto  no s último s a no s.  

Outro  a sp e c to  c o nsid e ra d o  p e la s a b o rd a g e ns b a se a d a s na  histó ria  

d e  vid a , e  d e  g ra nd e  imp o rtâ nc ia  p a ra  e ste  tra b a lho  d e  te se , é  a  re la ç ã o  

e sta b e le c id a  e ntre  a  histó ria  so c ia l e  a  histó ria  ind ivid ua l. As me mó ria s d o s 

ind ivíd uo s re fle te m ta nto  sua  histó ria  p e sso a l q ua nto  o s a c o nte c ime nto s 

                                                           
12 “Les récit est en lui-même porteur de sens, il donne du sens aux actions, aux événenemts vécus et il 
restitue un sens global au cours inévitablemente chaotique d’une existence toujours énigmatique”   
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vivid o s p e lo  g rup o  o u c o le tivid a d e  no  q ua l e stá  inse rid o . Co mo  e xp lic ita  

La ng (1996) 

“O re la to  de  uma vida , de  parte  de  numa 

vida , o u me smo  de  um de po ime nto  so b re  um 

fa to , não  sig nific am tão  so me nte  a  

pe rspe c tiva  do  indivíduo , po is e sta  é  

info rmada  pe lo  g rupo  de sde  o s primó rdio s do  

pro c e sso  de  so c ia lizaç ão . A ve rsão  do  

indivíduo  te m, po rtanto , um c o nte údo  

marc ado  pe lo  c o le tivo , ao  lado  c e rtame nte  

de  aspe c to s de c o rre nte s de  pe c uliaridade s 

individuais”  (p .45) 

 

Esta  re la ç ã o  nã o  é  a q ui e nte nd id a  d e  mo d o  me c â nic o  e  

d e te rminista , ma s c o nsid e ra  q ue  o  ind ivíd uo  nã o  a p e na s re fle te  o  so c ia l, 

a nte s se  a p ro p ria  d e le , me d ia tiza nd o -o , filtra nd o -o  e  re tra d uzind o -o  (De  

Ce rte a u, 1999). Esse  d up lo  d e slo c a me nto  e ntre  o  ind ivid ua l e  o  so c ia l se  d á  

a tra vé s d a  me d ia ç ã o  c o m o  c o nte xto  so c ia l ma is p ró ximo  e m q ue  o  

ind ivíd uo  e sta b e le c e  re la ç õ e s (fa mília , c o le g a s d e  tra b a lho  e tc ). Essa  

me d ia ç ã o , p o r sua  ve z, se  d á  na  ling ua g e m e  a tra vé s d a  ling ua g e m. 

Se g und o  Ba khtin (1997), to d a s a s e sfe ra s d a  a tivid a d e  huma na  e stã o  

re la c io na d a s c o m a  utiliza ç ã o  d a  líng ua , se nd o  a  p a la vra  a  a re na  o nd e  

inte re sse s c o ntra d itó rio s se  e xp lic ita m e  se  c o nfro nta m, ve ic ula nd o  e  

so fre nd o  o s e fe ito s d a s luta s d e  c la sse , se nd o  a o  me smo  te mp o  ma te ria l e  

instrume nto  d a  re a lid a d e . De ssa  fo rma , a  líng ua  nã o  é  c o nc e b id a  a p e na s 

c o mo  instrume nto  d e  tra nsmissã o  d e  p e nsa me nto , ma s c o mo  e xp e riê nc ia  

huma na  q ue  c ria  e  e xp re ssa  se ntid o s.  

Emb o ra  a s re p re se nta ç õ e s so c ia is se  ma nife ste m ta nto  e m p a la vra s 

q ua nto  e m se ntime nto s e  c o nd uta s, a  sua  me d ia ç ã o  o c o rre  b a sic a me nte  

a tra vé s d a  ling ua g e m ve rb a l, se nd o  e sta  e nte nd id a  c o mo  uma  p ro d uç ã o  

huma na  q ue  se  re a liza  na  histó ria , c o nstruíd a  na s inte ra ç õ e s so c ia is e  q ue  

p o ssib ilita  a o  ind ivíd uo  p e nsa r so b re  sua s a ç õ e s e  so b re  si me smo .  

Em ra zã o  d e sta  vinc ula ç ã o  d ia lé tic a  c o m a  re a lid a d e , Mina yo  (1995) 

a d vo g a  q ue  a  c o mp re e nsã o  d a  fa la  d e p e nd e  a o  me smo  te mp o  d a  
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c o mp re e nsã o  d a s re la ç õ e s so c ia is q ue  e la  e xp re ssa . Po rq ue  “ a s p a la vra s 

nã o  sã o  a  re a lid a d e , ma s uma  fre sta  ilumina d a : re p re se nta m” (p .110).  

É, p o rta nto , a tra vé s d o s re la to s d a s p ro fe sso ra s, d o  q ue  e la s c o nta m 

d e  si, q ue  b usc a mo s, ne ste  tra b a lho , re sg a ta r sua s e xp e riê nc ia s c o m a  

e sc rita  a o  lo ng o  d e  sua s vid a s (fa milia r, e sc o la r, p ro fissio na l) d e  mo d o  a  

a p re e nd e r q ue  re p re se nta ç õ e s d a  e sc rita  e  se u e nsino  fo ra m p o r e la s 

c o nstruíd a s. 

 

2.2 Cole ta  dos da dos 

 

 Co m b a se  na  a b o rd a g e m me to d o ló g ic a  a c ima  e sb o ç a d a , o  

p re se nte  e stud o  se  p ro p õ e  a  inve stig a r c o mo  se  c o nstituíra m o s “ sa b e re s”  

d o s p ro fe sso re s a c e rc a  d a  e sc rita  e  se u e nsino , a tra vé s d o s d e p o ime nto s d e  

vid a  e  p ro fissio na l d e ste s d o c e nte s.  

Se g und o  La ng  (1996), o  uso  d e  fo nte s o ra is p o d e  a ssumir trê s fo rma s: 

re la to s o ra is,  histó ria s o ra is d e  vid a  e  d e p o ime nto s o ra is. Te nd o  e m vista  o s 

o b je tivo s d e line a d o s p a ra  e sta  p e sq uisa , o p ta mo s p o r tra b a lha r c o m a  

p e rsp e c tiva  d o s d e p o ime nto s o ra is, p o is sã o  c o nc e b id o s c o mo  fo rma s 

me no s a mp la s d e  na rra r, a tra vé s d a s q ua is o  na rra d o r d ire c io na  o  re la to  

p a ra  d e te rmina d o s a sp e c to s d e  sua  vid a . Co mo  fo rma  d e  d ire c io na r o  

d e p o ime nto  d o s p ro fe sso re s no  se ntid o  d e  re sg a ta r sua  tra je tó ria  p e sso a l e  

p ro fissio na l e  p o d e r p e rc e b e r c o mo  ne sta  tra je tó ria  se  d e u a  c o nstruç ã o  d a s 

re p re se nta ç õ e s so b re  e sc rita  e  se u e nsino , utiliza mo s c o mo  instrume nto  d e  

c o le ta  d e  d a d o s a  e ntre vista . Esta , e ntre ta nto , nã o  se  c o nstituiu d e  um 

c a rá te r d ire tivo  e  c o mo  me ra  a p lic a ç ã o  d e  p e rg unta s, ma s c o nsistiu numa  

re la ç ã o  d ia ló g ic a  e ntre  d o is inte rlo c uto re s, p o is,  

“o  suje ito  não  po de  se r pe rc e b ido  e   

e studado  a  título  de  c o isa  po rq ue , c o mo  

suje ito  não  po de  pe rmane c e ndo  suje ito , fic ar 

mudo ; c o nse q üe nte me nte , o  c o nhe c ime nto  

q ue  se  te m de le  só  po de  se r dia ló g ic o ”  

(Ba khtin, 1997:403) 
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A e ntre vista  é , p o rta nto , e nte nd id a  ne ste  tra b a lho  c o mo  uma  p rá tic a  

d isc ursiva , c o mo  uma  a ç ã o  situa d a  e  c o nte xtua liza d a , p o r me io  d a  q ua l se  

p ro d uze m se ntid o s e  se  c o nstró e m ve rsõ e s d a  re a lid a d e  (Pinhe iro , 2000). A 

d ia lo g ic id a d e  a q ui se  re fe re  à  p re se nç a  d o s inte rlo c uto re s e nvo lvid o s, ma s 

ta mb é m à  p re se nç a  d e  vo ze s e  d isc urso s d ive rso s q ue  se  e ntre c ruza m no s 

d isc urso s ta nto  d o s q ue  e nunc ia m a s p e rg unta s q ua nto  d o s q ue  p ro d uze m 

a s re sp o sta s.   

Assim se nd o , a  e ntre vista  fo i c o mp o sta  d e  p e rg unta s a b e rta s. As 

q ue stõ e s p o r nó s sug e rid a s se rvira m c o mo  uma  o rie nta ç ã o , visa nd o  g uia r o  

re la to  na  d ire ç ã o  d a s d ime nsõ e s d a  vid a  d o  p ro fe sso r q ue  inte re ssa va m a  

e sta  p e sq uisa . Os re la to s, e ntre ta nto , nã o  se  tra nsfo rma ra m e m simp le s 

mo nó lo g o s fre nte  a  um o uvinte , ma s b usc o u-se , d ura nte  to d o  o  te mp o , 

ma nte r se u c a rá te r d ia ló g ic o . 

 As q ue stõ e s q ue  fa ze m p a rte  d o  ro te iro  d a  e ntre vista  (vid e  a ne xo ) 

e stã o  d ivid id a s e m d o is b lo c o s. O  p rime iro  b lo c o , p o r sua  ve z, e stá  d ivid id o  

e m d o is e ixo s d e  q ue stõ e s: a s le mb ra nç a s d o  p e río d o  d e  e sc o la riza ç ã o  e  a  

e sc rita  no  c o tid ia no  d a s p ro fe sso ra s. Ne le  a s q ue stõ e s e la b o ra d a s o b je tiva m 

re sg a ta r a  re la ç ã o  d o  p ro fe sso r c o m a  e sc rita  e nq ua nto  a p re nd iz e  p ro d uto r 

d e  te xto s. No  se g und o  b lo c o , a s p e rg unta s fa ze m re fe rê nc ia  à  p rá tic a  d e  

e nsino  q ue  o  d o c e nte  te m vive nc ia d o  e m sua  sa la  d e  a ula .  

Dize nd o  d e  o utra  ma ne ira , no  p rime iro  b lo c o  d e  p e rg unta s, 

p ro c ura mo s re sg a ta r a s le mb ra nç a s d o  p e río d o  d e  e sc o la riza ç ã o  d a s 

p ro fe sso ra s, p ro c ura nd o  ve rific a r q ue  e ve nto s d e  le tra me nto  fo ra m 

vive nc ia d o s p o r e la s, o b se rva nd o : a ) q ua is e ve nto s d e  e sc rita  c o stuma va m 

vive nc ia r na  e sc o la  e  e m c a sa , b ) q ua is d ific uld a d e s c o m re la ç ã o  à  e sc rita  

tive ra m, c ) a  q ue  a trib ue m ta is d ific uld a d e s.  

Co m re la ç ã o  à s p rá tic a s d e  e sc rita  vive nc ia d a s ho je  p e la s p ro fe sso ra s, 

p ro c ura mo s p e rc e b e r: a ) q ua is a tivid a d e s d e  p ro d uç ã o  d e  te xto  c o stuma m 

re a liza r no  c o tid ia no , b ) q ue  a va lia ç ã o  fa ze m d a  p ró p ria  e sc rita , c ) q ue  

d ific uld a d e s e nc o ntra m a o  e sc re ve re m, d ) a  q ue  a trib ue m ta is d ific uld a d e s, 

e ) q ue  sa b e re s c o nsid e ra m ne c e ssá rio s q ua nd o  p re c isa m e sc re ve r um te xto .  

No  q ue  d iz re sp e ito  a o  se g und o  b lo c o  d e  q ue stõ e s, b usc a mo s 

ve rific a r: a ) q ue  tip o s d e  a tivid a d e s d e  p ro d uç ã o  e sc rita  c o stuma m p ro p o r 

a o s a luno s, b ) d e  q ue  fo rma  a va lia m o s te xto s d o s a luno s, c ) q ua is a s 
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d ific uld a d e s ma is fre q üe nte s d o s a luno s e m re la ç ã o  à  e sc rita , d ) a  q ue  

a trib ue m e sta s d ific uld a d e s, e ) q ue  so luç õ e s a p re se nta m p a ra  re so lve r e ste s 

p ro b le ma s, f) q ue  o b je tivo s d e sta c a m p a ra  o  e nsino  d a  e sc rita , g ) q ue  

c o nte úd o s c o nsid e ra m re le va nte s, h) d e  q ue  fo rma  a va lia m a  p ró p ria  

p rá tic a  d e  e nsino  d e  p ro d uç ã o  d e  te xto . 

Utiliza mo s ta mb é m um p e q ue no  q ue stio ná rio  c o m b a sic a me nte  6 

q ue stõ e s (ro te iro  e m a ne xo ) a tra vé s d o  q ua l o b je tiva mo s c o nstruir um 

q ua d ro  c o m info rma ç õ e s so b re : fa ixa  e tá ria , fo rma ç ã o  e sc o la r d a s 

p ro fe sso ra s e  d e  sua s fa mília s, e sta d o  c ivil e  te mp o  d e  p ro fissã o .  

O  c o nta to  c o m a s p ro fe sso ra s se  d e u a  p a rtir d a  visita  a  um e nc o ntro  

d e  c a p a c ita ç ã o  q ue  e sta va  se nd o  re a liza d o  c o m p ro fe sso ra s d a  re d e  

munic ip a l d e  e nsino  d o  Re c ife .  

Prime ira me nte  p ro c ura mo s e xp lic a r à s p ro fe sso ra s o s o b je tivo s d o  

no sso  tra b a lho , p a ra  e m se g uid a  c o nvid á -la s a  p a rtic ip a re m d a  p e sq uisa  

c o mo  info rma nte s. Ne sta  p rime ira  c o nve rsa , a no ta mo s o s te le fo ne s d a s 

p ro fe sso ra s, p a ra  p o ste rio r c o nta to , a tra vé s d o  q ua l ma rc a ría mo s a s 

e ntre vista s. 

 Na  se ma na  se g uinte , inic ia mo s o s c o nta to s e  ma rc a mo s c o m a s 

p ro fe sso ra s inte re ssa d a s o s e nc o ntro s p a ra  a  re a liza ç ã o  d a s e ntre vista s. 

Alg uma s p ro fe sso ra s q ue , a  p rinc íp io  ha via m se  mo stra d o  inte re ssa d a s e m 

p a rtic ip a r, no  se g und o  c o nta to , já  nã o  d e mo nstra ra m inte re sse . Da s 09 

p ro fe sso ra s c o nta ta d a s d ura nte  o  e nc o ntro  d e  c a p a c ita ç ã o , a p e na s 5 se  

d isp use ra m a  p a rtic ip a r d a  p e sq uisa . Aq ue la s q ue  se  c o mp ro me te ra m a  

c o nc e d e r e ntre vista , fic a ra m à  vo nta d e  p a ra  e sc o lhe r o  lo c a l e  a  d a ta  d a  

me sma . Uma  se xta  p ro fe sso ra  e ntre vista d a  inte re sso u-se  e m p a rtic ip a r d a  

p e sq uisa  a  p a rtir d o  c o nhe c ime nto  q ue  te ve  d a  p e sq uisa , a tra vé s d e  uma  

d e  no ssa s e ntre vista d a s.  

Na  te rc e ira  se ma na , a p ó s o  p rime iro  c o nta to ,  inic ia mo s a s e ntre vista s. 

Fo ra m e sc o lhid o s d ife re nte s lo c a is p e la s p ro fe sso ra s: trê s d e la s e sc o lhe ra m 

fa zê -la  e m sua s p ró p ria s re sid ê nc ia s, d ua s e sc o lhe ra m c o mo  lo c a l d a  

e ntre vista  uma  b ib lio te c a  p úb lic a  e  uma  p ro fe sso ra  p re fe riu fa ze r na  p ró p ria  

e sc o la  e m q ue  tra b a lha va . As e ntre vista s fo ra m re a liza d a s no  p e río d o  d e  

ma rç o  a  junho  d e  2002, d e  a c o rd o  c o m a  d isp o nib ilid a d e  d a s  p ro fe sso ra s. 
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To d o s o s re la to s fo ra m re g istra d o s e m fita  K-7 e  o  te mp o  d e  d ura ç ã o  d a s 

e ntre vista s va rio u e m to rno  d e  d ua s a  trê s ho ra s. 

As e ntre vista s tra nsc o rre ra m num c lima  muito  d e sc o ntra íd o . Na  

ve rd a d e , c o nstituíra m-se  numa  p ra ze ro sa  c o nve rsa  e ntre  c o le g a s d e  

p ro fissã o , p e la  q ua l, a lé m d o s re la to s d a s e ntre vista d a s so b re  sua  tra je tó ria  

d e  vid a  e  re la ç ã o  c o m a  e sc rita , re c o rd a mo s  fa to s e  histó ria s d o  p e río d o  e m 

q ue  tra b a lha mo s o u e stud a mo s junta s.  

G o sta ría mo s d e  d e sta c a r o  inte re sse  q ue  a  ma io ria  d a s p ro fe sso ra s 

e ntre vista d a s d e mo nstra ra m e m p o d e r fa la r d e  si e  d e  sua s e xp e riê nc ia s 

p ro fissio na is. Isto  no s c ha mo u a ind a  ma is a  a te nç ã o  p a ra  a  ne c e ssid a d e  d e  

o uvirmo s ma is a q ue le s q ue  fa ze m a  e sc o la , p a ra  q ue  p o ssa mo s e nte nd e r 

me lho r o  q ue  se  p a ssa  e ntre  se us muro s.  

 Ap ó s a  c o le ta  d o s d a d o s, p ro c e d e mo s ime d ia ta me nte  a o  tra b a lho  

d e  tra nsc riç ã o  d a s fita s. Na  ve rd a d e , nã o  se g uimo s ne nhuma  no rma  d e  

tra nsc riç ã o  g e ra lme nte  utiliza d a  no s tra b a lho s c ie ntífic o s. Enfa tiza mo s 

b a sic a me nte  o  c o nte úd o  d a s re sp o sta s. Co mo  d e fe nd e  Ma rc usc hi (1986), 

“ não  e xiste  a  me lho r transc riç ão . To das são  mais o u me no s b o as. O e sse nc ia l 

é  q ue  o  e spe c ia lista  sa ib a  q ua is o s se us o b je tivo s e  não  de ixe  de  assina lar o  

q ue  lhe  c o nvé m” (p .9).  

Tra nsc rita s a s e ntre vista s, inic ia mo s a  a ná lise  d e ta lha d a  d o  c o nte úd o  

d a s me sma s. Prime ira me nte  le mo s c a d a  e ntre vista , a p e na s p a ra  te r uma  

visã o  ma is g e ra l d o  ma te ria l. De p o is vo lta mo s vá ria s ve ze s a  c a d a  e ntre vista , 

le nd o -a  c o m ma is c uid a d o  e  a lte rna nd o  le itura s d e  tre c ho s d o s re la to s c o m 

a  le itura  d e  o utro s tra b a lho s so b re  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  e  so b re  

le tra me nto . Pro c ura mo s c o m e ste  p ro c e d ime nto  a na lisa r o s d e p o ime nto s 

d a s p ro fe sso ra s a  p a rtir d a s le nte s fo rne c id a s p e lo  re fe re nc ia l te ó ric o  p o r nó s 

utiliza d o . 

 

2.3 Co rpus da  pe squisa  

 

O  c o rpus d e sta  p e sq uisa  fo i c o nstituíd o  p e lo s re la to s d e  06 p ro fe sso ra s 

d a s sé rie s inic ia is q ue  a tua m e m e sc o la s p úb lic a s d a  re g iã o  me tro p o lita na  

d e  Re c ife , Pe rna mb uc o . A e sc o lha  d e ste s suje ito s se  d e u, b a sic a me nte ,  p o r 
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d o is mo tivo s. Em p rime iro  lug a r, p ro c ura mo s c o nta ta r p ro fe sso ra s 

c o nhe c id a s, d e  p re fe rê nc ia  q ue  tive sse m sid o  no ssa s c o le g a s d e  tra b a lho 13.  

Co nfo rme  Bo urd ie u(1997), a  situa ç ã o  d e  e ntre vista  é  ma rc a d a  p o r 

uma  re la ç ã o  d e ssimé tric a  na  q ua l “ o  p e sq uisa d o r o c up a  uma  p o siç ã o  

sup e rio r a o  p e sq uisa d o  na  hie ra rq uia  d a s d ife re nte s e sp é c ie s d e  c a p ita l, 

e sp e c ia lme nte  d o  c a p ita l c ultura l (p .695)” . 

Pro c ura nd o  re d uzir o s e fe ito s q ue  e ssa  re la ç ã o  p ud e sse  e xe rc e r so b re  

o s re sulta d o s d a s e ntre vista s, o p ta mo s p o r utiliza r c o mo  um d o s c rité rio s o  d e  

“ p ro ximid a d e  so c ia l”  p o is, c o mo  d e sta c a  Bo urd ie u  

“q uando  o  inte rro g ado r e stá  so c ia lme nte  

muito  pró ximo  daq ue le  q ue  e le  inte rro g a , e le  

lhe  dá , po r sua  pe rmutab ilidade  c o m e le , 

g arantias c o ntra  a  ame aç a  de  ve r suas 

razõ e s sub je tivas re duzidas a  c ausas o b je tivas, 

suas e sc o lhas vividas c o mo  livre s re duzidas 

ao s de te rminismo s o b je tivo s re ve lado s pe la  

aná lise ”  (p .697)       

 

Ac re d ita mo s, p o rta nto , q ue  te nd o  já  uma  re la ç ã o  e sta b e le c id a  e ntre  

nó s, ta lve z fo sse m me no s te nsa s e  c o nstra ng e d o ra s a s situa ç õ e s d e  

e ntre vista . 

Em se g und o  lug a r, o  fa to  d e  q ue re rmo s o b se rva r a s 

“ d e se sta b iliza ç õ e s”  e  mud a nç a s q ue  p o d e m te r o c o rrid o  na s 

re p re se nta ç õ e s d o s p ro fe sso re s p o r te re m tid o  a c e sso  à s no va s d isc ussõ e s 

a c e rc a  d a  e sc rita  e  se u e nsino  no s le vo u a  p e nsa r num g rup o  d e  d o c e nte s 

q ue  te nha  tid o  a c e sso , me smo  q ue  d e  fo rma  q ue stio ná ve l, a  e ssa s 

d isc ussõ e s. Os p ro fe sso re s d a  re d e  p úb lic a  d e  Re c ife , ta nto  e sta d ua l q ua nto  

munic ip a l, vê m vive nc ia nd o , d e sd e  a  d é c a d a  d e  80, mo me nto s d e  

fo rma ç ã o  e m se rviç o  no s q ua is a  e sc rita  e  se u e nsino  fo ra m a lg uma s ve ze s 

te ma s d e ste s mo me nto s d e  re fle xã o  c o le tiva . Em te rc e iro  lug a r, p o rq ue  

vive nc ia mo s muito  d e sse s mo me nto s d e  fo rma ç ã o , o ra  c o mo  p ro fe sso ra  d a  

re d e  p úb lic a  d e  e nsino , o ra  c o mo  p e sq uisa d o ra  inte re ssa d a  e m p e rc e b e r 

c o mo  se  d a va m o s mo me nto s d e  fo rma ç ã o . Co mo  p e sq uisa d o ra  p ud e  

                                                           
13 Trabalhamos como professora da Prefeitura do Recife no período de 1988 a 1999. 
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p e rc e b e r, a tra vé s d e  um tra b a lho  d e  p e sq uisa  (Sa nto s, 1999),14 q ue , a p e sa r 

d a s fo rma d o ra s, e m sua  ma io ria  p ro fe sso ra s d a  re d e  p úb lic a ,  p o ssuíre m um 

c e rto  d o mínio  d o  p o nto  d e  vista  te ó ric o  a c e rc a  d a  e sc rita  e  se u e nsino , d e  

a c o rd o  c o m a s no va s c o nc e p ç õ e s d e  e nsino  d a  e sc rita , a o  a p re se nta re m 

sug e stõ e s d e  a tivid a d e s p a ra  o  tra b a lho  e m sa la  d e  a ula , ne g a va m o s 

p rinc íp io s te ó ric o s e m q ue  a c re d ita va m e sta r se  b a se a nd o  p a ra  re sp a ld a r 

ta is a tivid a d e s sug e rid a s. Co mo  p ro fe sso ra  d a  re d e , p ud e  d e  p e rto  vive nc ia r, 

muita s ve ze s d e  ma ne ira  a ng ustia nte , o  d ifíc il c a minho  d e  q ue stio na rmo s 

no ssa  p rá tic a  e  b usc a rmo s o utra s ta nta s a lte rna tiva s p a ra  o  no sso  tra b a lho  

e m sa la  d e  a ula . 

Ne sse  mo vime nto  d e  d e se jo  d e  mud a nç a , c o lo c á va mo s e m jo g o  

muito  d o  q ue  a té  e ntã o  a c re d itá va mo s se r vá lid o  p a ra  o  tra b a lho  c o m 

e sc rita  e m sa la  d e  a ula . Ao  fa ze rmo s isso  me xía mo s c o m no sso s va lo re s, 

no ssa  id e ntid a d e . Se g und o  Nó vo a  (o p . c it.), a  id e ntid a d e  nã o  é  um d a d o  

a d q uirid o , ma s é  um lug a r d e  luta s e  c o nflito s. Busc a nd o  e nte nd e r d e  q ue  

mo d o  se  d á  a  c o nstruç ã o  d a  id e ntid a d e  d o  p ro fe sso r na  sua  re la ç ã o  e  se u 

tra b a lho  c o m a  e sc rita , é  q ue  p ro c ura mo s e nte nd e r a s ma ne ira s d e ste  

p ro fe sso r se r e  e sta r na  p ro fissã o . 

 

 

2.4 Suje ito s da pe squisa   

 

A c a ra c te riza ç ã o  d a s p ro fe sso ra s e ntre vista d a s, c o nstituiu-se  a  p a rtir 

d a s info rma ç õ e s o b tid a s no  q ue stio ná rio  d e  p e sq uisa  a p lic a d o  d ura nte  a s 

e ntre vista s.  

Co m re la ç ã o  à  id a d e , a  ma io ria  d a s p ro fe sso ra s, num to ta l d e  q ua tro , 

e nc o ntra va -se  na  fa ixa  q ue  va i d o s 30 a o s 35 a no s. Dua s d a s se is 

e ntre vista d a s tinha m ma is d e  50 a no s.  

No  q ue  d iz re sp e ito  a o  te mp o  d e  p ro fissã o , a p e na s uma  p ro fe sso ra  

tinha  me no s d e  10 a no s d e  sa la  d e  a ula , e sta nd o  to d a s a s o utra s há  ma is d e  

10 a no s no  e xe rc íc io  d o  ma g isté rio , se nd o  q ue  d ua s já  e nsina va m há  p e lo  

me no s 20 a no s. É p re c iso  a c re sc e nta r a  e ste  d a d o  o  fa to  d e  q ue  to d a s a s 

                                                           
14 Este trabalho refere-se à dissertação apresentada ao Mestrado em Educação da UFPE, cujo título foi 
Ensino de Língua Portuguesa e a formação em serviço do professor das séries iniciais: um estudo 
de caso numa rede pública estadual. 
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p ro fe sso ra s d a va m d up la  jo rna d a  d e  tra b a lho , a lg uma s c o m ma is d e  uma  

c la sse  d e  e nsino , o utra s a c umula nd o  funç õ e s d e  c a rá te r a d ministra tivo . 

To d a s e ra m p ro fe sso ra s d a s sé rie s inic ia is d o  e nsino  fund a me nta l.  

Co m re la ç ã o  a o  e sta d o  c ivil, q ua tro  d a s e ntre vista d a s e ra m c a sa d a s, 

uma  so lte ira  e  uma  d ivo rc ia d a . Co m e xc e ç ã o  d a  so lte ira , to d a s p o ssuía m 

filho s. 

Qua nto  à  fo rma ç ã o  e sc o la r d a s p ro fe sso ra s, a  to ta lid a d e  re a lizo u se us 

e stud o s d e  p rime iro  g ra u e m instituiç õ e s p úb lic a s d e  e nsino . Co m re la ç ã o  a o  

c urso  d e  ma g isté rio  d o  e nsino  mé d io , a p e na s uma  p ro fe sso ra  re a lizo u-o  e m 

instituiç ã o  p riva d a . Assim se nd o , o b se rva mo s q ue  a  q ua se  to ta lid a d e  d a s 

p ro fe sso ra s e ntre vista d a s a q ui tra b a lha m ho je  na  me sma  re d e  d e  e nsino  

o nd e  e stud a ra m. 

A a ná lise  d o s d a d o s re fe re nte s a o  níve l d e  e sc o la rid a d e  a p re se nta d o  

a tua lme nte  d e mo nstra  a  p re se nç a  d a  ma io ria  d e  p ro fe sso ra s c o m níve l 

sup e rio r, te nd o  a p e na s uma  p ro fe sso ra  a p re se nta d o  fo rma ç ã o  d e  níve l 

mé d io . Da s c inc o  p ro fe sso ra s c o m c urso  unive rsitá rio , q ua tro  ha via m c ursa d o  

Pe d a g o g ia  e  uma  Le tra s. De ntre  a s instituiç õ e s fo rma d o ra s na s q ua is a s 

p ro fe sso ra s re a liza ra m se us c urso s, ve rific a mo s uma  p re se nç a  ma io r d e  

unive rsid a d e s p úb lic a s, te nd o  a p e na s uma  e stud a d o  e m instituiç ã o  p riva d a  

d e  e nsino  sup e rio r. Da s p ro fe sso ra s q ue  p o ssuía m níve l sup e rio r, trê s ha via m 

ta mb é m re a liza d o  e stud o s e m níve l d e  p ó s-g ra d ua ç ã o  “ la to  se nsu” , to d a s 

e m instituiç ã o  p úb lic a  d e  e nsino .15 

A p ro p o rç ã o  d e  p ro fe sso ra s g ra d ua d a s id e ntific a d a  e m no ssa  

p e sq uisa  ve m c o nfirma r re sulta d o s o b tid o s ta nto  p o r le va nta me nto  c e nsitá rio  

re a liza d o  no  e sta d o  d e  Pe rna mb uc o  (Lima  e  Od ísio  Ne to , 1996), q ua nto  p o r 

o utra s p e sq uisa s re a liza d a s c o m p ro fe sso ra s d o  e nsino  fund a me nta l d a  

re g iã o  me tro p o lita na  d o  Re c ife  (Alb uq ue rq ue , 2002 e  Ro sa , 2003).  Esse  

núme ro  sig nific a tivo  d e  p ro fe sso ra s c o m fo rma ç ã o  e m níve l sup e rio r p a re c e  

e sta r re la c io na d o , e ntre  o utra s c o isa s, a  mud a nç a s na  le g isla ç ã o  

e d uc a c io na l q ue , a  p a rtir d a  Le i d e  Dire trize s e  Ba se s d a  e d uc a ç ã o  na c io na l 

(Le i 9394/ 96) no rma tiza  q ue  “ a  fo rmaç ão  de  do c e nte s para  a tuar na  

e duc aç ão  b ásic a  far-se -á  e m níve l supe rio r (art.62)” .  

                                                           
15 Durante a realização da pesquisa uma das professoras entrevistadas submeteu-se à seleção para um 
programa de pós-graduação “lato-sensu”, tendo sido aprovada. 
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 Ap e sa r d e  a s p ro fe sso ra s se re m p ro ve nie nte s e m sua  to ta lid a d e  d e  

fa mília s d e  c la sse  b a ixa  e  mé d ia  b a ixa , e  d e  te re m re a liza d o  se us e stud o s 

c o m g ra nd e  e sfo rç o  (se us e  d e  sua s fa mília s), p ud e mo s o b se rva r e ntre  e la s 

um a lto  g ra u d e  e sc o la rid a d e .    

Co m re la ç ã o  à  fo rma ç ã o  e sc o la r d o s p a is d a s p ro fe sso ra s, 

c o nsta ta mo s o  inve rso  d o  q ue  fo i a p re se nta d o  p e la s p ro fe sso ra s. Ob se rvo u-

se  e ntre  e le s um b a ixo  g ra u d e  le tra me nto  e sc o la r, te nd o  a  ma io ria  d o s p a is 

c ursa d o  a p e na s o  a ntig o  p rimá rio , o  q ue  ho je  c o rre sp o nd e  à s p rime ira s sé rie s 

d o  e nsino  fund a me nta l. Re g istra mo s a p e na s uma  o c o rrê nc ia  d e  um p a i q ue  

c urso u o  a ntig o  se g und o  g ra u e  um o utro  q ue  re a lizo u c urso  unive rsitá rio , 

te nd o  o s d e ma is e  to d a s a s mã e s e nc e rra d o  a  vid a  e sc o la r já  no s p rime iro s 

a no s d e  e stud o . Esta  re a lid a d e  a c e rc a  d o  níve l d e  e sc o la rid a d e  na s fa mília s 

d e  o rig e m d a s d o c e nte s p o d e  ta mb é m se r o b se rva d a  e m o utro s tra b a lho s 

ta nto  e m níve l lo c a l (Pime nta , 2001 e  Alb uq ue rq ue , o p . c it.) q ua nto  e m 

o utro s Esta d o s (Ba tista , 1996 e  G ue d e s-Pinto , 2002).  

 Ap ó s e sta  c a ra c te riza ç ã o  d e  c unho  ma is g e ra l, p a ssa re mo s à  

d e sc riç ã o  ma is p a rtic ula r d e  c a d a  p ro fe sso ra  suje ito  d e sta  p e sq uisa . 

 

Ma rile ne 16 tinha  53 a no s, c a sa d a  e  e xe rc ia  a  p ro fissã o  há  20 a no s na  

re d e  e sta d ua l d e  e nsino , se nd o  a  ma io ria  d e ste s a no s d e d ic a d o  a o  e nsino  

d a  1ª sé rie  d o  e nsino  fund a me nta l. Curso u o  a ntig o  e nsino  p rimá rio  e  g iná sio 17 

d ura nte  o s a no s d e  1960, numa  instituiç ã o  p úb lic a  d e  e nsino  e  fo rmo u-se  no  

ma g isté rio  e m 1976.   

 

Dia na  tinha  30 a no s, c a sa d a  e  e sta va  há  09 a no s na  p ro fissã o . 

Tra b a lha va  e m turma s d e  2ª e  4ª sé rie s d o  e nsino  fund a me nta l, se nd o  uma  

turma  na  re d e  p úb lic a  munic ip a l e  o utra  na  re d e  e sta d ua l. Curso u o  p rime iro  

g ra u e ntre  o s a no s 1970 e  1980 e  fo rmo u-se  no  ma g isté rio  e m 1989 e m uma  

tra d ic io na l e sc o la  p úb lic a  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s e m níve l mé d io  d a  

c id a d e  d o  Re c ife . No  a no  d e  1994, g ra d uo u-se  e m Le tra s c o m lic e nc ia tura  

e m Po rtug uê s e  Ing lê s p e la  Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  Pe rna mb uc o . Ne sta  

                                                           
16 Embora as professoras entrevistadas não tenham feito nenhuma restrição quanto à utilização de seus 
nomes, preferimos utilizar nomes fictícios. 
17 Nomenclatura utilizada na época da escolarização da professora, sendo equivalente hoje ao ensino 
fundamental I e II. 
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me sma  instituiç ã o  d e  e nsino , re a lizo u c urso  d e  Esp e c ia liza ç ã o  e m Re c urso s 

Huma no s e m Ed uc a ç ã o , no  a no  d e  1996.   

 

Bruna  32 a no s, c a sa d a ,  e nsina va  há  13 a no s. Ta mb é m tra b a lha va  e m 

d ua s re d e s p úb lic a s d e  e nsino  (munic ip a l e  e sta d ua l). Em uma , e ra  

p ro fe sso ra  d e  c la sse s d e  e d uc a ç ã o  d e  a d ulto s, na  q ua l e nsina va  o  mó d ulo  II 

q ue  c o rre sp o nd e  à  2ª sé rie  d o  e nsino  fund a me nta l. Em o utra  re d e , e ra  

c o o rd e na d o ra  p e d a g ó g ic a . Curso u o  p rime iro  g ra u e ntre  o s a no s d e  1970 e  

1980 e m instituiç ã o  p úb lic a . Fo rmo u-se  no  ma g isté rio  e m 1987 na  me sma  

instituiç ã o  d e  e nsino  q ue  a  Dia na . G ra d uo u-se  e m Pe d a g o g ia  no  a no  d e  

1994 p e la  Unive rsid a d e  Ca tó lic a  d e  Pe rna mb uc o  e  no  a no  d e  1996 re a lizo u o  

c urso  d e  Esp e c ia liza ç ã o  e m Psic o lo g ia  Co g nitiva  Ap lic a d a  à  Ed uc a ç ã o  p e la  

Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  Pe rna mb uc o . 

 

Na ir tinha  33 a no s, so lte ira  e  e xe rc ia  o  ma g isté rio  há  13 a no s. Ensina va  

e m d ua s re d e s p úb lic a s d e  e nsino  (munic ip a l e  e sta d ua l), se nd o  p ro fe sso ra  

d o  e nsino  fund a me nta l e m uma  re d e  e , na  o utra , e ra  p ro fe sso ra  d o  e nsino  

mé d io , o nd e  le c io na va  d isc ip lina s d o  ma g isté rio . Curso u o  p rime iro  g ra u 

e ntre  o s a no s d e  1970 e  1980 na  re d e  p úb lic a  d e  e nsino .  Fo rmo u-se  no  

ma g isté rio  e m 1987 ta mb é m e m uma  instituiç ã o  p úb lic a . Em 1992 g ra d uo u-se  

e m Pe d a g o g ia  p e la  Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  Pe rna mb uc o . 

 

Edile ne  tinha  50 a no s, c a sa d a  e  há  23 a no s e sta va  na  p ro fissã o . Era  

p ro fe sso ra  d o  e nsino  fund a me nta l na  re d e  munic ip a l d e  e nsino  e  a c umula va  

ne sta  me sma  re d e  a  funç ã o  d e  té c nic a  p e d a g ó g ic a . Co nc luiu o  c urso  d e  

ma g isté rio  e m 1972 e  g ra d uo u-se  e m Pe d a g o g ia  no  a no  d e  2002, a tra vé s d e  

um c o nvê nio  e ntre  a  re d e  munic ip a l d e  e nsino  e  a  Unive rsid a d e  d e  

Pe rna mb uc o  (instituiç ã o  e sta d ua l d e  e nsino ), q ue  visa va  o fe re c e r c urso s d e  

níve l sup e rio r à s p ro fe sso ra s d a  re d e  q ue  a p e na s e ra m p o rta d o ra s d o  

d ip lo ma  d e  ma g isté rio . O  o b je tivo  d e ste  c urso  e ra  c ump rir e xig ê nc ia  imp o sta  

p e la  no va  Le i d e  Dire trize s d e  Ba se , se g und o  a  q ua l to d o s o s d o c e nte s 

d e ve m p o ssuir fo rma ç ã o  unive rsitá ria  a té  2007.   
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Na ra  tinha  34 a no s, d ivo rc ia d a , e  e nsina va  há  14 a no s. Era  p ro fe sso ra  

d o  e nsino  fund a me nta l na  re d e  p úb lic a  munic ip a l e  ta mb é m a c umula va  a  

funç ã o  d e  a ssiste nte  d e  d ire ç ã o  ne sta  me sma  re d e  d e  e nsino . Co nc luiu se u 

c urso  d e  ma g isté rio  no  a no  d e  1985 e m instituiç ã o  p úb lic a  d e  e nsino . 

G ra d uo u-se  e m Pe d a g o g ia  no  a no  d e  1993 p e la  Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  

Pe rna mb uc o , na  q ua l ta mb é m re a lizo u c urso  d e  Esp e c ia liza ç ã o  e m 

Ad ministra ç ã o  Esc o la r q ue  fo i c o nc luíd o  no  iníc io  d e  2002.  
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Ca pítulo  3 

 

Re pre se nta ç ã o Soc ia l 

 

 

3.1 Históric o do c onc e ito  

 

A no ç ã o  d e  re p re se nta ç ã o  so c ia l te m sid o  c o nc e b id a  e  a b o rd a d a  d e  

mo d o  d ive rso  e m d ife re nte s á re a s d o  c o nhe c ime nto . Pa ra  a  Filo so fia , o  

te rmo  te m sig nific a d o , e m g e ra l, a  re p ro d uç ã o  d e  uma  p e rc e p ç ã o  re tid a  na  

le mb ra nç a . Já  na s C iê nc ia s So c ia is, a s re p re se nta ç õ e s so c ia is sã o  

no rma lme nte  c o nc e b id a s c o mo  “ c a te g o ria s d e  p e nsa me nto  q ue  e xp re ssa m 

a  re a lid a d e , e xp lic a m-na , justific a nd o -a  o u q ue stio na nd o -a ”  (Mina yo ,1995 

:89). Ma s é  na  So c io lo g ia , c o m o s tra b a lho s d o  so c ió lo g o  Émile  Durkhe im, p o r 

vo lta  d e  1897, q ue  o  c o nc e ito  fo i tra ta d o  d e  mo d o  ma is e xp líc ito  e  

d e ta lha d o . Ao  utiliza r o  te rmo  re p re se nta ç ã o , Durkhe im tra ta va  so b re tud o  

d o  c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  c o le tiva . Atra vé s d e ste , o  so c ió lo g o  fra nc ê s 

b usc a va  sa lie nta r a  e sp e c ific id a d e  d o  p e nsa me nto  c o le tivo  e m d e trime nto  

d o  p e nsa me nto  ind ivid ua l. O  c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  c o le tiva  se  re fe re  a  

c a te g o ria s d e  p e nsa me nto  p e la s q ua is a  so c ie d a d e  e la b o ra  e  e xp re ssa  sua  

re a lid a d e . Se g und o  Durkhe im, a s re p re se nta ç õ e s c o le tiva s nã o  se  re d uze m 

à s re p re se nta ç õ e s d o s ind ivíd uo s, se nd o  e sta s fe nô me no s p ura me nte  

p síq uic o s. As p rime ira s, no  e nta nto , nã o  sã o  d a d a s a  p rio ri ne m c o nsid e ra d a s 

unive rsa is, ma s surg e m a  p a rtir d e  fa to s so c ia is. Emb o ra  a d vo g ue  a  

c o mp re e nsã o  d a s id é ia s a  p a rtir d a  c o nfig ura ç ã o  d a  so c ie d a d e  e  d e ssa  

fo rma  e sta b e le ç a  a  a nte rio rid a d e  d a  vid a  so c ia l e m re la ç ã o  à  

re p re se nta ç ã o , a  te o ria  d urkhe imia na  c o nsid e ra  a s re p re se nta ç õ e s c o le tiva s 

fe nô me no s re a is d o ta d o s d e  e le me nto s p ró p rio s e  q ue  se  c o mp o rta m d e  

fo rma  a utô no ma .    

Na  Psic o lo g ia  So c ia l, o  c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  so c ia l fo i 

intro d uzid o  p o r Se rg e  Mo sc o vic i a tra vé s d e  se u tra b a lho  intitula d o  La  

Psyc hanalyse , so n imag e  e t so n pub lic , p ub lic a d o  no  a no  d e  1961. O  

tra b a lho  c o nstituiu-se  d e  e stud o s so b re  a  a p ro p ria ç ã o  d a  te o ria  p sic a na lític a  

p o r d ife re nte s g rup o s d e  fra nc e se s. Ne sta  o b ra , o  a uto r p ro c ura  
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c o mp re e nd e r o  q ue  o c o rre  q ua nd o  uma  d isc ip lina  c ie ntífic a  p a ssa  d o  

d o mínio  d o s e sp e c ia lista s p a ra  a  so c ie d a d e  c o mo  um to d o . Pa ra  ta l, 

Mo sc o vic i b usc a  e m o utra s á re a s e , ma is e sp e c ific a me nte  na  So c io lo g ia , 

fund a me nto s te ó ric o s q ue  lhe  p e rmita m c o ntra p o r-se  à  p e rsp e c tiva  

ind ivid ua lista  e  “ p sic o lo g iza nte ”  d e  tra d iç ã o  no rte -a me ric a na  e  ing le sa  

d o mina nte  na  Psic o lo g ia  So c ia l a té  e ntã o . Ne sse  p ro c e sso  d e  re e la b o ra ç ã o  

te ó ric a  d a  á re a , Mo sc o vic i re to ma  o s tra b a lho s d e  Durkhe im e  sua  ê nfa se  no  

p a p e l d o  so c ia l na  c o nstruç ã o  d a  re a lid a d e . Emb o ra  c o nsid e ra nd o  o  

c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  c o le tiva , o  c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  so c ia l 

d isc utid o  e m La Psyc hanalyse  d ife re  p ro fund a me nte  d a q ue le  p re se nte  na  

te o ria  d urkhe imia na . Prime ira me nte , o  c o nc e ito  e la b o ra d o  p o r Durkhe im se  

re fe re  a  uma  c la sse  muito  g e né ric a  d e  fe nô me no s p sic o ló g ic o s e  so c ia is, 

c o nsid e ra nd o  e ntre  e le s a  c iê nc ia , o s mito s e  a  id e o lo g ia , p e rc e b e nd o -o s 

c o mo  fo rma s d e  c o nhe c ime nto s ine re nte s à  so c ie d a d e . Em se g und o  lug a r, a  

c o nc e p ç ã o  d e  re p re se nta ç ã o  c o le tiva  é  vista  c o mo  a lg o  e stá tic o , ta lve z e m 

ra zã o  d a  e sta b ilid a d e  d o s fe nô me no s o b se rva d o s p o r Durkhe im e  q ue  nã o  

c o rre sp o nd ia m à  re a lid a d e  d e  uma  so c ie d a d e  e xtre ma me nte  muta nte  

c o mo  a  so c ie d a d e  o b se rva d a  p o r Mo sc o vic i e m se u e stud o . Alé m d isso , 

p a ra  Durkhe im a s re p re se nta ç õ e s c o le tiva s e ra m e ntid a d e s e xp lic a tiva s 

a b so luta s e , p o r isso , nã o  c a re c ia m se r e xp lic a d a s, ma s a p e na s c o nsta ta d a s. 

Na  ve rd a d e , o  q ue  re a lme nte  inte re sso u a  Mo sc o vic i na  te o ria  d e  

re p re se nta ç ã o  c o le tiva  d e  Durkhe im fo i o  fa to  d e sta  te r d e sta c a d o  o  la d o  

so c ia l d a  c o nsc iê nc ia  e , d e ssa  fo rma , o fe re c e r-lhe  “ um p rime iro  a b rig o  

c o nc e itua l p a ra  sua s o b je ç õ e s a o  e xc e ssivo  ind ivid ua lismo  d a  p sic o lo g ia ”  

(Sá , 1995:22). 

  Pa rtind o  d a  p re missa  d e  q ue  nã o  há  se p a ra ç ã o  e ntre  o  unive rso  

e xte rno  e  inte rno  d o  suje ito , Mo sc o vic i c o nc e b e  a s re la ç õ e s e ntre  ind ivíd uo s 

e  so c ie d a d e  d e  fo rma  d ia lé tic a  e  te nta , e m se us e stud o s, a fa sta r-se  ta nto  d a  

p e rsp e c tiva  p sic o lo g iza nte  d a  Psic o lo g ia  d o mina nte  q ua nto  d a  p e rsp e c tiva  

so c io lo g iza nte  d a  te o ria  d urkhe imia na . De ssa  fo rma , se  c o lo c o u o  d e sa fio  d e  

situa r a  no ç ã o  d e  re p re se nta ç ã o  so c ia l na  e nc ruzilha d a  e ntre  a  p sic o lo g ia  e  

a s c iê nc ia s so c ia is. Se g und o  Jo d e le t, uma  d a s c o la b o ra d o ra s d e  Mo sc o vic i, 

a o  e nfre nta r ta l d e sa fio , te ve -se  o  c uid a d o  d e  nã o  c a ir e m ne nhum 

re d uc io nismo , p o is 
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 “ o  fa to  de  q ue  se  tra te  de  uma fo rma de  

c o nhe c ime nto  ac arre ta  o  risc o  de  re duzi-la  (a  

re pre se ntaç ão  so c ia l) a  um e ve nto  intra -

individual, o nde  o  so c ia l inte rvé m ape nas 

se c undariame nte ; o  fa to  de  se  tra tar de  uma 

fo rma de  pe nsame nto  so c ia l ac arre ta  o  risc o  

de  diluí-la  no s fe nô me no s c ultura is o u 

ide o ló g ic o s”  (1991: 474).   

 

Ao  p ro p o r ta l no ç ã o , Mo sc o vic i p re te nd e u intro d uzir no s e stud o s d o s 

fe nô me no s p sic o so c io ló g ic o s a s d ime nsõ e s so c ia is, histó ric a s e  id e o ló g ic a s, 

a ssim c o mo  o s a sp e c to s simb ó lic o s lig a d o s à s re la ç õ e s so c ia is e  d e  

c o munic a ç ã o  e  a o s c o nte xto s d e  inte ra ç ã o  so c ia l. Assim se nd o , o  c o nc e ito  

d e  re p re se nta ç ã o  so c ia l a c a b a  p o r o c up a r uma  “ p o siç ã o  mista  no  

c ruza me nto  d e  uma  sé rie  d e  c o nc e ito s p sic o ló g ic o s e  so c io ló g ic o s”  

(Mo sc o vic i, 1978). Isto  re sulto u numa  re a p ro xima ç ã o  d e  d ife re nte s c a mp o s e  

tra d iç õ e s d e  p e sq uisa  e m d ife re nte s á re a s d o  c o nhe c ime nto  a fa sta d a s p e lo  

d o mínio  d a  p e rsp e c tiva  p o sitivista  d e  fa ze r c iê nc ia  insta ura d a  d e sd e  a  

é p o c a  mo d e rna . Esse  c a rá te r d e  c ruza me nto  e ntre  d ife re nte s á re a s d e  

p e sq uisa  se  d á  na  me d id a  e m q ue  nã o  a p e na s se  utiliza m c o nhe c ime nto s 

p ro ve nie nte s d e  d ife re nte s á re a s, a o  se  a p lic a r o  c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  

so c ia l, ma s ta mb é m p e lo  uso  d e ste  c o nc e ito  p o r d ife re nte s ra mo s d a  

c iê nc ia . O  c a mp o  d e  e stud o s q ue  se  insta uro u so b  a  é g id e  d o  c o nc e ito  d e  

re p re se nta ç ã o  so c ia l a  p a rtir d o s tra b a lho s d e  Mo sc o vic i te m c re sc id o , no s 

último s 40 a no s, nã o  a p e na s no  â mb ito  d a  Psic o lo g ia  So c ia l, ma s te m sid o  

d isse mina d o  p e la s ma is d ive rsa s á re a s d o  c o nhe c ime nto , d e ntre  e la s 

Antro p o lo g ia , Ed uc a ç ã o , Ec o no mia , Me d ic ina  e tc .18 

  Alé m d e ssa  d isse mina ç ã o  d a  utiliza ç ã o  d o  c o nc e ito  p o r d ife re nte s 

á re a s d o  c o nhe c ime nto , g o sta ría mo s d e  d e sta c a r a  o c o rrê nc ia  d e  

d e sd o b ra me nto s d a  te o ria  d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is e fe tua d o s a  p a rtir d a s 

p ro p o siç õ e s o rig ina is d e  Mo sc o vic i.  Po d e ría mo s fa la r ho je  d e  p e lo  me no s 

trê s a b o rd a g e ns re sulta nte s d e ste s d e sd o b ra me nto s: uma  q ue  se  e nc o ntra  

ma is p ró xima  d a s p ro p o siç õ e s o rig ina is d e  Mo sc o vic i, e la b o ra d a  p o r De nise  
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Jo d e le t; uma  q ue  p ro c ura  a rtic ula r a s p ro p o siç õ e s o rig ina is d a  te o ria  c o m 

uma  p e rsp e c tiva  ma is so c io ló g ic a , d e fe nd id a  p o r Wille  Do ise , e  o utra  q ue  

c o lo c a  ma io r ê nfa se  na  d ime nsã o  c o g nitivo -e strutura l d a s re p re se nta ç õ e s, 

intro d uzid a  p o r Je a n-Cla ud e  Ab ric .19  

 De nise  Jo d e le t p re o c up o u-se  c o m a  siste ma tiza ç ã o  d a  te o ria  d a  

Re p re se nta ç ã o  So c ia l te nta nd o  d a r uma  “ fe iç ão  mais o b je tiva  à  re tó ric a  

‘ franc e sa ’  de  Mo sc o vic i”  (Sá , 1998:73). A ê nfa se  d e  se us tra b a lho s e stá  na  

c o nsid e ra ç ã o  d o s sup o rte s a tra vé s d o s q ua is a s re p re se nta ç õ e s sã o  

ve ic ula d a s na  vid a  c o tid ia na . Esse s sup o rte s d ize m re sp e ito , b a sic a me nte , 

a o s d isc urso s d a s p e sso a s o u g rup o s no s q ua is e sta s re p re se nta ç õ e s se  

ma nife sta m.    

 Wille  Do ise , p o r sua  ve z, vo lta  sua  a te nç ã o  p a ra  a s c o nd iç õ e s d e  

p ro d uç ã o  e  c irc ula ç ã o  d a s re p re se nta ç õ e s. Assim se nd o , e nfa tiza  e m se us 

tra b a lho s a  p o siç ã o  o u inse rç ã o  so c ia l d o s ind ivíd uo s o u g rup o s na  

c o nstruç ã o  d a s re p re se nta ç õ e s.  

 Os tra b a lho s d e  Je a n-Cla ud e  Ab ric  tê m c o mo  fo c o  o  c o nte úd o  

c o g nitivo  d a s re p re se nta ç õ e s. Se g und o  e ste  te ó ric o , o  c o nte úd o  d a s 

re p re se nta ç õ e s se  o rg a niza  e m um siste ma  c e ntra l e  um p e rifé ric o  c o m 

c a ra c te rístic a s e  funç õ e s e sp e c ífic a s. A p a rtir d e sta  p ro p o siç ã o , Ab ric  

e la b o ro u o  c o nc e ito  d e  núc le o  c e ntra l d a  re p re se nta ç ã o  q ue  va i te nta r 

re sp o nd e r a o  c a rá te r a o  me smo  te mp o  e stá ve l e  mutá ve l, ríg id o  e  fle xíve l 

d a s re p re se nta ç õ e s.  

 Emb o ra  a p re se nta nd o -se  c o mo  re le itura s d a  te o ria  d a  re p re se nta ç ã o  

so c ia l ta l q ua l e la b o ra d a  p o r Mo sc o vic i, a s p ro p o siç õ e s e la b o ra d a s p o r e sta s 

trê s a b o rd a g e ns nã o  se  c o lo c a m c o mo  a lte rna tiva s à s p ro p o siç õ e s o rig ina is 

d e  Mo sc o vic i, ma s b usc a m c o mp le me ntá -la s. De ssa  fo rma , nã o  se  

c a ra c te riza m c o mo  a b o rd a g e ns inc o mp a tíve is e ntre  si, a nte s e nc o ntra m-se  

ma is p o nto s d e  c o nve rg ê nc ia  e  a rtic ula ç ã o  d o  q ue  d ista nc ia me nto  e ntre  

e la s.  Isto  ta nto  d o  p o nto  d e  vista  te ó ric o  q ua nto  me to d o ló g ic o . 

 A p rinc íp io , a s trê s a b o rd a g e ns se  d ife re nc ia va m p ro fund a me nte  

q ua nto  à  me to d o lo g ia  d e  p e sq uisa , c a b e nd o  à  p e rsp e c tiva  d e fe nd id a  p o r 

Jo d e le t a  utiliza ç ã o  d e  mé to d o s q ua lita tivo s; à  p e rsp e c tiva  d e  Do ise , o  

                                                                                                                                                                      
18 Para maiores informações quanto ao uso do conceito em diferentes áreas, consultar Jodelet, 1989 e 
Alves-Mazzotti,1994. 
19 Maiores esclarecimentos quanto a esta questão podem ser conferidos em Sá, 1998.    
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tra ta me nto  e sta tístic o  c o rre la c io na l, e  à  Ab ric  o  mé to d o  e xp e rime nta l. 

Entre ta nto , ho je  to rno u-se  c o mum a  utiliza ç ã o  e  inte rp e ne tra ç ã o  d e  

d ife re nte s a b o rd a g e ns me to d o ló g ic a s no s tra b a lho s p ro d uzid o s na s 

d ife re nte s c o rre nte s d e  e stud o  d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is a c ima  

e xp lic ita d a s.   

  

3.2 A Re pre se nta ç ã o Soc ia l e m Mosc ovic i 

 
 

Mo sc o vic i (1992) tra ta  d a  c o e xistê nc ia , na  so c ie d a d e  

c o nte mp o râ ne a , d e  d o is mo d o s d e  c o nhe c ime nto  e  d e  a q uisiç ã o  d o  

c o nhe c ime nto  c irc unsc rito s e m d ua s fo rma s d istinta s d e  unive rso s d e  

p e nsa me nto : o s unive rso s re ific a d o s e  o s unive rso s c o nse nsua is. 

É no  â mb ito  d o s unive rso s re ific a d o s, q ue  se  p ro d uze m o s sa b e re s d ito s 

c ie ntífic o s e  e rud ito s. Se g und o  o  p e sq uisa d o r fra nc ê s, ne ste s unive rso s se  

o p e ra  um p e nsa me nto  c o nsid e ra d o  no rma tiza d o  q ue  “ c o ntro la  e  fo rmula  

c rité rio s para  inva lidar o u c o nfirmar se us rac io c ínio s...po stula  q ue  para  c ada  

pe rg unta  e xista  uma re spo sta  e  uma só .”  Alé m d isso  “ a  re g ra  q ue  c o nduz a  

fo rmulaç ão  de  so luç õ e s c o rre tas para  to do s o s pro b le mas é  de  c ará te r 

ló g ic o ...e  to das as so luç õ e s são  vá lidas para  to do s o s ho me ns e m to do s o s 

te mpo s” (p .681). 

Já  o s unive rso s c o nse nsua is d ize m re sp e ito  a o s sa b e re s p ro d uzid o s no  

c o tid ia no  d a s p e sso a s c o muns. Esse s sa b e re s, p o r sua  ve z, c o rre sp o nd e m a  

um p e nsa me nto  ma is na tura l, nã o  no rma tiza d o . É no s unive rso s c o nse nsua is 

q ue  sã o  p ro d uzid a s a s re p re se nta ç õ e s so c ia is , ma s é  d o s unive rso s re ific a d o s 

q ue  p ro vé m a  ma té ria -p rima  p a ra  a  c o nstruç ã o  d a s re a lid a d e s c o nse nsua is. 

No  e nta nto , Mo sc o vic i p ro c ura  d e ixa r b e m c la ro  q ue  ta l b ifurc a ç ã o  

nã o  é  p ro ve nie nte  d e  um p e nsa me nto  na tura lme nte  d ivid id o . Esta  d ivisã o  

re sulta  ma is d e  q ue stõ e s d e  o rd e m so c ia l q ue  d e  o rd e m ló g ic a  e  é , na  

ve rd a d e , c o nse q üê nc ia  d a  d ivisã o  e xiste nte  na   so c ie d a d e .  

No  q ue  d iz re sp e ito  a o  e nsino , G e ra ld i (1993) b a se a d o  no s e stud o s d e  

Ma na c o rd a , d isc ute  d e  q ue  fo rma  e sta  d ivisã o  fo i c ria nd o  a  fig ura  d e  um 

p ro fe sso r c a d a  ve z ma is d ista nte  d a  p ro d uç ã o  d o  sa b e r q ue  te ria  d e  

tra nsmitir. Até  o s sé c ulo s XIV e  XV, te mo s a  fig ura  d e  um me stre  q ue  se  

“ c a ra c te riza  o u se  id e ntific a  p e lo  fa to  d e  se r um p ro d uto r d e  c o nhe c ime nto s, 
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p ro d uto r d e  um sa b e r, d e  uma  re fle xã o ” (p .86). Já  a  p a rtir d o  p e río d o  

me rc a ntilista  c o me ç a  a  ha ve r uma  d ivisã o  ra d ic a l q ue  re sulta  no  surg ime nto  

d e  um p ro fe sso r q ue  nã o  ma is se  c o nstitui p e lo  sa b e r q ue  p ro d uz, ma s p o r 

um sa b e r já  p ro d uzid o  q ue  d e ve  a g o ra  tra nsmitir. Assim se nd o , o  p ro fe sso r 

p a ssa  a  se  “ c o nstituir so c ia lme nte  c o mo  um suje ito  q ue  do mina  um c e rto  

sab e r, isto  é , p ro duto  do  trab a lho  c ie ntífic o , a  q ue  te m ac e sso  e m sua  

fo rmaç ão  se m se  to rnar e le  pró prio  pro duto r de  c o nhe c ime nto ”  (p .88). Alé m 

d o s c o nhe c ime nto s re fe re nte s a o  o b je to  d e  e nsino , a firma  G e ra ld i, d e ve  o  

p ro fe sso r a p ro p ria r-se  d e  uma  sé rie  d e  c o nhe c ime nto s d e  o utra s á re a s c o mo  

a  p e d a g o g ia  e  a  p sic o lo g ia , e ntre  o utra s. Atra vé s d a  a rtic ula ç ã o  d e ste s 

c o nhe c ime nto s, o  p ro fe sso r c o nstró i o  c o nte úd o  d o  se u e nsino . A 

re p re se nta ç ã o  so c ia l é  uma  d a s p e rsp e c tiva s d e  e nte nd ime nto  d e ssa  

re la ç ã o  e ntre  o s sa b e re s a c e rc a  d e  o b je to s so c ia is (id e a l o u ma te ria l) e  um 

suje ito  (ind ivid ua l o u c o le tivo ) re la c io na d o  c o m o utro s suje ito s q ue  d e le s se  

a p ro p ria . Se g und o  Jo d e le t (1991), e sta  tria ng ula ç ã o  te m vá ria s imp lic a ç õ e s.  

Prime ira me nte , c o nsid e ra r e sta  tria ng ula ç ã o  sig nific a  c o nsid e ra r q ue  a  

re p re se nta ç ã o  so c ia l é  se mp re  a  re p re se nta ç ã o  d e  a lg o  (um o b je to ) e  d e  

a lg ué m (um suje ito ). No  no sso  c a so , a  re p re se nta ç ã o  d a  e sc rita  p e lo  

p ro fe sso r. As re p re se nta ç õ e s so c ia is se  d e fine m p o r um c o nte úd o  

(info rma ç õ e s, ima g e ns, o p iniõ e s, a titud e s e tc ) e  e ste , p o r sua  ve z, se  

re la c io na  c o m um o b je to  (uma  a tivid a d e  a  se r e xe rc id a , um a c o nte c ime nto , 

um c o nc e ito  e tc ). Po r o utro  la d o , é  a  re p re se nta ç ã o  d e  um suje ito  (ind ivíd uo , 

g rup o , c la sse ) e m re la ç ã o  c o m o utro  suje ito  e m uma  d a d a  re a lid a d e  so c ia l. 

Isto , no  e nta nto , nã o  sig nific a  q ue  a  re p re se nta ç ã o  se ja  a  d up lic a ç ã o  d o  

re a l o u d o  id e a l, ne m se  re fe re  a p e na s à  p a rte  sub je tiva  d o  o b je to  ne m 

o b je tiva  d o  suje ito . Ma s c o nstitui-se  no  p ro c e sso  p e lo  q ua l se  e sta b e le c e  

uma  re la ç ã o  e ntre  e le s. Po is, “no  fundo  de  to da  re pre se ntaç ão  de ve mo s 

b usc ar e sta  re laç ão  c o m o  mundo  e  c o m as c o isas”  (Jo d e le t, 1992: 475).  

Em se g und o  lug a r, a  re p re se nta ç ã o  so c ia l e stá  c o m o  se u o b je to  numa  

re la ç ã o  d e  simb o liza ç ã o  e  d e  inte rp re ta ç ã o . As sig nific a ç õ e s re sulta nte s d o s 

p ro c e sso s d e  simb o liza ç ã o  e  inte rp re ta ç ã o  sã o  p ro d uto s d e  uma  a tivid a d e  

me nta l e  d e se nc a d e ia m me c a nismo s ta nto  c o g nitivo s q ua nto  intra p síq uic o s 

(mo tiva ç õ e s, e le me nto s a fe tivo s e tc .) - o  q ue  fa z d a  re p re se nta ç ã o  uma  

c o nstruç ã o  e  e xp re ssã o  d o  suje ito . Emb o ra  se ja  uma  p ro d uç ã o  
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fund a me nta lme nte  c o g nitiva , já  q ue  é  uma  c o nstruç ã o  d o  suje ito , a  

re p re se nta ç ã o  ta mb é m é  so c ia l. É c o nstruíd a  a  p a rtir d a  c ultura  e  d e  sua s 

d e te rmina ç õ e s e c o nô mic a s, histó ric a s e  so c ia is e  p ro d uzid a  c o le tiva me nte  

p e lo s ind ivíd uo s e m so c ie d a d e . A no ç ã o  d e  re p re se nta ç ã o , p o rta nto , no s 

situa  no  p o nto  e m q ue  se  e ntre c ruza m o  so c ia l e  o  p sic o ló g ic o . De ssa  fo rma , 

a  re p re se nta ç ã o  te m a o  me smo  te mp o  uma  d ime nsã o  ind ivid ua l e  uma  

d ime nsã o  c o le tiva . Co nfo rme  Jo d e le t (o p . c it.), a  re p re se nta ç ã o  é  

 

 “ao  níve l individual, trib utária  da  inse rç ão  

so c ia l do s suje ito s q ue  a  e lab o ram (isto  é , de  

se u lug ar na  e strutura  so c ia l, de  se u c o nte xto  

de  vida  e  de  inte raç ão ). Ao  níve l c o le tivo , e la  

é  trib utária  do s se us mo do s de  pro duç ão  

(midiá tic o , instituc io na l, e tc .)”   (p .531) 

 

Aind a  se g und o  a   a uto ra , a  inte rve nç ã o  d o  so c ia l na  e la b o ra ç ã o  d a s 

re p re se nta ç õ e s so c ia is o c o rre  d e  vá ria s ma ne ira s: a tra vé s d o  c o nte xto  e m 

q ue  o s ind ivíd uo s e  g rup o s se  situa m; a tra vé s d a  c o munic a ç ã o  q ue  e ste s 

e sta b e le c e m e ntre  si; a tra vé s d o s mo d o s d e  a p re e nsã o  d a  re a lid a d e  

p ro p o rc io na d o  p e la  b a g a g e m c ultura l d o s ind ivíd uo s e  a tra vé s d o s  va lo re s 

e  id e o lo g ia s re la c io na d o s c o m a  p o siç ã o  so c ia l a  q ue  p e rte nc e m o s suje ito s 

d a  re p re se nta ç ã o . 

O  suje ito  a q ui c o nsid e ra d o  nã o  é  e nte nd id o  a p e na s c o mo  um 

o rg a nismo  re g id o  p o r p ro c e sso s b io p sic o ló g ic o s, ma s c o mo  um suje ito  so c ia l, 

p o is sua  a tivid a d e  é  ta nto  c o g nitiva  q ua nto  simb ó lic a . E é  e sse  p ro c e sso  d e  

e la b o ra ç ã o  simb ó lic a  e  c o g nitiva  q ue  o rie nta  o s c o mp o rta me nto s.  

Uma  te rc e ira  imp lic a ç ã o  d a  tria ng ula ç ã o  a c ima  re fe rid a  é , p o is, 

c o nc e b e r a  re p re se nta ç ã o  so c ia l c o mo  um sa b e r p rá tic o , c o mo  uma  

mo d a lid a d e  d e  c o nhe c ime nto  d a  re a lid a d e  e la b o ra d a  p o r p a rte  d o  

ind ivíd uo , q ue  o rie nta  a  re la ç ã o  d e le  c o m o  mund o  e  c o m o s o utro s e  q ue  

g uia  sua s a ç õ e s. Este  c o nhe c ime nto  p rá tic o  se  fo rma  a  p a rtir d e  no ssa s 

e xp e riê nc ia s, ma s ta mb é m d a s info rma ç õ e s e  mo d e lo s d e  p e nsa me nto  q ue  

re c e b e mo s e  tra nsmitimo s a tra vé s d a  e d uc a ç ã o  e  d a  c o munic a ç ã o  so c ia l. 

Tra ta -se , p o rta nto , d e  um sa b e r so c ia lme nte  e la b o ra d o  e  c o mp a rtilha d o . Isto  
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imp lic a  re c o nhe c e r q ue  a  re p re se nta ç ã o  nã o  é  simp le s re fle xo  o u 

re p ro d uç ã o  d o  mund o  e xte rio r e  a  re la ç ã o  e ntre  suje ito  e  o b je to  nã o  se  

re d uz a  uma  re la ç ã o  e ntre  e stímulo  e  re sp o sta . Ma s, suje ito  e  o b je to  

inte ra g e m mo d ific a nd o -se  mutua me nte  num p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d a  

re a lid a d e . O  q ue  sig nific a  q ue  e xiste  uma  p a rte  d e  a tivid a d e , d e  c o nstruç ã o  

e  re c o nstruç ã o  no  a to  d e  re p re se nta r. No  e nta nto , a s re p re se nta ç õ e s so c ia is 

sã o  uma  “ p re p a ra ç ã o  p a ra  a  a ç ã o ”  nã o  a p e na s p o rq ue  o rie nta m o  

c o mp o rta me nto  (c o mo  o c o rre  c o m a s o p iniõ e s e  a titud e s), ma s o  sã o  

p rinc ip a lme nte  p o rq ue  “ re c o nstitue m o s e le me nto s d o  a mb ie nte  no  q ua l o  

c o mp o rta me nto  te rá  lug a r, inte g ra nd o -o  a  uma  re d e  d e  re la ç õ e s à s q ua is 

e stá  vinc ula d o  o  o b je to ”  (Alve s-Ma zzo tti,1994;62).  

A p a rtir d a s c o nsid e ra ç õ e s a p re se nta d a s a c ima , c o nc o rd a mo s c o m 

Jo d e le t (o p .c it) q ua nd o  d e fine  a s re p re se nta ç õ e s so c ia is c o mo : 

 

“ ...uma fo rma  e spe c ífic a  de  c o nhe c ime nto , a  

sab e r do  se nso  c o mum...De  uma mane ira  

mais ampla , e le  de sig na  uma fo rma  de  

pe nsame nto  so c ia l. As re pre se ntaç õ e s so c ia is 

são  mo dalidade s de  pe nsame nto  prá tic o  

o rie ntadas para  a  c o mpre e nsão  e  o  do mínio  

do  amb ie nte  so c ia l, mate ria l e  ide a l.” (p .475) 

 

Ana lisa nd o  ma is e sp e c ific a me nte  a  na ture za  so c ia l d a s re p re se nta ç õ e s 

e  a  inte rd e p e nd ê nc ia  e ntre  a  a tivid a d e  p sic o ló g ic a  e  sua s c o nd iç õ e s so c ia is 

d e  e xe rc íc io , Mo sc o vic i (1978) d e sta c a  d o is p ro c e sso s q ue  d ã o  o rig e m à s 

re p re se nta ç õ e s: a  o b je tiva ç ã o  e  a  a nc o ra g e m. 

A o b je tiva ç ã o  c o nstitui-se  numa  o p e ra ç ã o  ima g ina nte  e  e strutura nte  

a tra vé s d a s q ua l se  d á  uma  fo rma  e sp e c ífic a  a o  c o nhe c ime nto  a c e rc a  d o  

o b je to , to rna nd o -o  c o nc re to .  Ob je tiva r, p o rta nto , é  tra nsfo rma r no ç õ e s, 

id é ia s e  ima g e ns e m c o isa s c o nc re ta s e  ma te ria is q ue  c o nstitue m a  

re a lid a d e . Se g und o  Jo d e le t (1992), a o  se  p ô r e m ima g e ns a s no ç õ e s 

a b stra ta s, d o ta -se  a s id é ia s d e  te xtura  ma te ria l, fa ze nd o  c o rre sp o nd e r c o isa s 

c o m p a la vra s, d a nd o  c o rp o s a  e sq ue ma s c o nc e itua is. Re sulta d o  d e  uma  

inc o rp o ra ç ã o  d a  a b stra ç ã o  na  ling ua g e m e  d a  re fle xã o  c o tid ia na , e sta  



 57

te nd ê nc ia  a  “ c o isific a r”  re sp o nd e  à  ne c e ssid a d e  d e  d a r, na s tro c a s so c ia is, 

um sta tus d e  re a lid a d e  à s id é ia s q ue  se  fo rmula m a  re sp e ito  d o  o b je to  d a  

re p re se nta ç ã o . 

Um e xe mp lo  d a  o b je tiva ç ã o  d e  uma  no ç ã o  é  a  c a ra c te riza ç ã o  d o  

úte ro  c o mo  o  “ ta b e rná c ulo  sa g ra d o  d a  vid a ”  (Jo d e le t,1992). Na  c o nstruç ã o  

d e ssa  ima g e m, p e rc e b e -se  a  p re se nç a  d e  id é ia s d e  c a rá te r re lig io so   e  

mo ra lista  q ue  lig a m a  p rá tic a  d o  se xo  p e la s mulhe re s a p e na s c o m fins 

re p ro d uto re s.    

O  o utro  p ro c e sso , a  a nc o ra g e m, se  re fe re  a o  e nra iza me nto  so c ia l d a  

re p re se nta ç ã o  e  d e  se u o b je to . Ou se ja , a nc o ra r sig nific a  inte g ra r 

c o g nitiva me nte  o  o b je to  re p re se nta d o  d e ntro  d e  um siste ma  d e  

p e nsa me nto  p re e xiste nte . Nã o  se  tra ta , c o mo  no  c a so  d a  o b je tiva ç ã o , d a  

c o nstituiç ã o  fo rma l d e  um c o nhe c ime nto , ma s d a  inse rç ã o  o rg â nic a  d e  um 

c o nhe c ime nto  d e ntro  d e  um p e nsa me nto  já  c o nstituíd o . A a nc o ra g e m 

o p e ra , p o rta nto , e m re fe rê nc ia  a  unive rso s d e  se ntid o s e  sa b e re s já  

c o nstituíd o s e  e strutura d o s so b re  o s q ua is se  a p o ia  a  c o nstruç ã o  d a  

re p re se nta ç ã o  d e  to d o  no vo  o b je to . 

Junta me nte  c o m a  o b je tiva ç ã o , a  a nc o ra g e m p e rmite  c o mp re e nd e r 

c o mo  a  re p re se nta ç ã o  inte rvé m na  c o nstituiç ã o  d a s re la ç õ e s so c ia is. Este s 

d o is p ro c e sso s se  re la c io na m d ia le tic a me nte  g a ra ntind o  a s funç õ e s 

e sse nc ia is d a s re p re se nta ç õ e s.  Esta s, e nq ua nto  ma ne ira  d e  inte rp re ta r e  

p e nsa r a  re a lid a d e  c o tid ia na , te ria m p o r p ro p ó sito  a  c o mp re e nsã o  e  o  

d o mínio  d o  me io  so c ia l, ma te ria l e  id e a l. Pa ra  q ue  isso  o c o rra , e la s b usc a m 

“ tra nsfo rma r a lg o  nã o  fa milia r, o u a  p ró p ria  nã o  fa milia rid a d e , e m fa milia r”  

(Mo sc o vic i, a p ud  Sá ,1995). Esta  fa milia rid a d e  d o  nã o  fa milia r se  d á  num 

p ro c e sso  e m q ue  o b je to s e  e ve nto s sã o  re c o nhe c id o s e  c o mp re e nd id o s a  

p a rtir d o  já  c o nhe c id o . Ne sta  d inâ mic a  “ a  me mó ria  p re d o mina  so b re  a  

ló g ic a , o  p a ssa d o  so b re  o  p re se nte ...tra nsfe re  o  q ue  é  e stra nho , p e rturb a d o r 

d o  unive rso  e xte rno  p a ra  o  inte rio r, c o lo c a -o  e m uma  c a te g o ria  e  c o nte xto s 

c o nhe c id o s”  (Le me ,1995:48). Ou se ja , a  inte rp re ta ç ã o  e  c o mp re e nsã o  d o  

no vo  se  d á  a  p a rtir d o  já  c o nhe c id o  e  d o s p a râ me tro s q ue  e le  o fe re c e . Esse  

e nc o ntro  e ntre  a  no vid a d e  e  o  já  e sta b e le c id o  nã o  se  d á  se m q ue  ha ja  

a trito s, a  no vid a d e  vind o  muita s ve ze s p e rturb a r o  siste ma  já  e xiste nte .   
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  Pro c ura nd o  e sc la re c e r e sta  a p a re nte  c o ntra d iç ã o  d e  um 

c o nhe c ime nto  q ue , e mb o ra  se  p ro p o nha  a  e xp lic a r e  a té  c ria r a  re a lid a d e , 

o  fa z so b  o  p e so  d a  tra d iç ã o , Mo sc o vic i e xp lic a  q ue , na s so c ie d a d e s 

mo d e rna s, a  no vid a d e  é  g e ra lme nte  p ro d uzid a  e  d ivulg a d a  p o r p ro fissõ e s 

e sp e c ia liza d a s lig a d a s a o  unive rso  re ific a d o . É o  a c e sso  a  e sta s no va s 

info rma ç õ e s q ue  p ro d uz a  nã o -fa milia rid a d e . Pa ra  a  te o ria  d a s 

re p re se nta ç õ e s, uma  re a lid a d e  é  c ria d a  q ua nd o  a  no vid a d e  é  inc o rp o ra d a  

a o s unive rso s c o nse nsua is, o u se ja , p a ssa  a  fa ze r p a rte  d o  se nso  c o mum. 

Se g und o  Le me  (1995), “ o  fa to  de  q ue  isso  o c o rra  so b  o  pe so  da  tradiç ão , da  

me mó ria , do  passado , não  sig nific a  q ue  não  se  e ste ja  c riando  e  

ac re sc e ntando  no vo s e le me nto s à  re a lidade  c o nse nsua l”  (p .37). E a ind a , 

se g und o  Mo sc o vic i (a p ud  Sá ,1995), “ a  te nsão  c o m o  não  familiar te m o  

mé rito  de  impe dir q ue  a  hab ituaç ão  me nta l do mine  c o mple tame nte .”  Isto  

no s re ve la  o  q ua nto  o  p e nsa me nto  huma no  nã o  é  e stá tic o  c o mo  d e fe nd ia  

Durkhe im, a tra vé s d e  se u c o nc e ito  d e  re p re se nta ç ã o  c o le tiva . 

 Ne ste  se ntid o , G e ra ld i (1997), tra ta nd o  d a  p ro d uç ã o  te xtua l e  d e  q ue  

mo d o  o  suje ito  ta nto  é  p ro d uto  d e  sua  he ra nç a  c ultura l q ua nto  a g e  so b re  

e la , no s d iz q ue  “ o  suje ito , ao  me smo  te mpo  e m q ue  re pe te  a to s e  g e sto s, 

c o nstró i no vo s a to s e  g e sto s, num mo vime nto  histó ric o  no  q ua l a  re pe tiç ão  e  

c riaç ão  andam juntas” (p .20). 

 

 

3.3. A a borda g e m da  re pre se nta ç ã o soc ia l a ssumida  ne ste  tra ba lho 

 
 

Estud a r a s re p re se nta ç õ e s d o s p ro fe sso re s, p ro c ura nd o  c o mp re e nd e r 

o s p ro c e sso s d e  c o nstruç ã o  d o s se us sa b e re s e  “ sa b e r-fa ze r” , imp lic a  

c o nsid e ra r o  d o c e nte  a  p a rtir d e  sua s e xp e riê nc ia s d e  vid a  c o mo  um to d o . 

Isto  p o rq ue  a tra vé s d a  histó ria  d e  vid a , p o d e -se  e vid e nc ia r d e  q ue  fo rma  

c a d a  p e sso a  mo b iliza  o s se us c o nhe c ime nto s, o s se us va lo re s, a s sua s 

e ne rg ia s, d e  mo d o  a  fo rma r a  sua  id e ntid a d e , num d iá lo g o  c o m o s se us 

c o nte xto s (Mo ita , 1995). 

Ne ste  tra b a lho , a ssumimo s a  p e rsp e c tiva  d e  q ue  a  re p re se nta ç ã o  é  

um sa b e r p rá tic o  q ue  d iz re sp e ito  à  e xp e riê nc ia , d ire ta  o u ind ire ta , d o  

mund o  d o s o b je to s so c ia lme nte  p e rtine nte s. No  no sso  c a so , e ste  sa b e r se  
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re fe re  à  e sc rita . Po ré m, e ste  sa b e r nã o  é  a p e na s infe rid o  d o  c o nta to  c o m o  

mund o  d o s o b je to s, ma s, ta mb é m, d o  c o nta to  c o m o s o utro s e  d a  b a g a g e m 

c ultura l p a rtilha d a  c o m e le s. As  re p re se nta ç õ e s nã o  sã o , ta mb é m, a p e na s 

o p iniõ e s so b re  o u ima g e ns d e  (p .e . a  e sc rita ), ma s te o ria s c o le tiva s so b re  o  

re a l, siste ma s q ue  tê m uma  ló g ic a  e  uma  ling ua g e m p a rtic ula re s e  q ue  

re g e m, sub se q üe nte me nte , a s c o nd uta s (p rá tic a s e  p e rfo rma nc e s d e  e sc rita ) 

d e se já ve is o u a d mitid a s, isto  é , no s p re d isp õ e m a  se r e  a g ir (e sc re ve r) d e  um 

c e rto  mo d o  e  a  a p re nd e r (a  e sc re ve r) ta mb é m d e  uma  c e rta  ma ne ira  

(Bo urg a in,1990). 

As re p re se nta ç õ e s se  situa m d o  la d o  d o  suje ito  e  d o  tra b a lho  d e  

e la b o ra ç ã o  me nta l q ue , to ma nd o  a p o io  so b re  a s p rá tic a s (vivid a s o u 

o b se rva d a s), c o nstró i sua  re la ç ã o  c o m e sta s p rá tic a s. Co m re sp e ito  à s 

p rá tic a s d e  e sc rita , e sta  re la ç ã o  é  fe ita  d e  sa b e re s ling üístic o s p ro p ria me nte  

d ito s, ma s ta mb é m d e  ima g e ns, c o nc e p ç õ e s e  o p iniõ e s q ue  c o nstitue m um 

c o rp o  d e  c o nhe c ime nto  so b re  a  e sc rita  e  e m to rno  d e la .     

Assim se nd o , a s re p re se nta ç õ e s so c ia is nã o  se  a c ha m c rista liza d a s 

a p e na s a tra vé s d a s c o nd uta s d o s ind ivíd uo s, ma s ta mb é m sã o  ve ic ula d a s 

a tra vé s d e  se us d isc urso s (Ae b i, 1997). Da í a  imp o rtâ nc ia  d e  a na lisa r o s 

re la to s d a s p ro fe sso ra s so b re  a s e xp e riê nc ia s c o m a  e sc rita  e  se u e nsino  p o r 

e la s vive nc ia d a s. No  e nta nto , é  p re c iso  q ue  se  c o mp re e nd a  q ue  ta is re la to s 

nã o  o c o rre m num va zio . As re p re se nta ç õ e s re sulta m ta nto  d e  d e te rmina ç õ e s 

histó ric a s q ua nto  d o  a q ui e  a g o ra , e  situa m o  ind ivíd uo  no  se u mund o .  Assim 

se nd o , o s d isc urso s d a s d o c e nte s p re c isa m se r p e rc e b id o s no  e nc o ntro  c o m 

a  re a lid a d e  e fe tiva  na  q ua l e stã o  inse rid a s e  no  e nc o ntro  c o m o utro s 

d isc urso s (Ba khtin,1990).   

Pa ra  Ba khtin, o  se ntid o  d a s p a la vra s só  se  re a liza  no  e ntre c ruza me nto  

d e  d isc urso s, no  b a time nto  d e  e nunc ia d o s, p o is, c o nfo rme  o  a uto r, um 

“ e nunc iado  vivo ...não  po de  de ixar de  to c ar milhare s de  fio s dia ló g ic o s vivo s, 

te c ido s pe las c o nsc iê nc ia  só c io -ide o ló g ic a  e m to rno  do  o b je to  e  de  

partic ipar a tivame nte  do  diá lo g o  so c ia l”  (p .86). To d o  d isc urso  é , p o rta nto , 

p ro d uzid o  p o r e ste s milhare s de  fio s dia ló g ic o s, q ue  se  c o nstitue m d o s 

d ife re nte s d isc urso s p re se nte s no  d ize r d o  suje ito  q ue  e nunc ia . A líng ua  te m, 

e ntã o , c o mo  e le me nto  intrínse c o  a  d ia lo g iza ç ã o  inte rna  d o  d isc urso . É, p o is, 

d e ssa  he te ro g e ne id a d e  d isc ursiva  q ue  e me rg e  o  se ntid o  d o s d isc urso s.  
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Assim, e stud a r a s re p re se nta ç õ e s d o s p ro fe sso re s sig nific a  p e rc e b ê -lo s 

nã o  c o mo  p ro d uto s a c a b a d o s, ma s so b re tud o  c o mo  suje ito s histó ric o s 

se mp re  e m p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o , le va nd o  e m c o nta  o  inc e ssa nte  

mo vime nto  e  multip lic id a d e  d e  p rá tic a s e  d isc urso s e m q ue  e stã o  inse rid o s. 

Po r isso , a s re p re se nta ç õ e s d e  um g rup o  p o d e m no s d a r uma  c o mp re e nsã o  

d o  se u p ro c e sso  histó ric o .  

Tra ta nd o  d a  histo ric id a d e  d a s p rá tic a s d e  le tra me nto  a s q ua is uma  

p e sso a  e xp e rie nc ia  d ura nte  sua  vid a , Ba rto n & Ha milto n (1998) no s d ize m 

q ue  “  uma prá tic a  pe sso a l po de  se r lo c a lizada  tamb é m e m sua  pró pria  

histó ria  de  le trame nto ”  (p . 12)20, p o is, se g und o  Ba rto n (1994), “ to da  pe sso a  

te m uma histó ria , e (...)to da  pe sso a  te m uma histó ria  de  

le trame nto .” (1994:50)21.       

A re p re se nta ç ã o  p o d e  se r e nte nd id a  c o mo  so c ia l na  me d id a  e m q ue  

é  so c ia liza d a  e  p a rtilha d a  p o r um c o njunto  d e  p e sso a s d e  um me smo  g rup o  

e  q ue  a p re se nta m e sc o lha s, a tivid a d e s e  inte re sse s e m c o mum. Po rta nto , 

p o d e -se  fa la r d a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d o s p ro fe sso re s, na  me d id a  e m 

q ue  e ste s, e nq ua nto  g rup o  so c ia l, p a rtilha m d e  uma  c o mp re e nsã o  d o  a to  

d e  e sc re ve r e  d e  c o mo  e ssa  c o mp e tê nc ia  d e ve  se r e nsina d a  “ fundada  

so b re  a  c o munic aç ão  e  a  inte raç ão  so c ia l”  e  q ue  e stá  “ insc rito  na  

so lidarie dade  e  na  re laç ão  so c ia l q ue  a  ade são  c o le tiva  a  uma me sma 

re pre se ntaç ão  a firma  e  manté m”  (Jo d e le t1992:671).  

Já  q ue  o s ind ivíd uo s e  a  so c ie d a d e  e m q ue  e stã o  inse rid o s nã o  sã o  

e stá tic o s, a s re p re se nta ç õ e s ta mb é m nã o  o  sã o . Ela s sã o  d inâ mic a s e  

instá ve is, lo g o , d e se sta b ilizá ve is. Um imp o rta nte  e le me nto  d e ssa  

d e se sta b iliza ç ã o  sã o  a s no va s info rma ç õ e s re c e b id a s p e lo s ind ivíd uo s a  

re sp e ito  d e  um o b je to  d e  c o nhe c ime nto , p o is p o d e m vir a  p ro vo c a r 

mud a nç a s na  c o nc e p ç ã o  q ue  e ste s suje ito s tinha m d o  me smo  o b je to  

(Mo sc o vic i, o p .c it).  

Disc utind o  a c e rc a  d a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d e  a d ulto s inse rid o s 

num p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o , Bo urg a in (1990) a rg ume nta  q ue   

“ to da  no va  e xpe riê nc ia , dire ta  o u indire ta , 

de  e sc rita , to da  c o nfro ntaç ão  c o m um 

sab e r a té  e ntão  de sc o nhe c ido  so b re  a  

                                                           
20 “A person’s practices can be located also in their own history of literacy.” 
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e sc rita , não  só  ve m mo b ilizar as 

re pre se ntaç õ e s q ue  nó s te mo s,mas po de  

ab a lar e stas re pre se ntaç õ e s e  trab a lhar sua  

re c o mpo siç ão  e m um no vo  c o njunto  

re ve lando  o utra  c o e rê nc ia . » (p .44) 22    

 

 Co nsid e ra nd o  a  p o ssib ilid a d e  d e  o c o rre re m mud a nç a s na s 

re p re se nta ç õ e s c o nstruíd a s p e lo s suje ito s, a p o nta d a s ta nto  p o r Mo sc o vic i 

q ua nto  p o r Bo urg a in, p o d e mo s, e ntã o , q ue stio na r: e m te nd o  a c e sso  a o  

c o nhe c ime nto  d e  no va s te o ria s a c e rc a  d a  e sc rita  e  se u e nsino , 

a p re se nta d a s muita s ve ze s a o  p ro fe sso r e m mo me nto s d e  fo rma ç ã o  e m 

se rviç o , te m o  p ro fe sso r re e la b o ra d o  sua  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  e  d o  

e nsina r a  e sc re ve r?  Ca so  sim, q ue  re a va lia ç õ e s e  re e strutura ç õ e s te m o  

p ro fe sso r fe ito  d e  sua  p rá tic a  d e  e nsino  d a  p ro d uç ã o  e sc rita ?   

 

 

3.4 Estudos sobre  re pre se nta ç ã o de  e sc rita  

 

 Os e stud o s a c e rc a  d a  re p re se nta ç ã o  so c ia l d e  e sc rita  tive ra m iníc io  

no s a no s d e  1970 na  Euro p a  e , e sp e c ia lme nte , na  Fra nç a . Se g und o  Ba lc o u 

(1997), a s p e sq uisa s so b re  a s p rá tic a s d e  ling ua g e m e  so b re  a s 

re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  fo ra m ma rc a d a s, ne ste  p e río d o , p o r trê s 

mo vime nto s: um a va nç o  imp o rta nte  no  d o mínio  d a  ling üístic a  a p lic a d a , um 

a ume nto  na s p e sq uisa s d e  d id á tic a  d e  fra nc ê s líng ua  ma te rna  e  uma  

d ive rsific a ç ã o  d a s a b o rd a g e ns na  p e rsp e c tiva  d a  so c io ling üístic a . To ma nd o  

c o mo  b a se  te ó ric a  um a rc a b o uç o  d e  c o nhe c ime nto s p ro d uzid o s p e la s 

p e sq uisa s d e sta s trê s fre nte s d e  tra b a lho , o b se rvo u-se  no s a no s d e  1980 uma  

ê nfa se  na s a b o rd a g e ns se mâ ntic a s e  p ra g má tic a s, e m d e trime nto  d o s 

tra b a lho s so b re  e nsino -a p re nd iza g e m d a  líng ua , a p o ia d o s e xc lusiva me nte  

na  g ra má tic a  no rma tiva .  

                                                                                                                                                                      
21 “Every person has a history  and (...) every person has a literacyhistory.” 
22 “...toute nouvelle expérience, directe ou indirecte, de l’écriture, toute confrontation à un savoir 
jusque-lá  inconnu sur l’écriture, non seulement viennent mobiliser les représentations que nous en 
avons, mais encore peuvent ébranler ces représentatios et travailler leur recomposition en un nouvel 
ensemble relevant d’une cohérence autre.”  
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  É ne ste  c o nte xto  q ue  e me rg e m tra b a lho s te nd o  c o mo  fo c o  a s 

p rá tic a s e  re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d e  a d ulto s. Já  e m 1977, Do miniq ue  

Bo urg a in e sc re ve  um a rtig o  na  re vista  fra nc e sa  Étude s de  Ling uistiq ue  

Appliq ué e  intitula d o  “ Po uvo ir d e s te xte s: fo nc tio ns e t re p re se nta tio n d e  

l’ e c rit” . Ne ste  tra b a lho , Bo urg a in a p re se nta  o s re sulta d o s d e  uma  e nq ue te  

re a liza d a  e m e mp re sa s d e  Pa ris, c ujo  o b je tivo  e ra  p e rc e b e r o  mo d o  c o mo  o s 

ind ivíd uo s p e rte nc e nte s a  d ife re nte s g rup o s só c io -p ro fissio na is re p re se nta va m  

a  p ró p ria  a tivid a d e  d e  e sc rita . Em 1988, e le  d e fe nd e  na  Unive rsid a d e  d e  

Fra nc he -Co mté  sua  te se  d e  d o uto ra d o  c ujo  título  e ra  Disc o urs sur l’ é c riture : 

ana lyse  de s re pré se nta tio ns so c ia le s e n milie u pro fissio nne l. No  a no  a nte rio r, 

Da b è ne  ha via  p ub lic a d o  L’ adulte  e t l’ e c riture . Co ntrib uitio n à  une  

didac tiq ue  de  l’ e c rit e n lang ue  mate rne lle , no  q ua l a na lisa  a s p rá tic a s 

o rd iná ria s d e  e sc rita  d e  a d ulto s. O  o b je tivo  d o s tra b a lho s d e  Bo urg a in e  

Da b è ne  fo i inve stig a r a s re p re se nta ç õ e s q ue  o  a d ulto  te m d a  a tivid a d e  d e  

e sc rita  e  o b se rva r a s a va lia ç õ e s q ue  o s a d ulto s suje ito s d e sta s p e sq uisa s 

fa zia m c o m re sp e ito  à  le itura  d e  “ ma nusc rito s o rd iná rio s” 23. Os tra b a lho s d e  

Bo urg a in e  Da b è ne  sã o  c o nsid e ra d o s um ma rc o  na s p e sq uisa s so b re  a s 

re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita .  

Na  e ste ira  d e ste s tra b a lho s, surg e m p e sq uisa s p re o c up a d a s 

e sp e c ific a me nte  c o m a s p rá tic a s d e  e sc rita  no  me io  e sc o la r. Sã o  re a liza d a s, 

e ntã o , inve stig a ç õ e s so b re  a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d e  a luno s e  se us 

p a is, d e  p ro fe sso re s e  d e  futuro s p ro fe sso re s. 

De ntro  d a  limita d a  b ib lio g ra fia  a c e rc a  d a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  

q ue  c o nse g uimo s lo c a liza r, p o d e mo s d e sta c a r c o mo  e xe mp lo s d e sta s 

p e sq uisa s o s tra b a lho s d e  Ba rré -d e -Minia c  (1997), Ba lc o u (1997) e  Ae b i 

(1997), to d o s e m líng ua  fra nc e sa .  

Ap re se nta re mo s a  se g uir a lg uns re sulta d o s e  re fle xõ e s a d vind o s d o s 

tra b a lho s a c ima  c ita d o s. Esp e ra mo s, a  p a rtir d a s a ná lise s d e ste s tra b a lho s, 

me lho r situa r a  no ssa  p e sq uisa  no  â mb ito  d a s inve stig a ç õ e s so b re  

re p re se nta ç õ e s so c ia is d a  e sc rita  e  a ssim d a r no ssa  c o ntrib uiç ã o  no  q ue  

ta ng e  à s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  e m líng ua  p o rtug ue sa .   

 

 

                                                           
23 O termo “manuscritos ordinários” é utilizado pelo autor fazendo referência às escritas cotidianas e 
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Re pre se nta ç õe s de  e sc rita  de  a lunos e  se us pa is 

 

 Ap o ia d a  so b re  o s re sulta d o s d e  uma  e nq ue te  lo ng itud ina l re a liza d a  

c o m p a is e  a luno s d e  d ua s c o munid a d e s d istinta s, Ba rré -d e -Minia c  (1997) se  

p ro p õ e  inve stig a r q ua l a  re p re se nta ç ã o  d e  a p re nd iza g e m e  d e  uso s d a  

e sc rita  d e ste s p a is e  a luno s, ve rific a nd o  q ua l o  p a p e l d o  c o nte xto  so c ia l na  

g ê ne se  d a  re la ç ã o  d o s a p re nd ize s c o m a  e sc rita . Ob je tiva nd o  e vid e nc ia r a  

inte ra ç ã o  e ntre  a s situa ç õ e s vivid a s e  a s re p re se nta ç õ e s e la b o ra d a s, a  

p e sq uisa d o ra  p ro c e d e  a  uma  c o mp a ra ç ã o  e ntre  d ua s c o munid a d e s 

e sc o la re s: uma  c o nstituíd a  p o r a luno s d e  um sub úrb io  d e  Pa ris, c ujo s p a is 

e nq ua d ra va m-se  na  c a te g o ria  d e  e mp re g a d o s e m sua  ma io ria  imig ra nte s; 

o utra  fo rma d a  p o r a luno s d e  uma  e sc o la  p riva d a  d a  c id a d e  d e  Pa ris, c ujo s 

p a is e ra m, e m g ra nd e  p a rte , e xe c utivo s.  

 A p a rtir d o s d a d o s o b tid o s a tra vé s d a  e nq ue te , a  a uto ra  a p re se nta  o s 

se g uinte s re sulta d o s.  No  q ue  d iz re sp e ito  à s re p re se nta ç õ e s re la tiva s à  

a p re nd iza g e m d a  e sc rita , a s re sp o sta s d o s p a is d e  a mb o s o s g rup o s fo ra m 

o rg a niza d a s e m d o is p ó lo s: um q ue  c o nc e b e  a  a p re nd iza g e m c o mo  

d e p e nd e nte  d e  c o nd iç õ e s ind ivid ua is e  q ue  sup õ e  uma  mo tiva ç ã o , e  o utro  

q ue  a  e nte nd e  c o mo  d e p e nd e nd o  d e  q ue stõ e s so c ia is e  ne c e ssita  d a  

inte rve nç ã o  d e  um a d ulto . As c o nd iç õ e s so c ia is, no  e nta nto , e sta va m 

re la c io na d a s a p e na s à  fre q üê nc ia  à  e sc o la . Esta  se g und a  fo rma  d e  

re p re se nta r a  e sc rita  fo i ma is e vo c a d a  p e lo s p a is p ro ve nie nte s d o  sub úrb io  

p a risie nse , e nq ua nto  a  p rime ira  fo rma  d e  re p re se nta ç ã o  e ste ve  p re se nte  no s 

d isc urso s d o s p a is d e  c la sse  mé d ia .  

 No  q ue  se  re fe re  à s re sp o sta s d a s c ria nç a s, a  a p re nd iza g e m d a  e sc rita  

e sta va  a sso c ia d a  à  id é ia  d e  tra nsmissã o  d e  um c ó d ig o  p o r um a to r so c ia l. 

Este  p o d ia  se r ta nto  um me mb ro  d a  fa mília  q ua nto  o  p ro fe sso r, se m q ue  se  

d e sse  p a p e l p rivile g ia d o  à  e sc o la . Pa ra  o s a luno s d o  sub úrb io , o  p a p e l d a  

a p re nd iza g e m no  me io  fa milia r fo i e vo c a d o  d e sd e  o  iníc io  d a  e sc o la riza ç ã o , 

se nd o  o  p a p e l d a  e sc o la  ma is fo rte  no s d isc urso s d a s c ria nç a s d a  e sc o la  

p riva d a . Qua nd o  c ha ma d a s a  fa la r so b re  a s e xp e riê nc ia s d e  e sc rita  

vive nc ia d a s no  me io  e sc o la r, a s c ria nç a s, ta nto  d e  um g rup o  q ua nto  d e  

                                                                                                                                                                      
domésticas como lista de tarefas, formulários, agendas, correspondência privada etc. 
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o utro , fize ra m re fe rê nc ia  à  no ç ã o  d e  c ó p ia  d e  mo d e lo s e  d e  a tivid a d e s 

me ta c o g nitiva s.  

Co nfro nta nd o  a s re sp o sta s d o s p a is c o m o s re sulta d o s d a s c ria nç a s, 

p a re c e u ha ve r uma  c o ntra d iç ã o . Co ntra ria me nte  a  se us filho s, o s p a is d o s 

me io s p o p ula re s c o lo c a ra m ma is fo rte me nte  so b re  a  e sc o la  o  p a p e l d e  

e nsina r a  e sc rita . A fa mília  fo i c ita d a , ma s c o mo  uma  a jud a  c o mp le me nta r 

a o  tra b a lho  d o  p ro fe sso r. Pa ra  Ba rré -d e -Minia c , e sta  a p a re nte  c o ntra d iç ã o  

p a re c e  ind ic a r q ue , p o r se  se ntire m inc o mp e te nte s e  nã o  le g itima d o s, o s 

p a is me no s e sc o la riza d o s e xp rime m uma  ma io r e xp e c ta tiva  so b re  a  e sc o la  

d o  q ue  a s c ria nç a s e , d e ssa  fo rma , d e sc o nsid e ra m se u p a p e l na  

a p re nd iza g e m d e  se us filho s.         

Em se g und o  lug a r, na s q ue stõ e s re la tiva s a o s uso s d a  e sc rita , a s 

re p re se nta ç õ e s d o s p a is p ud e ra m se r o rg a niza d o s e m to rno  d e  trê s 

sub te ma s: o s g ê ne ro s p ro d uzid o s, a s c o nd iç õ e s d e  p ro d uç ã o  e  funç õ e s d a  

e sc rita , e  a s re la ç õ e s fa milia re s c o m a  e sc rita . 

Os g ê ne ro s ma is p ro d uzid o s e  c ita d o s p o r a mb o s o s g rup o s d e  p a is se  

re fe rira m ta nto  a o  c a mp o  p ro fissio na l q ua nto  a o  e sp a ç o  fa milia r. Ne ste  

último , o s e sc rito s vã o  d e sd e  o s lig a d o s à  vid a  d o mé stic a  (c a rta s, b ilhe te s, 

lista  d e  c o mp ra s e tc .) a té  à s e sc rita s visa nd o  a  e xp re ssã o  p e sso a l (a g e nd a , 

d iá rio  e tc .). Se g und o  a  a uto ra , e ste s d a d o s sug e re m q ue  a s c ria nç a s 

p ro ve nie nte s d a s p o p ula ç õ e s o b se rva d a s nã o  p o d ia m se r c o nsid e ra d a s p e la  

e sc o la  c o mo  “ virg e ns d e  e xp e riê nc ia s e m ma té ria  d e  e sc rita ” (p .50). Esta  

c re nç a  d e  q ue  a s c ria nç a s d a s c la sse s me no s fa vo re c id a s c he g a m à  e sc o la  

se m ne nhuma  e xp e riê nc ia  c o m ma te ria is e sc rito s ve m se  p e rp e tua nd o  na  

tra d iç ã o  e sc o la r, le va nd o  a  uma  d e sc o nsid e ra ç ã o , p o r p a rte  d o s 

p ro fe sso re s, d o s c o nhe c ime nto s q ue  e sta s c ria nç a s p o ssue m a nte s me smo  

d e  inic ia re m a  e sc o la riza ç ã o  e  q ue  sã o  fund a me nta is no  se u p ro c e sso  d e  

a p re nd iza g e m. 

Tra ta nd o -se  d a s c o nd iç õ e s d e  p ro d uç ã o , uma  d ife re nç a  imp o rta nte  

se  mo stro u c o m re la ç ã o  à s d ua s p o p ula ç õ e s e xa mina d a s. Os p a is 

p ro ve nie nte s d o  sub úrb io  fize ra m ma is re fe rê nc ia  à s c o nd iç õ e s e  sup o rte s 

tip ic a me nte  e sc o la re s q ue  a q ue le s d a  e sc o la  p a risie nse . 

 Qua nto  à s funç õ e s d a  e sc rita , p e rc e b e u-se  o utra  d ife re nç a . 

Enq ua nto  o s p a is d e  c la sse  mé d ia  e vo c a ra m a  no ç ã o  d e  c o munic a ç ã o , o  
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o utro  g rup o  d e  p a is fe z re fe rê nc ia  à  id é ia  d e  a p re nd e r e  c o mp le ta r o s 

e stud o s.  

No  q ue  d iz re sp e ito  à s re la ç õ e s d a  fa mília  c o m a  e sc rita , p a ra  a mb o s 

o s g rup o s a  e ntra d a  d a  c ria nç a  no  mund o  d a  e sc rita  se  c o nstitui numa  fo nte  

d e  p re o c up a ç ã o  e  te nsã o . No  e nta nto , o s p a is d a  e sc o la  d o  sub úrb io  

fize ra m ma is re fe rê nc ia  à  p re se nç a  d e  a tivid a d e s e sc o la re s e m c a sa  c o mo  

fo rma  d e  p re p a ra ç ã o  p a ra  a  e ntra d a  na  e sc o la  d o  q ue  o s p a is c ujo s filho s 

e stud a va m na  e sc o la  p riva d a .  

Co m re la ç ã o  à s re p re se nta ç õ e s d a s c ria nç a s, p e rc e b e u-se  q ue  

a q ue la s p ro ve nie nte s d o  sub úrb io  fa zia m, a ssim c o mo  se us p a is, ma is 

re fe rê nc ia  à s c o nd iç õ e s d e  p ro d uç ã o  e  funç õ e s d a  e sc rita  re la c io na d a s a o  

a mb ie nte  e sc o la r, e nq ua nto  o s a luno s d a  e sc o la  p riva d a  fa zia m uma  

d istinç ã o  e ntre  a s p rá tic a s e sc o la re s e  a s p rá tic a s vivid a s e m c a sa . 

Ho uve , p o rta nto , re fe rê nc ia  e m ma io r núme ro  e ntre  o s a luno s d o  

sub úrb io  à  p re se nç a  d o s p a is na  a p re nd iza g e m d a  e sc rita  e  à  p re se nç a  e m 

c a sa  d e  a tivid a d e s c o mo  c ó p ia  d e  p a la vra s e  d ita d o s. Já  a s c ria nç a s 

p a risie nse s, q ua nd o  q ue stio na d a s so b re  a s p rá tic a s d e  e sc rita  e m c a sa , 

fize ra m re fe rê nc ia  à  e sc rita  d e  c a rta s, c o nfe rê nc ia s e tc , ma s nunc a  a  

a tivid a d e s p ró p ria s d a  e sc o la .  

 Ao  fina l d e  sua s re fle xõ e s, Ba rré -d e -Minia c  c o nc lui q ue  o  e xa me  d a s 

e nq ue te s a p o nta  p a ra  se me lha nç a s e  d ife re nç a s na s re sp o sta s d a s d ua s 

p o p ula ç õ e s e xa mina d a s. As d ua s p o p ula ç õ e s a sse me lha m-se  na  te nsã o  

vivid a  q ua nd o  d a  e ntra d a  d o s filho s no  mund o  d a  e sc rita  no  iníc io  d a  

e sc o la riza ç ã o . Outro  p o nto  e m c o mum é  o  d e se nvo lvime nto  d e  p rá tic a s d e  

e sc rita  ta nto  no  e sp a ç o  fa milia r  q ua nto  p ro fissio na l p o r a mb o s o s g rup o s. 

 Qua nto  à s d ife re nç a s, o s p a is e  a luno s p ro ve nie nte s d o  sub úrb io , d e  

mo d o  c o ntrá rio  a o s d e  c la sse  mé d ia , se  c a ra c te riza ra m p o r uma  fo rte  

mo b iliza ç ã o  e m to rno  d o  p a d rã o  e sc o la r, ta nto  d o  p o nto  d e  vista  d o s uso s 

d a  e sc rita  q ua nto  d e  sua  a p re nd iza g e m. Essa  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  

c o mo  se nd o  e mine nte me nte  e sc o la r, se g und o  a  a uto ra , ta lve z e ste ja  lig a d a  

a o  fa to  d e  q ue , se nd o  o  g rup o  d o  sub úrb io  c o mp o sto  na  sua  ma io ria  d e  

e stra ng e iro s, ne c e ssita va  te r suc e sso  na  e sc o la  p a ra  g a ra ntir sua  inte g ra ç ã o  

na  so c ie d a d e  fra nc e sa . Ne ssa  b usc a  p e la  inte g ra ç ã o  so c ia l a  p a rtir d a  

e sc rita , o  g rup o  d e  a luno s d o  sub úrb io  te nd e  a  inve stir sua  a te nç ã o  e m uma  
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e sc rita  e sc o la r e m d e trime nto  d e  um inve stime nto  e m uso s p e sso a is e  so c ia is 

d a  e sc rita . Os p a is, p o r sua  ve z, a b a nd o na m a  tra nsmissã o  d e  se us uso s e  

mo d e lo s p ró p rio s, p ro ve nie nte s d e  sua  c ultura  e  mo d o  d e  vid a , e m fa vo r d e  

mo d e lo s e sc o la re s. Co nfo rme  a  a uto ra , e ste s d a d o s mo stra m o  q ua nto  a s 

re p re se nta ç õ e s sã o  re sulta d o s a o  me smo  te mp o  d a  p o siç ã o  so c ia l e  d o s 

filtro s a tra vé s d o s q ua is se  p e rc e b e  a  c ultura  e sc o la r d a  e sc rita  e  re a liza m, a  

p a rtir d e ssa  c ultura , um tra b a lho  d e  mud a nç a s e m sua s re p re se nta ç õ e s 

p ré via s e  d e  e la b o ra ç ã o  d e  no va s re p re se nta ç õ e s.  

Os re sulta d o s a c ima  a p re se nta d o s sã o  d isc utid o s p e la  a uto ra  e m 

te rmo s d e  p ista s, visa nd o  uma  p rá tic a  d e  e nsino  d a  e sc rita  q ue  inc lua  uma  

o b se rva ç ã o  e  siste ma tiza ç ã o  d a s  p rá tic a s p ró p ria s d e sse s g rup o s d e  

imig ra nte s, a ssim c o mo  d a  sua  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita . De  fo rma  q ue  a  

e sc o la  nã o  le ve  a s c ria nç a s a  te re m a c e sso  a p e na s à s p rá tic a s e sc o la re s e  

q ue  nã o  ha ja  uma  rup tura  e ntre  e sta s e  a s p rá tic a s fa milia re s, ma s uma  

c o ntinuid a d e  e ntre  e la s. 

 

 

A e sc rita  e  profe ssore s e m forma ç ã o   

 

 Um o utro  tra b a lho  vo lta d o  p a ra  a  inve stig a ç ã o  d a s re p re se nta ç õ e s d e  

e sc rita  no  me io  e sc o la r fo i a  p e sq uisa  d e  Ma ryve tte  Ba lc o u, p ub lic a d a  e m 

1997 na  re vista  fra nc e sa  Re p è re s. Te nd o  p o r b a se  o s tra b a lho s d e  Da b è ne , 

Bo urg a in e  Vig o tsky, Ba lc o u p ro c ura  “ c e rc ar a  e spe c ific idade  e  as 

partic ularidade s do  disc urso  de  futuro s pro fe sso re s so b re  a  e sc rita ” . Os d a d o s 

so b re  o s q ua is a  a ná lise  se  a p ó ia  fo ra m re c o lhid o s a  p a rtir d e  p ro d uç õ e s 

e sc rita s e  e ntre vista s fe ita s c o m e sta g iá rio s d e  um c urso  d e  fo rma ç ã o  inic ia l 

d e  p ro fe sso re s.  

 Do s d a d o s re c o lhid o s p e la  a uto ra , a  p a rtir d o  e xa me  d o  c o nte úd o  d o s 

te xto s e  d a s e ntre vista s c o m a s e sta g iá ria s, d e sta c a re mo s a lg uns a sp e c to s 

q ue  no s p a re c e ra m ma is re le va nte s p a ra  a  no ssa  d isc ussã o  ne sta  te se . 

 De  a c o rd o  c o m a  a ná lise  d e se nvo lvid a  p o r Ba lc o u, o s e sta g iá rio s 

me nc io na ra m trê s funç õ e s e sse nc ia is p a ra  a  e sc rita : a  d e  c o munic a ç ã o , a  

d e  e xp re ssã o  e  a  d e  c o nse rva ç ã o , se nd o  a  funç ã o  d e  c o munic a ç ã o  a  ma is 

e vo c a d a . Junta me nte  c o m e sta s funç õ e s, a  e sc rita  a p a re c e  c o mo  um 
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instrume nto  d e  p o d e r ta nto  no  p la no  so c ia l, q ua nto  ind ivid ua l. Este  p o d e r se  

re ve la  no  a c e sso  q ue  a  e sc rita  p o d e  d a r a o  c o nhe c ime nto , à  d e sc o b e rta  d o  

o utro  e  à  lib e rd a d e . Ma s, se g und o  o s e ntre vista d o s, a  e sc rita  imp lic a  

tra b a lho , no  se ntid o  d e  q ue  e xig e  inve stime nto  (d e  te mp o , d e  e sfo rç o ) q ue  

re p re se nta  um c usto  (lo ng a  a p re nd iza g e m).  

Q ua nto  a o s se us d e se mp e nho s na  e sc rita , o s e sta g iá rio s a d mite m 

te re m p ro b le ma s d e  e sc rita  ma is e m te rmo s d e  la c una s a  se re m p re e nc hid a s 

(o rto g ra fia , g ra má tic a ) d o  q ue  e m te rmo s d e  uma  mud a nç a  na  re la ç ã o  

c o m a  e sc rita .    

 No  q ue  d iz re sp e ito  à  p rá tic a  d e  e nsino  d a  e sc rita , um d o s e le me nto s 

d e sta c a d o s p e lo s e sta g iá rio s fo i a  re la ç ã o  q ue  e sta b e le c e m e ntre  a  p rá tic a  

d e  e sc rita  e  a  futura  funç ã o  d e  p ro fe sso r. Ele s c o lo c a m a  p rá tic a  p e sso a l d e  

e sc rita  c o mo  c o nd iç ã o  p a ra  se re m b e m suc e d id o s na  p rá tic a  d e  e nsino  d a  

e sc rita . Na  ma io r p a rte  d o  te mp o , o s e sta g iá rio s fize ra m re fe rê nc ia  à s 

d ific uld a d e s q ue  e nc o ntra ria m q ua nd o  d o  e xe rc íc io  d a  p ro fissã o , no  q ue  d iz 

re sp e ito  a o  e nsino  d a  líng ua  e sc rita . Os d isc urso s d o s e sta g iá rio s c o m re la ç ã o  

a  e sta s d ific uld a d e s re ve la va m p re o c up a ç õ e s d e  d ua s o rd e ns: d e  um la d o , 

p ro b le ma s re la c io na d o s à  fa lta  d e  c la re za  q ua nto  à  c o rre ç ã o  e  a va lia ç ã o  

d a s p ro d uç õ e s d o s a luno s, d e  o utra  p a rte , a s d ific uld a d e s a p re se nta d a s 

p e lo s a luno s na  p a ssa g e m d a  o ra lid a d e  p a ra  a  e sc rita . 

 Outro  a sp e c to  le va nta d o  p e lo s e sta g iá rio s fo i a  imp o rtâ nc ia  d a  

d ive rsid a d e  d e  te xto s e  a  ne c e ssid a d e  d e  ime rsã o  p re c o c e  d a s c ria nç a s no  

mund o  d a  e sc rita . Ao  la d o  d e ste s a sp e c to s, fig uro u a  p re o c up a ç ã o  c o m a  

a rtic ula ç ã o  e ntre  le itura  e  e sc rita  no  p ro c e sso  d e  e nsino -a p re nd iza g e m. 

 A a ná lise  d o s d a d o s a c ima  a p re se nta d o s p e rmitiu a  Ba lc o u le va nta r 

a lg uma s e vid ê nc ia s c o m re sp e ito  à  re la ç ã o  e sta b e le c id a  p e lo s futuro s 

p ro fe sso re s d ura nte  a  fo rma ç ã o  re c e b id a . 

 Se g und o  a  a uto ra , o s e sta g iá rio s d e se nvo lve m se us d isc urso s d e ntro  

d e  um re g istro  le xic a l a lime nta d o  p e la  fo rma ç ã o  q ue  re c e b ia m no  c urso  

p a ra  o  ma g isté rio . Q ua nd o  e le s fa la m d a  e sc rita  fa ze m ma is re fe rê nc ia  à s 

c ria nç a s q ue  a  e le s me smo s. Disso  d e p re e nd e -se  a  imp re g na ç ã o  d a s 

q ue stõ e s p ro fissio na is a  q ue  o s e sta g iá rio s e stã o  suje ito s, q ua nd o  d a  re fle xã o  

a c e rc a  d a  e sc rita  no  â mb ito  d a  fo rma ç ã o  p a ra  o  ma g isté rio . A fo rma ç ã o  

p ro p õ e  a o s futuro s p ro fe sso re s uma  sé rie  d e  c o nhe c ime nto s e  e ste s p a re c e m 
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influe nc iá -lo s na  sua  re la ç ã o  c o m a  e sc rita . De  a c o rd o  c o m a   a uto ra , isto  

p e rmite  d e sta c a r o  “ p a p e l d o s sa b e re s c ie ntífic o s c o mo  e strutura nte s d a  

re la ç ã o  c o m a  e sc rita ”  (p .234). 

A a uto ra  fina liza  sua s re fle xõ e s a firma nd o  q ue   

“ se  nó s não  po de mo s dize r q ue  a  re laç ão  

c o m a  e sc rita  de  um suje ito  é  e stritame nte  

de pe nde nte  da  fo rmaç ão  q ue  e le  re c e b e , 

nó s c o lo c amo s a  impo rtânc ia  de  trê s fa to re s 

q ue  pare c e m de se mpe nhar um pape l 

e sse nc ia l na  dife re nc iaç ão  da  re laç ão  c o m 

a  e sc rita : a  fre q üê nc ia  e  a  na ture za  das 

prá tic as de  e sc rita , o  sta tus da  e sc rita  na  

fo rmaç ão  e  o  sta tus do  suje ito  e sc rito r no  se io  

de sta  me sma fo rmaç ão ” (p . 235).24 

 

 

Ensina r a  e sc re ve r: pa la vra s de  profe ssore s 

 

 Um o utro  tra b a lho  a c e rc a  d a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita , q ue  

g o sta ría mo s d e  c o me nta r, é  a  te se  d e  Ca rme m Pe rre no ud  Ae b i, d e fe nd id a  

na  Unive rsid a d e  d e  G e ne b ra  e  p ub lic a d a  no  Cahie r de  la  Se c tio n de s 

Sc ie nc e s de  L’ Educ atio n, e d ita d o  p o r e sta  me sma  unive rsid a d e  e m 1997.  

Ente nd e nd o  q ue  o  e stud o  d a s re p re se nta ç õ e s “po de  indic ar o s o b stác ulo s 

q ue  de ve m se r transpo sto s para  pe rmitir a  e vo luç ão  de stas 

re pre se ntaç õ e s” (p .17)25, Ae b i e mp re e nd e  um e stud o  a c e rc a  d a s 

re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  e  d o  se u e nsino  c o m p ro fe sso re s d a  p e rife ria  d e  

G e ne b ra . As re fle xõ e s e m to rno  d e sta s re p re se nta ç õ e s se  a p o ia ra m e m 

c o nc e ito s p ro ve nie nte s d e  d ife re nte s á re a s d o  c o nhe c ime nto . Na  Did á tic a , 

Ae b i fo i b usc a r o  c o nc e ito  d e  Tra nsp o siç ã o  Did á tic a , ta l q ua l e la b o ra d o  p o r 

                                                           
24 “Si nous ne pouvons donc dire que le rapport à l’écriture d’un sujet est strictement dépendant de la 
formation qu’il a reçue, nous mettons em évidence l’importance de trois facteurs qui nous semblent 
jouer un rôle essentiel dans la differentiation de rapport à l’écriture: la fréquence  et la nature des 
pratiques scripturales, le statut de l’écriture dans la formation et le statut du sujet scripteur au seine de 
cette même formation.” 
25 “L’expression des représentations des enseignants à propos de l’écrit et son enseignement peut avoir 
l’intérêt  de nous indiquer les obstacles qu’il faudrait franchir pour permettre l’évolution de ces 
représentations.” 
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Che va lla rd . Da  Psic o lo g ia  So c ia l, utilizo u o  c o nc e ito  d e  Re p re se nta ç ã o  

So c ia l, na  p e rsp e c tiva  mo sc o vic ia na . A a uto ra  re a lizo u, a ind a , uma  

d isc ussã o  a c e rc a  d o  e nsino -a p re nd iza g e m d a  e sc rita , te nd o  p o r b a se  a s 

re la ç õ e s e ntre  e nsino , a p re nd iza g e m e  d e se nvo lvime nto , p re se nte s na s 

te o ria s d e  Pia g e t e  d e  Vig o tsky.    

 A p e sq uisa  d e  Ae b i te ve  p o r o b je tivo  “me lho r c o nhe c e r as 

re pre se ntaç õ e s q ue  o s pro fe sso re s tê m da  e sc rita  e  se u e nsino ” , o b se rva nd o  

“ e m q ue  e stas re pre se ntaç õ e s se  disting ue m das no vas o rie ntaç õ e s 

didá tic as pro po stas para  o  e nsino  de  franc ê s” (p .49)26. Em ra zã o  d isto , a  

p e sq uisa d o ra  utilizo u c o mo  um d o s se us c rité rio s d e  e sc o lha  d o s suje ito s d a  

p e sq uisa  a  nã o  p a rtic ip a ç ã o  d e ste s, no s último s d e z a no s, e m c urso s d e  

fo rma ç ã o  c o ntinua d a  e m d id á tic a  d o  fra nc ê s, d e  mo d o  q ue  nã o  tive sse m 

c o nhe c ime nto  d a s ino va ç õ e s p ro p o sta s p a ra  o  e nsino  d e  fra nc ê s.  

 Co m o  fim d e  ve rific a r e m q ue  c o nsistia m a s p rá tic a s d o s p ro fe sso re s 

q ua nto  a o  e nsino  d a  e sc rita , a ssim c o mo  q ua l o  p a p e l q ue  o s p ro fe sso re s 

a trib uía m a  si no  p ro c e sso  d e  a p re nd iza g e m d e  se us a luno s , Ae b i e la b o ro u 

um ro te iro  d e  e ntre vista , c uja s p e rg unta s se  o rg a niza va m e m to rno  d e  q ua tro  

e ixo s: a s p rá tic a s d e  e sc rita  d o  p ro fe sso r, a s p rá tic a s d e  e nsino  d o  p ro fe sso r, 

o s te xto s e  a s situa ç õ e s d e  c o munic a ç ã o  e  o  e nsino  e  sua  p ro g re ssã o . 

 Uma  d a s p rime ira s c o nsta ta ç õ e s d a  p e sq uisa  fo i a  va rie d a d e  d e  

a tivid a d e s p ro p o sta s p e lo s p ro fe sso re s. Ma s, se  e sta  he te ro g e ne id a d e  

a p a re c e  a  p rinc íp io  c o mo  fruto  d e  p rá tic a s c o ntra sta d a s, a o  o b se rva r-se  

q ua is o b je tivo s o  p ro fe sso r tinha  c o m e sta s a tivid a d e s, a  p e sq uisa d o ra  c he g a  

à  c o nc lusã o  d e  q ue  a  a p lic a ç ã o  d a s me sma s p e lo s p ro fe sso re s nã o  p o ssuía  

um o b je tivo  c o nc re to , q ue  p ud e sse  o rie nta r e  justific a r a  e sc rita  d o s a luno s. 

Q ua nto  à s c a p a c id a d e s e xig id a s p a ra  a  p ro d uç ã o  te xtua l, o s p ro fe sso re s 

e le nc a ra m c o mo  se nd o  a s ma is imp o rta nte s o  d o mínio  d o  lé xic o  e  d a  

sinta xe , c o nsid e ra nd o  a p e na s o  c o nte úd o  a  se r tra ta d o  p e lo  te xto , nã o  

le va nd o  e m c o nta  o  o b je tivo  e  a  q ue m e ste  se  d e stina va . Os p ro fe sso re s 

c o nsid e ra va m q ue  o  te xto  p o d e  e xistir p o r e le  me smo  e  q ue  sa b e r e sc re ve r é  

um sa b e r-fa ze r g lo b a l, se m q ue  se  ne c e ssite  d e  um sa b e r e sp e c ífic o . 

Ap re nd e r a  e sc re ve r e ra , p a ra  o s suje ito s p e sq uisa d o s, fa ze r e me rg ir 

                                                           
26 A autora se refere às mudanças para o ensino de francês na Suíça Francófona, propostas pela 
Commission “Pedagogie du texte”, através de seqüências didáticas para o ensino de língua francesa 
dentro de uma perspectiva mais textual e menos voltada para a gramática. 
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c o mp e tê nc ia s inte rna s c o mo  ima g ina ç ã o , c ria tivid a d e  e  e sp o nta ne id a d e , 

c a b e nd o  a o s p ro fe sso re s fa ze r d e sa b ro c ha r no s a luno s ta nto  sua s 

ne c e ssid a d e s na tura is d e  e sc re ve r q ua nto  se u p o te nc ia l c ria d o r. De ssa  

fo rma , o  p a p e l d a  e sc o la  e  d o  p ro fe sso r fo i c o nsid e ra d o  se c und á rio  e  o  q ue  

iria  d e te rmina r o  e nsino -a p re nd iza g e m d a  e sc rita  se ria  o  d e se nvo lvime nto  d a  

c ria nç a . Po r isso , o  e nsino  d e ve ria  o rg a niza r-se  d o  ma is simp le s p a ra  o  ma is 

c o mp le xo , re sp e ita nd o  o s e stá g io s ma tura c io na is d o  a luno . De ntre  o s te xto s 

q ue  se ria m ma is simp le s p a ra  o  e nsino  d a  e sc rita , o s p ro fe sso re s e ntre vista d o s 

d e sta c a ra m a  na rra tiva , p o r e sta  e sta r ma is p ró xima  d o  unive rso  ima g ina tivo  

d a s c ria nç a s. Ob se rvo u-se , p o rta nto , na s re sp o sta s d a s e ntre vista s uma  

c o nc e ntra ç ã o  so b re  o  a luno  e m d e trime nto  d o  o b je to  d e  a p re nd iza g e m. 

 Qua nd o  p e rg unta d a s a  re sp e ito  d a  p ró p ria  a p re nd iza g e m d a  e sc rita , 

a s p ro fe sso ra s a le g a ra m nã o  te r re c e b id o  um e nsino  siste má tic o  d e  

p ro d uç ã o  te xtua l e , q ua nto  à s le mb ra nç a s q ue  tinha m d o s e xe rc íc io s q ue  

re a liza ra m c o mo  a luno s, fize ra m re fe rê nc ia  a  c ó p ia s d e  mo d e lo s, d ita d o s, 

re sumo s e / o u d isse rta ç õ e s. Ce rta s d e  q ue  e sta s a tivid a d e s a p re se nta va m um 

c a rá te r g ra tuito , e le s a le g a va m se re m a s me sma s d e sinte re ssa nte s. 

Co nse q ue nte me nte , nã o  a trib uía m a  sua  a p re nd iza g e m d e  e sc rita  à  

p ro d uç ã o  d e ste s tip o s d e  te xto .   

Co m re la ç ã o  à  p rá tic a  d e  e sc rita  d o s p ro fe sso re s, e sta  o c up a va  um 

lug a r mo d e sto  no  d ia  a  d ia  d o s e ntre vista d o s. Entre ta nto , a s a tivid a d e s d e  

e sc rita  d e  c a rá te r p e sso a l e ra m ma is fre q üe nte s q ue  a s d e  c a rá te r 

p ro fissio na l. Pa ra  a  p e sq uisa d o ra  isto  p a re c e u p a ra d o xa l, p o is a  instituiç ã o  

e sc o la r fa z p a rte  d o s lug a re s so c ia is o nd e  a  e sc rita  a p a re c e  d e  fo rma  ma is 

d e te rmina nte . Q ua nto  a o s p ro b le ma s e nc o ntra d o s p e lo s suje ito s d a  

p e sq uisa , q ua nd o  p ro d uze m um te xto , d e sta c a m-se  o  e sfo rç o  d e  e sc o lhe r a  

p a la vra  p re c isa  p a ra  e xp rimir uma  id é ia  e  a  d ific uld a d e  d e  a c ha r a  fo rma  

c a nô nic a  d o  g ê ne ro  a  se r p ro d uzid o .  

 Ap e sa r d a  p e sq uisa d o ra  te r o b se rva d o  uma  c e rta  d ive rsid a d e  na s 

re sp o sta s a  a lg uma s q ue stõ e s - o  q ue  p o d e ria  ind ic a r uma  c e rta  

he te ro g e ne id a d e , c o nsta ta -se , so b re tud o , uma  c e rta  unifo rmid a d e  d o s 

p o nto s d e  vista  e xp re sso s. A p a rtir d a s a ná lise s re a liza d a s, Ae b i c o nsta to u 

q ue  e sta  unifo rmid a d e  se  re ve lo u na  me d id a  e m q ue  to d o s o s p ro fe sso re s 

c o nsid e ra va m q ue  :  
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           -  a  ling ua g e m e sta b e le c e  uma  re la ç ã o  d ire ta  c o m o  p e nsa me nto  e  

q ue  e xiste  uma  p re va lê nc ia  d e ste  so b re  a  p rime ira ; 

- a  e sc rita  c o nstitui-se  d e  uma  tra nsc riç ã o  d e  c o nte úd o s 

p re e xiste nte s na  me nte ; 

- a  a p re nd iza g e m se  d á  a  p a rtir d a  e me rg ê nc ia  d e  d isp o sitivo s 

inte rno s e  a tra vé s d o  d e se nvo lvime nto  d e  uma  c a p a c id a d e  a p ó s 

o utra  numa  p ro g re ssã o  line a r e  c ro no ló g ic a ; 

- o  d e se nvo lvime nto  c o g nitivo  p re c e d e  o  e nsino  q ue  o c o rre  d e  

fo rma  g lo b a l. Qua nto  a o  e nsino  d a  e sc rita , e ste  d e ve  p a rtir d e  

e xe rc íc io s d e  e strutura ç ã o  e  numa  p ro g re ssã o  a d itiva , q ue  va i d a  

p a la vra  p a ra  a  fra se  e  p o r último  c he g a -se  a o  te xto .  

 

Ao  e xa mina r a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  e la b o ra d a s p e lo s suje ito s 

d e  sua  p e sq uisa , Ae b i c o nc lui q ue  ta is re p re se nta ç õ e s “ são  fo rte me nte  

de te rminadas pe las pró prias e xpe riê nc ias de  apre ndizag e m da  e sc rita  e  

pe la  pe rc e pç ão  q ue  e le s (o s pro fe sso re s) tê m de le s me smo s na  a tividade  de  

e sc rita ” (p .156).27 As p rá tic a s d e  e nsino  d e  e sc rita  d o s p ro fe sso re s 

e ntre vista d o s e ra m muito  p ró xima s d a q ue la s a  q ue  fo ra m sub me tid o s 

q ua nd o  a luno s e , me smo  a q ue le s q ue  d e se ja va m ino va r a  sua  p rá tic a , 

a c a b a va m p o r re p ro d uzir o  e nsino  re c e b id o . A a uto ra  a trib ui e ste  fa to , e m 

p a rte , à  “ausê nc ia  de  uma fo rmaç ão  no  do mínio  das no vidade s no  e nsino  

de  franc ê s”  (p .163).28 Ma s a d ve rte  p a ra  o  risc o  d e  nã o  se  c o nsid e ra r, no  

p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o , a s re p re se nta ç õ e s já  tra zid a s p e lo  p ro fe sso r. Te nd o  

p o r b a se  a s d isc ussõ e s p ro p o sta s p o r Bo urg a in e  Da b è ne , Ae b i no s le mb ra  

q ue  “a  te o ria  pe sso a l do  suje ito ’  a  pro pó sito  do  sab e r e  do  sab e r-faze r a  

c o nstruir não  po de  se r re je itada ...e  a  apro priaç ão  do  no vo  ape nas po de  se r 

re a lizada  c o m um trab a lho  so b re  o  já  c o nhe c ido ”  (p .161).29   

Emb o ra  tra ta nd o  d e  re p re se nta ç õ e s so c ia is d e  p o p ula ç õ e s d ife re nte s, 

o s tra b a lho s a c ima  me nc io na d o s a p re se nta m a lg uns a sp e c to s e m c o mum e , 

                                                           
27 “Nous pouvons relever premièrement que tous les enseignants nous livrent des conceptions que sont 
fortement déterminées par leur propore expérience de l’apprentissage de l’écrit et par la perception 
qu’ils ont d’eux-mêmes dans l’ativité d’ecrire.”  
28 “Sans doute, faur-il en partie attribuer les réponses des enseignents à l’absence d’une formation dans 
ce domaine relativement nouveau de l’enseignement du francais.”    
29 “La théorie personelle du sujet” à propos du savoir ou savoir-faire à construire  ne peuvet être écartés 
...l’appropriation  du nouveau ne peut se réaliser quávec un travail sur (et avec) ce déjà su.” 
 



 72

d e ssa  fo rma , o fe re c e m p ista s p a ra  o utra s p e sq uisa s p re o c up a d a s c o m a  

e la b o ra ç ã o  d e  re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita . Um d e ste s a sp e c to s é  a  re la ç ã o  

e ntre  o  c o nte xto  so c ia l no  q ua l o  suje ito  q ue  e la b o ra  a  re p re se nta ç ã o  e stá  

inse rid o  e  a  histó ria  p e sso a l d e ste  suje ito . Se  o  c o nte xto  so c ia l no  q ua l um 

g rup o  se  inse re  te m um p a p e l ma rc a nte  na  g ê ne se  d a  re la ç ã o  c o m a  

e sc rita  d o s suje ito s d e ste  g rup o , a  histó ria  ind ivid ua l d e  c a d a  me mb ro  d o  

g rup o  ta mb é m d e ve  se r to ma d a  c o mo  um d o s e le me nto s c o nstituinte s d e  

sua  re la ç ã o  c o m a  e sc rita .  

Um o utro  p o nto  d e sta c a d o  na s p e sq uisa s a p re se nta d a s é  a  

c o nsid e ra ç ã o  d a s re p re se nta ç õ e s nã o  a p e na s c o mo  p ro d uto s d o  me io , ma s 

c o mo  se rvind o  ig ua lme nte  d e  filtro  p a ra  a  p e rc e p ç ã o  d o  me io  e  c o mo  b a se  

p a ra  a  a ç ã o  so b re  e le . Isto  p o d e  se r ilustra d o  p e la  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  

c o nstruíd a  p e lo s p a is e  a luno s d o  sub úrb io  d e  Pa ris, q ue  ne c e ssita va m 

e nq ua d ra r-se  no s p a d rõ e s e sc o la re s d e  mo d o  q ue  p ud e sse m se r me lho r 

inte g ra d o s à  so c ie d a d e  fra nc e sa . Da í a b a nd o na re m se us uso s e  c o stume s 

d e  e sc rita  e  se  mo b iliza re m no  se ntid o  d e  tra nsmitire m a o s filho s a s fo rma s 

e sc o la re s d e  uso  d a  e sc rita  q ue  p a ssa m a  se r c o nsid e ra d a s a  ve rd a d e ira  

e sc rita . 

Da  me sma  fo rma , a s re p re se nta ç õ e s nã o  p o d e m se r to ma d a s a p e na s 

c o mo  id é ia s o u p o nto s d e  vista  iso la d o s. Ela s sã o  siste ma s d e  inte rp re ta ç ã o  

so lid a me nte  a nc o ra d o s no s unive rso s d e  p e nsa me nto  d o  suje ito . Da í a  

imp o rtâ nc ia  d a d a , no s tra b a lho s so b re  a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d e  

p ro fe sso re s e  futuro s p ro fe sso re s, à  fo rma ç ã o , c o mo  me io  d e  inte rvir ne ste s 

unive rso s, a tra vé s d o  c o nfro nto  e ntre  d ife re nte s re p re se nta ç õ e s e  sa b e re s 

a c e rc a  d a  e sc rita  e  se u e nsino .  
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Ca pítulo  4 

 

Ling ua g e m, te xto e  produç ã o te xtua l 

 

 

4.1. Conc e pç õe s de  líng ua   e  te xto  

 

Os e stud o s vo lta d o s p a ra  a  ling ua g e m huma na  tê m a ssumid o  

d ife re nte s p e rsp e c tiva s d o  q ue  ve m se r a  líng ua . Po d e ría mo s, e ntã o , fa la r d e , 

p e lo  me no s, trê s c o nc e p ç õ e s o u mo d o s d e  c o mp re e nd e r a  ling ua g e m 

huma na . De sta c a re mo s a  se g uir, d e sta s c o nc e p ç õ e s, o s a sp e c to s 

fund a me nta is e  ma is p e rtine nte s p a ra  o s o b je tivo s p ro p o sto s p e lo  p re se nte  

tra b a lho . 

Uma  d a s p rime ira s fo rma s d e  se  a b o rd a r a  ling ua g e m, q ue  

g o sta ría mo s d e  d e sta c a r, é  a  q ue  a  c o nc e b e  c o mo  e xp re ssã o  d o  

p e nsa me nto . Ne sta  p e rsp e c tiva , a  e xp re ssã o  é  c o nstruíd a  na  me nte  d a s 

p e sso a s, c o nstituind o -se  sua  e xte rio riza ç ã o  e m a p e na s uma  tra d uç ã o  d o  

p e nsa me nto . Ou se ja , a s id é ia s sã o  fruto  d a  e xp e riê nc ia  e / o u o b se rva ç ã o  d a  

re a lid a d e  p e lo  ind ivíd uo , c ujo  te xto  se ria  a p e na s o  re fle xo  e xa to , a  

tra nsc riç ã o  p e rfe ita  d e sta s id é ia s. A líng ua , p o rta nto , te ria  p o r funç ã o  re fle tir 

o  p e nsa me nto  huma no  e  se u c o nhe c ime nto  d o  mund o , se nd o  um e sp e lho  

a tra vé s d o  q ua l o  ho me m re p re se nta ria  o  mund o . A e xte rio riza ç ã o  d o  

p e nsa me nto  a tra vé s d e  uma  ling ua g e m o rg a niza d a  d e p e nd e , se g und o  o s 

d e fe nso re s d e sta  c o nc e p ç ã o , d e  q ue  e ste  p e nsa me nto  e ste ja  o rg a niza d o  

d e  ma ne ira  ló g ic a , p o is o  d e se nvo lvime nto  ling üístic o  d o  ind ivíd uo  d e p e nd e  

d e  se u d e se nvo lvime nto  p sic o ló g ic o . Se nd o  a ssim, a s p e sso a s q ue  nã o  

c o nse g ue m e xp re ssa r-se  b e m, a ssim o  fa ze m p o rq ue  nã o  c o nse g ue m p e nsa r 

c o m c la re za . A p a rtir d e ste s p re ssup o sto s a  re sp e ito  d a  líng ua  e  d o  

p e nsa me nto , d e p re e nd e -se  q ue  a  situa ç ã o  c o munic a tiva  nã o  d e p e nd e  

ne m d a  situa ç ã o  na  q ua l o  te xto  (o ra l o u e sc rito ) é  e la b o ra d o , ne m d o  o utro  

p a ra  q ue m se  fa la  o u e sc re ve , ma s d e p e nd e  e sse nc ia lme nte  d o  c o mo  se  

fa la  o u e sc re ve , o u se ja , há  re g ra s q ue  p re c isa m se r le va d a s e m c o nta  na  

o rg a niza ç ã o  d a  ling ua g e m e  q ue  d e te rmina m o  b e m fa la r e  e sc re ve r. 
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Se g und o  Tra va g lia  (1998), e ssa s re g ra s se  e nc o ntra m c o nsub sta nc ia d a s no s 

e stud o s ling üístic o s tra d ic io na is, q ue  d e ra m o rig e m à s g ra má tic a s no rma tiva s.  

Outra  fo rma  d e  se  e nte nd e r a  líng ua  é  to má -la  c o mo  instrume nto  d e  

c o munic a ç ã o . Aq ui a  líng ua  c o nstitui-se  e m me ro  c ó d ig o  a tra vé s d o  q ua l 

um e misso r c o munic a  uma  c e rta  me nsa g e m a  um re c e p to r. Ou se ja , o  

ind ivíd uo  já  te m e m sua  me nte  uma  me nsa g e m e la b o ra d a  q ue  se rá  

tra nsmitid a  a tra vé s d e  um c a na l (fa la  o u e sc rita ) p a ra  o utro  ind ivíd uo . Pa ra  

q ue  ha ja  uma  c o munic a ç ã o  e fic ie nte , é  ne c e ssá rio  q ue  e sse  c ó d ig o  se ja  

d o mina d o  p o r a mb o s (e misso r e  re c e p to r). Ta mb é m ne sta  p e rsp e c tiva , ne m 

o s inte rlo c uto re s ne m a  situa ç ã o  d e  c o munic a ç ã o  sã o  c o nsid e ra d o s na  

c o nstituiç ã o  d a  líng ua  e  sua s re g ra s. Ante s, a  líng ua  é  c o nc e b id a  numa  visã o  

ima ne nte  e  se u e stud o  se  d á  fo ra  d e  se u c o nte xto  d e  uso .    

As a b o rd a g e ns a c ima  d e sc rita s e stã o  c e ntra d a s na  unifo rmid a d e  d o s 

níve is d e  re g istro s d a  ling ua g e m e  na  c re nç a  d e  sua  c a p a c id a d e  d e  se r 

tra nsp a re nte . Ne la s, a  líng ua  é  vista  d e svinc ula d a me nte  d e  se us d ive rso s uso s 

e  d e  q ua lq ue r c o nte xto  d e  p ro d uç ã o  e  re c e p ç ã o . Se nd o  a ssim, e la  

func io na ria  d e  fo rma  c la ra , se ma ntic a me nte  a utô no ma  e  a -histó ric a . Ou 

se ja , a  líng ua  e sta ria  p ro nta  e  d a d a  d e  a nte mã o  c o mo  um siste ma  q ue  

b a sta  se r a p ro p ria d o  p e lo s suje ito s q ue  d e le  fa rã o  uso  p a ra  e xp re ssa r se us 

se ntime nto s e  p e nsa me nto s.   

Pa ra  o s d e fe nso re s d e sta s p e rsp e c tiva s, e m p rime iro  lug a r, d e ve -se  

d o ta r o s ind ivíd uo s d e  uma  c o mp e tê nc ia  g ra ma tic a l, p a ra , só  e ntã o , inic iá -

lo s no  p ro c e sso  d e  p ro d uç ã o  te xtua l e sc rita . Isto  p o rq ue , a c re d ita nd o -se  q ue  

a  líng ua  é  um instrume nto  d e  c o munic a ç ã o  tra nsp a re nte , é  p re c iso  a nte s 

c o nhe c ê -la  b e m, p a ra  d e la  fa ze r b o m uso . De  p o sse  e  d o mínio  d o  siste ma  

ling üístic o , o  suje ito  e nc o ntra -se  a p to  p a ra  d e sc re ve r se u mund o  e  se us 

c o nhe c ime nto s d e  mo d o  c la ro  e  e xp líc ito . Da í a  p re c e d ê nc ia  d o  e nsino  

g ra ma tic a l e m re la ç ã o  à  p ro d uç ã o  te xtua l. Se nd o  ta mb é m a  líng ua  

ho mo g ê ne a  e  a -histó ric a , o  te xto  e sc rito  é  c o nc e b id o  c o mo  me ra  tra d uç ã o  

d o  re a l e  d o  p e nsa me nto , c o mp le ta me nte  ind e p e nd e nte  d a  situa ç ã o  na  

q ua l é  p ro d uzid o . Lo g o , o s tip o s d e  te xto s utiliza d o s c o mo  mo d e lo s p a ra  o  

e nsino  sã o  tid o s c o mo  fo rma s histo ric a me nte  inva riá ve is, c a b e nd o  a o  

a p re nd iz tã o  so me nte  imitá -lo s e  re p ro d uzi-lo s. 
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A p a rtir d a s te o ria s d a  a tivid a d e  ve rb a l, a  c o mp re e nsã o  d a  líng ua  

a p e na s c o mo  me ro  instrume nto  a tra vé s d o  q ua l se  re fle te  a  re a lid a d e  o u 

c o mo  me ra  fe rra me nta  p a ra  a  c o munic a ç ã o  te m sid o  p o sta  e m xe q ue . 

Estud o s p a uta d o s numa  p e rsp e c tiva  e nunc ia tiva  p a ssa m a  c o nc e b e r a  

ling ua g e m ve rb a l c o mo  fo rma  d e  a ç ã o  e ntre  ind ivíd uo s c o m fins 

d e te rmina d o s. 

De ntro  d e sta  p e rsp e c tiva , a  ling ua g e m ve rb a l nã o  se  c o nstitui num 

instrume nto , ma s numa  a ç ã o  e fe tiva  q ue  é  so c ia l e  c o g nitiva , re a liza d a  no  

inte rio r d e  e ve nto s re a is. É so c ia l p o rq ue  nã o  a c o nte c e  no  va zio , o c o rre  

se mp re  e m c o nte xto s situa c io na is d e te rmina d o s. É c o g nitiva  p o rq ue  

c o nstitui-se  numa  fo rma  d e  c o nstruç ã o  e p iste mo ló g ic a  e  d e  re a p re se nta ç ã o  

d o  mund o . A líng ua , p o rta nto , é  vista  c o mo  re sulta d o  d e  a ç õ e s ling üístic a s 

re a liza d a s p o r suje ito s re a is e m c o nte xto s histó ric o s e  so c ia lme nte  

d e te rmina d o s. E e ste  tra b a lho  so c ia l e  histó ric o  d e  p ro d uç ã o  d e  d isc urso  

p ro d uz c o ntinua me nte  a  líng ua , p o is a g ir c o m a  líng ua  nã o  sig nific a  a p e na s 

a g ir e m re la ç ã o  a  um inte rlo c uto r, ma s sig nific a  a g ir e  re fle tir so b re  a  p ró p ria  

líng ua  e m uso . Se nd o  a  líng ua  uma  c o nstruç ã o  so c ia l e  histó ric a  e  d inâ mic a , 

nã o  e xiste  p o r si me sma  e  nã o  p o d e  se r to ma d a  c o mo  um instrume nto  d e  

c o munic a ç ã o  q ue  func io na  d e  mo d o  ho mo g ê ne o  e  tra nsp a re nte . Po is, 

c o mo  a firmo u Fra nc hi (1992)  

“ante s de  se r para  a  c o munic aç ão , a  

ling uag e m é  para  a  e lab o raç ão ; e  ante s de  

se r me nsag e m, a  ling uag e m é  c o nstruç ão  do  

pe nsame nto ; e  ante s de  se r ve íc ulo  de  

se ntime nto s, idé ias, e mo ç õ e s, a sp iraç õ e s, a  

ling uag e m é  um pro c e sso  c riado r e m q ue  

o rg anizamo s e  info rmamo s as no ssas 

e xpe riê nc ias”  (p .25) 

 

Po rta nto , a  líng ua , e nq ua nto  um siste ma  simb ó lic o  d e  re fe rê nc ia , 

to rna -se  sig nific a tiva , na  me d id a  e m q ue  re me te  a  um siste ma  d e  re fe rê nc ia s 

q ue  é  p ro d uzid o  na s inte ra ç õ e s e ntre  suje ito s e  q ue  e stã o  situa d o s numa  

d e te rmina d a  fo rma ç ã o  so c ia l e  sã o  p o r e sta s ma rc a d o s (G e ra ld i, 1993).  
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Se g und o  Ba khtin (1997), to d a s a s e sfe ra s d a  a tivid a d e  huma na  e stã o  

re la c io na d a s c o m a  utiliza ç ã o  d a  líng ua  e  e ssa  utiliza ç ã o  se  d á  p o r me io  d e  

e nunc ia d o s. O  e nunc ia d o , p o r sua  ve z, re fle te  a s c o nd iç õ e s e  a s 

ne c e ssid a d e s e sp e c ífic a s d o  c o nte xto  no  q ua l o  suje ito  p ro d uto r d o  d isc urso  

e stá  inse rid o . Re fle te -a s nã o  só  a tra vé s d o  c o nte úd o  e  e stilo  ve rb a l, ma s 

ta mb é m p e la  c o nstruç ã o  c o mp o sic io na l. Assim c o mo  o s c o nte xto s so c ia is 

sã o  d ive rso s e  e vo lutivo s, o  mo d o  d e  utiliza ç ã o  d a  líng ua  ta mb é m va ria . Ou 

se ja , se nd o  a s a tivid a d e s huma na s d inâ mic a s e  va riá ve is, sã o  ta mb é m 

e la b o ra d a s ma ne ira s d ife re nte s d e  se  c o mp o r te xto s, se ja m fa la d o s o u 

e sc rito s. Aind a  c o nfo rme  Ba khtin, c a d a  e sfe ra  d e  a tivid a d e  huma na  e la b o ra  

se us tip o s re la tiva me nte  e stá ve is d e  e nunc ia d o s – o s g ê ne ro s. De ssa  fo rma , 

o s lo c uto re s se mp re  re c o nhe c e m um e ve nto  c o munic a tivo  c o mo  uma  

instâ nc ia  d e  um g ê ne ro  e , a o  a g ire m numa  situa ç ã o  d e te rmina d a , fa ze m 

uso  d o s g ê ne ro s c o mo  e le me nto s q ue  fund a m a  p o ssib ilid a d e  d e  inte ra ç ã o . 

Q ua nd o  um suje ito  p ro d uz um te xto  (fa la d o  o u e sc rito ), mo b iliza  uma  sé rie  

d e  c o nhe c ime nto s, d e ntre  e le s c o nhe c ime nto s a c e rc a   d o  c o nte xto  d e  

p ro d uç ã o  e  d o s te ma s q ue  se rã o  mo b iliza d o s no  te xto . Co m b a se  ne ste s 

c o nhe c ime nto s, o  ind ivíd uo  e sc o lhe  d e ntre  o s g ê ne ro s d isp o níve is, a q ue le  

q ue  lhe  p a re c e  ma is a d e q ua d o  e  e fic a z e m re la ç ã o  à  a tivid a d e  na  q ua l 

e stá  inse rid o .   

Ne sta  p e rsp e c tiva , a  p ro d uç ã o  te xtua l é  c o nc e b id a  c o mo  uma  

a tivid a d e  ve rb a l, c o nsc ie nte , c ria tiva , c o m fins so c ia is e  inse rid a  num 

d e te rmina d o  c o nte xto  (Ko c h, 1984). O  te xto  (o ra l o u e sc rito ) é , p o rta nto , 

re sulta d o  d a  a tivid a d e  c o munic a tiva  d o s suje ito s e  c o nstitui-se  d e  e le me nto s 

ling üístic o s q ue  sã o  se le c io na d o s e  o rg a niza d o s d e  ma ne ira  q ue  p o ssib ilite  

a o s inte rlo c uto re s nã o  a p e na s a p re e nd e r sig nific a d o s, ma s inte ra g ir.  

Co nfo rme  Be a ug ra nd e  (1997), o  te xto  nã o  p o d e  se r ma is inte rp re ta d o  

a p e na s c o mo  a  unid a d e  q ue  o c up a , na  hie ra rq uia  d o  siste ma  ling üístic o , o  

g ra u sup e rio r à  o ra ç ã o  ne m se  p o d e  ma is to má -lo  c o mo  uma  se q üê nc ia  

b e m fo rma d a  d e  o ra ç õ e s. Ante s, o s te xto s re sulta m d o  c ruza me nto  d e  

d ife re nte s ma trize s: ling üístic a s (c a p a c id a d e s c o g nitiva s), te c no ló g ic a s 

(c o nd iç õ e s me c â nic a s) e  histó ric a s (c o nte xto  só c io -p o lític o ). Em ra zã o  d a  

insta b ilid a d e  te mp o ra l d e sta s va riá ve is, o  te xto  d e ve  se r e nte nd id o  c o mo  um 

o b je to  e m p ro c e sso  e  nã o  c o mo  um p ro d uto  a c a b a d o . 
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So b  e sta  p e rsp e c tiva , Anto s & Tie tz (1997), a na lisa nd o  o  p a p e l q ue  o  

te xto  e xe rc e  na  c o nstituiç ã o  d o  c o nhe c ime nto  e m si, d e fe nd e m q ue  o s 

te xto s nã o  p o d e m se r c o nc e itua d o s a p e na s c o mo  me io s d e  re p re se nta ç ã o  

d o  c o nhe c ime nto  e  me ro s a rte fa to s p a ra  se le ç ã o , a rma ze na g e m e  

e strutura ç ã o  d e  info rma ç õ e s, ma s d e ve m se r c o nc e b id o s c o mo  “ fo rma s d e  

c o g niç ã o  so c ia l” . Os te xto s, p o rta nto , sã o  ma is q ue  simp le s “ ro upag e m do  

pe nsame nto ” , ma s sã o  a nte s d e  tud o   

“ c o nstitutivo s do  pró prio  sab e r, são  o  pró prio  

c o nhe c ime nto  e m si, ha ja  vista  q ue  to do  

c o nhe c ime nto  de c lara tivo  c irc ulante  e m 

uma dada  so c ie dade  é  um c o nhe c ime nto  

ling üístic o  e  so c ia l a lic e rç ado  e m c e rto s 

mo do s e  g ê ne ro s te xtua is”  (Xa vie r, 2002). 

 

Do  p o nto  d e  vista  d a  p ro d uç ã o  te xtua l e sc rita , e ntã o , e sc re ve r nã o  

p o d e  se r e nte nd id o  a p e na s c o mo  um me ro  “ sa b e r-fa ze r”  q ue  se  d e se nvo lve  

e sp o nta ne a me nte  e  a tra vé s d o  q ua l o  ind ivíd uo  mo b iliza  e le me nto s 

e strutura is d a  líng ua  p a ra  e xp rimir se us p e nsa me nto s. A p rá tic a  d a  p ro d uç ã o  

te xtua l imp lic a  a  mo b iliza ç ã o  d e  d ime nsõ e s so c ia is, c o g nitiva s e  ling üístic a s 

d o  func io na me nto  d a  ling ua g e m, numa  situa ç ã o  p a rtic ula r d e  

c o munic a ç ã o .  

Numa  a b o rd a g e m q ue  e nte nd e  a  líng ua  c o mo  fo rma  d e  inte ra ç ã o , a  

a p re nd iza g e m e  o  d o mínio  d a  p ro d uç ã o  te xtua l, c o mo  to d a  p rá tic a  so c ia l, 

sã o  p e rc e b id o s c o mo  c o nstituind o -se  na s inte ra ç õ e s e ntre  o s ind ivíd uo s d e  

uma  d a d a  so c ie d a d e . Assim se nd o , a  e sc o la  te ria  um p a p e l fund a me nta l no  

d e se nvo lvime nto  d a  c o mp e tê nc ia  d isc ursiva  d o s ind ivíd uo s q ue  a  e la  tê m 

a c e sso . Ente nd e nd o -se  o  d o mínio  d o  g ê ne ro  c o mo  o  p ró p rio  d o mínio  d a  

situa ç ã o  c o munic a tiva , o  e nsino  d o  g ê ne ro  se ria  uma  “ fo rma  c o nc re ta  d e  

d a r p o d e r d e  a tua ç ã o  a o s e d uc a d o re s e , p o r d e c o rrê nc ia  a o s se us 

e d uc a nd o s” (Ko c h & Be nte s, 1999:03).  

To d a  p rá tic a  d e  e nsino  d a  le itura  e  d a  e sc rita  e stá  p a uta d a , a ind a  

q ue  d e  fo rma  inc o nsc ie nte  p o r p a rte  d e  se us a g e nte s, no s mo d o s d e  

c o nc e b e r a  líng ua  e  se u func io na me nto  d e sc rito s a c ima . Ana lisa re mo s a  

se g uir c o mo , a  p a rtir d a  a d e sã o  a  uma  d e sta s c o nc e p ç õ e s, a  e sc o la  te m 
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o rg a niza d o  o u te m sid o  o rie nta d a  a  o rg a niza r o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  

e sc rita 30.  

 

4.2. O  e nsino da  produç ã o te xtua l na  e sc ola  

 

Ap e sa r d a  c rític a  d e  q ue  a  e sc o la  te m b a se a d o  se u tra b a lho  

p re d o mina nte me nte  no  e nsino  d a  g ra má tic a  e  d e  q ue  a  ê nfa se  na  

p ro d uç ã o  te xtua l na  sa la  d e  a ula  é  a lg o  re c e nte  (G e ra ld i, 1984 e  1996), nã o  

se  p o d e  ne g a r a  p re se nç a  d a  p rá tic a  d a  p ro d uç ã o  e sc rita  na  e sc o la . 

G e ra ld i (1984), d isc utind o  a  e sc rita  e  sua  a va lia ç ã o  na  e sc o la , a firma  q ue  a  

p ro d uç ã o  e sc rita  e sc o la r d iz re sp e ito  b a sic a me nte  à  p ro d uç ã o  d e  re d a ç ã o  

e  nã o  d e  te xto  p ro p ria me nte  d ito . Se g und o  o  a uto r,  na  re d a ç ã o  “ nã o  há  

um suje ito  q ue  d iz, ma s um a luno  q ue  d e vo lve  a o  p ro fe sso r a  p a la vra  q ue  lhe  

fo i d ita  p e la  e sc o la ” . Já  no  te xto  “ o  a uto r insiste  e m d ize r a  sua  p a la vra ” , o u 

se ja , e le  é  suje ito  d o  se u d isc urso . Ao  d ize rmo s q ue  a  p rá tic a  d a  p ro d uç ã o  

e sc rita  e ste ve  se mp re  p re se nte  na  e sc o la , nã o  d e sc o nsid e ra mo s e sta  

a firma ç ã o  d e  G e ra ld i. Ap e na s to ma mo s a  e xp re ssã o  “ p ro d uç ã o  e sc rita ”  e m 

re fe rê nc ia  a  to d o  ma te ria l e sc rito  p ro d uzid o  na  sa la  d e  a ula .   

Ensina r a  líng ua  e sc rita  e  a  c o mp o siç ã o  d e  te xto s se mp re  fo i uma  

d a s ta re fa s d a  e sc o la  na s so c ie d a d e s mo d e rna s, a ssim c o mo  a  le itura  

se mp re  fo i ta nto  a tivid a d e , q ua nto  o b je tivo  d o  e nsino . Po d e -se  a le g a r q ue  

o  e nsino  d a  le itura  e  d a  e sc rita  e ste ve  se mp re  fo rte me nte  a tre la d o  à s 

no ç õ e s d e  d e c o d ific a ç ã o  e  c o d ific a ç ã o , no  e nta nto , nã o  se  p o d e  

d e sc o nsid e ra r q ue  te nha m sid o  o b je to s d o  p ro c e sso  d e  e sc o la riza ç ã o  

fo rma l. 

Lo g o , a lg uns q ue stio na me nto s q ue  se  p o d e m le va nta r q ua nto  a o  

e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l na  e sc o la  sã o  o s se g uinte s:  

1. Po d e -se  fa la r e m e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l o u a p e na s na  p re se nç a  

d e  a tivid a d e s d e  e sc rita  na  e sc o la ?  

2. De  q ue  fo rma  a  p ro d uç ã o  e sc rita  te m sid o  a b o rd a d a  na  e sc o la ?   

3. Q ue  p ro c e d ime nto s tê m sid o  utiliza d o s p a ra  e nsina r o  a luno  a  e sc re ve r?   

                                                           
30 Ao relacionarmos as concepções de língua às práticas de escrita não estamos tendo por base um 
reducionismo ou purismo teórico. Apenas destacamos a necessidade de se evidenciar possíveis 
influências destas concepções nas práticas de ensino.   
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4. Dura nte  a  histó ria  d a  e sc o la riza ç ã o  fo rma l e ste s p ro c e d ime nto s tê m 

sid o  se mp re  o s me smo s?   

5. Que  p re ssup o sto s te ó ric o s e  me to d o ló g ic o s tê m a nc o ra d o  a  p rá tic a  d e  

e nsino  d a  e sc rita  na  instituiç ã o  e sc o la r, p rinc ip a lme nte  na s sé rie s inic ia is 

d o  e nsino  fund a me nta l?   

 

Sã o  a sp e c to s imp lic a d o s ne sta s q ue stõ e s q ue  te nta re mo s d isc utir a  

p a rtir d a  a ná lise  d e  d ife re nte s te nd ê nc ia s q ue  tê m o rie nta d o  o  e nsino  

fo rma l d a  e sc rita , nã o  a p e na s no  Bra sil, ma s ta mb é m e m o utra s re a lid a d e s 

e d uc a c io na is.  

Esta  a ná lise  se  fa z ne c e ssá ria  no  â mb ito  d o  e stud o  d a s re p re se nta ç õ e s 

d e  e sc rita  d o  p ro fe sso r, p o is sã o  e sta s d ife re nte s te o ria s d o  e nsino  d a  

p ro d uç ã o  te xtua l q ue  tê m o rie nta d o  p ro g ra ma s d e  e nsino  a  q ue  o s 

p ro fe sso re s, d e  uma  fo rma  o u d e  o utra , tê m tid o  a c e sso . 

Po d e mo s, a  p rinc íp io , id e ntific a r trê s a b o rd a g e ns d istinta s a ssumid a s na  

p rá tic a  d e  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l na  e sc o la 31. Emb o ra  c a d a  uma  

d e ssa s a b o rd a g e ns te nha  sid o  e nfo c a d a  e m c e rto  mo me nto  d a  histó ria  d a  

e sc o la riza ç ã o  fo rma l, nã o  sig nific a  q ue  d e te rmina d a s p rá tic a s d e  e nsino  

te nha m sid o  to ta lme nte  a b a nd o na d a s e  sub stituíd a s c o mp le ta me nte  p o r 

o utra s. No  q ue  d iz re sp e ito  à  e la b o ra ç ã o  d e  p ro g ra ma s o fic ia is d e  e nsino , 

te m-se  o b se rva d o  a  re c o rrê nc ia  d e  um d isc urso  d a  mud a nç a , no  q ua l a  

a p re se nta ç ã o  d o  no vo  se  d á  a  p a rtir d a  d e sq ua lific a ç ã o  e  ne g a ç ã o  d o  

a ntig o , c o nsid e ra d o  tra d ic io na l e  ine fic a z. No  níve l d a  c o nc re tiza ç ã o  d o  

q ue  é  p re sc rito  p e la s p ro p o sta s, o b se rva -se  uma  te nd ê nc ia  d e  q ue  a s 

p rá tic a s c o e xista m, a ind a  q ue  uma  d e la s se  so b re p o nha  à s d e ma is e m 

d e te rmina d o s mo me nto s. 32 

 

 

 

 

                                                           
31 Toda ação educativa está fundamentada em uma concepção de homem, de sociedade, de escola e 
responde a interesses específicos em uma dada formação social. Ao não entrarmos nas especificidades 
que compõem as mediações histórico-sociais presentes nas diferentes formas de se conceber o 
fenômeno educativo, corremos o risco de sermos simplistas. Entretanto, não cabendo no objetivo deste 
trabalho discutir de forma mais acurada estas mediações, discutiremos as três abordagens para o ensino 
da produção textual apenas a partir do conceito de língua que as sustenta. 
32 Quanto a este aspecto, cf. Mortati, 2000. 
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a ) O e nsino da  e sc rita  no c urríc ulo  tra dic iona l. 

 

De finir o  q ue  ve m a  se r tra d ic io na l o u mo d e rno  c e rta me nte  nã o  é  

ta re fa  fá c il. O  q ue  p o d e  se r c o nsid e ra d o  p o r a lg uns c o mo  a lg o  a ind a  

e xtre ma me nte  vá lid o  e  a tua l, p a ra  o utro s p o d e  se r sinô nimo  d e  a lg o  já  

sup e ra d o . Princ ip a lme nte  se  a q ue le  o b je to  a o  q ua l e sta mo s no s re fe rind o  

d iz re sp e ito  a  va lo re s mo ra is e  so c ia is. 

Esta mo s to ma nd o  p o r tra d ic io na l, ne ste  tra b a lho , o  c urríc ulo  c uja s 

b a se s re mo nta m a o s p rimó rd io s d o  p ro c e sso  d a  e sc o la riza ç ã o  d e  ma ssa s 

o u unive rsa liza ç ã o  d o  e nsino  q ue  te ve  se u iníc io  no  sé c ulo  XIX na  Euro p a  e  

Esta d o s Unid o s e  q ue , no  Bra sil, e mb o ra  nã o  te nha  a ind a  ho je  o c o rrid o  

e fe tiva me nte , p a ssa  a  se r d e fe nd id o  d e  fo rma  ma is c o ntund e nte  no s a no s 

20 d o  sé c ulo  p a ssa d o .  

Tra ta -se  d e  um c urríc ulo  b a se a d o  na  so lid e z d o s c lá ssic o s e  na  

g ra má tic a  no rma tiva . Isto  p o rq ue  uma  d a s p re te nsõ e s d e ste  c urríc ulo  fo i 

g a ra ntir a  to d o s o  a c e sso  a  um mo d e lo  unive rsa l d a  c ultura  o c id e nta l. 

Ente nd a -se  p o r c ultura  o s va lo re s e  c re nç a s d a  c la sse  p rivile g ia d a . No  q ue  

d iz re sp e ito  a o  e nsino  d a  líng ua , o  mo d e lo  e ra , p o rta nto , o  d a  líng ua  

c o nsid e ra d a  p a d rã o , e nc o ntra d a  na s g ra nd e s o b ra s c lá ssic a s e  d e sc rita  

na s g ra má tic a s.  

Ne ve s (2002), fa ze nd o  uma  inc ursã o  p e la  histó ria  d a  g ra má tic a , no s 

mo stra  q ue , a p e sa r d e  o s e stud o s g ra ma tic a is c o mo  “b usc a  do  siste ma  

re spo nsáve l pe lo  c á lc ulo  das c o ndiç õ e s de  pro duç ão ”  p re c e d e re m o s 

e stud o s c o mo  d e sc riç ã o  c o m vista s à  p re sc riç ã o , já  no  p e río d o  he le nístic o , 

a  a tivid a d e  d o  “ g ra ma tikó s”  e nq ua nto  “ Kritikó s”  e ra  “ julg ar as o b ras do  

passado , pro c urando  as virtude s e  po ssíve is víc io s e  apo ntar ao s usuário s 

c o m a  fina lidade  de  e xpo r e  o fe re c e r mo de lo s” (p .21). Um d o s o b je tivo s d o s 

g ra má tic o s p a ssa  a  se r, e ntã o , g a ra ntir o  p a trimô nio  c ultura l g re g o  a tra vé s 

d o  ze lo  p e la  c ultura  e  líng ua  g re g a  c o nsid e ra d a s ma is p ura s e  e le va d a s. 

Ca b ia , p o rta nto , a o s g ra má tic o s o fe re c e re m o s p a d rõ e s d a  ling ua g e m  

p re se nte s na s o b ra s c o nsid e ra d a s d e  e xc e lê nc ia  e m c o ntra ste  c o m a  

ling ua g e m c o rre nte  utiliza d a  p e lo s b á rb a ro s.         

É, p o rta nto , e ssa  c o nc e p ç ã o  d e  g ra má tic a  c o mo  d e sc riç ã o  q ue  

p e rmite  c o nhe c e r o  p a d rã o  a  se r se g uid o  no  uso  d a  líng ua , q ue  a  c ultura  
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o c id e nta l he rd o u e  é  se g uid a  p e lo  c urríc ulo  tra d ic io na l. Se g und o  Co p e  & 

Ka la ntzis (1993), e sta  g ra má tic a  b a se ia -se  na  id é ia  d e  q ue  o  mund o  p o d e  

se r d e sc rito  e m te rmo s d e  fa to s, re g ra s e  re g ula rid a d e s sinte tiza d o s e m 

ta b e la s d e  c o njug a ç ã o  d e  ve rb o s e  d e c lina ç ã o  d e  no me s. De ssa  fo rma , a  

ling ua g e m é  a lg o  q ue  p o d e  se r a p risio na d o  e  visua liza d o  a tra vé s d e  

ta xio no mia s e  ta b e la s.  

He rd a mo s ta mb é m, na  c ultura  o c id e nta l, a  id é ia  d e  q ue  o s mo d e lo s 

d e  b o a  e sc rita  sã o  a c ha d o s no s te xto s c o nsid e ra d o s c lá ssic o s e  q ue  

c o mp õ e m o  c âno n d a  b o a  lite ra tura , le g ítimo s re p re se nta nte s d o  c o rre to  

uso  d a  g ra má tic a  no rma tiva .  

De  a c o rd o  c o m e sta  fo rma  d e  c o mp re e nsã o  d a  g ra má tic a  e  d a  

b o a  e sc rita , a  a p re nd iza g e m d a  líng ua  c o nsiste  na  a rte  d o  b e m fa la r e  

b e m e sc re ve r, o u se ja , usa r c o rre ta me nte  a  g ra má tic a . Se nd o  a ssim, o  

e nsino  d a  líng ua  e , e sp e c ific a me nte , d a  e sc rita  d e ve  inic ia r p e la  

a p re se nta ç ã o  d a  g ra má tic a , c ujo  d o mínio  c o nd uzirá  à  p ro d uç ã o  e sc rita . 

No s a no s 70, o b se rva mo s no  Bra sil a  p re se nç a  d e  um no vo  

p e nsa me nto  e d uc a c io na l. A e d uc a ç ã o  p a ssa  a  se r e nc a ra d a  c o mo  fa to r 

d e  d e se nvo lvime nto  e  o  Esta d o  a ssume  a  ta re fa  d e  o rg a niza r a  e d uc a ç ã o  

c o m b a se  e m sua  p o lític a  d e  d e se nvo lvime nto  e c o nô mic o .  Em re la ç ã o  a o  

e nsino  d e  líng ua  ma te rna , é  ma rc a nte , no  c e ná rio  e d uc a c io na l, a  

influê nc ia  d a  ling üístic a  e strutura l e  d a  te o ria  d a  c o munic a ç ã o .  

Este  no vo  p e nsa me nto  e d uc a c io na l c o nsub sta nc io u-se  na  re fo rma  

d e  e nsino  d e  1º e  2º g ra us - a  Le i 5692/ 71.  A no va  le i d e  d ire trize s mud a  a  

d e no mina ç ã o  d a  d isc ip lina  Po rtug uê s, c o mo  e ra  na  le g isla ç ã o  a nte rio r, 

p a ra  “ Co munic a ç ã o  e  Exp re ssã o ”  na s sé rie s inic ia is, e  “ Co munic a ç ã o  e m 

Líng ua  Po rtug ue sa ”  na s última s sé rie s. Isto  p o rq ue , a  re fo rma  p a ssa  a  d e finir 

a  a p re nd iza g e m d a  líng ua  c o mo , e sse nc ia lme nte , a p re nd iza g e m d e  um 

instrume nto  d e  c o munic a ç ã o : “A líng ua  Po rtug ue sa (...) se rá  e nc arada  

c o mo  um instrume nto  po r e xc e lê nc ia  de  c o munic aç ão , no  duplo  se ntido  

de  transmissão  e  c o mpre e nsão  de  idé ias, fa to s e  se ntime nto s e  so b  a  dupla  

fo rma  o ra l e  g rá fic a ... (Bra sil, 1971, a p ud , So a re s, 1991:92).        

Emb o ra  o s d e fe nso re s d a  no va  le g isla ç ã o  p ro p a g a sse m a  

intro d uç ã o  d e  no vo s e le me nto s no  p ro c e sso  d e  e nsino -a p re nd iza g e m d a  
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líng ua , nã o  se  o b se rva  um c o mp le to  ro mp ime nto  c o m a  visã o  d e  líng ua  e  

d e  se u e nsino  a té  e ntã o  e fe tua d a s p e la  e sc o la . 

Pa ra  a s p ro p o sta s c urric ula re s e la b o ra d a s ne ste  p e río d o , e sc re ve r é  

a nte s d e  tud o  uma  q ue stã o  d e  c o nhe c ime nto  ling üístic o  c o m a te nç ã o  

fo c a liza d a  no  vo c a b ulá rio  e  na  sinta xe . É o  q ue  p o d e mo s o b se rva r na   

“ Pro p o sta  Curric ula r d o  e nsino  d e  1o  G ra u”  e la b o ra d o  p e la  Se c re ta ria  d e  

Ed uc a ç ã o  d e  Pe rna mb uc o  e m 1974. Se g und o  o  te xto  d e sta  p ro p o sta , 

“ a p re nd e r Líng ua  Po rtug ue sa  é  a p re nd e r a  usa r o  c ó d ig o  ling üístic o , 

e mitind o  o u re c e b e nd o  me nsa g e ns q ue  sã o  e xp re ssõ e s d a  c ultura  

b ra sile ira ”  (p .27).  

Alé m d isto , o  d e se nvo lvime nto  d a  e sc rita  c o ntinua  se nd o  visto  c o mo  

re sulta d o  d a  p rá tic a  d e  imita ç ã o  d e  mo d e lo s d e  b o a  e sc rita . Emb o ra  o s 

mo d e lo s p a ra  o  e nsino  d a  e sc rita  p a rta m d e  te xto s c o nsa g ra d o s no  c â no n, 

a  e sc o la , o b je tiva nd o  o  d e se nvo lvime nto  d o  b e m e sc re ve r c rio u, a o  lo ng o  

d e  sua  histó ria , ve rd a d e iro s o b je to s e sc o la re s p a ra  o  e nsino  d a  

c o mp o siç ã o 33, q ue  vã o  se  tra nsfo rma nd o  e m te xto s e xc lusiva me nte  

e sc o la re s se m q ua lq ue r re fe rê nc ia  te xtua l e xtra -e sc o la r. Esse s te xto s, 

d e no mina d o s p o r Do lz e  Sc hne uwly (1995) d e  “ g ê ne ro s e sc o la re s” , sã o  

a utê ntic o s p ro d uto s d a  e sc o la  c o m o  o b je tivo  d e  d e se nvo lve r e  a va lia r 

siste ma tic a me nte  a s c a p a c id a d e s d e  e sc rita  d o s a luno s. Ta is te xto s tê m 

sid o  o rg a niza d o s e m se q üê nc ia s re la tiva me nte  e ste rio tip a d a s ta is c o mo  a  

d e sc riç ã o –na rra ç ã o –d isse rta ç ã o , se nd o  a c re sc e nta d o s, e m a lg uns 

mo me nto s, a  e sta  se q üê nc ia  a  re se nha  e  o  re sumo . O  tra b a lho  d e  

p ro d uç ã o  d e sse s “ g ê ne ro s e sc o la re s”  a c o nte c e  se m q ue  se  c o nsid e re  o  

c o nte xto  e m q ue  a  e sc rita  se  re a liza , isto  p o rq ue  a  p ro d uç ã o  e sc rita  é  vista  

c o mo  uma  só , ind e p e nd e nte me nte  d o  q ue  se  e sc re ve , d e  q ue m e sc re ve  e  

p a ra  q ue m se  e sc re ve . Co mo  d e sta c a  Sc hne uwly, no  p re fá c io  a o  livro  d e  

Ae b i (1997), o s te xto s tra b a lha d o s na  e sc o la   

“ sig nific am para  a  instituiç ão  e sc o lar a  

re pre se ntaç ão  do  re a l, das aç õ e s e  das 

idé ias, ab straç ão  fe ita  de  sua  inse rç ão  

c o munic ac io na l. Sa ído s de  se u c o nte xto  

re tó ric o  o rig ina l q ue  lhe  c o nfe re  uma funç ão  

                                                           
33 Utilizamos aqui o termo composição para significar produção escrita e não equivalente a tipo textual. 
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pre c isa , e le s c o nstitue m ape nas mo do s de  

e sc re ve r po r e sc re ve r”  (p .VI). 34    

 

Ne sta  p e rsp e c tiva , a  fo rma  d o  te xto  ind e p e nd e  d a s p rá tic a s so c ia is, 

é  ise nta  d e  q ua lq ue r p re ssã o  c o munic a tiva  e  é  to ma d a  c o mo  

histo ric a me nte  inva riá ve l. O  te xto  é  visto  c o mo  um c o njunto  d e  unid a d e s 

ling üístic a s (p a la vra s, fra se s, p e río d o s) a tra vé s d o  q ua l se  p o d e  e xp re ssa r 

c la ra me nte  um p e nsa me nto . É o  q ue  p o d e mo s o b se rva r na  “ Pro p o sta  

Curric ula r p a ra  o  Ensino  d e  1º g ra u” . Se g und o  ta l p ro p o sta , “a  líng ua  te m 

sua  e strutura  e stab e le c ida  num to do  c ujo s e le me nto s: frase , sintag ma 

ve rb a l, vo c áb ulo , sílab a  e  fo ne ma to rnam po ssíve l a  

c o munic aç ão ” (Pe rna mb uc o , 1974:21). Esta  c o nc e p ç ã o , p re se nte  na  

p ro p o sta , b a se ia -se  na  c re nç a  d e  q ue  a  líng ua  p o d e  re p re se nta r o  mund o  

e  a s id é ia s e xa ta me nte   c o mo  sã o  na  re a lid a d e . Aind a  se g und o  o  te xto  d a  

p ro p o sta , é  “atravé s da  líng ua  (q ue ) o  pe nsame nto  é  c o munic ado ” . 

Trê s a titud e s sã o  p re vista s p a ra  q ue  o  a luno  a p re nd a  a  re p re se nta r 

b e m o  re a l e  a s id é ia s: fa zê -lo s e nc o ntra r a  id é ia  a  se r d e se nvo lvid a , 

tra b a lha r a  c o rre ç ã o  d a  líng ua  e  e nriq ue c e r sua  c a p a c id a d e  d e  e xp re ssã o  

(Sc hne uwly, o p . c it.). Ca b e ria , e ntã o , à  e sc o la , no  se u p a p e l d e  e nsina r a  

p ro d uzir te xto s e sc rito s, g a ra ntir a o  a luno  d e se nvo lve r sua  c a p a c id a d e  d e  

c ria r e  o rg a niza r b e m a s id é ia s, d o mina r a  g ra má tic a  e  te r a c e sso  a  

mo d e lo s d e  e sc rita . Ao  a luno , d e  p o sse  d e  ta is e le me nto s, c a b e ria  imita r 

ta is mo d e lo s, a té  a p ro p ria r-se  d e  sua s e strutura s e , a  p a rtir d a í, c o nstituir-se  

e m um b o m e sc rito r.  

Pa ra  g a ra ntir o  suc e sso  d e  sua  missã o , a  e sc o la riza ç ã o  fo rma l 

intro d uz o s mo d e lo s te xtua is numa  se q üê nc ia  q ue  va i d a  d e sc riç ã o , 

p a ssa nd o  a o s p o uc o s p a ra  na rra ç ã o  e  d isse rta ç ã o . Isto  p o rq ue  ta nto  no s 

“ G uia s c urric ula re s p a ra  a s ma té ria s d o  núc le o  c o mum” d o  Esta d o  d e  Sã o  

Pa ulo , c o mo  ta mb é m e m o utro s g uia s c urric ula re s d e  d ife re nte s Esta d o s, 

d e fe nd ia -se  q ue  o  e nsino  d a  e sc rita  d e ve ria  se  p ro c e ssa r “ num c re sc e nd o : 

d a  c o mp o siç ã o  d e  te xto s simp le s p a ra  o s ma is c o mp le xo s” (Sã o  Pa ulo , 

1978:13). A p ro g re ssã o  na  a p re se nta ç ã o  d e ste s te xto s é  e mine nte me nte  

                                                           
34 “Ils signifient pour l’instituition scolaire la représentation duréel, des actions et des idées, abstraction 
faite de leur insertion communicationnelle. Sortis de leur contexte rhétorique originel qui leur conférait 
une fonction précise, ils ne constituent plus que des modes d’écriture pour l’écriture.” 
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line a r e  a  p e rsp e c tiva  d e  e nsino  a ssumid a  é  d e  c unho  p re sc ritivo  e  

no rma tivo . Ne ste  c o nte xto , a  a p re nd iza g e m c o nsiste  numa  “ imita ç ã o  

d irig id a ”  e  o  d e se nvo lvime nto  d a  e sc rita  o c o rre  a  p a rtir d a  re p ro d uç ã o  d e  

um input o fe re c id o  p e lo  p ro fe sso r, c o nfo rme  o b se rva m Ba d g e r & White  

(2000). Essa  ê nfa se  na  imita ç ã o  p o d e  se r a te sta d a  a tra vé s d a  o rie nta ç ã o  

d e  e xe rc íc io s d e  c ó p ia  e  re p ro d uç ã o  p re se nte s e m d ife re nte s g uia s 

c urric ula re s. 

Pe d a g o g ic a me nte , o  c urríc ulo  tra d ic io na l é  ma rc a d o  p e lo  p a p e l 

d ire tivo  d o  p ro fe sso r, c a b e nd o  a o  a luno  uma  a titud e  p a ssiva  d ia nte  d o  

q ue  lhe  é  a p re se nta d o  p e lo  me stre . Uma  d a s c a ra c te rístic a s b á sic a s d a  

p e d a g o g ia  q ue  suste nta  o  c urríc ulo  c lá ssic o  é  o  se ntid o  d e  p e rma nê nc ia  e  

invio la b ilid a d e  d o s fa to s e  ve rd a d e s mo ra is q ue  a sse g ura m o  p rinc íp io  d e  

fixid e z e  c o rre tud e  d o  c urríc ulo . Ou se ja , o s fa to s e  va lo re s tra nsmitid o s p e lo  

c urríc ulo  sã o  e le me nto s imutá ve is - me smo  c o m o  p a ssa r d o s a no s, e  tud o  

a q uilo  q ue  nã o  c o rre sp o nd e r a o s p a d rõ e s d e  c o rre tud e  p re te nd id o s p e la  

e sc o la riza ç ã o  d e ve  se r e limina d o  d a  e  p e la  e sc o la . É o  q ue  d e ve  

a c o nte c e r, p o r e xe mp lo , c o m o  d ia le to  tra zid o  p a ra  d e ntro  d a  e sc o la  

p e la s c ria nç a s d a s c a ma d a s me no s fa vo re c id a s, q ue  d e ve  se r sub stituíd o  

p e lo  d ia le to  p a d rã o , p o r se r c o nsid e ra d o  “ a  ve rd a d e ”  e m te rmo s d e  uso  

d a  líng ua . É, p o r e xe mp lo , o  q ue  o rie ntva  o  d o c ume nto  d a  “ Pro p o sta  

Curric ula r p a ra  o  1º g ra u”  (1974) e m Pe rna mb uc o , a o  sug e rir q ue :  

“ a  funç ão  do  pro fe sso r c o nsistirá  

princ ipa lme nte  e m se le c io nar a tividade s 

ade q uadas..., o b se rvar a  q ua lidade  das 

e struturas ling üístic as po r e le s (a luno s) 

apre se ntadas, lo c a lizando  as fo rmas 

inade quadas (g rifo  d o  te xto ), a  fim de  

o rie ntar a  sub stituiç ão  de stas po r o utras mais 

e fic ie nte s” (p .57).   

 

b) Ênfa se  na  dive rsida de  te xtua l 

 

A p a rtir d o  fina l d o s a no s d e  1970 e  iníc io  d a  d é c a d a  d e  1980, 

o b se rva -se  um d e slo c a me nto  d o s p rinc íp io s o rie nta d o re s d o  e nsino  nã o  só  



 85

d e  líng ua , ma s d a s d isc ip lina s e m g e ra l. De fla g ra -se  um vig o ro so  p ro c e sso  

d e  q ue stio na me nto  e  re visã o  d o  e nsino  vig e nte . É a  g ê ne se  d e  um 

mo vime nto  q ue  se  p ro p õ e  a  re c o nc e itua liza r nã o  só  o s o b je tivo s d o  e nsino , 

ma s, so b re tud o , o s o b je to s d e  e nsino , junta me nte  c o m o s p re ssup o sto s e  

p ro c e d ime nto s d id á tic o s. Este  mo vime nto  o c o rre  nã o  só  no  Bra sil, ma s e m 

d ife re nte s p a íse s c o mo , p o r e xe mp lo , Po rtug a l, Fra nç a  e  Austrá lia  e  va i 

d e se mb o c a r e m um tra b a lho  d e  re fo rma  c urric ula r.  

No  c a so  d o  Bra sil, a  luta  histó ric a  d a s c a ma d a s me no s fa vo re c id a s 

p e lo  d ire ito  à  e sc o la riza ç ã o  vinha  p ro vo c a nd o  uma  e xp a nsã o  d a  re d e  

p úb lic a  d e  e nsino . A p re se nç a  na  e sc o la  d e  uma  c lie nte la  c uja  c ultura  e  

ling ua g e m e ra m d ife re nte s d a  c ultura  e  ling ua g e m va lo riza d a s p e la  

instituiç ã o  e sc o la r, ind ic a  a  ne c e ssid a d e  d e  mud a nç a s d e  o rie nta ç ã o  na  

fo rma  d e  se  c o nc e b e r o  e nsino , e m e sp e c ia l, d o  e nsino  d e  líng ua . 

É e ssa  ne c e ssid a d e  d e  mud a nç a  q ue  p ro vo c a  um mo vime nto  d e  

d isc ussã o  a c e rc a  d o s p ro b le ma s e d uc a c io na is. Alia d a   a  e ste  mo vime nto  

d e  q ue stio na me nto  e  d e  re e strutura ç ã o  d o  e nsino , e sta va  a  p o ssib ilid a d e  

d e  utiliza ç ã o  d e  p a ra d ig ma s a d vind o s d a s c iê nc ia s d a  ling ua g e m c o mo , 

p o r e xe mp lo , a  Ling üístic a  d a  Enunc ia ç ã o , e  d a s te o ria s d o  c o nhe c ime nto  

c o mo  a  Psic o lo g ia  Co g nitiva  e  Filo so fia  d a  Ling ua g e m (so b re tud o  o s 

p rinc íp io s te ó ric o s d e  Vig o tsky e  Ba khtin).  

Co mo  b e m d e sta c a  Ma rinho  (1998), 

“É ne ssa  c o mple xa  re de  inte rdisc ip linar q ue  

da  Ling üístic a  Te xtua l, da  Prag mátic a , das 

te o rias e nunc ia tivas, do  Inte rac io nismo  

vyg tskianao  e  do  Co nstrutivismo  q ue  o s 

c urríc ulo s c o nte mpo râne o s te ntam a lç ar 

vô o  para  um no vo  te rre no  e p iste mo ló g ic o .”  

(p .49) 

  

De ste  p ro c e sso  re sulto u, p o rta nto , a  e la b o ra ç ã o  d e  d ife re nte s 

p ro p o sta s d e  e nsino  p ro d uzid a s no  p e río d o  q ue  va i d a  se g und a  me ta d e  

d o s a no s 80 a té  iníc io  d o s a no s 90 d o  sé c ulo  p a ssa d o . Ma s, a p e sa r d a s 

d ife re nte s a uto ria s e  d a s d istâ nc ia s g e o g rá fic a s, se g und o  G e ra ld i e t a lli 

(1996: 314), o s d o c ume nto s ma is se  a p ro xima m q ue  se  d ista nc ia m.”  
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Este s d o c ume nto s nã o  re p re se nta ra m a p e na s uma  simp le s 

mud a nç a  c urric ula r, re p re se nta ra m, fund a me nta lme nte , um no vo  

p a ra d ig ma  e d uc a c io na l. Entre ta nto , fa z-se  ne c e ssá rio  d e sta c a r q ue  ma is 

q ue  mud a nç a s na  p rá tic a , o s d o c ume nto s re p re se nta ra m mud a nç a s 

te ó ric a s. O  fa to  d e  um no vo  sa b e r a  se r e nsina d o  to rna r-se  o b je to  d e  

p re sc riç ã o  o fic ia l nã o  g a ra nte  q ue  se ja m e fe tiva me nte  vive nc ia d o s na  

p rá tic a  d e  e nsino .35  

 Um d o s p rime iro s a sp e c to s a  se r c o nsid e ra d o  na  e la b o ra ç ã o  d a s 

p ro p o sta s d e ste  p e río d o  é  a  c o nc e p ç ã o  d e  líng ua  d e fe nd id a  p e lo s 

d o c ume nto s. A no va  p e rsp e c tiva  d e  e nsino  d a  líng ua  p a uto u-se  numa  

visã o  c e ntra d a  na  no ç ã o  d e  inte ra ç ã o , na  q ua l a  ling ua g e m ve rb a l 

c o nstitui-se  numa  a tivid a d e  e  nã o  num me ro   instrume nto .  

Em c o nse q üê nc ia  d e sta  c o nc e p ç ã o  d e  líng ua , o  te xto  a d q uire  um 

p a p e l re le va nte  no  e nsino , ta nto  d a  le itura  q ua nto  d a  e sc rita . Na  ve rd a d e , 

e le  p a ssa  a  se r o  c e ntro  d o  e nsino  d e  líng ua  p re sc rito , te nd o  a  g ra má tic a  

um p a p e l se c und á rio  e  p o ste rio r a o  d o mínio  e  uso  d a  ling ua g e m. É ne ste  

c o nte xto  q ue  a  p re sc riç ã o  d o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l a ssume  uma  

no va  p e rsp e c tiva . Um d o s a sp e c to s e nfa tiza d o s é  q ue  a  e sc rita  va ria  d e  

a c o rd o  c o m o  p ro p ó sito  p a ra  o  q ua l é  p ro d uzid a  e  c o nfo rme  o  c o nte xto  

no  q ua l e stá  inse rid a . Se nd o  a ssim, e sc re ve r uma  c a rta  nã o  é  o  me smo  q ue  

e sc re ve r uma  re c e ita  o u uma  no tíc ia . A e sc rita  va ria  ta mb é m d e  a c o rd o  

c o m a  re la ç ã o  e sta b e le c id a  e ntre  e sc rito r e  se u p o ssíve l le ito r. Po r isso , 

e sc re ve r uma  c a rta  p a ra  um a mig o  nã o  é  o  me smo  q ue  e sc re ve r uma  

c a rta  p a ra  o  d ire to r d e  uma  e mp re sa . A ra zã o  p a ra  a s d ife re nç a s d o s tip o s 

te xtua is e nc o ntra -se , p o rta nto , no s d ife re nte s p ro p ó sito s so c ia is d e  c a d a  

te xto .   

Po r e sse  mo tivo , um d o s le ma s d e ste  p e río d o  é  a  imp o rtâ nc ia  d e  se  

d ive rsific a r a  e sc rita  e  d e  c ria r situa ç õ e s a utê ntic a s d e  p ro d uç ã o  d e  te xto  

no  inte rio r d a  e sc o la . É p re c iso  q ue  o s te xto s re a is, fruto  d e  situa ç õ e s re a is 

d e  uso , p a sse m a  fa ze r p a rte  d o  c o tid ia no  e sc o la r e  nã o  a p e na s o s 

mo d e lo s e sc o la re s tra d ic io na is b a se a d o s no s te xto s c lá ssic o s. Ale g a -se  q ue  

nã o  fa z se ntid o  e nsina r fo rma s te xtua is q ue  nã o  a p re se nta m ne nhuma  

funç ã o  so c ia l e  q ue  só  e xiste m d e ntro  d o s muro s d a  e sc o la . Co lo c a -se , 

                                                           
35 Para aprofundamento desta questão ver Mortati (op.cit) e Marinho (1998) 
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e ntã o , a  ne c e ssid a d e  d e  le va r o  a p re nd iz a o  d o mínio  d o s d ife re nte s tip o s 

d e  te xto  ta l q ua l e le s a p a re c e m na s p rá tic a s d e  re fe rê nc ia . Isto  p o rq ue , só  

a  p a rtir d o  d o mínio  d e ste s d ife re nte s tip o s te xtua is é  q ue  o  a luno  se rá  

c a p a z d e  re sp o nd e r sa tisfa to ria me nte  à s e xig ê nc ia s c o munic a tiva s q ue  

e nfre nta  no  d ia -a -d ia . O  imp o rta nte , e ntã o , é  q ue  o  a p re nd iz d a  líng ua  se  

d e fro nte  c o m d ife re nte s tip o s d e  te xto  e  p o ssa  p ro d uzi-lo s, p o is a tra vé s d o s 

uso s d e ste s te xto s e  d e  uma  p rá tic a  d e  e nsino  q ue  se  a p ro xime  d o s se us 

uso s re a is, o  a luno  se ria  c a p a z d e  c he g a r a o  d o mínio  d a  p ro d uç ã o  e  uso  

e fe tivo  d e  ta is te xto s. Ob se rva -se  q ue  a  ê nfa se  e  p re o c up a ç ã o  e sta va m 

so b re  a  a p re se nta ç ã o  d e  tip o lo g ia s te xtua is e  uma  d a s q ue stõ e s q ue  se  

c o lo c a va  e ra  q ua is te xto s p rio riza r na  e sc o la . De  fo rma  g e ra l, a  o rie nta ç ã o  

e ra  q ue  se  tra b a lha sse  a  ma io r va rie d a d e  p o ssíve l d e  te xto s d e  fo rma  a  se  

d isp o nib iliza r o  c o nta to  c o m o s ma is va ria d o s tip o s te xtua is.  

Emb o ra  o s p rinc íp io s o rie nta d o re s e xp lic ita d o s p e la s p ro p o sta s d e  

e nsino  e la b o ra d a s a  p a rtir d a  d é c a d a  d e  1980 te nha m sid o  d e  

fund a me nta l imp o rtâ nc ia  p a ra  a s tra nsfo rma ç õ e s no  e nsino  d e  líng ua  

e sc rita , a lg uma s c rític a s se  fa ze m c o m re la ç ã o  a  a lg uns a sp e c to s q ue , se  

nã o  c o lo c a d o s e xp lic ita me nte  p e la s p ro p o sta s, p o d e m se r d e p re e nd id o s 

d o  mo d o  c o mo  a s te má tic a s sã o  tra ta d a s.  

No  q ue  d iz re sp e ito  a o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  d e  te xto s, um d o s 

q ue stio na me nto s q ue  se  p o d e  le va nta r é  a  c re nç a  d e  q ue  o s te xto s q ue  

func io na m na  re a lid a d e  e xtra -e sc o la r p o ssa m e ntra r na  e sc o la  d a  me sma  

fo rma  q ue  func io na m fo ra  d e la . De ssa  ma ne ira , há  a  ne g a ç ã o  d a  e sc o la  

c o mo  um lug a r e sp e c ífic o  d e  e nsino -a p re nd iza g e m o  q ue , p e la s sua s 

p e c ulia rid a d e s, a c a b a  p o r tra nsfo rma r a s p rá tic a s d e  re fe rê nc ia  na s q ua is 

o s te xto s vã o  se r utiliza d o s e  p ro d uzid o s. Se nd o  a  e sc o la  um lug a r 

e sp e c ífic o  d e  e nsino -a p re nd iza g e m, nã o  é  p o ssíve l re p ro d uzir d e ntro  d e la  

a s p rá tic a s d e  ling ua g e m d e  re fe rê nc ia  ta is q ua is a p a re c e m na  so c ie d a d e . 

Ao  e ntra r no  p ro c e sso  d e  e nsino , a s situa ç õ e s d e  p ro d uç ã o  te xtua l, 

e mb o ra  re me te nd o  à s situa ç õ e s na s q ua is ta is te xto s sã o  utiliza d o s na s 

p rá tic a s d e  ling ua g e m na  so c ie d a d e , a p re se nta m c a ra c te rístic a s 

p e c ulia re s à  situa ç ã o  d e  e nsino  na s q ua is e stã o  inse rid a s. Co mo  d e sta c o u 

Ma rinho  (1998: 77),  
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“A ne c e ssidade  de  q ue  a  c rianç a  faç a  uso  

da  líng ua  e sc rita  inte rag indo  c o m uma 

multip lic idade  de  te xto s é , de  fa to , 

impo rtante , mas se ria  impo rtante , tamb é m, 

uma e xp lic itaç ão  das c o ndiç õ e s de  

“ transfe rê nc ia ”   de  a lg uns te xto s para  o  

c o tidiano  da  sa la  de  aula , já  q ue  o  te xto , po r 

si só , não  g arante  o  se u func io name nto  o u as 

suas po ssib ilidade s de  sig nific aç ão " 

 

Aind a  so b re  e ste  a sp e c to , Ma rinho  d isc utind o  a  funç ã o  d a  le itura  e  

d a  e sc rita , ne sse s c urríc ulo s, a firma  q ue  a  a p re se nta ç ã o  d o s te xto s se  

tra d uz, p re fe nc ia me nte , p o r uma  lista  d e  tip o s d e  te xto s q ue  c irc ula m na  

so c ie d a d e , se m q ue  se  “ e xp lic ite  q ue  funç ão  só c io c o munic a tiva  

c umpririam na  e sc o la , e mb o ra  sirvam c o mo  mo de lo s para  o  apre ndizado  

da  e sc rita ”  (p .75). 

Pe rc e b e -se , ma is uma  ve z, a  id é ia  d e  mo d e lo s a  se re m imita d o s. 

Emb o ra  nã o  se  tra te  a q ui d e  mo d e lo s d e  b o a  e sc rita  o u d e  te xto s 

e xc lusiva me nte  e sc o la re s, nã o  se  fa la  d e  um tra b a lho  d e  e xp lic ita ç ã o  e  d e  

e nsino  d e ste s te xto s, ma s a p e na s d e  a p re nd iza g e m q ue  se  d a ria  a tra vé s 

d o  e xe rc íc io  d e  e sc rita  d e ste s te xto s.      

Junta me nte  c o m e sta  lista  d e  te xto s a  se re m tra b a lha d o s e ra m 

e nc o ntra d a s uma  lista  d e  c o nte úd o s g ra ma tic a is, se m q ue  se  e sc la re c e sse  

p a ra  o  le ito r d a s p ro p o sta s c o mo  tra b a lha r a q ue le s c o nte úd o s d o  p o nto  

d e  vista  d a  p ro d uç ã o  te xtua l e  nã o  d a  simp le s a ná lise  sintá tic a , a p e na s no  

níve l d a  o ra ç ã o . 

Ap e sa r d e sta s e  o utra s c rític a s q ue  p o ssa m se r fe ita s à s p ro p o sta s e m 

g e ra l, nã o  d e sc o nsid e ra mo s o s a va nç o s p ro mo vid o s d o  p o nto  d e  vista  d a  

siste ma tiza ç ã o  d e  uma  no va  c o nc e p ç ã o  d e  e nsino -a p re nd iza g e m d a  

líng ua . 

 Dife re nte me nte  d o  q ue  p ro ta g o niza va  o  c urríc ulo  tra d ic io na l, ne sta  

no va  p e rsp e c tiva , o  a luno  te m um p a p e l a tivo  d e  c o nstruto r d e  

c o nhe c ime nto s. Da í p rivile g ia r-se  o  a p re nd e r-fa ze nd o , o  a p re nd e r-

e sc re ve r-e sc re ve nd o . 
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 Um d o s a va nç o s p ro mo vid o s p e la s p ro p o sta s q ua nto  a o  e nsino  d a  

líng ua  e sc rita  é , se m d úvid a , o  fa to  d e  a  ling ua g e m se r vista  c o mo  se nd o  

e mine nte me nte  so c ia l e  c o m p ro p ó sito s e  nã o  c o mo  a lg o  a b stra to  e  

fo rma l, e  fo c a liza nd o  o  se u uso  e m um c o nte xto  p a rtic ula r. Outro  a sp e c to  

é  re c o nhe c e r q ue  o  a p re nd iz nã o  é  p a ssivo  e  mo b iliza  se us c o nhe c ime nto s 

c o mo  usuá rio  d a  líng ua  no  se u p ro c e sso  d e  a p re nd iza g e m.  

 

c ) Ênfa se  no e nsino dos g ê ne ros 

 

A p a rtir d a  d isc ussã o  d o s p ro b le ma s d e  p ro d uç ã o  e  re c e p ç ã o  d e  

te xto s na  e sc o la ,  ve m se  d e line a nd o , no s 10 último s a no s, uma  p ro p o sta  

p a ra  o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l b a se a d a  na  no ç ã o  d e  g ê ne ro  d o  

d isc urso . Alg uns e stud io so s d a  ling ua g e m e  d e  se u e nsino , e m d ife re nte s 

p a íse s, tê m e mp re e nd id o  vá rio s e stud o s e  p e sq uisa s no  se ntid o  d e  ve rific a r 

o s e fe ito s d e  p ro p o sta s d id á tic a s q ue  o b je tiva m o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  

e sc rita  a  p a rtir d o s g ê ne ro s te xtua is36.  

Emb o ra  e sta  a b o rd a g e m p a ra  o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l e ste ja  

se  re ve la nd o  uma  te nd ê nc ia  p re se nte  e m d ife re nte s p a íse s, o s d e fe nso re s 

d o  e nsino  a  p a rtir d o  g ê ne ro  nã o  c o nstitue m um b lo c o  únic o  e  a ssume m 

d ife re nte s ró tulo s d e  a c o rd o  c o m se us inte re sse s e  p ro p ó sito s. Entre ta nto , 

e le s c o nc o rd a m e m vá rio s a sp e c to s. É a  p a rtir d e ste s a sp e c to s q ue  

d isc utire mo s a q ui o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l b a se a d a  na  no ç ã o  d e  

g ê ne ro .   

Se me lha nte  a o s p rinc íp io s e xp o sto s no  b lo c o  a nte rio r, a  p e rsp e c tiva  

d e  e nsino  d a  líng ua  b a se a d a  no  c o nc e ito  d e  g ê ne ro  e stá  p a uta d a  num 

c o nc e ito  d e  líng ua  c o mo  inte ra ç ã o , c o mp re e nd e  a  e sc rita  c o mo  p rá tic a  

so c ia l e  re c o nhe c e  q ue  to d o  te xto  (o ra l o u e sc rito ) re a liza  um p ro p ó sito  

p a rtic ula r e m uma  situa ç ã o  e sp e c ífic a . A no ç ã o  d e  g ê ne ro  ve m d e sc re ve r 

a  re la ç ã o  e ntre  o  p ro p ó sito  so c ia l d o  te xto  e  sua  e strutura  ling üístic a . De  

a c o rd o  c o m Sc hne uwly e  Do lz (1995), o  g ê ne ro  func io na  c o mo  um mo d e lo  

c o mum q ue  d e te rmina  um ho rizo nte  d e  e xp e c ta tiva  p a ra  o s me mb ro s d e  

uma  c o munid a d e , c o nfro nta d o s à s me sma s p rá tic a s d e  ling ua g e m.   

                                                           
36 São exemplos destes trabalhos as pesquisas do Grupo de Genebra (Dolz, Schneuwly, Bronckart e 
outros) e pesquisas feitas na Austrália, dentre elas as de Cope e Kalantzsis. 
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Ente nd e nd o -se  q ue  o  p ro c e sso  d e  e sc rita  e nvo lve  a  mo b iliza ç ã o  ta nto  

d e  c o nhe c ime nto s so b re  a  líng ua  q ua nto  so b re  o  c o nte xto  no  q ua l é  

p ro d uzid a , so b re  o  se u p ro p ó sito  e  ha b ilid a d e s no  uso  d e sta  mo d a lid a d e  d a  

líng ua  e  q ue  o  d e se nvo lvime nto  d a  e sc rita  o c o rre  a tra vé s d a  p ro mo ç ã o  d o  

p o te nc ia l d o  a luno  e  d a  p ro vid ê nc ia  d e  input p e lo  p ro fe sso r, a  a b o rd a g e m 

d o  e nsino  d a  e sc rita  a  p a rtir d o s g ê ne ro s a rg ume nta  q ue , a o  se  e nsiná -lo s 

fo rma lme nte , d e ve -se  e sta r a te nto  nã o  a p e na s p a ra  a  re a lid a d e  d o  te xto  

e m uso  (se us p o rq uê s e  p a ra  q uê s), ma s ta mb é m p a ra  a s 

c o nve nc io na lid a d e s te xtua is (o  mo d o  d e  func io na me nto  te xtua l). Tra ta nd o  

d e ste  a sp e c to , o s Pa râ me tro s Curric ula re s d e  Líng ua  Po rtug ue sa  d e fine m 

c o mo  e sc rito r c o mp e te nte  a q ue le  q ue  “plane ja  o  disc urso  e  

c o nse q üe nte me nte  o  te xto  e m funç ão  do  se u o b je tivo  e  do  le ito r a  q ue  se  

de stina , se m de sc o nside rar as c arac te rístic as e spe c ífic as do  

g ê ne ro ” (Bra sil,1997:65). 

 No  e nsino , o  a luno  d e ve  se r le va d o  a  a na lisa r o s d ife re nte s p ro p ó sito s 

q ue  info rma m o s mo d e lo s d e  re g ula rid a d e s na  ling ua g e m. Co nsid e ra nd o  

q ue  d ife re nte s g ê ne ro s re q ue re m d ife re nte s tip o s d e  c o nhe c ime nto s e  

d ife re nte s c o njunto s d e  ha b ilid a d e s, o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l nã o  p o d e  

se r o  me smo  p a ra  to d o  e  q ua lq ue r g ê ne ro  a  se r e stud a d o . Po r isso , a ind a  

se g und o  Sc hne uwly e  Do lz (1995), o  e nsino  q ue  visa  a o  d o mínio  te xtua l 

re q ue r uma  inte rve nç ã o  a tiva  d o  p ro fe sso r e  o  d e se nvo lvime nto  d e  uma  

d id á tic a  e sp e c ific a . Co nstituind o -se  o  a p re nd iza d o  d a  e sc rita  uma  

a p re nd iza g e m so c ia l e  o s g ê ne ro s c o nstruç õ e s só c io -histó ric a s, sua  

a p ro p ria ç ã o  e  d o mínio  se  e fe tua m se mp re  no  inte rio r d a s inte ra ç õ e s e ntre  o s 

me mb ro s d e  uma  d a d a  so c ie d a d e . Ou se ja , a  a p re nd iza g e m d a  e sc rita  nã o  

é  a lg o  q ue  se  d á  d e  mo d o  e sp o ntâ ne o , ma s se  c o nstró i a tra vé s d e  uma  

inte rve nç ã o  d id á tic a  siste má tic a  e  p la ne ja d a . Em ra zã o  d isto , vá rio s 

p e sq uisa d o re s tê m d e fe nd id o  um e nsino  siste má tic o  d a  p ro d uç ã o  e sc rita  d e  

d ife re nte s g ê ne ro s, já  a  p a rtir d a s sé rie s inic ia is. Nã o  se  tra ta  a p e na s d e  

p e rmitir o  a c e sso , o  ma nuse io  o u a  p ro d uç ã o  d e  d ife re nte s tip o s d e  te xto s, 

ma s e fe tiva r um e nsino  siste má tic o  e xp lic ita nd o -se  “ o  c o nhe c ime nto  

imp líc ito  d o  g ê ne ro ”  (Sc hne uwly e  Do lz, 1995: 10). Essa  p e rsp e c tiva  imp lic a  

re ve r a s p ro p o sta s d o s a no s d e  1980, a ssumind o  um tra b a lho  d e  d id a tiza ç ã o  

q ue  nã o  fo i e xp lic ita d o  ne ste s d o c ume nto s. 
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Ma s nã o  se  p o d e  te r a  ilusã o  d e  q ue , a o  se  tra ta r d o s g ê ne ro s na  

e sc o la , c o nse g uire mo s re p ro d uzir d e ntro  d a  sa la  d e  a ula  a s p rá tic a s re a is d e  

uso  d e ste s g ê ne ro s. A situa ç ã o  e sc o la r a p re se nta  uma  p a rtic ula rid a d e : ne la  

se  o p e ra  uma  e sp é c ie  d e  d e sd o b ra me nto  q ue  fa z c o m q ue  o  g ê ne ro  se ja , 

a lé m d e  “ fe rra me nta ”  d e  inte ra ç ã o  so c ia l, um o b je to  d e  e nsino -

a p re nd iza g e m. Co p e  & Ka la ntzis (1993) d isc utind o  e sta  q ue stã o , 

a p re se nta m,  d e ntre  a s ra zõ e s p a ra  q ue  e ste  d e sd o b ra me nto  o c o rra , o  fa to  

d e  q ue , a o  me smo  te mp o  e m q ue  a  e sc o la  re fle te  o  mund o  e xtra -e sc o la r, 

e la  d ife re  d isc ursiva me nte  d e ste  mund o . Isto  imp lic a  d ize r q ue  o  

c o nhe c ime nto  e sc o la r é  c o nstituíd o  p o r g e ne ra liza ç õ e s e  re q ue r muita s 

ve ze s o  uso  d e  me ta ling ua g e ns. Ao  a firma re m isto , o s a uto re s nã o  e stã o  

d e fe nd e nd o  o  e nsino  d a  me ta ling ua g e m e  d a  g ra má tic a  no rma tiva , ma s 

a rg ume nta m q ue  o  a c e sso  a  c e rto s d o mínio s e  d isc urso s re q ue r a  sua  

e xp lic ita ç ã o . Po r isso , fa z-se  ne c e ssá rio  tra ze r p a ra  a  e sc o la  e xp lic ita me nte  

o s “ c o mo s”  e  “ p o rq uê s”  d a  ling ua g e m.   

Ne ste  se ntid o , o s p e sq uisa d o re s g e ne b rino s c o nsid e ra m q ue  a  

intro d uç ã o  d o  g ê ne ro  na  e sc o la  é  se mp re  re sulta d o  d e  uma  d e c isã o  

d id á tic a , q ue  visa  a ting ir p e lo  me no s d o is o b je tivo s: p rime ira me nte  

a p re nd e r a  d o mina r o  g ê ne ro  p a ra  me lho r c o nhe c ê -lo  e  me lho r 

c o mp re e nd ê -lo  d e  mo d o  a  me lho r p ro d uzi-lo  na  e sc o la  e  fo ra  d e la ; e m 

se g und o  lug a r, d e se nvo lve r c a p a c id a d e s q ue  ultra p a sse m o  g ê ne ro  e  q ue  

sã o  tra nsfe ríve is p a ra  o utro s g ê ne ro s ma is p ró ximo s o u d ista nte s. Este  

tra b a lho  d id á tic o  d e ve  p ro c ura r p ô r o s a luno s, a o  me smo  te mp o , e m uma  

situa ç ã o  o  ma is p e rto  p o ssíve l d e  ve rd a d e ira s situa ç õ e s d e  c o munic a ç ã o  e  

q ue  te nha m um se ntid o  p a ra  e le s, ma s ta mb é m d e ixa r c la ro  q ue  e le s 

e stã o  inse rid o s numa  d inâ mic a  d e  e nsino -a p re nd iza g e m d e ntro  d e  uma  

instituiç ã o  q ue  te m p o r o b je tivo  fa ze r-a p re nd e r. Isto  imp lic a   nã o  

d e sc o nsid e ra r a  no ç ã o  d e  “ mo d e lo ” , ma s a g o ra  e m o utra  p e rsp e c tiva  

d ife re nte  d a  tra ta d a  no s c urríc ulo s tra d ic io na is  e  na  p ro p o sta  d o s a no s d e  

1980. Nã o  se  tra ta  d e  mo d e lo s d e  b o ns te xto s, c o mo  mo d e lo s a  se re m 

imita d o s, ne m te xto s p re via me nte  e la b o ra d o s o u d e sna tura liza d o s p a ra  

se re m tra b a lha d o s na  e sc o la . Ante s, p re ssup õ e  q ue , p a ra  a p re nd e r a  

e sc re ve r um d e te rmina d o  g ê ne ro  te xtua l, o  a luno  d e ve  se r p o sto  e m 

c o nta to  c o m um re p e rtó rio  te xtua l d o  g ê ne ro  q ue  e stá  a p re nd e nd o  e  q ue  
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lhe  sirva  d e  re fe rê nc ia . Tra ta nd o  d e ste  a sp e c to , Pa sq uie r e  Do lz (1996:6 e 7) 

e xp lic a m q ue : 

“É impo rtante  q ue  o  a luno  não  imite  o s te xto s 

e sc o lare s, mas q ue  pro duza  te xto s c o m 

re fe rê nc ia  a  situaç õ e s de  c o munic aç ão  b e m 

de finidas, pre c isas e  re a is: uma ve rdade ira  

e xp lic aç ão  de  um fe nô me no  de sc o nhe c ido ;  

uma ve rdade ira  de sc riç ão  de  uma c a te dra l 

para  um Guia  Turístic o ; uma ve rdade ira  

re c e ita  c ulinária  q ue  po ssa  se r fe ita  e m c asa .”  

 

Pre te nd e nd o  me lho r d e finir o  q ue  ve m a  se r o  tra b a lho  d e  

e xp lic ita ç ã o  a c ima  c o lo c a d o , a lg uns p e sq uisa d o re s tê m e la b o ra d o  

se q üê nc ia s o u mo d e lo s d id á tic o s q ue  tê m se rvid o  ta nto  p a ra  g uia r a  

inte rve nç ã o  d o s p ro fe sso re s, q ua nto  p a ra  fo rne c e r e le me nto s a o s e stud o s 

so b re  a  a q uisiç ã o  d o s g ê ne ro s p e lo s a luno s. Sã o  e xe mp lo s d e sta s p ro p o sta s 

d e  inte rve nç ã o , visa nd o  o  e nsino -a p re nd iza g e m d o s g ê ne ro s, o  mo d e lo  

e la b o ra d o  p o r J.R.Ma rtin e  e mp re g a d o  no  p ro je to  LERNE d a  

Disa d va nta g e d  Sc ho o ls Pro g ra m e m Sid ne y, Austrá lia , e  a  p ro p o sta  

e la b o ra d a  p o r p e sq uisa d o re s d a  Unive rsid a d e  d e  G e ne b ra  e  a p lic a d o s e m 

e sc o la s d a  Suíç a  fra nc ó fo na  e , d e  uma  c e rta  fo rma , o s p a râ me tro s 

Curric ula re s d e  Líng ua  Po rtug ue sa   no  Bra sil. 

Emb o ra  e xista m d ife re nç a s e ntre  a s a lte rna tiva s p ro p o sta s p a ra  o  

e nsino -a p re nd iza g e m d a  e sc rita  a  p a rtir d o s g ê ne ro s, um a sp e c to  p e rp a ssa  

to d a s e la s: a  d e  q ue  a p re nd e r a  e sc re ve r é  uma  p rá tic a  so c ia l q ue  se  

c o nstró i c o m a  a jud a  d e  uma  inte rve nç ã o  siste má tic a  e  p la ne ja d a . Ou 

se ja , a  a p re nd iza g e m d a  e sc rita  nã o  é  a lg o  q ue  o c o rre  d e  fo rma  

e sp o ntâ ne a .  

Co mo  a nte rio rme nte  c o lo c a d o , e xiste  uma  te nd ê nc ia  d e  q ue  e sta s 

p rá tic a s d e  e nsino  d a  e sc rita  c o e xista m, a ind a  q ue  uma  d e la s se  

so b re p o nha  (p e lo  me no s a o  níve l d a s p ro p o sta s o fic ia is) à s d e ma is, e m 

d e te rmina d o s mo me nto s. Pro c ura mo s, e ntã o , o b se rva r ne ste  e stud o  d e  

q ue  fo rma  e sta s d ife re nte s c o nc e p ç õ e s d e  e nsino  d a  e sc rita  e nc o ntra va m-
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se  p re se nte s na s re p re se nta ç õ e s d a s p ro fe sso ra s e  d e  q ue  mo d o  a s 

d o c e nte s o rg a niza va m se u e nsino  a  p a rtir d e sta s re p re se nta ç õ e s.  
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Ca pítulo  5 

 

 

Le tra me nto e  re pre se nta ç ã o de  e sc rita  

 

 

Os e stud o s d o  le tra me nto  tive ra m, e m se u iníc io , a  p re o c up a ç ã o  e m 

e xa mina r a  e xp a nsã o  d o s uso s d a  e sc rita  a  p a rtir d o  sé c ulo  XVI, 

o b se rva nd o  q ua is fo ra m a s mud a nç a s p o lític a s, so c ia is, e c o nô mic a s e  

c o g nitiva s re la c io na d a s a o  uso  e xte nsivo  d a  e sc rita  na s so c ie d a d e s 

te c no ló g ic a s. No s último s a no s, e ste s e stud o s vê m a mp lia nd o  sua s 

p e rsp e c tiva s d e  a ná lise , d ire c io na nd o  o  fo c o  p a ra  o  tra b a lho  d e  d e sc riç ã o  

d a s p rá tic a s d e  le tra me nto  re a liza d a s p o r g rup o s mino ritá rio s 

(Kle ima n,1999). 

De  a c o rd o  c o m So a re s (1998), o  te rmo  le tra me nto  é  uma  p a la vra  

re c é m c he g a d a  a o  vo c a b ulá rio  d a  á re a  d a  Ed uc a ç ã o  e  d a s C iê nc ia s 

Ling üístic a s no  Bra sil. A utiliza ç ã o  d o  c o nc e ito  d e  le tra me nto  surg e , no  

â mb ito  d a  a c a d e mia  b ra sile ira , a  p a rtir d e  me a d o s d o s a no s d e  1980 no s 

d isc urso s d o s e sp e c ia lista s d e sta s á re a s, c o m o  o b je tivo  d e  se p a ra r o s 

e stud o s so b re  o  imp a c to  so c ia l d a  e sc rita  d a s p e sq uisa s so b re  

a lfa b e tiza ç ã o . Ne sta  p e rsp e c tiva  d e  d ife re nc ia ç ã o  d o s e stud o s so b re  

a lfa b e tiza ç ã o , o  te rmo  le tra me nto  te m sid o  e nte nd id o  c o mo  um c o njunto  

d e  p rá tic a s so c ia is q ue  usa m a  e sc rita  e m c o nte xto s e sp e c ífic o s e  c o m fins 

d e te rmina d o s (Kle ima n, 1999).  Ou se ja , le tra me nto  d iz re sp e ito  a o  mo d o  

d e  utiliza ç ã o  d a  ling ua g e m e sc rita  e ntre  a s p e sso a s e m sua s vid a s. 

Entre ta nto , o  c o nc e ito  d e  le tra me nto , p e la  sua  c o mp le xid a d e , nã o  

a p re se nta  um se ntid o  únic o . As d e finiç õ e s d o  te rmo  a ssume m d ife re nte s 

p e rsp e c tiva s d e  a c o rd o  c o m a s d ime nsõ e s p rivile g ia d a s e m c a d a  p e sq uisa  

q ue  te m c o mo  fo c o  o  le tra me nto . As p rá tic a s d e  uso  e  d e  e nsino  d a  

e sc rita , p o r sua  ve z, vã o  suste nta r-se  e m uma  d e sta s p e rsp e c tiva s.  

Os d o is p rinc ip a is p a ra d ig ma s d e  e stud o  d o  le tra me nto  sã o  

d e no mina d o s p o r Stre e t (1984) d e  “ mo d e lo  a utô no mo ”  e  “ mo d e lo  

id e o ló g ic o ” . O  p rime iro  b a se ia -se  na  d ime nsã o  ind ivid ua l e  p sic o ló g ic a  d o  
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le tra me nto , e nq ua nto  o  se g und o  a ssume  uma  p e rsp e c tiva  ma is so c ia l d o  

fe nô me no . 

Pa ra  o s tra b a lho s e nq ua d ra d o s no  mo d e lo  a utô no mo , e xiste  a p e na s 

uma  ma ne ira  d e  o  le tra me nto  se r d e se nvo lvid o  e  e ste  mo d o  e stá  

a sso c ia d o  à  id é ia  d e  p ro g re sso  e  mo b ilid a d e  so c ia l. Ne sta  p e rsp e c tiva , o  

le tra me nto  é  c o mp re e nd id o  se p a ra d a me nte  d e  se u c o nte xto  so c ia l, p o is 

p a rte -se  d o  p re ssup o sto  d e  q ue  a  e sc rita  é  um p ro d uto  a utô no mo , 

c o mp le to  e m si me sma  e  ind e p e nd e  d e  se us c o nte xto s d e  p ro d uç ã o  e  d e  

uso . O  le tra me nto , p o rta nto , é  e nte nd id o  c o mo  um a trib uto  p e sso a l e  d iz 

re sp e ito  à  “ simp le s p o sse  ind ivid ua l d a s te c no lo g ia s me nta is 

c o mp le me nta re s d e  le r e  e sc re ve r”  (So a re s, 1998). De ssa  fo rma , o  ind ivíd uo  

se ria  o  únic o  re sp o nsá ve l p o r se u suc e sso  o u fra c a sso  no  q ue  d iz re sp e ito  à  

a q uisiç ã o  e  d e se nvo lvime nto  d a  e sc rita .      

 Se g und o  Kle ima n (1999), e ste  mo d e lo  d e  le tra me nto  se  re p ro d uz 

se m g ra nd e s mud a nç a s d e sd e  o  sé c ulo  XIX, p e río d o  e m q ue  se  inic ia ra m 

o s p rime iro s mo vime nto s d e  e d uc a ç ã o  d e  ma ssa 37.   

No  mo d e lo  id e o ló g ic o , o  le tra me nto  é  c o nc e b id o  c o mo  um 

fe nô me no  só c io c ultura l, um c o njunto  d e  a tivid a d e s so c ia is q ue  e nvo lve m a  

líng ua  e sc rita . Ta l fe nô me no  nã o  é  a lg o  ne utro  e  a utô no mo , ma s, p e lo  

c o ntrá rio , o  le tra me nto  c o nstitui-se  d e  p rá tic a s q ue  e nvo lve m a  e sc rita  e  

q ue  sã o  so c ia lme nte  c o nstruíd a s e m p ro c e sso s a mp lo s q ue  “ são  

re spo nsáve is  po r re fo rç ar o u q ue stio nar va lo re s, tradiç õ e s o u fo rmas de  

distrib uiç ão  de  po de r pre se nte s no s c o nte xto s so c ia is” (So a re s, o p . c it: 75)    

Enq ua d ra nd o  se u tra b a lho  na  se g und a  p e rsp e c tiva , Stre e t (1984) 

a firma  q ue  o  “ se ntid o  d o  le tra me nto  d e p e nd e  d a  instituiç ã o  so c ia l no  q ua l 

e stá  e mb utid o ”  e  q ue  “ p rá tic a s p a rtic ula re s d e  le itura  e  e sc rita  q ue  sã o  

e nsina d a s e m um c o nte xto  d e p e nd e m d e  a sp e c to s d a  e strutura  so c ia l ta is 

c o mo  e stra tific a ç ã o  e  p a p e l d a  instituiç ã o  e d uc a c io na l”  (p .8). Ou se ja , o  

q ue  o  le tra me nto  é  d e p e nd e  d e  c o mo  a  le itura  e  a  e sc rita  sã o  c o nc e b id a s 

e  p ra tic a d a s e m d e te rmina d o s c o nte xto s so c ia is. Assim se nd o , nã o  e xiste  

a p e na s um tip o  d e  le tra me nto , ma s p rá tic a s d e  le tra me nto  q ue  mud a m d e  

a c o rd o  c o m o  c o nte xto . De sse  mo d o , ta mb é m nã o  e xiste  uma  d ime nsã o  

q ue  p o ssa  se r sup e rio r o u ma is e la b o ra d a  q ue  o utra . As fo rma s d e  
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le tra me nto  c o nsid e ra d a s simp le s o u c o mp le xa s sã o  d e  fa to  d ife re nte s 

le tra me nto s a sso c ia d o s a  d ife re nte s d o mínio s d a  vid a . Isto  p o rq ue  nã o  

e xiste m te xto s ma is simp le s o u ma is c o mp le xo s q ue  o utro s, ma s há  sim 

d ife re nte s g ê ne ro s se rvind o  a  d ife re nte s p ro p ó sito s d e ntro  d e  uma  

c o munid a d e  (Ba rto n, 1994).  

Emb o ra  o  q ue  e xista  se ja m d ife re nte s c o nfig ura ç õ e s d e  p rá tic a s d e  

le tra me nto , p o d e -se  fa la r e m fo rma s d e  le tra me nto  d o mina nte  e  

le tra me nto  ma rg ina liza d o . Disc utind o  e ste  a sp e c to , Ba rto n e  Ha milto n 

(1998), no s d ize m q ue   

“ as prá tic as do minante s po de m se r vistas 

c o mo  parte  de  amplas fo rmaç õ e s disc ursivas, 

c o nfig uraç õ e s instituc io na lizadas de  po de r e  

c o nhe c ime nto s q ue  são  inc o rpo rado s no s 

re lac io name nto s so c ia is”  e nq ua nto  q ue  

“ o utras prá tic as q ue  e xiste m no  dia  a  dia  das 

pe sso as são  me no s visíve is e  me no s 

e stimuladas”  (p .10).38 

 

Essa  sup e rva lo riza ç ã o  d e  um tip o  d e  le tra me nto  e m d e trime nto  d e  

o utro  o c o rre , fund a me nta lme nte , e m ra zã o  d a s d ife re nç a s so c ia is 

insta ura d a s na  so c ie d a d e . Ap e sa r d a s p rá tic a s so c ia is se re m c o nve nç õ e s 

a b stra ta s infe rid a s d a s info rma ç õ e s c ultura is, c e rto s uso s e  funç õ e s d e  um 

tip o  d e  le tra me nto  sã o  na tura liza d o s e  instituc io na liza d o s, d e  mo d o  a  

to rna re m-se  d o mina nte s. Ta is p rá tic a s d e  le tra me nto  sã o  d e se nvo lvid a s a  

p a rtir d a s inte ra ç õ e s so c ia is e ntre  o s ind ivíd uo s p o r me io  d a  e la b o ra ç ã o  d e  

te xto s fa la d o s e  e sc rito s fo rma ta d o s e m g ê ne ro s te xtua is.  

Busc a nd o  o fe re c e r uma  me lho r visua liza ç ã o  d e sta  re la ç ã o  na  q ua l 

a lg uns tip o s d e  le tra me nto  se  so b re p õ e m a o s d e ma is, Xa vie r (2002) e la b o ro u 

o  se g uinte  e sq ue ma :  

 

               

                                                                                                                                                                      
37 Realizamos no capítulo 3 uma discussão sobre o currículo deste período e a concepção de escrita na 
qual tal currículo colocava suas bases.   
38 “These dominant practices can be seen as part of whole discourse formations, instituionalised 
configurations of power and knowlwdge which are embodied in social relationships. Other vernacular 
literacies which exist in pleople’s everyday lives are less visibles and less supported.”  
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                                              LETRAMENTO  

                                                      Gê ne ros de  Te xto  

 

 

 

                                      

                                        Prá tic a s Soc ia is               Eve ntos (d e  le tra me nto ) 

 

Exp lic a nd o  o  e sq ue ma  c o nstruíd o , o  a uto r no s d iz q ue : 

“ o s tipo s de  le trame nto  se  instauram e  se  

e stab e le c e m c o mo  do minante s, c a lc ado s 

e m uma e spé c ie  de  trivium, e m q ue , no s 

vé rtic e s de  suste ntaç ão , e stão  as Prá tic as 

So c ia is e  o s Eve nto s de  Le trame nto  e  no  to po  

c e ntra l, o s Gê ne ro s de  Te xto . Ne sta  e strutura , 

to das as parte s e nvo lvidas e stão  e ng a jadas 

inte rde pe nde nte me nte  na  c o nc re tizaç ão  de  

um c laro  pro je to  po lític o  do s de te nto re s do  

po de r c o nstituído , q ue , durante  um c e rto  

pe río do , se  mantê m no  c o ntro le  

administra tivo  c o m a  “ le g itimidade ”  do  

Estado  De mo c rá tic o  de  Dire ito .”  (p .59).   

 

Instituiç õ e s d o mina nte s c o mo  a  e sc o la , p o r e xe mp lo , d ã o  sup o rte  a  

p rá tic a s d o mina nte s d e  le tra me nto . Na s so c ie d a d e s c o nte mp o râ ne a s, a  

e sc o la  c o nstitui-se  numa  p o d e ro sa  instituiç ã o  na  q ua l sã o  c ria d a s e  

p ro mo vid a s fo rma s d e  le tra me nto . A e sc o la , e nq ua nto  instituiç ã o , c ria  

d istinta s p rá tic a s e , p a rtic ula rme nte , no  q ue  d iz re sp e ito  à s p rá tic a s d e  

le tra me nto , e la  c ria  um c o njunto  d e  p rá tic a s e m to rno  d o s uso s d a  

ling ua g e m, se p a ra d a s d e  o utra s a tivid a d e s c ultura is. Ta is p rá tic a s c o nstitue m-

se  no  c ha ma d o  le tra me nto  e sc o la r o u p rá tic a s e sc o la re s d e  le tra me nto . O  

le tra me nto  e sc o la r é , e ntã o , e m no ssa  so c ie d a d e , a c e ito  c o mo  o  le tra me nto  

vá lid o , ma rg ina liza nd o , a ssim, o utra s fo rma s d e  le tra me nto .  
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Co o k-G ump e rz (1991), d isc utind o  a  re la ç ã o  e ntre  le tra me nto  e  

e sc o la riza ç ã o , a firma  q ue  a nte s d a  e xistê nc ia  d e  um siste ma  b uro c rá tic o  d e  

e d uc a ç ã o  e m ma ssa , o  d o mínio  d a  le itura  e  d a  e sc rita  e ra  a d q uirid o  a tra vé s 

d a  inte ra ç ã o  fo rma l e ntre  g rup o s d ive rso s d a  so c ie d a d e .  Entre ta nto , a  p a rtir 

d o  sé c ulo  XVIII, va i se  mud a nd o  d e  uma  id é ia  p lura lista  d e  a lfa b e tiza ç ã o , 

q ue  a  c o nc e b ia  c o mo  um c o njunto  d e  d ife re nte s ha b ilid a d e s d e  le itura  e  

e sc rita  c o m d ife re nte s fina lid a d e s, p a ra  uma  no ç ã o  d e  a lfa b e tiza ç ã o  e sc o la r 

únic a , p a d ro niza d a , q ue  re c o nhe c ia  a lg uma s p rá tic a s d e  le itura  e  e sc rita  e  

d e sc o nsid e ra va  o utra s. Se g und o  a  a uto ra , a  instituiç ã o  d o  le tra me nto  

e sc o la r, ta nto  na  Euro p a  q ua nto  na  Amé ric a , a c a b o u p o r tra ze r a  

a lfa b e tiza ç ã o  p o p ula r p a ra  o  c o ntro le  d e  siste ma s e sc o la re s p úb lic o s e  

o rg a niza d o s. A a lfa b e tiza ç ã o  p a ssa  a  se r uma  ha b ilid a d e  c o m b a se  na  

e sc o la , mud a nd o  a ssim “para  se mpre  o  re lac io name nto  da  maio ria  da  

po pulaç ão  c o m se us pró prio s ta le nto s para  o  apre ndizado  e  

a lfab e tizaç ão ” (p .39). O  o b je tivo  ma io r d a  e sc o la riza ç ã o  to rno u-se  “ c o ntro lar 

a  a lfab e tizaç ão  e  não  pro mo vê -la ; c o ntro lar tanto  as fo rmas de  e xpre ssão  

q uanto  o  c o mpo rtame nto  q ue  ac o mpanham a  passag e m e m dire ç ão  à  

a lfab e tizaç ão ”  (p .40). De ssa  fo rma , a  a lfa b e tiza ç ã o  e sc o la riza d a  va i, a ssim, 

se  d ife re nc ia nd o  d o s uso s ro tine iro s d a  le itura  e  d a  e sc rita  e  o  q ue  va i se nd o  

e nsina d o  a tra vé s d a  e sc o la  nã o  ma is fa zia  p a rte  d e  uma  c ultura  c o mum 

lo c a l, d e  mo d o  q ue  a s p e sso a s c o muns fo ra m p o uc o  a  p o uc o  te nd o  me no s 

c o ntro le  so b re  o s p ro d uto s d e  sua  c ultura . 

Tra ta nd o  d e ste  a sp e c to , So a re s (1998) suste nta  q ue  

 “o  c o nc e ito  de  le trame nto  to rna -se , a ssim, 

fundame nta lme nte  de te rminado  pe las 

hab ilidade s e  prá tic as adq uiridas a travé s de  

uma e sc o larizaç ão  b uro c ra tic ame nte  

o rg anizada  e  traduzida  no s ite ns de  te ste s e  

pro vas de  le itura  e  e sc rita ”   (p .85). 

 

 Isto  a c a b a  p o r le va r a  um re d uc io nismo  no  c o nc e ito  d e  le tra me nto . 

G e ra ç õ e s e  g e ra ç õ e s q ue  p a ssa ra m p e la  e sc o la  vê m se nd o  fo rma d a s p o r 

e sta  fo rma  d e  se  e nte nd e r o  le tra me nto  e  se nd o  influe nc ia d a s p e la s visõ e s 
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d e  le itura  e  e sc rita  na s q ua is a  e sc o la  te m fund a me nta d o  se u e nsino  d a  

mo d a lid a d e  e sc rita  d a  líng ua .   

Aind a  se g und o  So a re s (o p .c it.), e sta  re la ç ã o  e stre ita  e ntre  

e sc o la riza ç ã o  e  le tra me nto  c o ntro la  muito  ma is d o  q ue  e xp a nd e  o  c o nc e ito  

d e  le tra me nto , já  q ue  d e sc o nsid e ra  a s p rá tic a s d e  le itura  e  e sc rita  vivid a s 

fo ra  d o  e sp a ç o  e sc o la r.  

 Os e stud o s d o  le tra me nto  c o mo  p rá tic a  so c ia l, p e lo  c o ntrá rio , 

c o lo c a m a  a te nç ã o  so b re  o s te xto s d o  d ia  a  d ia , o s te xto s d a  vid a  p e sso a l, 

p o is a c re d ita -se  q ue  o  le tra me nto  e stá  e mb utid o  na s a tivid a d e s o rd iná ria s d a  

vid a  e  nã o  a p e na s na  e sc o la  o u no  tra b a lho . Assim se nd o , o  p rime iro  p o nto  

d e  p a rtid a  p a ra  o  e stud o  d o  le tra me nto  é  o  c o tid ia no  d a s p e sso a s e  c o mo  

e la s fa ze m uso  d a  e sc rita  e  d a  le itura . Ne ste  se ntid o , d o is c o nc e ito s sã o  

fund a me nta is p a ra  o  e stud o  d o  le tra me nto : o  c o nc e ito  d e  e ve nto s d e  

le tra me nto  e  o  d e  p rá tic a s d e  le tra me nto .  

Os e ve nto s d e  le tra me nto  sã o  to d a s a s situa ç õ e s e m q ue  a  p a la vra  

e sc rita  te m uma  funç ã o  b e m d e line a d a . Já  a s p rá tic a s d e  le tra me nto  sã o  o s 

mo d o s c ultura is g e ra is d e  utiliza ç ã o  d a  e sc rita  p e la s p e sso a s num e ve nto  d e  

le tra me nto  (Ba rto n, 1994). Po r e xe mp lo , d ua s p e sso a s p la ne ja nd o  e  

d isc utind o  a  e sc rita  d e  uma  c a rta  p a ra  uma  te rc e ira  p e sso a  é  um e ve nto  d e  

le tra me nto . Ma s, a o  a te nta re m p a ra  a s e ta p a s d e  e la b o ra ç ã o  d a  e sc rita , 

o b se rva nd o  e le me nto s ta is c o mo , q ua l a  me lho r fo rma  d e  e sc re ve r, c o mo  a  

e sc rita  d e ve  se r d isp o sta  no  p a p e l e tc ., o s ind ivíd uo s p a rtic ip a nte s d o  e ve nto  

d e  le tra me nto  la nç a m mã o  d e  p rá tic a s d e  le tra me nto  a d q uirid a s p e la  

vivê nc ia  e m o utro s e ve nto s d e  le tra me nto . As p rá tic a s d e  le tra me nto  sã o  

só c io -c ultura lme nte  c o nstruíd a s e  a s p rá tic a s p e sso a is d e  le tra me nto  p o d e m 

se r lo c a liza d a s no  inte rio r d a  histó ria  d e  le tra me nto  d o  ind ivíd uo .  

Co nfo rme  d e fe nd e  Ba rto n (1994), to d a  p e sso a  te m uma  histó ria  d e  

le tra me nto  e  a s e sc o lha s q ue  e la  fa z sã o  b a se a d a s na s p o ssib ilid a d e s 

p ro p o rc io na d a s p o r sua s e xp e riê nc ia s p a ssa d a s. Pa ra  o  a uto r, a  

c o mp re e nsã o  q ue  a  p e sso a  te m d o  le tra me nto  é  um a sp e c to  imp o rta nte  d e  

se u p ro c e sso  d e  a p re nd iza g e m, p o is “no ssa  visão  de  le trame nto  é  
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de pe nde nte  de  no ssa  visão  de  ling uag e m e  e sta  é  tamb é m de pe nde nte  de  

no ssa  visão  de  apre ndizag e m”  (p .50).39 

Ne ste  se ntid o , Ba tista  (1998), e stud a nd o  o s p ro c e sso s e nvo lvid o s na s 

p rá tic a s d e  le itura  d e  p ro fe sso re s, d e mo nstra  d e  q ue  mo d o  ta is p ro fe sso re s 

fo ra m ma rc a d o s e m sua s fo rma s d e  a p re e nsã o  e  c o nhe c ime nto  p e lo  

mo d e lo  e sc o la r d e  le itura .  O  a uto r no s d iz q ue  “ ...te ndo  de se nvo lvido  sua  

fo rmaç ão  c o mo  le ito r de  mo do  de pe nde nte  da  e sc o la , o s pro fe sso re s 

de ve m à  e sc o la  o s instrume nto s no s q ua is se  apro priam do s te xto s me smo  

q ue  as situaç õ e s de  le itura  se jam não -e sc o lare s”  (p .50). 

Q ua nto  a o  a sp e c to  a c ima  le va nta d o , o s e stud o s so b re  o  le tra me nto  

se  e nc o ntra m c o m o s e stud o s so b re  a  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita , na  me d id a  

e m q ue  a mb o s o s e stud o s c o mp re e nd e m q ue  no ssa  te o ria  d a  e sc rita  e  se us 

uso s “ no s p re d isp õ e  a  se r e  a g ir (e sc re ve r) d e  um c e rto  mo d o ”  e  “ a p re nd e r 

(a  e sc re ve r) ta mb é m d e  uma  c e rta  ma ne ira ”  (Bo urg a in,1990: 43). E q ue  e sta  

te o ria  re sulta  d a s e xp e riê nc ia s vivid a s no s e ve nto s d e  le tra me nto  d o s q ua is 

p a rtic ip a mo s. Co mo  b e m e xp lic ita  Ba rto n (1994),  

Nó s c o nstruímo s te o rias para  c riar se ntido  

para  o  mundo .(...) Nó s a justamo s e  mudamo s 

no ssas te o rias à  luz de  no ssas e xpe riê nc ias. 

Isto  ap lic a -se  ao  le trame nto  c o mo  a  q ua lq ue r 

o utro  aspe c to  da  vida”  (p .14). 40 

 

Po rta nto , e stud a r a s re p re se nta ç õ e s so b re  a  e sc rita  c o nstruíd a s p e lo s 

p ro fe sso re s a o  lo ng o  d e  sua  vid a  (p e sso a l e  p ro fissio na l) é  ta mb é m 

inve stig a r a c e rc a  d e  sua  histó ria  d e  le tra me nto . No  e nta nto , sa lie nta mo s 

q ue  imp o rta  o lha r p a ra  a  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  d o  p ro fe sso r a  p a rtir d a  

visã o  d e  le tra me nto  c o mo  p rá tic a  so c ia l e  nã o  a p e na s c o mo  p rá tic a  

e sc o la r.  

Assim fa ze nd o , a c re d ita mo s p o d e r tra ze r p a ra  o  no sso  e stud o  

imp o rta nte s c o ntrib uiç õ e s p a ra  a  c o mp re e nsã o  d o  mo d o  p e lo  q ua l ta l 

re p re se nta ç ã o  va i se nd o  c o nstruíd a  no  c o tid ia no  d o s p ro fe sso re s.    

                                                           
39 “...as our view of literacy is dependent on our view of language, it is also dependent on our view of 
learnig” 
40 “We construct theories to make sense of the world. We adjust and change our theories in the light of 
experience. This applies to literacy as much as to any other part of life” 
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 Emb o ra  o  le tra me nto  c o mp re e nd a  ta nto  a  le itura  q ua nto  a  e sc rita , o s 

e stud o s d o  le tra me nto  tê m d a d o  ma is ê nfa se  à  p rá tic a  d a  le itura . Esta  

te nd ê nc ia  te m sid o  ta mb é m se g uid a  no  Bra sil p e lo s e stud o s a c a d ê mic o s. 

Ba rto n (1994) c ha ma  a  a te nç ã o  p a ra  a  ne c e ssid a d e  d e  e stud o s q ue  

c o nsid e re m ta nto  o s d ife re nte s uso s d a  le itura  q ua nto  d a  e sc rita . Ne ste  

se ntid o ,  o  a uto r c ita  o  tra b a lho  d e  He a th (1983), “ Wa ys With Wo rd s” , no  q ua l 

a  p e sq uisa d o ra , inve stig a nd o  c o mo  o  le tra me nto  o c o rre  no  a mb ie nte  

d o mé stic o , lista  o s ma is c o muns uso s d a  le itura  e  d a  e sc rita  numa  

d e te rmina d a  c o munid a d e . De  a c o rd o  c o m a  p e sq uisa  d e  He a th, a s 

a tivid a d e s típ ic a s d e  e sc rita  o b se rva d a s na  c o munid a d e  p o r e la  e stud a d a  

e nvo lve m no ta s, me nsa g e ns, lista  d e  c o mp ra s, p re e nc hime nto  d e  c he q ue s. 

Po ré m, o  e stud o  nã o  se  limito u à  ve rific a ç ã o  d e  q ue  a tivid a d e s e  q ua is o s 

g ê ne ro s e ra m p ro d uzid o s, ma s p ro c uro u e xa mina r c o mo  a s c ria nç a s e ra m 

intro d uzid a s e  inc o rp o ra d a s ne sta s a tivid a d e s. 

 Se g und o  Ba rto n (o p . c it),  e ste  tip o  d e  a b o rd a g e m no s e stud o s d o  

le tra me nto  “ é  útil para  dar uma visão  do s tipo s de  a tividade s mais fre q üe nte s  

e m uma c o munidade ”  p ro p o rc io na nd o  “uma idé ia  da  c ade ia  de  prá tic as 

de  le trame nto ”  vive nc ia d a  p o r se us me mb ro s. 

Ac re d ita nd o  q ue  a s e xp e riê nc ia s c o m ma te ria is e sc rito s le va d a s a  

e fe ito  a tra vé s d o s e ve nto s d e  le tra me nto  vivid a s p e lo s ind ivíd uo s no  d e c o rre r 

d e  sua  vid a , se ja  no  c o tid ia no  fa milia r, se ja  e m se u p ro c e sso  d e  

e sc o la riza ç ã o , ma rc a m p ro fund a me nte  a s c o nc e p ç õ e s q ue  e le s tê m d a  

e sc rita , o s e stud o s so b re  a  re p re se nta ç ã o  d a  e sc rita  tê m inve stid o  e m 

p e sq uisa s na s q ua is um d o s a sp e c to s é  justa me nte  re c o lhe r info rma ç õ e s 

a c e rc a  d a s p rá tic a s d e  e sc rita  e fe tua d a s p e lo s suje ito s p e sq uisa d o s. Sã o  

e xe mp lo s d e sta s p e sq uisa s o s tra b a lho s d e  Bo urg a in (1977), Ba rré -d e -Minia c  

(1997) e  Ae b i (1997), q ue  fo ra m o b je to s d e  d isc ussã o  no  c a p ítulo  d o is.  

É, p o is, ne sta  p e rsp e c tiva  q ue  inc luímo s no sso  tra b a lho . Na  te nta tiva  

d e  a p re e nd e r a s re p re se nta ç õ e s q ue  o s p ro fe sso re s tê m d a  e sc rita  e  d e  se u 

e nsino , b usc a mo s, a tra vé s d o  re sg a te  d e  sua s me mó ria s, ve rific a r a  q ue  

p rá tic a s d e  le tra me nto  o s p ro fe sso re s tive ra m a c e sso  a  p a rtir d o s e ve nto s d e  

le tra me nto  vive nc ia d o s ta nto  na  fa mília  q ua nto  na  e sc o la .  
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Ca pítulo  6 
 
 
 

A re la ç ã o do profe ssor c om a  e sc rita  e m sua  história  de  

vida  e  e m se u c otidia no.  

 

 

Ne sta  p a rte  d o  tra b a lho , a na lisa re mo s a s re p re se nta ç õ e s d a s 

p ro fe sso ra s a c e rc a  d a  e sc rita  e  se u e nsino  a p re e nd id a  a  p a rtir d o s re la to s d e  

vid a  d e sta s d o c e nte s. Dire c io na re mo s no sso  o lha r p a ra  se us d e p o ime nto s, 

p ro c ura nd o , fund a me nta lme nte , d isc utir o s c a minho s p e rc o rrid o s p e la s 

d o c e nte s na s sua s histó ria s d e  vid a , c a minho s p e lo s q ua is e sta s 

re p re se nta ç õ e s fo ra m se  c o nstituind o .  

A d isc ussã o  d o s d a d o s fo i o rg a niza d a  e m d o is b lo c o s c o nstruíd o s a  

p a rtir d o s trê s e ixo s d e  q ue stõ e s q ue  g uia ra m a s e ntre vista s. No  p rime iro  

b lo c o , a na lisa re mo s a s le mb ra nç a s d o  p e río d o  d e  e sc o la riza ç ã o  e  a  e sc rita  

no  c o tid ia no  d a s p ro fe sso ra s. No  se g und o  b lo c o , se rã o  a na lisa d a s o s re la to s 

d a s p ro fe sso ra s a c e rc a  d a s p rá tic a s d e  e nsino  d a  e sc rita  p o r e la s e xe rc id a s. 

 

6.1 A re la ç ã o do profe ssor c om a  e sc rita  dura nte  sua  forma ç ã o 

 

A e sc rita  na  fa mília  

 

Ao  tra ta re m d a s le mb ra nç a s d e  q ua nd o  inic ia ra m a  a p re nd iza g e m d a  

e sc rita , a  ma io ria  d a s p ro fe sso ra s e vo c a ra m o  p a p e l fund a me nta l q ue  

a lg um me mb ro  d a  fa mília  e xe rc e u ne sse  p ro c e sso  d e  a p re nd iza g e m. Há  

se mp re  a  fig ura  d e  uma  irmã  ma is ve lha  o u d e  um a d ulto  c o mo  a  mã e  o u a  

a vó .  

É o  q ue  p o d e  se r p e rc e b id o  a tra vé s d o s tre c ho s a b a ixo ; 

“ Prime iro  q ue m me  e nsino u fo i vo vó  Anália  e m c asa . 
Ela  c o mpro u uma c arta  de  ABC e  c o me ç o u a  me  
e nsinar.”  (Bruna ). 
 
“Apre ndi e m c asa  c o m minha  mãe . Eu me  le mb ro  
muito  po uc o . Eu ac ho  q ue  e ra  variado , po rq ue  e la  
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até  fa la  ho je  e m dia , e la  le mb ra  mais do  q ue  e u..”  
(Na ir) 
 
“Be m...c o me ç o u e m c asa , né ?  c o m a  família , 
de po is na  e sc o la  e stadual(...) Eu te nho  uma irmã  
mais ve lha  q ue  se  pre o c upava  e  c uidava  mais de ste  
aspe c to .”  (Ma rile ne ) 
 

 Só  d e p o is d e ste  p e río d o  d e  a p re nd iza g e m p re limina r é  q ue  ho uve  o  

ing re sso  d a s info rma nte s na  e sc o la . Pe rc e b e -se , a tra vé s d o s re la to s d a s 

p ro fe sso ra s, um fo rte  inve stime nto  d e  te mp o  e  a té  ma te ria l p o r p a rte  d a  

fa mília  no  se ntid o  d e  g a ra ntir à  c ria nç a  um a p re nd iza d o  d a  e sc rita  a nte s 

me smo  q ue  e la  c he g ue  à  e sc o la . Da s se is p ro fe sso ra s e ntre vista d a s, q ua tro  

fize ra m re fe rê nc ia  a o  e nsino  d a  e sc rita  e m se us la re s e  uma  d isse  te r 

a p re nd id o  a  e sc re ve r e m uma  “ e sc o linha  d e  b a irro ” , a nte s d e  e ntra r p a ra  a  

e sc o la  fo rma l.        

Qua nto  à s a tivid a d e s utiliza d a s ne sta  a p re nd iza g e m, a s p ro fe sso ra s 

re c o rd a m q ue  e ra m a tivid a d e s d o  tip o  c ó p ia , c a rtilha , c a d e rno  d e  c a lig ra fia   

e  e stud o  d a  c a rta  d e  ABC, b e m a o  e stilo  d a s a tivid a d e s d e se nvo lvid a s p e la  

e sc o la . Ve ja mo s a lg uns d e p o ime nto s: 

“ Eu le mb ro  muito  de  tare fa  de  c o b rir e  de  c o p iar e  
le mb ro  muito  q ue  e u usava  c ade rno  de  c a lig ra fia .”  
(Ed ile ne ) 
 
“ Eh... b e m dife re nte  assim do  q ue  a  g e nte  te nta  
trab a lhar ho je  e m dia ...se g uindo  aq ue las 
c artilhas...e h...faze ndo  muita  c ó p ia , c o b rindo  le trinhas 
((riso s))”  (Dia na ) 
 

Ta mb é m fo ra m me nc io na d a s a tivid a d e s b a se a d a s a p e na s na  

intuiç ã o :  

“ Ela  fa la  q ue  a  g e nte  pro c urava  le trinha  e  e u e sc o ndia   a  le tra  
de  uma pa lavra  e  num se i o  q uê  pra  g e nte  sab e r q ue  pa lavra  
e ra . Pra  mim o  mé to do  pra  é po c a ...mais de  20 ano s...há  
q uase  trinta  ano s a trás, q ue  ho je  e m dia   a  g e nte  te m tanta  
c o isa  pra  mo de rnizar, e  a  c o isa  não  anda  e  e la  fe z c aminhar 
e u e  me u irmão . A g e nte  se mpre  te ve  e ssa  c o isa  de  tá  lig ada  
à  e sc o la . Ela  e studava  pra  se r pro fe sso ra , minha  mãe  
e stimulava  a  e studar. Minha  mãe  se mpre  q uis q ue  a  g e nte  
e studasse , se  fo rmasse . Me u pa i tamb é m. Ac ho  q ue  to do  
mundo  c o mung a  pra  me sma c o isa .”  (Na ir) 
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 É inte re ssa nte  o  d e p o ime nto  d e  Na ir q ue  re ve la  a  p re o c up a ç ã o  e  

mo b iliza ç ã o  d e  to d a  a  fa mília  c o m o s e stud o s. O  q ue  p o d e mo s o b se rva ,r p o r 

trá s d e ste  e sfo rç o  d a s fa mília s no  se ntid o  d e  g a ra ntir a  se us filho s me lho r 

d e se mp e nho  na  e sc o la , é  a  re p ro d uç ã o  d o  mo d e lo  e sc o la r d e  le tra me nto  

no  c o nte xto  d o mé stic o . Pa ra  e ssa s fa mília s, e sse  p a re c e  se r “ o ”  mo d e lo  d e  

le tra me nto  e , p o r isso , a  ne c e ssid a d e  d e  g a ra ntir sua  a q uisiç ã o , me smo  

a nte s d a  e ntra d a  d a  c ria nç a  na  e sc o la .  

He a th (1983), e m se u tra b a lho  Ways with wo rds, no  q ua l e stud o u a s 

p rá tic a s d e  le tra me nto  d e  trê s c o munid a d e s no  sul d o s Esta d o s Unid o s, 

mo stra  c o mo  a s c ria nç a s c uja s p rá tic a s d e  le itura  e  e sc rita  fa milia re s e stã o  

ma is p ró xima s d a s p rá tic a s e sc o la re s, a lc a nç a va m me lho re s re sulta d o s na  

e sc o la . No  e nta nto , a  a uto ra  c ritic a  a  p o stura  d a  e sc o la  q ue  d e sc o nsid e ra  

a s p rá tic a s d e  le tra me nto  q ue  a s c ria nç a s tra ze m d e  sua  c o munid a d e  e  

a p e na s va lo riza  a q ue la s p rá tic a s q ue  re p ro d uze m o  p a d rã o  e sc o la r. Esta  

p rá tic a  d a  e sc o la  a c a b a  p o r d isc rimina r a q ue le s q ue  nã o  se  e nq ua d ra m no  

mo d e lo  d e  le tra me nto  p o r e la  e sp e ra d o , le va nd o  a ssim a  p e rp e tua r a s 

d ife re nç a s so c ia is e xiste nte s na  so c ie d a d e . 

Este  tip o  d e  inve stime nto  d o s fa milia re s numa  a p re nd iza g e m “ p re c o c e ”  

d a  e sc rita , e m fa mília s c ujo s p a is a p re se nta m um b a ixo  g ra u d e  

e sc o la rid a d e , fo i a p o nta d o  e m d ife re nte s tra b a lho s, d e ntre  e le s c ita mo s 

Ba rré -d e -Minia c , 1997, Ca sta nhe ira , 1992 e  G ue d e s-Pinto  (2002).  

Ba rré -d e -Minia c , c ujo  tra b a lho  fo i d isc utid o  no  c a p ítulo  2, mo stra  a  ê nfa se  

d a s fa mília s imig ra nte s e m uma  e sc rita  d e  tip o  e sc o la r, e m d e trime nto  d e  um 

inve stime nto  e m uso s p e sso a is e  so c ia is d a  e sc rita  c o mo  me io  d e  me lho r 

p re p a ra r o s se us filho s p a ra  a  e ntra d a  na  e sc o la , d e  mo d o  q ue  p ud e sse m se r 

b e m suc e d id o s no  siste ma  e sc o la r fra nc ê s.  

Ca sta nhe ira  (1992), p e sq uisa nd o  o  q ue  é  a  e sc rita  p a ra  c ria nç a s d a  

p e rife ria  d e  Be lo  Ho rizo nte , o b se rvo u nã o  só  a  p rá tic a  d e  inic ia ç ã o  d e  

e sc rita s d e  tip o  e sc o la r c o mo  fo rma  d e  p re p a ra ç ã o  d a s c ria nç a s p a ra  a  

e ntra d a  na  e sc o la , c o mo  o  o rg ulho  q ue  e sta s c ria nç a s d e mo nstra va m p o r já  

d o mina re m c e rto s c o nhe c ime nto s a  re sp e ito  d a  e sc rita , me smo  a nte s d e  

e ntra re m na  e sc o la . A p e sq uisa d o ra  e vid e nc io u ta nto  a  p re se nç a  d e  ta re fa s 

e sc o la re s - ta is c o mo  a  c ó p ia , o  tre ino  mo to r, o  d ita d o  - q ua nto  a  

fa milia riza ç ã o  c o m uma  no me nc la tura  p ró p ria  d a  e sc o la  na s instruç õ e s p a ra  
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a  re a liza ç ã o  d a s ta re fa s ta is c o mo : lig ue , faç a , c o p ie , e nume re  e tc . A 

re sp o nsa b ilid a d e  d e  inic ia r a s c ria nç a s no  mund o  d a  e sc rita  e sc o la r nã o  e ra , 

na  c o munid a d e  e stud a d a , re sp o nsa b ilid a d e  a p e na s d o s a d ulto s 

a lfa b e tiza d o s, ma s e ra  a ssumid a  ta mb é m p e la s c ria nç a s ma is ve lha s, q ue  o  

fa zia m a tra vé s d a s b rinc a d e ira s d e  “ a ulinha ” . Co mo  d e sc re ve  Ca sta nhe ira : 

“ pais e  filho s se  vo ltam para  ‘ inic iar’  o  mais no vo  e , po r ve ze s, não  se  

de sting ue  q ue m, de ntre  e le s, de té m mais c o nhe c ime nto , have ndo  um 

re ve zame nto  no  pape l de  e nsinar”  (p .38). 

Atra vé s d e  sua  p e sq uisa  so b re  a  p rá tic a  d e  le itura  d e  p ro fe sso ra s d a  

c id a d e  d e  Ca mp ina s, G ue d e s-Pinto  (2002) o b se rvo u ta mb é m, e ntre  a s 

fa mília s d o s suje ito s d e  sua  p e sq uisa , e sfo rç o s fa milia re s q ue  p ud e sse m 

g a ra ntir ê xito  e sc o la r p a ra  se us filho s. Se g und o  a  a uto ra , o s p a is, na  te nta tiva  

d e  g a ra ntire m a  se us filho s um suc e sso  nã o  o b tid o  p o r e le s, utiliza va m 

instrume nto s rud ime nta re s e  p ro c ura va m a lfa b e tiza r se us filho s e m c a sa , 

o fe re c e nd o  a ssim “um lastro  c ultura l para  mante r se us filho s sufic ie nte me nte  

e stab ilizado s no s b anc o s e sc o lare s” (p . 175). O  histó ric o  d e  vid a  d e sta s 

p ro fe sso ra s, e stud a d a s p o r G ue d e s-Pinto , re ve lo u um b a ixo  níve l d e  

e sc o la rid a d e  e ntre  o s p a is d e sta s d o c e nte s. Co mo  vimo s no  c a p ítulo  

re fe re nte  à  a b o rd a g e m me to d o ló g ic a , o  níve l d e  e sc o la rid a d e  d o s p a is d a s 

p ro fe sso ra s p a rtic ip a nte s d e  no ssa  p e sq uisa  a p re se nta  se me lha nç a s c o m o  

e stud o  d e  G ue d e s-Pinto . 

A a titud e  d o s p a is e  irmã o s ma is ve lho s, a  fim d e  o fe re c e re m uma  

p re p a ra ç ã o  q ua nto  à  a p re nd iza g e m d a  e sc rita , a nte s d a  e ntra d a  d a s 

c ria nç a s ma is no va s na  e sc o la , p a re c e  d e mo nstra r a  c o nsc iê nc ia  q ue  e sta s 

fa mília s, c o m um histó ric o  d e  b a ixo  g ra u d e  e sc o la rid a d e , tinha m d o  p a p e l 

d a  e sc rita  no  suc e sso  o u fra c a sso  e sc o la r. Na  te nta tiva  d e  g a ra ntire m a  se us 

filho s um suc e sso  q ue  e le s me smo s nã o  tive ra m na  e sc o la , o s p a is inve ste m 

na  p re p a ra ç ã o  d e ssa s c ria nç a s d e  mo d o  a  p ro c ura r g a ra ntir p a ra  e la s um 

me lho r d e se mp e nho  na  e sc o la .   

Q ua nto  a  e ste  a sp e c to  re la c io na d o  a o  inve stime nto  d a s fa mília s me no s 

fa vo re c id a s na  e sc o la riza ç ã o  d o s filho s, La hire  (1997: 256) fa z a  se g uinte  

a ná lise : 

 “No  âmb ito  de ssa  no va  c o nfig uraç ão  so c ia l 

e  e sc o lar, o nde  tudo  é  o po sto  ao  sé c ulo  XIX 
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(o nde  o  ac e sso  ao  e mpre g o  e , po r 

c o nse g uinte , à s po siç õ e s so c ia is se  

o rg anizava , para  muito s inde pe nde nte me nte  

do  te mpo  de  e sc o larizaç ão ), o  ‘ frac asso ’  

e sc o lar g anha , ime dia tame nte , o  se ntido  de  

uma re le g aç ão  so c io e c o nô mic a , e  o s pa is 

do s me io s po pulare s vão , po uc o  a  po uc o  e  

e m g raus dife re nte s c o nfo rme  o s re c urso s e  as 

tra je tó rias familiare s, inve stir na  e sc o la  c o mo  

um impo rtante  de sa fio . Em c e rto s c aso s, a  

e sc o la  po de  a té  invadir a  família , q ue , c o m 

isso , de stina  a  maio r parte  de  se us e sfo rç o s e  

de  suas a te nç õ e s para  a  c rianç a”         

  

To d a via , ta nto  o  tra b a lho  d e  Ba rré -d e -Minia c  (ib id ), q ua nto  o  d e  

Ca sta nhe ira  (ib id ) e  o  d e  G ue d e s-Pinto  (ib id ) c ha ma m-no s a  a te nç ã o  p a ra  a  

p re se nç a  nã o  só  d e  e sc rita  d e  c a rá te r e sc o la r, e mb o ra  se ja  a  q ue  re c e b e  

ma io r ê nfa se , ma s ta mb é m p a ra  a s p rá tic a s d e  le itura  e  e sc rita  d e  o utro s 

g ê ne ro s te xtua is ma is lig a d o s a o  c o tid ia no  d a s fa mília s. Esse s tra b a lho s 

a p o nta m p a ra  a  ne c e ssid a d e  d e  se  q ue b ra r o  mito  d e  q ue  a s c ria nç a s d e  

c la sse s me no s fa vo re c id a s c he g a m à  e sc o la  virg e ns d e  c o nta to  e  

e xp e riê nc ia s c o m ma te ria is e sc rito s.  

Alg uns tra b a lho s so b re  le tra me nto  tê m-se  o c up a d o  c o m a  inve stig a ç ã o  

so b re  a  a p re nd iza g e m d a  e sc rita  d a  c ria nç a  a nte s d e  sua  e ntra d a  na  e sc o la  

e  so b re  o  p a p e l d a s re la ç õ e s d a  c ria nç a  c o m a  e sc rita  e sta b e le c id a  no s 

e ve nto s d e  le tra me nto  vive nc ia d o s na  fa mília  ne sse  p ro c e sso  d e  

a p re nd iza g e m41. No  q ue  se  re fe re  a o s e ve nto s d e  le tra me nto  vive nc ia d o s 

e m c a sa , Ba rto n (1994) no s c ha ma  a  a te nç ã o  p a ra  o  p a p e l d a  fa mília  na  

inic ia ç ã o  d a  c ria nç a  no  mund o  d a  e sc rita  e  a p o nta  o  e sp a ç o  fa milia r c o mo  

se nd o  o  p rime iro  d o mínio  o nd e  se  d á  o  le tra me nto  d o s ind ivíd uo s. Se g und o  

e le : “ o  lar é  partic ularme nte  um impo rtante  do mínio  o nde  a  c rianç a  

e nc o ntra  o s prime iro s e ve nto s de  le trame nto ”  (p .40).  

                                                           
41 São exemplos deste trabalho Chomsky, 1972 e Heath, 1980. 
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         Ao  tra ta re m d o s e ve nto s d e  le tra me nto  vivid o s e m sua s c a sa s q ua nd o  

c ria nç a s, a  ma io ria  d a s p ro fe sso ra s d isse  q ua se  nã o  ha ve r mo me nto s d e  

e sc rita  e m sua s fa mília s. Ap e na s d ua s c o nsid e ra va m q ue  a  e sc rita  e ra  a lg o  

muito  p re se nte  e m sua s c a sa s: 

E - “Ah! o  pe sso a l lá  de  c asa , me u De us do  c é u, a li 
g o stavam de  e sc re ve r. Nunc a  tive  pro b le mas c o m re laç ão  
a  isso . A minha  c asa  é  um lug ar muito  ric o  pra  e sse  tipo  de  
c o isa , po rq ue  me smo  me us pa is não  te ndo  um níve l de  
e sc o laridade  assim mais a lto , mas e le s se mpre  fo ram 
pe sso as q ue  pro c uraram c o nhe c e r as c o isas. Eu ve jo  minha  
irmã ...e  a té  ho je  pro c ura  le r muita  c o isa . Sab e , e ntão  se  
fazia  lista  pra  ir à  fe ira , e ssas c o isas b ásic as q ue  q ua lq ue r 
c asa  te m. Mandava-se  c arta , me u pa i g o stava  de  e sc re ve r 
samb a , e ntão  e le  e sc re via  e  fazia  aq ue las músic as e  
c antava , re c antava  e  a je itava  de  no vo  pra  rimar aq uilo . E 
e u ac hava  aq uilo ...!”  (Na ir) 

 
E - Eu le mb ro  muito  po rq ue  nó s, c o mo  vo c ê  sab e , nó s 
fo mo s para  o  Rio . Muito  c e do  e u fui para  o  Rio  de  Jane iro  e  
minha  mãe  e sc re via  c artas q uase  q ue  se manalme nte  pro  
po vo  de la : tio s, c unhado s. Eu não  le mb ro  de  me u pa i 
e sc re ve ndo  não , só ...à s ve ze s, no  fina l da  c arta  de  mamãe  
e le  fazia  um p .s. Eu e sc re via  pro s me us primo s. Eu só  não , e u 
e  me us irmão s to do s.         
 
P - Fo ra  a  c arta  tinha  a lg um o utro  e ve nto  de  e sc rita?  
 
E - Não ...só ... só  as listas de  c o mpras de  mamãe ..42 (Na ra ) 

 
 

No  p rime iro  tre c ho  a c ima  tra nsc rito , fo ra m re la ta d a s d ife re nte s 

p rá tic a s d e  e sc rita : a s lista s d e  fe ira , a  c a rta , a  e sc rita  d e  le tra s d e  músic a , a s 

ta re fa s e sc o la re s. To d a s p e rc e b id a s c o mo  p rá tic a s vá lid a s e  c o lo c a d a s num 

me smo  p a ta ma r. Já  no  se g und o  re la to , p e rc e b e mo s q ue  fo i p rime iro  

d e sta c a d a  a  e sc rita  d a  c a rta  e , só  d e p o is d a   p e rg unta  so b re  a  e xistê nc ia  

d e  o utro  e ve nto  d e  e sc rita , é  q ue  a  p ro fe sso ra  fe z re fe rê nc ia  a  uma  e sc rita , 

d ig a mo s, ma is c o rriq ue ira  e  isto  num to m q ue  re ve la va  um p o uc o  d e  

d e sd é m c o m re sp e ito  a  e ste  tip o  d e  p ro d uç ã o  te xtua l. Esta  p e c ulia rid a d e  

ta mb é m fo i o b se rva d a  no s re la to s d a s o utra s q ua tro  p ro fe sso ra s. Ao  se re m 

p e rg unta d a s se  re c o rd a va m p re se nc ia r e ve nto s d e  e sc rita  e m sua s c a sa s, 

q ua nd o  c ria nç a s, a  p rime ira  re sp o sta  e ra  um c a te g ó ric o  nã o . Fo i o  c a so , p o r 

e xe mp lo , d e  Ed ile ne  e  Ma rile ne , c o mo  p o d e mo s c o nsta ta r a b a ixo :  
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P - Vo c ê  se  re c o rda  de  pre se nc iar e ve nto s de  e sc rita  na  sua  
c asa  q uando  e ra  c rianç a?   
E - Não . 
P -  Ne nhuma e sc rita?  
E -  Não .”  (Ma rile ne ) 

 

P- Vo c ê  se  re c o rda  de  pre se nc iar e ve nto s de  e sc rita  na  sua  
c asa  q uando  e ra  c rianç a?   
E - Não . (Ed ile ne ) 

 

Emb o ra  e la s d isse sse m nã o  se re m c o muns o s e ve nto s d e  e sc rita  e m 

sua s fa mília s, q ua nd o  insistía mo s q ue  re me mo ra sse m q ue  a tivid a d e s d e  

e sc rita  c o stuma va m ve r e m c a sa , a lg uma s d izia m le mb ra re m-se  d e  q ue  

via m o s p a is e sc re ve re m, a ind a  q ue  ra ra me nte , c a rta s o u b ilhe te s. Ma s 

q ua nd o  fa lá va mo s na  e sc rita  d e  q ua lq ue r o utro  g ê ne ro  te xtua l, e la s d izia m 

se re m c o muns a  e sc rita  d e  lista s d e  fe ira , o  p re e nc hime nto  d e  c he q ue s, a  

e sc rita  d e  c a rta ze s (no  c a so  d e  uma  fa mília  q ue  tinha  um p e q ue no  

c o mé rc io  na  re sid ê nc ia ), a s a no ta ç õ e s d e  d é b ito s e tc . Entre ta nto , e sse s 

g ê ne ro s, q ue  p o d e ría mo s c ha ma r d e  d o mé stic o s43, e ra m c o nsid e ra d o s tã o  

c o rriq ue iro s q ue  e ra m tra ta d a s c o mo  irre le va nte s p e la s p ro fe sso ra s 

e ntre vista d a s. Da í nã o  c o nsid e ra re m, a  p rinc íp io , a  p rá tic a  d e  e sc rita  d e sse s 

g ê ne ro s c o mo  se nd o  ve rd a d e iro s e ve nto s d e  e sc rita , ma s a p e na s a  e sc rita  

d e  g ê ne ro s te xtua is ma is e la b o ra d o s c o mo  c a rta s, p o r e xe mp lo : 

E – “Olha ...e ve nto s de  e sc rita  e m c asa  q uase  não  se  tinha , 
q uase  não  se  tinha  a té  pe la  c o ndiç ão ...e h...de  
apre ndizag e m de  me us pa is...a ssim...e le s só  tê m o  1º g rau 
me no r e  não  te re m e sse  ac e sso  e  ne m e stimulavam muito  
isso  e m mim, né ?  Eh... o  únic o  mo me nto  q ue  e u...a ssim... me  
re c o rdo  e ra  e ntão  q uando  fazia  uma c arta  pra  a lg ué m. 
Me u pa i, e le  já  e sc re ve , se mpre  manda  c artas pras irmãs, 
pe sso as da  família  de le . E já  minha  mãe  c o mo  não  tinha  
muito  do mínio  da  e sc rita  g e ra lme nte  e u fazia  as c artas pra  
e la . Então  e u se ntava  c o m e la , e la  dizia  mais o u me no s o  
q ue  q ue ria  e  e u e sc re via  c o m minhas pa lavras ((riso s)) 
te ntava  o rg anizar.”  
P - E q ue  o utro  e ve nto  vo c ê  le mb ra?  
E – Eu...a ssim... me  re c o rdo ...e ra  assim...faze r uma lista  de  
fe ira , a í me u pa i me  c hamava : e sc re ve  a í o  q ue  e u vo u 
c o mprar. Aí minha  mãe  dizia : tanto s sac o s de  mac arrão , 

                                                                                                                                                                      
42 E: entrevistada / P: pesquisadora 
43 cf. Albert, 1993 
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tanto s q uilo s de  arro z. Aí e u sa ía  ano tando . Então  são  do is 
mo me nto s assim b e m dife re nte s, né ?  Esse  mo me nto  de  
e sc re ve r me smo ...é  c artas...faze r listag e m de  c o mpras, de  
fe ira  de  fina l de  se mana . Fo ra  isso  não  tive  ne nhum o utro  
tipo  de  pro duç ão  e m c asa . (Dia na )    

 
E – Não . 
P - Não ?  
E - Os mo me nto s de  e sc rita  na  minha  c asa  e ra  mais c o nta  
q ue  e le s faziam muito , re laç ão  de  pe sso as q ue  e stavam 
de ve ndo  e  fui muito  trab a lhada  pra  pre e nc he r c he q ue , q ue  
me u pa i sa ía  e  de ixava  o  c he q ue  assinado  e  e u pre e nc hia  
q uando  a  me rc ado ria  c he g ava . (Ed ile ne ) 
 
E - Às ve ze s e u e sc re via  assim... c arta  de  vo vó  pra  Tio  Biu. 
Vo vó  e sc re via  a lg uma c o isa  o u ditava  e  e u passava  a  limpo . 
Às ve ze s Tio  Biu mandava  c arta , Tia  Raminha  e  e u lia  c o m 
vo vó . Mas não  e ra  muito  de  e sc re ve r e m c asa  não . Não  me  
le mb ro  não . Ne m via  as pe sso as e sc re ve ndo . 

                P - Ne m assim lista  de  fe ira  e sse  tipo  de  c o isa , po r e xe mplo ?  
                E – Ah...! lista  de  fe ira  e u fazia . (Bruna )  
 

Esse s re la to s no s le va m a  c re r q ue  e sta s p ro fe sso ra s a c a b a m p o r 

c o nc e b e r a  c a rta  c o mo  e xe mp lo  d e  um g ê ne ro  te xtua l c o m um c e rto  

p re stíg io  so c ia l, e nq ua nto  o utro s e ve nto s e nvo lve nd o  g ê ne ro s o utro s ta is 

c o mo  lista s, re c a d o s, a no ta ç õ e s e m a g e nd a s e tc . nã o  se ria m c o nsid e ra d o s 

ve rd a d e iro s e ve nto s d e  e sc rita s. 

 Este  fa to  p a re c e  mo stra r q ue , p a ra  a s p ro fe sso ra s, a s e sc rita s 

o rd iná ria s, ta lve z p o r se re m d e  me no r e xte nsã o  e  c o m uma  e strutura  ma is 

simp le s, nã o  d e ve ria m se r c o nsid e ra d a s te xto s. Te xto s “ me smo ”  se ria m 

a p e na s a q ue le s q ue  a p re se nta sse m uma  e strutura  inte rna  e  visua l ma is 

e la b o ra d a  e  ma is e xte nsa , c o mo  a  c a rta  e  a  e sc rita  d e  re la to s, p o r e xe mp lo . 

O  nã o  re c o nhe c ime nto  d o s te xto s p ro d uzid o s no  â mb ito  d o mé stic o  e  muito  

utiliza d o s no  c o tid ia no  c o mo  g ê ne ro s te xtua is ta lve z se  d e va  a o  fa to  d e  q ue  

ta is g ê ne ro s te nha m sid o , d ura nte  muito  te mp o , b a nid o s d o  c o nte xto  

e sc o la r, o nd e  a p e na s tê m se  tra b a lha d o  g ê ne ro s tip ic a me nte  e sc o la re s e , 

c o m uma  c e rta  re ssa lva , a  c a rta  e  o  b ilhe te .  

 Ba rto n (1994), tra ta nd o  d o  le tra me nto  e sc o la r, d isc ute  o  mo d o  p e lo  

q ua l a  e sc o la  institui e  le g itima  c e rta s p rá tic a s d e  le tra me nto  e m d e trime nto  

d e  o utra s p rá tic a s q ue  sã o , muita s ve ze s, a s vivid a s e m c a sa , na s a tivid a d e s 

c o tid ia na s. Ele  a firma  q ue  “ o s va lo re s e  a titude s e sc o lare s influe nc iam 

no rmalme nte  uma so c ie dade , e  é  pro vave lme nte  ve rdade  q ue  a  visão  
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púb lic a  de  le itura  e  e sc rita  se ja  influe nc iada  pe la  e sc o larizaç ão  e  imag e ns 

do  q ue  é  tra tado  pe la  e sc o la ”  (p .178).44 

 A re p re se nta ç ã o  d a s p ro fe sso ra s d o  q ue  se ria  uma  p rá tic a  d e  e sc rita  

le g ítima  p a re c e  e sta r fo rte me nte  ma rc a d a  p e la  influê nc ia  d a s p rá tic a s d e  

e sc rita  q ue  vive nc ia ra m na  e sc o la  e  q ue  fo ra m, d e  uma  c e rta  fo rma , 

ra tific a d a s p e la s p rá tic a s d e  inic ia ç ã o  no  mund o  d a  e sc rita  e fe tiva d a s e m 

sua s fa mília s.  

 

 

A e sc rita  na  e sc ola  

 

        É imp o rta nte  re ssa lta r q ue  e m to d o s o s e ve nto s d e  le tra me nto  fa milia r 

le mb ra d o s p e la s p ro fe sso ra s, to d a s tive ra m uma  p a rtic ip a ç ã o  e fe tiva , 

p rinc ip a lme nte  a q ue la s q ue  re p re se nta va m a  p e sso a  d a  fa mília  c o m ma io r 

e sc o la rid a d e . Entre ta nto , ne nhum d e ste s mo me nto s d e  e sc rita  vive nc ia d o s  

e m fa mília  fo ra m c ita d o s p e la s p ro fe sso ra s c o mo  te nd o  c o ntrib uíd o  p a ra  o  

se u a p re nd iza d o  d e  e sc rita , a  nã o  se r a q ue le s e m q ue  a p re nd e ra m o  

siste ma  d e  e sc rita  no  mo me nto  d a  a lfa b e tiza ç ã o . Ve ja mo s no s tre c ho s 

a b a ixo  a  q ue  mo me nto  d e  sua  fo rma ç ã o  a s p ro fe sso ra s a trib ue m se u 

a p re nd iza d o  d a  e sc rita :  

 

P - Que  mo me nto  de  sua  fo rmaç ão  vo c ê  ac ha  q ue  mais 
c o ntrib uiu para  o  se u apre ndizado  da  e sc rita?  
E - Talve z um po uc o  da  g ramátic a  do  pe río do  do  
mag isté rio . Po rq ue  e u le mb ro  q ue  fo i no  prime iro  ano  do  
mag isté rio . Eu le mb ro  q ue  apre ndi re g ras de  po ntuaç ão , 
re g ras de  ac e ntuaç ão  e  isso  c o ntrib ui...c o nc o rdânc ia  
ve rb a l, no minal. Que  muita  g e nte  c ritic a  a  g ramátic a  q ue  
diz q ue  não  é  assim q ue  se  e nsina , mas q ue  e la  é  útil na  
e sc rita  e la  é , c o m c e rte za . Co mo  vo c ê  va i e sc re ve r um 
b o m te xto  se  vo c ê  não  sab e  po ntuar?  Vo c ê  te m q ue  sab e r 
po ntuar, vo c ê  te m q ue  sab e r o rto g ra fia . O mínimo  pe lo  
me no s.  (Na ra )           

 
E - “O q ue  mais c o ntrib uiu, e u ac ho  q ue  fo i no  se g undo  
g rau...e h...p e la  e xig ê nc ia  tamb é m de  ve stib ular de  te r q ue  
pro duzir b e m uma re daç ão  e  vo c ê  c o me ç a  a  e sc re ve r e  
pe nsar no s vário s te mas po ssíve is, né ?  e  vo c ê  te ntar 

                                                           
44 “School attitudes and values influence society generally, and it is probably true that the general 
public view of reading and wrinting is influenced to somme extent by schooling and images of what 
goes in the schools.” 
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o rg anizar é  uma c o isa  q ue  me  marc a  muito . Outra  c o isa  
q ue  me  marc a  q ue  é  uma e sc rita  me c ânic a  q ue  e ra  na  8ª 
sé rie , q uando  minha  pro fe sso ra  de  Po rtug uê s mandava  
e sc re ve r aq ue le s...c o njug ar o s ve rb o s e m to do s o s te mpo s, 
mo do s ((riso s))(...) Tinha  e sse  lado  po sitivo , de  de spe rtar e m 
mim a  q ue stão  da  a te nç ão  ao  e sc re ve r, tá  se mpre  lig ada  
se  a  po ntuaç ão  tá  c o rre ta , se  tô  c o lo c ando  ac e ntuaç ão  
g rá fic a , se  tô  faze ndo  as c o nc o rdânc ias. Então , assim me  
c hamo u muito  a  a te nç ão .”  (Dia na ) 
 

E - Eu tô  de sc o b rindo  muita  c o isa  no va  q ue  de ve riam te r 
fe ito  c o mig o . Fo i ag o ra  no  c urso  supe rio r. Não  fo i no  
mag isté rio , não  fo i no  primário , fo i ag o ra  no  c urso  supe rio r 
q ue  e u tô  apre nde ndo  a  e nsinar e  a  e sc re ve r(...) Fa lar, 
so ltar as idé ias(...)De po is do  c urso  q ue  o  me u vo c ab ulário  
tá  um po uq uinho  me lho r, e u já  sa io  à  c a ta  de  no vas 
pa lavras pra  e mpre g ar c o rre tame nte , te c nic ame nte  c e rtas 
as pa lavras. É a í q ue  e u tô  g o stando  um po uq uinho  mais de  
e sc re ve r.  (Ed ile ne ) 
 
 

Pe rc e b e mo s q ue  é , so b re tud o  na s ta re fa s e sc o la re s d e  a p re nd iza g e m d a  

g ra má tic a , d e  le itura  e  d e  vo c a b ulá rio  q ue  a  ma io ria  d a s e ntre vista d a s 

c o lo c a  a  ma io r c o ntrib uiç ã o  p a ra  o  se u a p re nd iza d o  d a  e sc rita . Pa ra  a s 

p ro fe sso ra s e ntre vista d a s, c o nhe c ime nto s ta is c o mo  re g ra s d e  

c o nc o rd â nc ia , a c e ntua ç ã o , p o ntua ç ã o  e  o rto g ra fia , a ssim c o mo  o  a c e sso  

a  um c e rto  c a b e d a l d e  p a la vra s te m-lhe s g a ra ntid o  um b o m d e se mp e nho  

na  e sc rita .   

Ap e sa r d a s p ro fe sso ra s d e sc o nsid e ra re m a s p rá tic a s e  e ve nto s d e  

le tra me nto  vive nc ia d o s e m sua s fa mília s e  d a re m ma io r ê nfa se  à s a tivid a d e s 

d e  e sc rita  re a liza d a s no  â mb ito  e sc o la r, se us re la to s a c a b a m p o r c o nfirma r 

o s d a d o s a p re se nta d o s p o r Ca sta nhe ira  (1992), Ba rré -d e -Minia c  (1997) e  

G ue d e s-Pinto  (2002) q ua nto  à  p re se nç a  d e  p rá tic a s d e  e sc rita  me smo  e m 

fa mília s d e  c la sse s me no s fa vo re c id a s. Emb o ra  a s p ro fe sso ra s e ntre vista d a s 

nã o  d e sse m um c e rto  va lo r à s p rá tic a s d e  e sc rita  re a liza d a s e m c a sa , se us 

re la to s a c a b a m p o r fa ze r re fe rê nc ia s à  e sc rita  d e  d ife re nte s g ê ne ro s te xtua is 

e m e ve nto s no s q ua is e la s to ma va m p a rte  no  c o tid ia no  d o mé stic o . Este  

d a d o  ve m c o rro b o ra r c o m a  te se  d e  Ba rto n na  q ua l d e fe nd e  a  fa mília  c o mo  

uma  d a s p rime ira s a g ê nc ia s d e  le tra me nto .  

Qua nd o  c o nvid a d a s a  fa la re m d e  sua s re c o rd a ç õ e s d a s sé rie s inic ia is 

c o m re la ç ã o  à  p ro d uç ã o  e sc rita  d e sse  p e río d o , a s p ro fe sso ra s nã o  se  
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le mb ra m d e  te re m tid o  muita s d ific uld a d e s, e  re c o rd a m-se  d e  te re m 

vive nc ia d o  c o mo  a tivid a d e s d e  e sc rita  a  p ro d uç ã o  d e  histó ria s e  d e sc riç õ e s 

a  p a rtir d e  g ra vura s, a  c ó p ia , o s e xe rc íc io s no  c a d e rno  d e  c a lig ra fia  e  a  

e sc rita  d e  te xto s e m d a ta s c o me mo ra tiva s e  na  vo lta s à s a ula s.    

  Ve ja mo s a lg uns re la to s: 

“Eu le mb ro  q ue  e ra  assim de  uma fo rma  b e m 
tradic io na l, né ?  (...) É b e m dife re nte . A e sc rita  no  
primário  e ra  muito  mais assim...c ó p ia , né ?  o u e ntão  
q uando  a  pro fe sso ra   pe dia  uma...uma re daç ão  q ue  
não  e ra  ne m assim... uma re daç ão  c o m e ssa  e strutura  
de  ho je , né ? . Dava  um te mazinho  pra  g e nte  e sc re ve r, 
uma fig ura  pra  vo c ê  faze r aq ue la  de sc riç ão .”  (Dia na ) 
 
“Esc re ve r uma c arta  q ue  nunc a  va i pra  lug ar ne nhum. 
Esc re via  um te xto  no  dia  da  árvo re , q uando  vo ltava  
das fé rias “O q ue  vo c ê  fe z nas fé rias? ”  (...) Tinha  
aq ue la  c o isa  das da tas c o me mo rativas, e sc re ve r 
so b re  isso . E se mpre  ac ab ava  e ntre g ando .”  (Na ir) 
“Não  le mb ro  de  muita  c o isa  não . Era  a tividade  do  
livro . Eu fiz muita  c ó p ia  durante  o  primário . Có p ia  
se mpre  tinha ... (Bruna ) 

 

Co m re la ç ã o  à s sé rie s ma is a va nç a d a s, p e rc e b e -se  q ue , à  me d id a  q ue  

a s sé rie s p a ssa va m, ia m d iminuind o  a s a tivid a d e s d e  e sc rita  q ue  d a va m 

lug a r a o  c re sc e nte  tra b a lho  c o m a  g ra má tic a . Co mo  c o nsta ta d o  p o r 

Se rc und e s (1997), re d ig ir p a re c e  se r uma  a tivid a d e  q ue  se  te m ne c e ssid a d e  

d e  a p re nd e r so me nte  na s sé rie s inic ia is; à s sé rie s ma is a va nç a d a s fic a  

re se rva d o  o  p a p e l d e  fo rne c e r info rma ç õ e s c o m re sp e ito  à  g ra má tic a .  

Po rta nto , p a ra  a  ma io ria  d a s e ntre vista d a s, a s le mb ra nç a s d a s sé rie s ma is 

a va nç a d a s e stã o  p o vo a d a s p e la s ima g e ns d a s a ula s d e  g ra má tic a , le itura  e  

inte rp re ta ç ã o  d e  te xto s c o m e stud o  d o  vo c a b ulá rio . As a tivid a d e s d e  

p ro d uç ã o  e sc rita  e ra m muito  ra ra s o u nã o  e xistia m. É o  q ue  p ud e mo s 

c o nsta ta r a tra vé s d o s re la to s tra nsc rito s a b a ixo :  

“  Durante  to da  minha  vida  e sc o lar, a s aulas de  
po rtug uê s e ram muito  mo nó to nas. A maio r parte  e ra  
assim dire c io nada  para  a  g ramátic a , né ?  (...) 
De po is, no  g inásio , a  pro fe sso ra  q ue  e u tinha  de  
Líng ua  Po rtug ue sa  não  se  pre ndia  muito  e m 
pro duç ão  de  te xto . Então  e ra  só  g ramátic a . Passe i o  
g inásio  to do  só  b ase ado  e m g ramátic a  ((riso s)). 
(Dia na ) 
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“Era  a tividade  do  livro  ... tinha  tare fa  de  c asa  e  
aq ue le s livro s didá tic o s q ue  e ra  o  te xto  pra  g e nte  faze r 
inte rpre taç ão  de  te xto s, vo c ab ulário , e ssas c o isas. (...) 
mas de  pro duç ão  e sc rita  me smo , re daç ão  e u nunc a  
tive  não , aula  não . (Bruna ).            
 
“As a tividade s c o m e sc rita  e ra  mais de  
inte rpre taç ão  de  te xto s, a  g e nte  q uase  não  re dig ia . 
Eu não  fui trab a lhada  pra  re dig ir te xto s.  A g e nte  não  
tinha  te mas pra  de se nvo lve r.”  (Ed ile ne ) 
 

            Esse s re la to s re ve la m a  e xp e riê nc ia  d a s p ro fe sso ra s c o m um e nsino  d e  

líng ua  ma te rna  re sumid o  à s a ula s d e  g ra má tic a  e  q ue  re le g a ra m a  um 

se g und o  p la no  a  p ro d uç ã o  d e  te xto s. Pe rc e b e -se  q ue  a s p ro fe sso ra s nã o  se  

re fe re m a p e na s à  a usê nc ia  d e  a tivid a d e s d e  e sc rita , ma s à  fa lta  d e  um 

e nsino  siste má tic o  d e  e sc rita . Ao  d e sta c a re m q ue  nã o  fo i “ tra b a lha d a  p a ra  

re d ig ir te xto s”  e  “ re d a ç ã o  e u nunc a  tive  a ula  nã o ” , p a re c e m a p o nta r p a ra  a  

ne c e ssid a d e  nã o  só  d e  q ue  ho uve sse  mo me nto s d e  e sc rita , ma s d e  um 

e nsino  d e  “ p ro d uç ã o  e sc rita  me smo ” .  

 Emb o ra  a s p ro fe sso ra s e stive sse m se  re fe rind o  nã o  a o  e nsino  d e  

d ife re nte s g ê ne ro s te xtua is, ma s e sp e c ific a me nte  à  re d a ç ã o , e la s tra ze m à  

to na  uma  q ue stã o  q ue  te m o c up a d o  a q ue le s p re o c up a d o s c o m o  e nsino  

d a  e sc rita  na  e sc o la : o  e nsino  siste má tic o  d a  p ro d uç ã o  e sc rita . Te m-se  

d e fe nd id o  no s último s a no s q ue  a  e sc o la  nã o  a p e na s p ro p o rc io ne  a  p rá tic a  

d a  re d a ç ã o , ma s q ue  re a lize  um e nsino  siste má tic o  d e  p ro d uç ã o  te xtua l. Isto  

p o rq ue  a  a q uisiç ã o  d a  ling ua g e m e sc rita  c o nstitui-se  e m uma  a p re nd iza g e m 

so c ia l e  sua  a p ro p ria ç ã o  e  d o mínio  se  e fe tua m se mp re  na s inte ra ç õ e s e ntre  

o s me mb ro s d e  uma  d a d a  so c ie d a d e . Em ra zã o  d isto , vá rio s p e sq uisa d o re s, 

e m e sp e c ia l o s d a  Unive rsid a d e  d e  G e ne b ra , tê m d e fe nd id o  um e nsino  

siste má tic o  d e  d ife re nte s g ê ne ro s e  tip o s te xtua is, já   a  p a rtir d a s sé rie s inic ia is 

(Bro nc ka rt,1999).  

       Ma s nã o  fo i e sta  a  re a lid a d e  vivid a  p e la s p ro fe sso ra s a q ui e ntre vista d a s. 

Se us re la to s tra ta m d e  uma  q ua se  to ta l a usê nc ia  d e  a tivid a d e s d e  p ro d uç ã o  

e sc rita  na  e sc o la . Aq ue la s q ue  re c o rd a m d e  um mo me nto  e sp e c ífic o  d e  

p ro d uç ã o  e sc rita  nã o  tê m b o a s le mb ra nç a s. Dua s p ro fe sso ra s fize ra m 
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re fe rê nc ia  a  p ro p o sta s d e  p ro d uç ã o  e sc rita  me d ia nte  a  c o nq uista  d e  uma  

p re mia ç ã o  d ura nte  o   p e río d o  d o  1º g ra u  ma io r45:  

“Uma ve z e u fiz um c o nc urso  de  re daç ão  q ue  a té  ho je  
não  se i o nde  fo i parar me u prê mio . Ganhe i o  c o nc urso  
- a ssim disse ram – mas nunc a  g anhe i a  me dalha .”  
(Na ra ) 

 
“Le mb ro  de  um c o nc urso  na  e sc o la , q ue  q ue m 
g anhasse  ia  pra  um passe io . Eu me  le mb ro  q ue  e u 
g anhe i o  c o nc urso . O te ma  e ra  dinhe iro , a lg uma c o isa  
re lac io nado  a  dinhe iro . E e u fiz uma pro duç ão  b e m 
le g a l. E le mb ro  q ue  a té  te ve  um inc ide nte  q ue  e u fiz, 
p re pare i, só  q ue  não  dava  pra  c o nc luir naq ue le  dia . 
Então  o  pro fe sso r disse  “vamo s marc ar pra  na  pró xima  
aula  vo c ê s e ntre g am”. Aí e u e ntre g ue i. Aí q uando  e u 
e ntre g ue i q ue  e le  le u... a í e le  le u a  minha  assim e  e le  
disse  não  fo i vo c ê  q ue  fe z não . Ele  sub e stimo u, ac ho u 
q ue  e u não  se ria  c apaz de  faze r. E não  tinha  nada  
de mais...e le  sub e stimo u, ac ho u q ue ...e u só  me  le mb ro  
de sse  de ta lhe . E ne nhuma o utra  situaç ão  de  e sc rita .”  
(Na ir)  

 

          A a firma ç ã o  “E ne nhuma o utra  situaç ão  de  e sc rita ”  d ita  p e la  

p ro fe sso ra  Na ir re ve la  sua  d e c e p ç ã o  c o m a s e xp e riê nc ia s q ue  vive u, 

se rvind o  a p e na s p a ra  d e mo nstra r q ue , p a ra  a  re a lid a d e  e sc o la r, na  q ua l 

Na ir fo i fo rma d a , a  e sc rita  e ra  a lg o  g ra tuito  e  se m va lo r e , me smo  se nd o  uma  

a tivid a d e  q ue  p a re c ia  te r um c e rto  p ro p ó sito , no  fina l e ra  a p e na s p a ra  

c o lo c a r o  a luno  p a ra  e sc re ve r, se m q ue  fo sse  e xp lic ita d o  o  p o rq uê  d e sta  

e sc rita . 

               É o  q ue  p o d e  ta mb é m se r p e rc e b id o  e m o utro  tre c ho  d o  re la to  d e  

Na ir:   

     “Os te xto s...uma c o isa  q ue  e u ac ho  a  g e nte  
e sc re ve  te xto s pra  e ntre g ar o  pro fe sso r. Ne g ó c io  se m 
ló g ic a !”  (Na ir) 
 

          Dife re nte  d o  q ue  o c o rre  fo ra  d o s muro s d a  e sc o la , o nd e  a  e sc rita  

c o nstitui-se  num e xe rc íc io  d e  ling ua g e m, a  e sc rita  e sc o la r, d ura nte  muito  

te mp o , nã o  a ssumiu o utra  funç ã o  q ue  a  d e  me ro  e xe rc íc io  e sc o la r. Assim 

c o mo  o b se rvo u Pé c o ra  (1983), a s p ro fe sso ra s suje ito s d e sta  p e sq uisa  tê m a  

c o nsc iê nc ia  d e  q ue  o  q ue  a s le vo u a  “ e nc a ra r o  se u p e d a ç o  d e  p a p e l e m 

                                                           
45 Nomenclatura utilizada no período em que as professoras estudaram e que hoje se refere ao 3o e 4o 
ciclos do ensino fundamental.  
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b ra nc o  nã o  fo i ne nhuma  c re nç a  d e  q ue  a li e sta va  a  c ha nc e  d e  d ize r, 

mo stra r, c o nhe c e r, se  d ive rtir(...) Pe lo  c o ntrá rio , tud o  se  p a sso u c o mo  se  a  

e sc rita  nã o  tive sse  o utra  funç ã o  q ue  a  d e  o c up a r, a  d ura s p e na s, o  e sp a ç o  

q ue  lhe  fo i re se rva d o ” (p . 82).      

       Da d o s se me lha nte s fo ra m a p o nta d o s p o r Ae b i (1997), a o  e stud a r a  

re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  d e  p ro fe sso re s d a  p e rife ria  d e  G e ne b ra . De ntre  a s 

p ro fe sso ra s e ntre vista d a s p o r Ae b i, ne nhuma  se  le mb ra  d e  te r sid o  

b e ne fic ia d a  c o m um e nsino  siste má tic o  d e  e sc rita . A p re se nç a  ma io r d e  

a tivid a d e s d e  e sc rita  fic o u re strita  à s sé rie s inic ia is e , a ssim c o mo  a s 

p ro fe sso ra s d e  no ssa  e ntre vista , a s ta re fa s re c o rd a d a s c o nstituíra m-se  d e  

a tivid a d e s d e  d e sc riç ã o  a  p a rtir d e  g ra vura s, e sc rita  d e  histó ria s e  a  c ó p ia  d e  

mo d e lo s. 

Este  a sp e c to  ta mb é m é  d isc utid o  p o r Curi (1995) q ue , re c up e ra nd o  

a lg uns mo me nto s d a  histó ria  d o  e nsino  d e  líng ua  ma te rna  no  Bra sil, no s d iz 

q ue  “uma o b se rvaç ão  e m to rno  da  apre ndizag e m da  re daç ão  mo stra , 

usando  o  lé xic o  e sc o lar, q ue  re daç ão  não  e ra  ‘ maté ria  dada , e mb o ra  fo sse  

pe dida  pe lo s pro fe sso re s (p .12)” . Ou se ja , na  e sc o la  a  p ro d uç ã o  e sc rita , 

e mb o ra  c o nstitua -se  num o b je to  d e  a p re nd iza g e m, nã o  se  c o nstitui num 

o b je to  d e  e nsino .  

              Um c a so  inte re ssa nte  q ua nto  à s e xp e riê nc ia s d e  a p re nd iza g e m d a  

e sc rita  d ura nte  a  fo rma ç ã o  e sc o la r, é  o  d e  Bruna , a o  re la ta r d o is 

a c o nte c ime nto s q ue  fo ra m b a sta nte  ma rc a nte s no  se u p ro c e sso  d e  

fo rma ç ã o : 

“Esse  mo me nto  q ue  e u fa le i, q uando  fiz o  c urso  de  re laç õ e s 
púb lic as. Assim...me  fe z re fle tir q ue  e u não  se i e sc re ve r e  me  
mo stro u q ue  e u não  se i. E o utra  fo i a  minha  e xtre ma  
inc o mpe tê nc ia  pra  e sc re ve r na  mo no g ra fia . Ali e u me  
e stre sse i muito , viu?  Eu e sc re via . Aí ia  e  vo ltava ., ia  e  vo ltava , 
ia  e  vo ltava . E tamb é m no  c urso  e  na  g raduaç ão  na  maté ria  
pe sq uisa . Que  a  g e nte  te m q ue  faze r um pro je to .”  
 

           Ao  se  d e p a ra r c o m g ê ne ro s d e  te xto s c o m o s q ua is e la  nã o  tinha  

fa milia rid a d e  (a  mo no g ra fia  e  o  p ro je to ), a  p ro fe sso ra  c he g o u à  c o nc lusã o  

q ue  nã o  sa b ia  e sc re ve r. Atra vé s d e ste  re la to  e  d e  o utro s q ue  tra ta m 

e sp e c ific a me nte  d e  sua  d ific uld a d e  c o m o  c o nhe c ime nto  a c e rc a  d a  

o rg a niza ç ã o  d e  d ife re nte s g ê ne ro s te xtua is, p e rc e b e -se  q ue  e sta  p ro fe sso ra , 

a  p a rtir d e  e xp e riê nc ia s vivid a s, c he g a  à  c o mp re e nsã o  d e  q ue  a  
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c a p a c id a d e  d e  e sc rita  nã o  se  re fe re  a p e na s à  c o mp e tê nc ia  e m usa r o  

siste ma  d e  e sc rita , ma s ta mb é m re fe re -se  a o  c o nhe c ime nto  e  c a p a c id a d e  

d e  fa ze r uso  d o s d ife re nte s g ê ne ro s e xiste nte s na  so c ie d a d e .  

 

Dific ulda de s c om a  e sc rita   

 

            Q ua nd o  p e rg unta d a  q ue  d ific uld a d e s e nc o ntro u q ua nd o  d o  

a p re nd iza d o  d a  e sc rita , a  p ro fe sso ra  Bruna  ta mb é m no s re ve la  um d a d o  

imp o rta nte .  Ela  d iz q ue  se mp re  fo i “ b o a  e m re d a ç ã o ”  p o rq ue : 

“Pra  e sc o la  e u se mpre  fui e fic ie nte . Pro  ve stib ular e u fui 

e fic ie nte .”  (Bruna ) 

 
      A p ro fe sso ra  re c o nhe c e  q ue  o  q ue  re a lme nte  c o nse g uia  e ra  p ro d uzir 

o  g ê ne ro  d e  te xto  e sc rito  so lic ita d o  p e la  e sc o la . Ela  c o nse g uia  utiliza r a s 

e stra té g ia s d e  e sc rita  e xig id a s p e lo s g ê ne ro s e sc o la re s46 e  e sp e ra d a  p e lo s 

p ro fe sso re s. Entre ta nto , q ua nd o  se  tra ta va  d e  o utro s g ê ne ro s re q ue rid o s na s 

p rá tic a s e xtra -e sc o la re s, a  p ro fe sso ra  d isse  se ntir d ific uld a d e s. Ta is 

d ific uld a d e s nã o  se  re fe ria m a  q ue stõ e s g ra ma tic a is, ma s a  c a ra c te rístic a s 

e sp e c ífic a s d o  g ê ne ro :  

 “Ag o ra ...se  me  mandasse : fa ç a  um o fíc io ! Po rq ue  e u 
não  te nho  prá tic a , e u sinto  dific uldade  de  fo rmular 
assim...da  e strutura  do  te xto , e nte nde u? ”      

 

 Se g und o  a  p e rsp e c tiva  b a khtinia na , to d o  g ê ne ro  d o  d isc urso  se  

d e fine  p o r trê s d ime nsõ e s e sse nc ia is: o s c o nte úd o s d izíve is a tra vé s d e le ; a  

se le ç ã o  o p e ra d a  no s re c urso s d a  líng ua  e  a  e strutura  p a rtic ula r d o s te xto s 

p e rte nc e nte s a o  g ê ne ro  (Ba khtin, 1997). É a  e sta  e strutura  p ró p ria  d e  um 

d e te rmina d o  g ê ne ro  q ue  Bruna  fa z re fe rê nc ia . Ela  sa b e  q ue  p a ra  p ro d uzir 

um te xto  nã o  b a sta  a p e na s te r o  q ue  d ize r, é  p re c iso  sa b e r q ue  g ê ne ro 47 se  

a d e q ua  à  situa ç ã o  c o munic a tiva  e  q ua l a  sua  e strutura  c o mp o sic io na l. 

                                                           
46 Utilizamos a definição de SCHNEUWLY, B. e DOLZ, J. (1995),  que definem os gêneros escolares 
como autênticos produtos da escola com o objetivo de desenvolver e avaliar sistematicamente as 
capacidades de escrita dos alunos. 
47 Ao falarem tanto de suas práticas de escrita, quanto de suas práticas de ensino da escrita, as 
professoras, ao se referirem aos textos, o fazem a partir da noção de tipo textual. No entanto, ao 
tratarmos desses mesmos textos utilizaremos a noção de gêneros textuisl apresentada em Marcuschi 
(2002), que define os gêneros textuais como textos linguisticamente materializados, dotados de 
natureza sociocomunicativa definida por “conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição 
característica”(p.23).    
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Te nta nd o  sup e ra r a s d ific uld a d e s a d vind a s d a  a usê nc ia  d e  um e nsino  d e  

p ro d uç ã o  e sc rita  q ue  o fe re c e sse  o s c o nhe c ime nto s ne c e ssá rio s a o  

ma nuse io  d e  d ife re nte s g ê ne ro s te xtua is, a  p ro fe sso ra  la nç o u mã o  d e  

e stra té g ia s, a  fim d e  se  a p ro p ria r d e ste s c o nhe c ime nto s e  d a í p o d e r p ro d uzir 

o s g ê ne ro s d o s q ua is ne c e ssita  fa ze r uso :  

 “ E q uando  e u te nho  dific uldade  de  e sc re ve r, po r 
e xe mplo , a  e strutura  de  um te xto , e u pro c uro  um e xe mplo . 
Po r e xe mplo , um o fíc io , e u vo u, pe g o  um o fíc io  ante rio r e  
a í pre paro ” . 
 

 Aind a  c o m re la ç ã o  à s d ific uld a d e s c o m a  e sc rita  vive nc ia d a s d ura nte  

a  fo rma ç ã o , a s re sp o sta s d a s o utra s p ro fe sso ra s a p re se nta ra m a lg uma s 

d ife re nç a s. Dua s d a s p ro fe sso ra s a firma ra m nunc a  te re m tid o  d ific uld a d e s 

c o m a  e sc rita  e  a  tinha m c o mo  uma  a tivid a d e  p ra ze ro sa : 

P- Vo c ê  tinha  dific uldade s?  Quais?  
E -De  mane ira  ne nhuma, e ra  praze ro so , e ra  uma q ue stão  de  
praze r me smo . Até  ho je  e u e sc re vo  muito .(Na ra ) 
 

P -  Era  uma c o isa  q ue  vo c ê  g o stava  de  faze r o u vo c ê  tinha  
dific uldade ?  
E -  Não , e u não  tive  muito  pro b le ma  assim e m e sc re ve r. A 
dific uldade  maio r e ra  a  q ue stão  da  po ntuaç ão . Eu g o stava  
de  e sc re ve r(...) (Na ir) 
 

          As o utra s p ro fe sso ra s a d mite m te re m tid o  d ific uld a d e s e  lista ra m e ntre  

e la s a  fa lta  d e  vo c a b ulá rio , a  o rto g ra fia , a  o rg a niza ç ã o  d o s p a rá g ra fo s, a  

p o ntua ç ã o  e  a  d ific uld a d e  d e  “ p a ssa r a s id é ia s p a ra  o  p a p e l” :  

P - Que  le mb ranç as vo c ê  te m de  c o mo  de se mpe nhava  
e stas tare fas de  e sc rita?  
E - Tinha  muita  dific uldade . E e u ac re dito  q ue  minha  
dific uldade  maio r vinha  do  me u amb ie nte  familiar. Pa is se mi-
ana lfab e to s, uma ling uag e m to ta lme nte  to rta , a í a  g e nte  
assimila  aq ue la  ling uag e m da  família  q ue  não  é  a  me sma 
ling uag e m q ue  a  g e nte  te m da  e sc o la . Então  e u tinha  muita  
dific uldade  de  e sc re ve r, e sc re via  muito  e rrado . (Ed ile ne ) 

 

E - Eu ac ho  q ue  tinha  dific uldade s, tanto  q ue  a inda  ho je  e u 
c arre g o  isso  c o mig o . Eu não  g o sto  muito  de  e sc re ve r. Eu 
pre firo  mais fa lar. Te nho  dific uldade  de  de se nvo lve r te mas, já  
po r c o nta  disso . Justame nte  vo c ê  c riar a  idé ia , vo c ê  te r 
aq ue la  idé ia  e  passar pro  pape l. (Ma rile ne ) 
 
E- Faltava  assim uma fo rma de  me  e xpre ssar me lho r, de  fa lar 
so b re  aq ue le  de te rminado  c o nte údo . Outra  c o isa  
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ta lve z...a c ho  q ue  a  maio r dific uldade  se ria  c o me ç ar o  te xto . 
Vo c ê  te r aq ue le  te ma  e , de  re pe nte , a i me u De us! o  q ue  é  
q ue  e u vo u faze r ag o ra?  ((riso s)) Então  e u ac ho  q ue  a  maio r 
dific uldade  e ra  e ssa . De po is q ue  c o me ç ava  o  te xto ...de  
vo c ê ...a ssim...e struturar, pe nsar mais o u me no s a  idé ia  né ?  
do  te ma  e  a í te ntar e struturar, o rg anizar naq ue le s e spaç o s 
to do s, o s parág ra fo s...(Dia na ) 

 

          Ao  se re m p e rg unta d a s a  q ue  a trib uía m a  d ific uld a d e s q ue  tinha m a o  

p ro d uzire m um te xto  na  e sc o la , a s p ro fe sso ra s a trib uíra m, p rinc ip a lme nte , à  

fa lta  d e  le itura . Isto  e stá  b e m e xp líc ito  no  re la to  d e  Dia na :  

q uando  ía  pro duzir um de te rminado  te xto  muitas ve ze s tinha  
dific uldade . Po r q uê ?  Po r fa lta  de  le itura . Se  vo c ê  não  lê  
BEM, né ?  se  vo c ê  não  te m o  c o stume  de  le r vo c ê  va i te r 
dific uldade  de  e sc re ve r so b re  aq ue le  de te rminado  assunto ... 
(Dia na ) 

    

 Co mo  p o d e mo s ve r no s tre c ho s a nte rio rme nte  tra nsc rito s, uma  o utra  

p ro fe sso ra  a trib uiu sua s d ific uld a d e s à  fo rma  “ e rra d a ”  d o s p a is fa la re m. Pa ra  

Ed ile ne  sua  d ific uld a d e  c o m a  e sc rita , no  p e río d o  d e  e sc o la riza ç ã o , re fe re -

se , b a sic a me nte , a  p ro b le ma s c o m a  o rto g ra fia  d a s p a la vra s. Esta  

d ific uld a d e , p o r sua  ve z, se ria  re sulta d o  d e  “uma ling uag e m to ta lme nte  

to rta ”  c o m a  q ua l tinha  c o nta to  e m sua  fa mília . O  q ue  p o d e  se r re c up e ra d o  

ne sta  a firma ç ã o  d a  p ro fe sso ra  é  um d isc urso  q ue  p ro c uro u d ura nte  muito  

te mp o  e xp lic a r o  fra c a sso  na  e sc o la  d a s c ria nç a s p ro ve nie nte s d a s c la sse s 

me no s fa vo re c id a s e  q ue  a ind a  ho je  e stá  muito  p re se nte . Tra ta -se  d a  te o ria  

d a  d e fic iê nc ia  c ultura l e  ling üístic a . Se g und o  e ssa  te o ria , o  fra c a sso  d o s 

a luno s p ro ve nie nte s d e  c la sse s so c io e c o no mic a me nte  d e sfa vo re c id a s se  

e xp lic a ria  e m ra zã o  d o s d é fic its o u d e fic iê nc ia s c ultura is e  ling üístic a s d e  q ue  

e sta s c ria nç a s e ra m p o rta d o ra s. Co m re sp e ito  e sp e c ific a me nte  a o  

d e se mp e nho  ling üístic o , a  te o ria  d a  d e fic iê nc ia  ling üístic a  a firma  q ue  a s 

c ria nç a s d e  c a ma d a s p o p ula re s c he g a m à  e sc o la  c o m uma  ling ua g e m 

d e fic ie nte , q ue  a s imp e d e  d e  o b te r suc e sso  na s a tivid a d e s e  a p re nd iza g e ns 

e sc o la re s48. Po r trá s d e  ta l e xp lic a ç ã o  e stá  uma  p e rsp e c tiva  id e o ló g ic a  q ue  

re sp o nsa b iliza  o  a luno  e  sua  c o nd iç ã o  so c ia l p e la s sua s d ific uld a d e s no  

p ro c e sso  d e  e sc o la riza ç ã o . Re p ro d uzind o  ta l d isc urso  id e o ló g ic o , a  

                                                           
48 Sobre esta questão, ver Soares (1989). 
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p ro fe sso ra  Ed ile ne  a trib ui à  re a lid a d e  fa milia r na  q ua l se  inse riu sua s 

d ific uld a d e s d e  e sc rita .  

No  e nta nto , o utro s re la to s re me te m à  e sc o la  e  a o  se u e nsino  a s 

re sp o nsa b ilid a d e s  p e la s la c una s d e ixa d a s na  fo rma ç ã o . Um e xe mp lo  d isto  

p o d e  se r re tira d o  d o  re la to  d a  p ro fe sso ra  Bruna , q ue  fe z re fe rê nc ia  à s 

c a ra c te rístic a s d o  g ê ne ro  c o mo  se nd o  um d e  se us p ro b le ma s d e  e sc rita . 

Pa ra  e sta  d o c e nte , sua  d ific uld a d e  d e ve -se  à  fa lta  d e  um tra b a lho  

e sp e c ífic o  d a  e sc o la  q ua nto  a  e ste  a sp e c to :  

P – A q ue  vo c ê  a trib ui e sta  dific uldade ?  
E - Po rq ue  e u não  fui trab a lhada  nisso . Eu nunc a  tive  
na  e sc o la ...c o mo  apre nde r a  faze r um o fíc io ...e u 
nunc a  apre ndi, ning ué m nunc a  me  e nsino u (...)(Bruna ) 

 

 A ma io ria  d a s p ro fe sso ra s p a re c e  ma nte r uma  a titud e  a mb íg ua , p o is 

a o  me smo  te mp o  e m q ue  e la s fa ze m c rític a s à  a usê nc ia  d e  um e nsino  

siste má tic o  d e  p ro d uç ã o  e sc rita , a trib ue m à  g ra má tic a  e  a o  vo c a b ulá rio  o s 

c o nhe c ime nto s q ue  a s a uxilia ra m na  a p re nd iza g e m d a  e sc rita . Pa re c e  

a ind a  ma is c o ntra d itó rio  q ua nd o  a p o nta m justa me nte  p a ra  q ue stõ e s 

re la tiva s a o  uso  d a  g ra má tic a  e  d a  o rto g ra fia  c o mo  se nd o  a s sua s ma io re s 

d ific uld a d e s.  

Muito  ma is q ue  re ve la r a mb ig üid a d e  o u c o ntra d iç ã o , o s re la to s d a s 

p ro fe sso ra s re ve la m a  te nsã o  e ntre  o  d isc urso  so b re  a  e sc rita  e  se u e nsino  

a p re e nd id o  p o r e la s a tra vé s d e  sua s e xp e riê nc ia s e sc o la re s e  fa milia re s d e  

le tra me nto  e  um d isc urso  q ue  no s último s 20 a no s ve m c la ssific a nd o  o  e nsino  

a té  e ntã o  vive nc ia d o  na  e sc o la  c o mo  tra d ic io na l e  q ue , p o rta nto , d e ve  se r 

a b a nd o na d o  d a d a  a  sua  p o uc a  e fic á c ia .   

Ne ste  se ntid o , Alb uq ue rq ue  (2002), a na lisa nd o  c o mo  p ro fe sso ra s d a  

re d e  munic ip a l d e  e nsino  d o  Re c ife  tê m se  a p ro p ria d o  d e  c o nc e p ç õ e s 

o fic ia is d e  e nsino  d e  le itura , d e mo nstra  c o mo  e la s, nã o  q ue re nd o  se r 

id e ntific a d a s c o mo  tra d ic io na is, re a firma m o  d isc urso  o fic ia l q ue  c ritic a  e  

c o nd e na   d e te rmina d a s p rá tic a s d e  e nsino 49.    

 Este  c o nflito  e ntre  o  q ue  se ria  c o nsid e ra d o  “ no vo ”  e  o  c o nsid e ra d o  

tra d ic io na l  se  e vid e nc ia  c o m c la re za  no  d e p o ime nto  d e  Dia na  c o m re sp e ito  

à s e ta p a s d a  e sc o la rid a d e . Ao  me smo  te mp o  e m q ue  re -sig nific a  a s p rá tic a s 

                                                           
49 Discutiremos mais especificamente este trabalho, quando tratarmos dos relatos das professoras 
acerca de suas práticas de ensino de escrita. 
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d e  e nsino  à s q ua is fo i sub me tid a  a  p a rtir d o s p a d rõ e s q ue  se  te m c o lo c a d o  

p a ra  o  e nsino  d e  líng ua  ma te rna , e la  d e mo nstra  uma  c e rta  a d mira ç ã o  p e la  

a titud e  e xig e nte  d e  d e te rmina d o s p ro fe sso re s - a d mira ç ã o  q ue  ta mb é m é  

c o mp a rtilha d a  p o r Bruna   e  Ed ile ne :  

  

P - O q ue  vo c ê  le mb ra  de sse  mo me nto ?   
E - Eu le mb ro  q ue  e ra  assim...de  uma fo rma  b e m tradic io na l, 
né ?  Eh... b e m dife re nte  assim do  q ue  a  g e nte  te nta  trab a lhar 
ho je  e m dia ...(Dia na ) 
P – Que  mo me nto  de  sua  fo rmaç ão  vo c ê  ac ha  q ue  mais 
c o ntrib uiu para  se u apre ndizado  da  e sc rita?   
E - Outra  c o isa  q ue  me  marc a , q ue  é  uma e sc rita  me c ânic a , 
e ra  na  8ª sé rie  q uando  minha  pro fe sso ra  de  Po rtug uê s 
mandava  e sc re ve r aq ue le s...c o njug ar o s ve rb o s e m to do s o s 
te mpo s, mo do s ((riso s)). Vo c ê  e ra  so rte ada , vo c ê  tinha  q ue  
e studar, e studar na  po nta  da  líng ua . E q uando  e ra  so rte ada  
vo c ê  tinha  q ue  ir lá  e  e sc re ve r no  q uadro  tudo  pe rfe itinho . Se  
e rrasse  uma le tra  a í tirava  po nto  (...) mas assim c o m re laç ão  à  
e ssa  didá tic a  de ssa  minha  pro fe sso ra  pra  mim c o ntrib uiu 
b astante  po rq ue  e la  e ra  muito  e xig e nte  e  a í me  a judo u muito . 
(Dia na ) 
 
 
E- Duas pro fe sso ras de  q ue  e u me  le mb ro  e ra  e ssa  q ue  e ra  só  
no  livro  na  6ª, 7ª e  8ª e  me  le mb ro  de  uma pro fe sso ra  muito  b o a  
q ue  e u tive  no  CILD. Era  b o a  po rq ue  e ra  e xig e nte . (Bruna ) 
 
 
E - A aula  de  Po rtug uê s, q ue  e u me  le mb ro , já  no  g inásio  e u 
tinha  um pro fe sso r q ue  e ra  e xc e le nte  e  e le  puxava  muito  pe la  
g ramátic a .(Ed ile ne ) 
 

Tra ta nd o  d o  uso  d a  histó ria  d e  vid a  e m p e sq uisa s e d uc a c io na is, Ke nski 

(1994) e nte nd e  q ue  e sta s re -sig inific a ç õ e s sã o  “ c o nstruídas a  ‘ c o ntrape lo ’  

(...) c o mo  uma visão  do  passado  a  partir do  pre se nte ” (p .49). Po r o utro  la d o , 

G ue d e s-Pinto  (2002), e m se u e stud o  so b re  a s e xp e riê nc ia s d e  le itura  d e  

p ro fe sso ra s d a s sé rie s inic ia is, e xa mina nd o  a s ma rc a s d e  te nsõ e s e  

he te ro g e ne id a d e s p re se nte s no s d isc urso s d e sta s d o c e nte s, no s c o nvid a  a  

a te nta rmo s p a ra  a  c o ntra d iç ã o  c o nstitutiva  d o s d isc urso s q ue  se  re ve la  

a tra vé s d a  p re se nç a  d e  multip lic id a d e  d e  vo ze s num me smo  d isc urso .  

Co mo  vimo s a nte rio rme nte , a s re p re se nta ç õ e s se  c o nstró e m numa  

d inâ mic a  e m q ue  o b je to s e  e ve nto s sã o  re c o nhe c id o s e  c o mp re e nd id o s 

c o m b a se  e m e nc o ntro s e  mo d e lo s a nte rio re s, a ssim c o mo  re sulta m d e  “ um 
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b urb urinho  e  um d iá lo g o  p e rma ne nte ”  ta nto  e xte rna  q ua nto  inte rna me nte  

(Mo sc o vic i, 1992). É, p o rta nto , ne ste  e sp a ç o  d e  c o nflito  e  te nsã o  e ntre  o  

no vo  e  o  ve lho  e  e ntre  o s d ife re nte s d isc urso s so b re  a  e sc rita  e  sua  

a p re nd iza g e m q ue  a s re p re se nta ç õ e s d a s p ro fe sso ra s suje ito s d e sta  p e sq uisa  

vã o  se nd o  c ruza d a s e  c o stura d a s a o  lo ng o  d e  sua s histó ria s d e  vid a .   

 

 

6.2  A e sc rita  no c otidia no da s profe ssora s 
  

As prá tic a s a tua is de  e sc rita  

 

 Qua nd o  c ha ma d a s a  fa la re m a  re sp e ito  d e  sua s p rá tic a s a tua is d e  

e sc rita , a  ma io ria  d a s p ro fe sso ra s a firmo u q ue  e sc re ve  p o uc o . Em se us 

d e p o ime nto s fo i d a d a  ma io r ê nfa se  a o s g ê ne ro s te xtua is re la c io na d o s à  vid a  

p ro fissio na l. Isto  fic o u d e mo nstra d o  q ua nd o , e m se us re la to s, a s d o c e nte s 

a firma va m c a te g o ric a me nte  q ue  a s a tivid a d e s d e  e sc rita  e ra m a p e na s 

lig a d a s a o  tra b a lho  o u q ua nd o , a o  tra ta re m d e  sua s p rá tic a s c o tid ia na s d e  

e sc rita , fa zia m p rime iro  me nç ã o  à q ue la s re la c io na d a s a o  c o nte xto  e sc o la r 

e m q ue  tra b a lha va m:  

“Be m. Só  o  q ue  e u faç o  pra  e sc o la  me smo . Só  o  q ue  e u 
te nho  q ue  faze r pra  e sc o la , e u pro c uro  e sc re ve r.”  (Ma rile ne ) 

 

“Na  minha  vida  pe sso a l e u c o nfe sso  q ue  não  g o sto  muito  
de  e sc re ve r. No  dia  a  dia  é  só  lig ada  a  c o isas pro fissio na is, 
p lane jame nto ...”  (Ed ile ne )  

 
“Eu ano to  a lg umas c o isas e m ag e nda , mas e stá  mais 
dire c io nada  ao  trab a lho (...) O  pe so  maio r é  se mpre  lig ado  
ao  trab a lho .”  (Na ir) 
 
 

 Pa ra  uma  d a s p ro fe sso ra s, e sta  ma io r p re se nç a  d e  a tivid a d e s e sc rita s 

lig a d a s a o  tra b a lho  d e ve -se  a o  p ró p rio  c a rá te r d a  p ro fissã o  d o c e nte . 

“No  me u dia  a  dia  a té  pe la  pro fissão ...não  é ?  e ntão  a  
g e nte  e sc re ve  b astante  ((riso s)) e  te m 
p lane jame nto ...e h...aq ue le s ro te iro s de  aula  da  g e nte , 
re sumo  de  a lg um mate ria l, q uando  vo c ê  pre c isa  le var 
a lg uma c o isa  dife re nte  pras c o le g as da  e sc o la  no  trab a lho . 
Aí vo c ê  já  faz uma le itura , já  e sc re ve  a lg uma c o isa , já  te nta  
faze r um c artaz o u...a lg uma sínte se  né ?  pra  le var pro  
pe sso a l.”  (Dia na ) 
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Ap e na s uma  d a s p ro fe sso ra s tra to u sua s a tivid a d e s p ro fissio na is e  

p e sso a is se m d istinç ã o  e ntre  e la s: 

“Plane jame nto ...e h...c artaze s, e lab o ro  a tividade s para  o s 
pro fe sso re s, minha  lista  de  fe ira ...na  minha  ag e nda  as 
minhas c o isas q ue  e u te nho  q ue  faze r, tudo  me u é  e sc rito , 
se  não  me  e sq ue ç o . Às ve ze s uma ve z o u o utra  e u e sc re vo  
um b ilhe tinho  pra  me u marido  e m c asa . Só .” (Bruna ) 

 

Já  o utra  e ntre vista d a  c o lo c a  ma io r ê nfa se  na s e sc rita s d e  c unho  ma is 

p e sso a l e  c he g a  a  c o nsid e ra r a  e sc rita  re la c io na d a  a o  tra b a lho  a lg o  

e nfa d o nho . 

“No  p lano  pe sso a l e u c o ntinuo  e sc re ve ndo  c artas . Po rq ue  
ag o ra  é  ao  c o ntrário . Eu te nho  muito s amig o s no  Rio . Alé m 
das c artas, e u e sc re vo  muito  c o mo  se  fo sse  um diário , g o sto  
de  e sc re ve r, c o mo  disse  ante s, p ra  De us. Te nho  me us 
re la to s, me us p lane jame nto s q ue  e u de te sto  faze r. Essa  
c o isa  da  e sc rita  da  e sc o la , e ssa  c o isa  siste mátic a , fo rmal, 
o b rig a tó ria  da  e sc o la  e u de te sto  faze r, e la  não  é  praze ro sa . 
Te nho  q ue  faze r uma po rç ão  de  re g istro  de  a luno s50, mas tô  
re sistindo  b astante . Esc re vo  muito , o  te mpo  to do .”  (Na ra )      

 

 Entre ta nto , q ua nd o  insistía mo s, c o m a s p ro fe sso ra s q ue  c ita ra m 

a p e na s a s e sc rita s p ro fissio na is, na  re c o rd a ç ã o  d a s p o ssíve is a tivid a d e s d e  

e sc rita  q ue  e ra m e fe tua d a s no  d ia  a  d ia  e  q ue  nã o  e stive sse m muito  lig a d a s 

a o  tra b a lho , p e rc e b e mo s re a ç õ e s d ife re nte s. Alg uma s a firma ra m nã o  

re a liza r ne nhuma  e sc rita  d e  c a rá te r p e sso a l.     

P – Mas, no  se u dia  a  dia , e m c asa , o  q ue  vo c ê  c o stuma 
e sc re ve r?  
E - Em c asa  não ...e sc re ve r c artas não . (Ed ile ne ) 
E -“Ne m c arta , nada . Eu não  so u muito  de  e sc rita  não .”  
(Ma rile ne ) 

 

Outra s, d e p o is d e  c e rta  insistê nc ia , a c a b a va m p o r a d mitir a  e sc rita  d e  

g ê ne ro s te xtua is lig a d o s a o  c o tid ia no  d o mé stic o , ta is c o mo  lista  d e  c o mp ra s, 

a no ta ç õ e s e m a g e nd a , b ilhe te s, c o mo  mo stra m-no s o s tre c ho s a b a ixo :  

“Co m re laç ão ...se m se r a  parte  pro fissio na l, e m c asa  
me smo , te m e ssas c o isas do  dia  a  dia : 
c artas...e h...listinhas...e h...e h...c o isas q ue  faze m parte  do  
dia  a  dia  da  g e nte .”  (Dia na ) 
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“Faze r as minhas listas de  c o mpra , pra  não  e sq ue c e r as 
c o isas. Go sto  de  ano tar c o isas pra  não  e sq ue c e r. Eu não  
so u muito  de  e sc re ve r c arta . Não  te m ne m muito  pra  q ue m 
mandar c arta . Te le fo ne  é  mais prá tic o , né ?  E...à s ve ze s e u 
fic o  no  c o mputado r, mas nada  q ue  se ria ...O  pe so  maio r é  
se mpre  lig ado  ao  trab a lho .”  (Na ir)    

 
 

           As e xp e riê nc ia s c o m a  e sc rita  vive nc ia d a s no  p e río d o  e sc o la r 

p a re c e m te r ma rc a d o  muito  ma is ne g a tiva me nte  q ue  c ump rid o  se u p a p e l 

d e  fo rma r e m se us a luno s uma  c o mp e tê nc ia  e sc ritura l. Essa s e xp e riê nc ia s 

p a re c e m ma rc a r nã o  só  a  re la ç ã o  q ue  a s p ro fe sso ra s te rã o  c o m a  e sc rita  

e m sua s p rá tic a s c o tid ia na s, ma s a  fo rma  c o mo  e la s c o nc e b e m o  a to  d e  

e sc re ve r e  c o mo  re fle te m so b re  e le .    

Assim c o mo  q ua nd o  d a  d e sc riç ã o  d a s p rá tic a s d e  e sc rita  e m sua s 

fa mília s, na  infâ nc ia , a s p ro fe sso ra s tra ta ra m o s g ê ne ro s d e  e sc rita  d e  c a rá te r 

ma is d o mé stic o  c o m uma  c e rta  d e sva lo riza ç ã o  e  a lg uma s c he g a ra m a  d ize r 

q ue  nã o  c o stuma va m e sc re ve r no  se u d ia  a  d ia , so me nte  p o r c o nsta ta re m 

q ue  nã o  tinha m o  há b ito  d e  e sc re ve re m c a rta s. Fo ra m, p o rta nto , 

c o nsid e ra d a s p rá tic a s d e  e sc rita  a q ue la s q ue  e nvo lvia m a  p ro d uç ã o  d e  

g ê ne ro s te xtua is lig a d o s à  vid a  p ro fissio na l, ta is c o mo : p la ne ja me nto , 

re la tó rio s, re sumo s e tc , e  a  e sc rita  d e  c a rta s. Entre ta nto , a s p rá tic a s d e  

le tra me nto , q ue  p ro p ic ia va m a  ma nife sta ç ã o  d e  g ê ne ro s d e  c a rá te r p riva d o  

e  d o mé stic o , nã o  fo ra m, a  p rinc íp io , le va d a s e m c o nta  p e la s d o c e nte s.  

Este  d a d o  no s le va  a  c re r q ue  a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  

c o nstruíd a s p e la s p ro fe sso ra s fo ra m fo rte me nte  ma rc a d a s p e la s e xp e riê nc ia s 

c o m a  e sc rita  e sc o la riza d a  e  nã o  p e la s e xp e riê nc ia s c o m e sc rita  d e  g ê ne ro s 

d e  te xto s ma is lig a d o s a o  c o tid ia no . Da í a  nã o -c o nsid e ra ç ã o  d e ste s g ê ne ro s, 

a o  re la ta re m a s sua s p rá tic a s d e  e sc rita .  

Alg uns tra b a lho s q ue  inve stig a ra m a s e xp e riê nc ia s d e  le itura  d o  

p ro fe sso r, ta mb é m o b se rva ra m e ssa  re la ç ã o  c o m o s ma te ria is e sc rito s 

ma rc a d a  p e lo  vié s e sc o la r. No  q ue  d iz re sp e ito  à s p rá tic a s d e  le itura , a  

ima g e m d e  le ito r e stá  a sso c ia d a  a o  c o nsumo  d e  lite ra tura   e  nã o  à  le itura  d e  

g ê ne ro s lig a d o s a o  c o tid ia no .51 

                                                                                                                                                                      
50 O registro de alunos constitui-se em um novo instrumento de avaliação instituído pela Secretaria de 
Educação da cidade do Recife, quando do estabelecimento do regime de Ciclos. 
51 Cf. Batista, 1998 e Britto, 1998 
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É ne ste  se ntid o  q ue  Be rna rd  La hire  e m se u a rtig o  Lo g iq ue  pra tiq ue s: le  

dire  e t le  dire  sur le  fa ire , no s d iz q ue  p o r a  e sc o la  te r c ria d o  a  e q uiva lê nc ia  

e ntre  o s te rmo s e sc re ve r e  re d ig ir a o  se  fa ze r numa  e nq ue te  a  p e rg unta  “O 

q ue  vo c ê  e sc re ve ? ”  o s e ntre vista d o s a  e nte nd e m c o mo  “ Vo c ê  re d ig e  

te xto s? ”  c o mp re e nd e nd o  c o mo  te xto s a s c a rta s, o s te xto s lite rá rio s o u o  

d iá rio  p e sso a l, d e sc o nsid e ra nd o  o s g ê ne ro s d o mé stic o s  ta is c o mo  lista s, 

re c a d o s, re la ç ã o  d e  ta re fa s e tc . O  a uto r a firma , e ntã o  q ue  “nas 

re pre se ntaç õ e s c o muns é  a  e sc o la  q ue  c o nse g ue  impo r sua  c o nc e pç ão  do  

q ue  é  le r e  do  q ue  é  e sc re ve r”  (1998:24).52 

 O p a d rã o  e sc o la r d e  e sc rita  va i ma rc a r ta mb é m a  a va lia ç ã o  q ue  a s 

d o c e nte s fa ze m d e  sua s p ro d uç õ e s e sc rita s. Ao  a va lia re m sua s e sc rita s, 

ta nto  no  p la no  p e sso a l q ua nto  p ro fissio na l, a  q ua se  to ta lid a d e  d a s 

e ntre vista d a s a firmo u e sc re ve r b e m o u re la tiva me nte  b e m. Esta  a va lia ç ã o  

d a  p ró p ria  e sc rita  p e la s p ro fe sso ra s te ve  c o mo  p a râ me tro  a s d ific uld a d e s 

(o u nã o ) e nc o ntra d a s c o m o  uso  d a  g ra má tic a  e  o rto g ra fia . Aq ue la s q ue  

a c ha va m q ue  nã o  e nfre nta va m g ra nd e s d ific uld a d e s c o m o  e mp re g o  d a  

g ra má tic a  e  o rto g ra fia  a va lia ra m sua s p ro d uç õ e s e sc rita s d e  mo d o  p o sitivo :  

 
P – Vo c ê  ac ha  q ue  e sc re ve  b e m?  
E - Eu e sc re vo . Pra  vista  do s o utro s pro fe sso re s q ue  e u te nho  
c o nta to ,  e u ac ho  q ue  e u e sc re vo  b e m.   
P - Qual o  c rité rio  q ue  vo c ê  usa  para  dize r q ue  e sc re ve  
b e m?  
E - Orto g ra fia , e u não  te nho  muito  e rro  de  o rto g ra fia .(Bruna ) 

 
“Eu e sc re vo  razo ave lme nte  b e m (...)c o m re laç ão  à  e sc rita  
o rto g rá fic a , c o m re g rinhas, a í e u ac ho  q ue  e u te nho  um 
do mínio  de ssa  parte ” (Dia na ) 
 
“Não  te nho  dific uldade  de  e sc re ve r de  ne nhum tipo . Te nho  
b o a  o rto g ra fia , b o a  c o nc o rdânc ia , b o m vo c ab ulário , me  
e xpre sso  muito  b e m.”  (Na ra ) 

 
Entre ta nto , a lg uma s p ro fe sso ra s a d mitira m p re o c up a ç ã o  o u 

d ific uld a d e  c o m a  g ra má tic a  e / o u q ue stõ e s re la tiva s a o  vo c a b ulá rio . Ela s 

d isse ra m q ue  nã o  p ro d uzia m b o ns te xto s o u p o d e ria m e sc re ve r me lho r: 

P - Vo c ê  ac ha  q ue  e sc re ve  b e m?   

                                                           
52 “”Ainsi, dans les représentations communes, c’est l’école Qui a reussi a imposer as conception de ce 
que c’est que lire et de ce que c’est qu’écrire. 
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E - Não .  
P - Po r q uê ?  
E - Po rq ue  fa lta  armaze nar mais c o nhe c ime nto s. Eu ado ro  
uma re daç ão  c he ia  de  te rmo s té c nic o s, de  pa lavras 
b o nitas q ue  faç am e fe ito .(...)Eu te nho  muita  dific uldade  
c o m a lg umas pa lavras. Aí e u vo u ao  dic io nário ... um 
vo c ab ulário  pe q ue no (...)” (Ed ile ne ). 

 
“Po de ria  e sc re ve r me lho r. Não  vo u me  apro fundar ne sta  
q ue stão .(...) Eu c o ntinuo  se ndo  muito  rig o ro sa  c o m as 
q ue stõ e s de  re g ras, a  ap lic aç ão  das re g ras.” (Na ir) 

 

 
 
Dific ulda de s no e sc re ve r 
 
 

Ao  se re m p e rg unta d a s so b re  a s d ific uld a d e s e nc o ntra d a s ho je  e m d ia  

q ua nd o  p re c isa m p ro d uzir um te xto , a s p ro fe sso ra s me nc io na ra m d ife re nte s 

p ro b le ma s q ue  p o d e ria m se r a g rup a d o s e m p e lo  me no s trê s tip o s: d o mínio  

d a  no rma  c ulta , c o nte úd o  a  se r d e se nvo lvid o  e  a sp e c to s te xtua is.  

Co m re la ç ã o  a o  d o mínio  d a  no rma  c ulta , p o d e mo s p e rc e b e r q ue  a s 

p ro fe sso ra s fa ze m re fe rê nc ia  a  d ific uld a d e s no  uso  d a  g ra má tic a  e  d o  lé xic o . 

É inte re ssa nte  p e rc e b e r, e m a lg uns re la to s a c ima  d e sc rito s, q ue  o  fa to  d e  

te re m d úvid a s q ua nto  à  utiliza ç ã o  d e  uma  d e te rmina d a  re g ra  o u d a  g ra fia  

d e  uma  p a la vra  e , p o r isso , a  ne c e ssid a d e  d e  se  fa ze r c o nsulta  a  a lg um 

ma te ria l ta l c o mo  o  d ic io ná rio , é  c o nsid e ra d o  p e la s p ro fe sso ra s c o mo  se nd o  

uma  d ific uld a d e , uma  fa lta  e m te rmo s d e  p ro d uç ã o  e sc rita .  Ve ja mo s 

tre c ho s d e  a lg uns re la to s: 

 
P- Que  tipo  de  dific uldade s vo c ê  e nc o ntra  q uando  te m 
q ue  e sc re ve r um te xto ?  
E – (...)Ta lve z o  me do  de ...a ssim...vo c ê  não  sab e r e mpre g ar 
b e m na  e sc rita . Pra  fa lar às ve ze s vo c ê  te m...e h... 
P - Vo c ê  fa la  e mpre g ar o  q uê ?  
E - A g ramátic a . Tanto  q ue  ag o ra , q uando  e u tô  pre parando  
a lg uma c o isa  pra  e sc o la , e u c o me ç o  e sc re ve ndo . Aí de po is e u 
vo u re le r, p ra  ve r se  tá  tudo  dire itinho . Ah, e ssa  pa lavra  e u ac ho  
q ue  não  tá  b e m, não  tá  pe g ando  aq ui. Aí te m q ue  re c o rre r a  
dic io nário , pra  ve r c o mo  é . Ainda  ho je  e u sinto  dific uldade  ne ssa  
parte .   (Ma rile ne ) 

 
 

“Eu c o ntinuo  se ndo  muito  rig o ro sa  c o m as q ue stõ e s de  re g ras, a  
ap lic aç ão  das re g ras. Po r mais q ue ...te m muita  c o isa  q ue  e u 
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e sq ue c i e  te m o utras c o isas q ue  e u me  a trapa lho . Aí pare c e ... 
pô , vo c ê  já  te m um c e rto  níve l de  e sc o laridade . Mas a í são  
c o isas q ue  se mpre  vo c ê  pre c isa  tá  ape rfe iç o ando , pra  fic ar 
me lho r (...)(Na ir) 
 
“Eu te nho  muita  dific uldade  c o m a lg umas pa lavras. Aí e u vo u 
ao  dic io nário , e u te nho  um dic io nário  de  sinô nimo s, a í e u 
c o me ç o  a  armaze nar. Então  aq ue las pa lavras simple s q ue  
q ue re m me  dize r a  me sma c o isa  de  uma pa lavra  té c nic a , mas 
e u não  q ue ro  aq ue la  pa lavra  simple s, e u q ue ro  a  pa lavra  
té c nic a . Essa  é  minha  dific uldade  de  e sc re ve r.(Ed ile ne ) 

 
 

Em o utra s p a la vra s, a s e stra té g ia s utiliza d a s na  p ro d uç ã o  d e  um te xto  

c o mo  b usc a r uma  p a la vra  ma is a d e q ua d a , a  p ro c ura  d e sta  p a la vra  num 

d ic io ná rio  d e  sinô nimo s, a  re le itura  d o  te xto  c o m o  intuito  d e  re fa zê -lo , se  

a ssim fo r ne c e ssá rio , nã o  sã o  c o nc e b id o s p o r a lg uma s e ntre vista d a s c o mo  

p a rte  d o  p ró p rio  tra b a lho  d e  p ro d uç ã o  te xtua l, ma s c o mo  uma  d ific uld a d e  

a  se r sup e ra d a .  

 Pa ra  Ba rto n (1994), e sta  fo rma  d e  re p re se nta r a  e sc rita  p a rte  d e  uma  

p e rsp e c tiva  e litista  d e  le tra me nto , q ue  c o nsid e ra  q ue  a  e sc rita  é  p a ra  

e sc rito re s, c ria tura s ilumina d a s e  insp ira d a s. Entre ta nto , e sta  visã o  ig no ra  a  

re a lid a d e  d o s e sc rito re s e  se u p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o , no  q ua l e stã o  

c o nsta nte me nte  re visa nd o  e  re fa ze nd o  se us ma nusc rito s. Ou se ja , a s 

p ro fe sso ra s p a re c e m d e sc o nsid e ra r o  mo me nto  d e  p ro d uç ã o  d e  um te xto  

c o mo  uma  a tivid a d e  re c ursiva , c o m a va nç o s e  re c uo s o u c o mo  d e sc re ve  

G e ra ld i (1993), “ um d e sa fio  d e  e xp re ssã o  a tra vé s d a  ling ua g e m”.  

 Qua nto  à s q ue stõ e s lig a d a s a o  c o nte úd o , a lg uma s p ro fe sso ra s 

a p o nta va m p a ra  a  fa lta  d e  c o nhe c ime nto  d o  te ma  e m si a  se r d e se nvo lvid o  

a tra vé s d a  e sc rita  d o  te xto , c o mo  uma  d a s d ific uld a d e s e nc o ntra d a s:  

P- Que  tipo  de  dific uldade s vo c ê  e nc o ntra  q uando  te m 
q ue  e sc re ve r um te xto ?  

                   E – Te nho  dific uldade s de  de se nvo lve r te mas, já  po r c o nta  
disso ...Justame nte  vo c ê  c riar a  idé ia , vo c ê  te r aq ue la  idé ia  
e  passar pro  pape l (...) (Ma rile ne ) 

 
E - De  c o nte údo , o  q ue  dize r...no  c aso .(...) (Dia na ) 
 
E - Fo ra  a  q ue stão  de  c o nte údo , te m q ue  às ve ze s e u se i o  
q ue  e u q ue ro  mas não  se i c o lo c ar no  pape l.”  (Ed ile ne ) 
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 Pa ra  e ssa s p ro fe sso ra s, o  tra b a lho  d e  e sc re ve r p a re c e  se r uma  

c o nse q üê nc ia  na tura l d e  info rma ç õ e s q ue  se  tê m d isp o níve is. Esc re ve r, 

p o rta nto , é  a p e na s a rtic ula r c o nhe c ime nto s e  c o nsiste  a p e na s na  

tra nsc riç ã o  p a ra  o  p a p e l d a s id é ia s q ue  se  te m p re via me nte  e la b o ra d a s na  

me nte . Se  o  suje ito  a s te m, nã o  te ria  g ra nd e s d ific uld a d e s na  p ro d uç ã o  d e  

um te xto . 

 Po r o utro  la d o , p a ra  uma  d a s e ntre vista d a s, p a re c e  se r o  

c o nhe c ime nto  g ra ma tic a l um c o nhe c ime nto  to d o  p o d e ro so , q ue  g a ra ntiria  

a  c a p a c id a d e  d a  e sc rita  d e  to d o  e  q ua lq ue r a ssunto . É o  q ue  é  e xp lic ita d o  

no  d e p o ime nto  d e  Dia na :   

“Ag o ra  c o m re laç ão  à  e sc rita  o rto g rá fic a , c o m re g rinhas, a í 
e u ac ho  q ue  e u te nho  um do mínio  de ssa  parte , e nte nde u?  
Então ,  inde pe nde nte  do  c o nte údo  e u vo u te ntar c o lo c ar no  
pape l se g uindo  aq ue las no rmas g ramatic a is, q ue  é  b e m 
dife re nte  da  o ra lidade .”  
 

  
 A re p re se nta ç ã o  q ue  se  te m a q ui é  a  d e  q ue  e sc re ve r c o nsistiria  na  

c a p a c id a d e  d e  e xp re ssa r/ tra nc re ve r e xa ta me nte  a s id é ia s p re via me nte  

e la b o ra d a s na  me nte  g ra ç a s a  um vo c a b ulá rio  ric o  e  d o mínio  d a  

g ra má tic a . 

 Ana lisa nd o  a s o rie nta ç õ e s p a ra  o  e nsino  d a  e sc rita  p re se nte s e m 

p ro p o sta s c urric ula re s d e  fina is d a  d é c a d a  d e  1970 e  iníc io  d e  1980, p e río d o  

e m q ue  a  ma io ria  d a s p ro fe sso ra s fre q üe nto u o s b a nc o s e sc o la re s, 

o b se rva mo s q ue  a  ê nfa se  d e ssa s o rie nta ç õ e s e sta va  so b re  o s e le me nto s 

d e sta c a d o s no s d e p o ime nto s. A ê nfa se , p o rta nto , re c a ía  so b re  a  g ra fia  

c o rre ta  d a s p a la vra s, o  uso  a d e q ua d o  d a  g ra má tic a , a  le itura  c o mo  fo nte  

d e  info rma ç ã o  e tc . Ve ja mo s a lg uns tre c ho s d e sta s p ro p o sta s:  

“ Ao  fina l da  4ª sé rie  o  a luno  de ve rá  sa ir:  

• e lab o rando  te xto s narra tivo s e  de sc ritivo s, te le g ramas, 

c artas, ano taç õ e s, ap lic ando  ade q uadame nte  a  

g ramátic a . 

• De mo nstrar inte re sse  pe la  le itura  c o mo  fo nte  de  

e nriq ue c ime nto .”   

                                              (Pe rna mb uc o , 1984) 

 

“ O a luno  c o nse g uirá :  
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• Le r para : re pro duzir(...) inc o rpo rar ao  vo c ab ulário  a tivo  para  e le  e  

dispo r de las, (...). 

• Ao  re g istrar suas idé ias, o  a luno : (...) re ve lará  auto matismo s da  

o rto g ra fia  o fic ia l, c o nse g uirá  e mpre g ar c o rre tame nte  po nto  fina l, 

vírg ula , do is po nto s (...).  (Sã o  Pa ulo , 1978) 

 

    É p o ssíve l, p o rta nto , re c up e ra r na s fa la s d a s p ro fe sso ra s e le me nto s q ue  

fa ze m p a rte  d o s p re ssup o sto s q ue  fund a me nta ra m, d ura nte  muito  te mp o , o  

d isc urso  o fic ia l a c e rc a  d o  e nsino  d a  e sc rita .  

Po r o utro  la d o , uma  me sma  p ro fe sso ra  q ue  a nte rio rme nte  ha via  fe ito  

re fe rê nc ia  à  d ific uld a d e  d e  e sc re ve r c e rto s g ê ne ro s te xtua is, re a firma  a g o ra , 

tra ta nd o  e sp e c ific a me nte  d a s d ific uld a d e s q ua nd o  d a  p ro d uç ã o  e sc rita , 

q ue  sua  ma io r d ific uld a d e  re la c io na va -se  à  e strutura  d o  g ê ne ro  q ue  d e ve ria  

p ro d uzir.  

 A p ro p ó sito  d a s p o ssíve is c a usa s d a s d ific uld a d e s e nc o ntra d a s, a s 

p ro fe sso ra s e ntre vista d a s, q ue  a firma ra m e m se us re la to s te re m p ro b le ma s 

q ua nto  à  p ro d uç ã o  e sc rita , a trib ue m e sse s p ro b le ma s a  p e lo  me no s d ua s 

ra zõ e s: à  a usê nc ia  d e  p rá tic a s d e  le itura  e  à  fa lta  o u d e fic ie nte  o rie nta ç ã o . 

Ve ja mo s o s d e p o ime nto s d e sta s p ro fe sso ra s:  

 
P - Então  q ua l é  a  dific uldade  ?  
E - De  c o nte údo , o  q ue  dize r...no  c aso .  
P - Então  vo c ê  ac ha  q ue  e ssa  sua  dific uldade  é  po r c ausa  
de  q uê ?    
E - Po r c ausa  da  le itura . Uma das c o isas e ra  a  fa lta  de  le itura , 
po rq ue  a í a té  fa ltava  vo c ab ulário , fa ltava  assim uma fo rma 
de  me  e xpre ssar me lho r, de  fa lar so b re  aq ue le  de te rminado  
c o nte údo .  (Dia na ) 

 

P - A q ue  vo c ê  a trib ui e stas dific uldade s?  
E - A e u não  te r sido  trab a lhada  pra  isso . Mo me nto s de  
le itura  e u não  tive ,  mo me nto s de  re daç ão  e u não  tive , te r 
sido  trab a lhada  pra  e sc re ve r. (Ed ile ne ) 

 
  
“Po rq ue  e u não  fui trab a lhada  nisso .(...)Eu nunc a  tive  na  
e sc o la . Co mo  apre nde r a  faze r um o fíc io ...e u nunc a  
apre ndi, ning ué m nunc a  me  e nsino u.(...)”  (Bruna ) 

 



 132

 Assim c o mo  a c o nte c e u q ua nd o  tra ta ra m d e  sua s d ific uld a d e s 

d ura nte  a  e sc o la riza ç ã o , a s p ro fe sso ra s a trib ue m à  le itura  um p a p e l 

imp o rta nte  na  c o nstruç ã o  d a  e sc rita . Pa ra  a lg uma s d e la s se r le ito r é  

c o nd iç ã o  ne c e ssá ria  e  sufic ie nte   p a ra  se r um b o m e sc rito r: 

“  Prime iro  e le  te m q ue  se r um b o m le ito r pra  de po is se r 
um b o m e sc rito r.(...)Ag o ra ... justame nte  se  a  g e nte  não  
te m uma le itura  maio r so b re  de te rminado s c o nte údo s, 
q uando  vo c ê  va i e sc re ve r, vo c ê  va i te r dific uldade  de  
c o lo c ar no  pape l as suas idé ias, e nte nde u? ”  (Ed ile ne ) 
 
“Po r q ue  q uanto  mais vo c ê  le r mais vo c ê  va i 
me lho rando  e sse  lado  da  e sc rita , po rq ue  vo c ê  va i 
passar a  te r mais se g uranç a , vo c ê  va i e sc re ve r b e m 
me smo .”  (Ma rile ne ) 
“Se  vo c ê  não  lê  BEM, né ?  Se  vo c ê  não  te m o  c o stume  
de  le r, vo c ê  va i te r dific uldade  de  e sc re ve r so b re  
aq ue le  de te rminado  assunto .”  (Dia na ) 

 

 Entre ta nto , a  le itura  a q ui a p a re c e , e sse nc ia lme nte , c o mo  

fo rne c e d o ra  d e  info rma ç õ e s, d e  id é ia s p a ra  se re m c o lo c a d a s no  p a p e l. Esta  

re la ç ã o  e sta b e le c id a  e ntre  a  le itura  e  a  c a p a c id a d e  d e  e sc re ve r fo i 

ta mb é m o b se rva d a  p o r Se c und e s (1997), a o  e stud a r a  p rá tic a  d e  p ro d uç ã o  

te xtua l e m turma s d e  5ª a  8ª sé rie . Co nfo rme  a  a uto ra , a s ta re fa s e sc o la re s d e  

e sc rita  a c a b a m p ro d uzind o  no  a luno  uma  ima g e m d e  p ro d uç ã o  d e  te xto s 

c o mo  se nd o  a lg o  q ue  “ re sulta  me c a nic a me nte  d a  le itura  e  d a  a q uisiç ã o  d e  

info rma ç õ e s”  (p .79).  Assim se nd o , d e p re e nd e -se , a  p a rtir d o  q ue  fo i re la ta d o  

no s d e p o ime nto s d a s p ro fe sso ra s, q ue  o  q ue  é  b a sic a me nte  ne c e ssá rio  p a ra  

se  e sc re ve r é  te r o  q ue  d ize r, nã o  se  le va nd o  muito  e m c o nta  a  q ue m va i se  

d ize r  o u c o mo  va i se  d ize r. 

 

 

Os sa be re s mobiliza dos na  produç ã o e sc rita  

 

Busc a nd o  me lho r d e p re e nd e r d e  q ue  fo rma  a s p ro fe sso ra s p e rc e b ia m 

o  a to  d e  e sc re ve r, p ro c ura mo s ve rific a r a  q ue  sa b e re s e la s re c o rria m, 

q ua nd o  se  p ro p unha m a  p ro d uzir um te xto . Ve ja mo s a s re sp o sta s d a d a s 

p e la s p ro fe sso ra s à  p e rg unta  “ O  q ue  vo c ê  le va  e m c o nta  q ua nd o  te m q ue  

p ro d uzir um te xto ? ” :  
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“Prime iro  o  te ma , o  q ue  é  q ue  vo c ê  va i tra tar. Co me ç ar 
se m fug ir daq ue le  assunto , não  re pe tir muito  as pa lavras, 
q ue  e le  te nha  um c o nte xto  assim...q ue  vo c ê  c o mpre e nda  
o  q ue  vo c ê  q uis fa lar a travé s da  e sc rita , dar c lare za .”  
(Ma rile ne ) 

 

“O q ue  e u le vo  e m c o nta ...p rime ira  c o isa  se  o  te ma  é  do  
me u inte re sse . Prime ira  c o isa . Se  o  te ma  fo r do  me u de  
inte re sse , e u vo u te r muito  mais fac ilidade  pra  e sc re ve r do  
q ue  o utro  q ue  não  é  do  me u inte re sse . De po is e u te nho  
q ue  pe nsar na  e strutura  do  te xto ...q ue  se  e xig e , né ?  
q uando  vo c ê  va i passar da  o ra lidade  pra  pro duç ão  e sc rita , 
te m uma e xig ê nc ia  de  fo rma , de  distrib uiç ão  de  parág ra fo , 
de  o rg anizaç ão : intro duç ão , de se nvo lvime nto , c o nc lusão . 
To da  e ssa  parte  a í vo c ê  te m q ue  pe nsar b astante . Então  
le vo  e m c o nside raç ão  a  q ue stão  do  te ma , se  fo r 
inte re ssante  o u não  inte re ssante , a  q ue stão  da  
o rg anizaç ão , o utra  c o isa  tamb é m é ...a s q ue stõ e s é ... 
g ramatic a is, né ?  Então  se  tô  faze ndo  as c o lo c aç õ e s 
c o rre tas de  c o nc o rdânc ia . Então  e u ac ho  q ue  a  g e nte  le va  
e m c o nside raç ão  mais e stas c o isas fo rmais. E se  e sto u 
se ndo  c lara , se  e sto u usando  uma ling uag e m c lara  para  
q ue  a  o utra  pe sso a  c o mpre e nda  o  q ue  e u q ue ro  dize r c o m 
aq ue le  me u te xto . São  c o isas q ue  e u le vo  mais e m 
c o nside raç ão .”  (Dia na )       

 

“A e strutura  do  te xto , a  o rto g ra fia  pra  não  e sc re ve r 
pa lavras e rradas; a  q uantidade  de  parág ra fo s q ue  e u vo u 
c o lo c ar; te nho  a  pre o c upaç ão  de  mudar de  parág ra fo  
q uando  e u vo u mudar de  assunto ; não  re pe tir muito  as 
pa lavras, pro c urar usar sinô nimo s; e h...não  re pe tir muito  o  
q ue  e u q ue ro ...dize r uma c o isa  no  c o me ç o , daq ui a  
po uc o  dize r de  no vo .”  (Bruna ) 
 
“É pre c iso  vo c ê  te r pe lo  me no s uma idé ia  de  a lg uma 
c o isa . Ac ho  q ue  vo c ê  não  e sc re ve  um te xto  daq uilo  q ue  
vo c ê  não  c o nhe c e  o u pe lo  me no s, se  vo c ê  não  c o nhe c e  
a lg uma c o isa  so b re  aq uilo ...e h...so b re  de te rminado  
assunto , vo c ê  te m hipó te se s so b re  aq uilo , se  não , não  sa i 
do  nada . Eu ac ho  q ue  te m q ue  te r c o e rê nc ia . 
Cada ...c ada  parte  do  te xto  te m q ue  se r c o e re nte  c o m o  
q ue  vo c ê  e sc re ve u, c o m o  q ue  ve m po r a í. Pre c isa  de  
c o e rê nc ia  de  to do  je ito . Le var e m c o nside raç ão  “N” 
fa to re s. Se  sab e  q ue  a  q ue stão  da  e sc rita  e la ...o nte m e u 
tava  le ndo  um livro  c o m re laç ão  à  e sc rita , a  aq uisiç ão  da  
e sc rita  pe la  c rianç a  e ...te m a  q ue stão  de  pra  q ue m vo c ê  
tá  mandando  aq ue le  te xto , q ua l é  o  o b je tivo  de le . Te m 
te xto s q ue  pre c isam de  no rmas té c nic as, q ue  vo c ê  te m 
q ue  ap lic ar a  e sse  te xto . Então  se  e le  va i fic ar muito  lo ng o , 
e le  não  e stá  ade q uado  àq uilo  a li. Então  vo c ê  te m q ue  
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le var e m c o nside raç ão  o  de stina tário  de sse  te xto , o  
o b je tivo , e nte nde u?  Cada  c o isa  te m sua  funç ão . (...). Po r 
a í. Eu me  pre o c upo  muito  se  e le  va i se r c o e re nte , se  e le  
tá ...se  é  um te xto  q ue  te m um e q uilíb rio  e ntre  as parte s 
de le , se  e le  fo i fina lizado  na  ho ra  c e rta , e nte nde u?  Essa  
c o isa  to da , pra  q ue  e le ...q ue m le ia  re a lme nte  e nte nda  o  
q ue  e u e sto u pe nsando . Eu me  pre o c upo  muito  c o m isso . 
(...)Então ...se  faze r e nte nde r. Eu ac ho  q ue  a  e sc rita ...vo c ê  
te m q ue  se  faze r e nte nde r me smo .”  (Na ir) 
 
 
E - Minha  prime ira  pre o c upaç ão  e ra  pro c urar a  idé ia  
c e ntra l do  q ue  vo c ê  q ue ria  q ue  e u de se nvo lve sse , o utra  
e ra  pro c urar uma fundame ntaç ão  de  o nde  e u 
de se nvo lve ria  o  me u arg ume nto .  
P - Mas q uando  vo c ê  va i e sc re ve r um te xto  c o m o  q ue  mais 
vo c ê  se  pre o c upa?  
E - Co m a  o rto g ra fia  c o m c e rte za . Pra  q ue m q ue r q ue  se ja  
q ue  e u vá  e sc re ve r, a té  para  uma e stag iária , e u te nho  e ssa  
pre o c upaç ão  da  o rto g ra fia . A c o e rê nc ia  do  q ue  e u vo u 
fa lar. Po rq ue  se  não  tive r uma se q üê nc ia  ló g ic a , uma 
c o e rê nc ia , não  adiante  tanta  o rto g ra fia  c o rre tame nte . A 
c lare za  do  te xto  é  muito  impo rtante  . Às ve ze s vo c ê  pe g a  
um te xto  c he io  de  te rmo s c ie ntífic o s q ue  vo c ê  não  
e nte nde . Po de  a té  e star c o rre tame nte  e sc rito , mas a  
c lare za  pra  vo c ê  q ue  tá  le ndo  o  te xto ...tá  e nte nde ndo ?  
Te m q ue  se r a lg o  q ue  re a lme nte  te nha  c lare za  do  q ue  
vo c ê  tá  fa lando , da  me nsag e m q ue  vo c ê  tá  q ue re ndo  
passar. (Ed ile ne ) 
 
 
E - Eu ac ho  assim...o  o b je tivo  da  e sc rita , po rq ue  é  q ue  e u 
q ue ro  e sc re ve r aq uilo . Se  fo r uma a ta , e u tô  re la tando  o  
q ue  tá  ac o nte c e ndo  de  fo rma  b e m c lara  e  o b je tiva ..c o m 
c lare za , numa ling uag e m b e m té c nic a . Se  e u tô  fa lando  
c o m De us, e u vo u e sc re ve r de ta lhadame nte  o  q ue  e u 
q ue ro , o  q ue  e u pe nso .  
P - Então  é  b asic ame nte  isso  q ue  vo c ê  le varia  e m c o nta?  
E - É...é  o  o b je tivo . Se  o  o b je tivo  é  uma lista , vo c ê  va i faze r a  
lista . Se  o  o b je tivo  é  uma a ta , vo c ê  va i usar o  vo c ab ulário  e  
a  e strutura  de  uma a ta . Uma c arta : o i tudo  b o m, c o mo  va i, 
tô  c o m saudade s. É o utro  tipo  de  e strutura  e  de  
o b je tivo .(Na ra )       
 

 Pe rc e b e mo s q ue  uma  d a s p rime ira s p re o c up a ç õ e s c o lo c a d a s p e la s 

p ro fe sso ra s - e  p re se nte  no s re la to s d e  q ua tro  d a s se is p ro fe sso ra s 

e ntre vista d a s - fo i a  q ue stã o  d o  te ma  o u a ssunto  a  se r a b o rd a d o . Se g und o  

o s tre c ho s d o s re la to s a c ima  d e sc rito s, q ua nd o  a s p ro fe sso ra s se  p ro p õ e m a  

e sc re ve r um te xto , o  p rime iro  c uid a d o  é  c o m o  q ue  se rá  d ito  a tra vé s d o  
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te xto . Esse  c uid a d o  se  re fe re  a  a sp e c to s ta is c o mo  o  c o nhe c ime nto  o u nã o  

d o  te ma , se  o  a ssunto  d e sp e rta  inte re sse  e  a  p re o c up a ç ã o  e m nã o  fug ir d o  

te ma  a  se r d e se nvo lvid o .   

 Um o utro  a sp e c to  le va d o  e m c o nta  p e la s p ro fe sso ra s na  e sc rita  d e  

um te xto  é  a  ne c e ssid a d e  d e  c la re za  no  te xto . Este  p a re c e  se r um d o s 

e le me nto s p rinc ip a is a  se r c o nsid e ra d o  na  p ro d uç ã o  d e  um te xto , p o is fo i 

a p o nta d o  p o r q ua se  to d a s a s e ntre vista d a s. C inc o  d a s p ro fe sso ra s d isse ra m 

p re o c up a r-se  c o m se  fa ze r e nte nd e r, e m se re m c la ra s a tra vé s d e  se us 

te xto s. Emb o ra  nã o  te nha m d isc o rrid o  ma is so b re  o  q ue  se ria  e sta  c la re za , 

d e p re e nd e -se  d o s re la to s d a s p ro fe sso ra s q ue  a  c la re za  q ue  se  re q ue r d e  

um te xto  d iz re sp e ito  à  q ua lid a d e  intrínse c a  d o  p ró p rio  te xto  e m si, a  

c a p a c id a d e  d e ste  te xto  d e  “ transmitir me nsag e m q ue  vo c ê  tá  q ue re ndo  

mandar” . 

 A e strutura  d o  te xto  a  se r p ro d uzid o  e  a s q ue stõ e s g ra ma tic a is e  

o rto g rá fic a s fo ra m a  te rc e ira  p re o c up a ç ã o  ma is c ita d a  p e la s e ntre vista d a s. 

Pa ra  a s p ro fe sso ra s Ed ile ne  e  Bruna , d e ve -se  te r “ c o m c e rte za ”  o  c uid a d o  

“pra  não  e sc re ve r pa lavras e rradas” . Po r isso , e m se us re la to s, a  

p re o c up a ç ã o  c o m a  o rto g ra fia  a p a re c e  c o mo  a  p rime ira  c o isa  q ue  le va m 

e m c o nta  a o  p ro d uzire m um te xto .   

Trê s d a s se is p ro fe sso ra s d isse ra m le va r e m c o nta  a  “ e strutura ”  d o  

te xto , ma s, p a ra  e la s, e ssa  e strutura  nã o  sig nific a va  a  me sma  c o isa . A 

p ro fe sso ra  Dia na , a o  se  re fe rir a  e sta  “ e strutura ” , p a re c e  te r e m me nte  

a p e na s o  te xto  d isse rta tivo , p o is p a ra  e la  a  e strutura  d iz re sp e ito  à : 

 “ ...o rg anizaç ão : intro duç ão , de se nvo lvime nto , c o nc lusão , 

to da  e ssa  parte  a í vo c ê  te m q ue  pe nsar b astante ...”   

 

Já  p e lo s re la to s d e  Na ra  e  Bruna , nã o  só  no s tre c ho s d e sta c a d o s, 

ma s a o  lo ng o  d a  e ntre vista , a  e strutura  te m re la ç ã o  c o m o  g ê ne ro  te xtua l 

q ue  se  p re te nd e  p ro d uzir:  

 
P - Então  é  b asic ame nte  isso  q ue  vo c ê  le varia  e m c o nta?  
E - É...é  o  o b je tivo . Se  o  o b je tivo  é  uma lista , vo c ê  va i faze r 
a  lista . Se  o  o b je tivo  é  uma a ta , vo c ê  va i usar o  
vo c ab ulário  e  a  e strutura  de  uma a ta . Uma c arta : o i tudo  
b o m, c o mo  va i, tô  c o m saudade s. É o utro  tipo  de  e strutura  
e  de  o b je tivo . (Na ra )    
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Este  a sp e c to  ta mb é m é  c ita d o  p e la  p ro fe sso ra  Na ir q ue , a lé m d o s 

o b je tivo s, d e sta c a  a  imp o rtâ nc ia  d e  se  c o nsid e ra r a  p e sso a  a  q ue m se  

d e stina  o  te xto :  

te m a  q ue stão  de  pra  q ue m vo c ê  tá  mandando  aq ue le  
te xto , q ua l é  o  o b je tivo  de le (...)Então  vo c ê  te m q ue  le var 
e m c o nside raç ão  o  de stina tário  de sse  te xto , o  o b je tivo , 
e nte nde u?  
 
 

 Fa to s d a  histó ria  d e  Bruna  e  Na ir p a re c e m e xp lic a r o  p o rq uê  d e la s, a o  

c o ntrá rio  d a s d e ma is p ro fe sso ra s, a te nta re m p a ra  e ste s a sp e c to s, q ua nd o  

p e nsa m na  e sc rita  d e  um te xto :  

“Essa  c o mpre e nsão  ag o ra  e u te nho  de po is q ue  e u li muita  
c o isa , li o s te xto s de  Kaufmam e  Ro drig ue s. Eu li e ste s 
te xto s pra  minha  mo no g ra fia .”  (Bruna ) 

 
“ (...) Se  sab e  q ue  a  q ue stão  da  e sc rita  e la ...o nte m e u tava  
le ndo  um livro  c o m re laç ão  à  e sc rita , a  aq uisiç ão  da  
e sc rita  pe la  c rianç a  e ...te m a  q ue stão  de  pra  q ue m vo c ê  
tá  mandando  aq ue le  te xto , q ua l é  o  o b je tivo  de le , te m 
te xto s q ue  pre c isam de  no rmas té c nic as q ue  vo c ê  te m 
q ue  ap lic ar a  e sse  te xto .”  (Na ir) 
 

 O  fa to  d e  te re m tid o  a c e sso  a o s c o nhe c ime nto s p ro ve nie nte s d e sta s 

le itura s p a re c e  te r p ro p ic ia d o  a  p e rc e p ç ã o  d e  o utro s e le me nto s ne c e ssá rio s 

à  e sc rita  d e  um te xto  a lé m d o s q ue  fo ra m c ita d o s p e la s o utra s p ro fe sso ra s. A 

p ro fe sso ra  Bruna , c uja  mo no g ra fia  d e  e sp e c ia liza ç ã o  tra ta va  d a  p ro d uç ã o  

d e  te xto s, d iz nunc a  te r tid o  a nte s a  c o mp re e nsã o  d e  q ue  e ste s e le me nto s 

fo sse m imp o rta nte s, ma s a p e na s a p ó s a  le itura  d o  te xto  d e  Ka ufma n e  

Ro d rig ue z53. O  q ue  mo stra  o  q ua nto  a s re p re se nta ç õ e s sã o  a má lg a ma s e  

c o nc ilia m, muita s ve ze s, c o nc e p ç õ e s d e  d ife re nte s linha s te ó ric a s.   

 Aind a  so b re  o s e le me nto s a  se re m c o nsid e ra d o s na  p ro d uç ã o  d e  um 

te xto  e sc rito , a  c o e rê nc ia  fo i c ita d a  p o r d ua s p ro fe sso ra s:   

A c o e rê nc ia  do  q ue  e u vo u fa lar. Po rq ue  se  não  tive r uma 
se q üê nc ia  ló g ic a , uma c o e rê nc ia , não  adianta  tanta  
o rto g ra fia  c o rre tame nte . (Ed ile ne ) 
 
Eu ac ho  q ue  te m q ue  te r c o e rê nc ia . Cada ...c ada  parte  
do  te xto  te m q ue  se r c o e re nte  c o m o  q ue  vo c ê  e sc re ve u, 
c o m o  q ue  ve m po r a í. Pre c isa  de  c o e rê nc ia  de  to do  

                                                           
53 KAUFMAN, Ana M. & RODRIGUEz, Maria E. – Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1995.  
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je ito (...)Eu me  pre o c upo  muito  se  e le  va i se r c o e re nte , se  
e le  tá ...se  é  um te xto  q ue  te m um e q uilíb rio  e ntre  as parte s 
de le (...) (Na ir) 
 

Po d e mo s p e rc e b e r a q ui a  p re se nç a  d e  um o utro  d isc urso  so b re  a  

p ro d uç ã o  d e  te xto s e  q ue , no s último s vinte  a no s, te m e nfa tiza d o , na  

a va lia ç ã o  d o s te xto s d o s a luno s, a  o b se rva ç ã o  d e  o utro s e le me nto s a lé m 

d a s q ue stõ e s g ra ma tic a is e  d e  o rto g ra fia , d e ntre  e le s a  c o e sã o  e  a  

c o e rê nc ia . Co nfo rme  ve mo s no s e xc e rto s d o s d e p o ime nto s, p a ra  a s 

p ro fe sso ra s, a  c o e rê nc ia  d e  um te xto  se  re fe re , b a sic a me nte , à  “se q üê nc ia  

ló g ic a ”  e  a o  “ e q uilíb rio  e ntre  as parte s”  d o  te xto . A p rinc íp io  p o d e ría mo s 

e nte nd e r q ue  fa lta  a  e la s uma  c o mp re e nsã o  ma is a mp la  d e ste s e le me nto s 

d e  te xtua lid a d e . No  e nta nto , o  q ue  o b se rva mo s é  um tra b a lho  d e  

re c o nfig ura ç ã o  d o  c o nc e ito  d e  c o e rê nc ia  p o r p a rte  d a s d o c e nte s.  

Ao  a firma re m q ue  “ se  não  tive r uma se q üê nc ia  ló g ic a , uma 

c o e rê nc ia , não  adianta  tanta  o rto g ra fia  c o rre tame nte ”  e  “ p re c isa  de  

c o e rê nc ia  de  to do  je ito ” , Ed ile ne  e  Na ir e nfa tiza m a  c o e rê nc ia  c o mo  um 

e le me nto  imp o rta nte  na  c o nstruç ã o  d e  um te xto .  

  Essa  d e fe sa  d a  c o e rê nc ia  c o mo  e le me nto  d e  te xtua lid a d e  te m sid o  

c o lo c a d a  p o r d ife re nte s te ó ric o s d a  ling üístic a  mo d e rna . De ntre  e le s, 

d e sta c a mo s Ko c h &Tra va g lia  (1990), q ue  e xp lic ita me nte  a firma m q ue :  

 “ ...é  a  c o e rê nc ia  q ue  dá  te xtura  e  

te xtua lidade  à  se q üê nc ia  ling üístic a , 

e nte nde ndo -se  po r te xtura  e  te xtua lidade  

aq uilo  q ue  c o nve rte  uma se q üê nc ia  ling üístic a  

e m te xto . Assim se ndo , po de mo s dize r q ue  a  

c o e rê nc ia  dá  o rig e m à  te xtua lidade .”    (p .45) 

 

Entre ta nto , a o  te nta re m e xp lic ita r o  q ue  ve m a  se r e ste  c o nc e ito , a s 

p ro fe sso ra s le va m e m c o nta  a lg uns fa to re s q ue  o  c o nstitue m, d e ixa nd o  

o utro s d e  la d o .  

Atra vé s d a  a firma ç ã o  d e  q ue  é  ne c e ssá rio  te r uma “ se q üê nc ia  

ló g ic a ” , Ed ile ne  p a re c e  d e finir a  c o e rê nc ia  a  p a rtir d e  um p rinc íp io  d e  

o rd e na ç ã o  d e  id é ia s e  fa to s no  te xto . Esse  e nte nd ime nto  a c e rc a  d a  

c o e rê nc ia  ta mb é m p o d e  se r infe rid o  d o  d e p o ime nto  d e  Na ir, q ue  suste nta  

q ue   “ c ada  parte  do  te xto  te m q ue  se r c o e re nte  c o m o  q ue  vo c ê  e sc re ve u, 
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c o m o  q ue  ve m po r a í ” . Po r trá s d e sta  d e finiç ã o  d e  c o e rê nc ia  c o mo  a  

o rd e na ç ã o  d e  fa to s e  id é ia s p a re c e  e sta r o  p rinc íp io  d e  q ue  é  ne c e ssá rio  a o  

te xto  ma nte r uma  c e rta  c o ntinuid a d e  tó p ic a  p a ra  q ue  ha ja  c o e rê nc ia  

te xtua l. Essa  no ç ã o  e xp re ssa  p e la s p ro fe sso ra s nã o  se  e nc o ntra  muito  

d ista nte  d o  q ue  te m sid o  d isc utid o  a c e rc a  d a  c o e rê nc ia  p o r d ive rso s 

e stud io so s d o  te ma . Ve ja mo s c o mo  a lg uns a uto re s tra ta m d e ssa  re la ç ã o  

e ntre  a  no ç ã o  d e  c o ntinuid a d e  e  o  c o nc e ito  d e  c o e rê nc ia  te xtua l:  

“ (...) a  b ase  da  c o e rê nc ia  é  a  c o ntinuidade  

de  se ntido s e ntre  o s c o nhe c ime nto s a tivado s 

pe las e xpre ssõ e s do  te xto (...) 

“ (...) a  c o e rê nc ia  é  e stab e le c ida  a  partir da  

se q üê nc ia  ling üístic a  q ue  c o nstitui o  te xto , isto  

é  o s e le me nto s da  supe rfíc ie  te xtua l é  q ue  

se rve m de  p ista , de  po nto  de  partida  para  o  

e stab e le c ime nto  da  c o e rê nc ia ” . (Ko c h & 

Tra va g lia , 1990: 24 e  41) 

“ O q ue  é  me smo  c o e rê nc ia?  É a  

po ssib ilidade  de  se  e stab e le c e r um se ntido  

para  o  te xto . Ou se ja , é  a  c o mpatib ilidade  

e ntre  idé ias e  c o nc e ito s q ue  pe rmite  ao  le ito r 

ac o mpanhar a  c o ntinuidade  de  um 

rac io c ínio  e m de se nvo lvime nto .”  (Xa vie r, 

2001: 42)        

 

Pe rc e b e mo s q ue  a  c o ntinuid a d e  d e  q ue  fa la m o s a uto re s a c ima  

c ita d o s d iz re sp e ito  à  o b se rva ç ã o  d a s re la ç õ e s e ntre  a s id é ia s d o  te xto  e  nã o  

p ro p ria me nte  a  uma  o rd e na ç ã o  q ue  re sp e ita  uma  c e rta  se q üê nc ia  e ntre  o s 

fa to s e  id é ia s d e sc rito s no  te xto . Pe lo  c o ntrá rio , te ó ric o s d a  ling üístic a  te xtua l 

c he g a m a  a firma r q ue  “ e mb o ra  a  c o ntinuidade  se ja  c o ndiç ão  para  o  

e stab e le c ime nto  da  c o e rê nc ia , ne m se mpre  a  de sc o ntinuidade  

re pre se ntará  inc o e rê nc ia ”  (Ko c h & Tra va g lia , o p . c it: 28). Po is, a  pro g re ssão  

tó p ic a  po de  se r fe ita  de  mane ira  c o ntínua  o u de sc o ntínua  (Ko c h, 2002: 128). 

Isto  p o rq ue  a  c o e rê nc ia  a p a re c e  no  te xto  numa  o rg a niza ç ã o  q ue  nã o  é  
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se q üe nc ia l, ma s é  muita s ve ze s re tic ula d a , q ue  se  d e se nvo lve  e m vá ria s 

d ire ç õ e s. 

Ao  fa ze re m e ssa  re la ç ã o  d ire ta  e ntre  a  c o e rê nc ia  e  a  c o ntinuid a d e  

tó p ic a  no  se ntid o  d e  se q üê nc ia , a s p ro fe sso ra s a c a b a m p o r le va r e m c o nta  

a lg uns fa to re s q ue  a  c o nstitue m, d e ixa nd o  o utro s d e  la d o , a ssim c o mo  

a ma lg a ma m no ç õ e s d istinta s.   

Prime iro , a o  d e finire m c o e rê nc ia  a p e na s c o mo  o  e sta b e le c ime nto  

d e  uma  se q üê nc ia  d e  fa to s e  id é ia s, a s d o c e nte s p a re c e m ig no ra r q ue  a  

c o e rê nc ia  nã o  se  d á  a p e na s a  p a rtir d e  e le me nto s te xtua is, ma s d e p e nd e  

ta mb é m d e  fa to re s só c io -c ultura is e  inte rp e sso a is d ive rso s c o mo : a s 

inte nç õ e s c o munic a tiva s d o s p a rtic ip a nte s d a  situa ç ã o  d e  inte ra ç ã o , 

re g ra s so c ia is q ue  re g e m o  re la c io na me nto  d a s p e sso a s, o  c o nhe c ime nto  

d e  mund o  d o s inte rlo c uto re s e tc .  

Alé m d e ste  a sp e c to  a c ima  c o lo c a d o , a o  tra ta re m d a  c o e rê nc ia  

c o mo  se nd o  a  lig a ç ã o  d e  c a d a  p a rte  d o  te xto , a s p ro fe sso ra s a c a b a m p o r 

c o nfund ir a  no ç ã o  d e  c o e rê nc ia  c o m a  d e  c o e sã o , q ue  d iz re sp e ito  à  

“ lig aç ão , re laç ão , o s ne xo s q ue  se  e stab e le c e m e ntre  o s e le me nto s q ue  

c o nstitue m a  supe rfíc ie  te xtua l(...) a  c o e são  é  e xp lic itame nte  re ve lada  

a travé s de  marc as ling üístic as(...) na  e strutura  da  se q üê nc ia  ling üístic a  e  

supe rfic ia l do  te xto , o  q ue  lhe  dá  um c ará te r line ar(...)” (Ko c h & Tra va g lia , 

o p . c it: 40). 

Nã o  q ue re mo s c o m e sta  d isc ussã o  a firma r q ue  a s p ro fe sso ra s, 

e mb o ra  te nha m c o nhe c ime nto  d a  no ç ã o  d e  c o e rê nc ia , a  utilize m d e  

ma ne ira  e q uivo c a d a . De fe nd e mo s q ue  o  q ue  p o d e  se r a p re e nd id o  d a  

d isc ussã o  d e ste s d a d o s é  q ue  a s p ro fe sso ra s, muito  ma is q ue  fa ze re m um 

uso  ina d e q ua d o  d a  no ç ã o , se  a p ro p ria m d e la , re fo rmula nd o -a  a  p a rtir d e  

se us c o nhe c ime nto s e  e xp re ssa nd o -a  a tra vé s d e  te rmo s d o  se nso  c o mum. E 

q ue  a s p o ssíve is c o nfusõ e s e  imp re c isõ e s c o nc e itua is q ue  p o ssa m fa ze r, 

re fle te m muita s ve ze s filig ra na s c o nc e itua is p re se nte s no  p ró p rio  e stud o  d o  

fe nô me no  ling üístic o . É o  q ue  o c o rre , p o r e xe mp lo , c o m a s no ç õ e s d e  

c o e sã o  e  c o e rê nc ia  q ue , se g und o  Ko c h & Tra va g lia , “são  duas fac e s da  

me sma mo e da”  e  c uja  se p a ra ç ã o  “não  é  tão  nítida  q uanto  às ve ze s se  

pe nsa  e  sug e re ”  (p .44).     
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 Em o utra s p a la vra s, a o  p ro c ura r se  a p ro p ria r d o  c o nc e ito  d e  

c o e rê nc ia , a s p ro fe sso ra s o  inte rp re ta m à  sua  ma ne ira , fa ze nd o  uso  d e  

te rmo s e  c o nhe c ime nto s q ue  já  tra zia m e m sua  b a g a g e m d e  sa b e re s 

a d q uirid o s no  se u c o tid ia no . Ou se ja , a nc o ra m o  c o nc e ito  no vo  a  p a rtir d e  

sa b e re s p ré vio s. Se g und o  Jo d e le t (1992), o  fe nô me no  d a  a nc o ra g e m 

c o nsiste  na  “ inse rç ão  o rg ânic a  do  c o nhe c ime nto  de ntro  de  um 

pe nsame nto  c o nstituído ”  o nd e  o  no vo  é  inc o rp o ra d o  e m uma  re d e  d e  

c a te g o ria s já  e xiste nte s.  

 Um d o s mo d e lo s q ue  p a re c e  ma rc a r ma is p ro fund a me nte  a s 

re p re se nta ç õ e s d a  e sc rita  d a s p ro fe sso ra s sã o  a s e xp e riê nc ia s e sc o la re s. Ao  

p e rg unta rmo s à s d o c e nte s info rma nte s d e  no ssa  p e sq uisa  a  re sp e ito  d o s 

sa b e re s a  q ue  re c o rria m, q ua nd o  d a  e sc rita  d e  um te xto , nã o  

e sp e c ific a mo s ne nhum g ê ne ro  o u tip o  d e  te xto , e ntre ta nto , o s e le me nto s 

e nfo c a d o s p e la s p ro fe sso ra s - ta is c o mo  te ma ; d istrib uiç ã o  d e  p a rá g ra fo ; 

o rg a niza ç ã o  (intro d uç ã o , d e se nvo lvime nto , c o nc lusã o ); a  id é ia  c e ntra l - 

no s re me te m à  c lá ssic a  c a ra c te riza ç ã o  d o  te xto  d isse rta tivo . Este  fa to  

p a re c e  d e mo nstra r o  p e so  d a s e xp e riê nc ia s e sc o la re s, c uja  p rá tic a  d e  

p ro d uç ã o  te xtua l se  re fe re  muita s ve ze s a p e na s à  e sc rita  d e  te xto s 

d isse rta tivo s, na  c o nstruç ã o  d a  re p re se nta ç ã o  d a s p ro fe sso ra s a q ui 

e ntre vista d a s d o  q ue  se ria  um te xto .  

 Ao  fa la re m q ue  a sp e c to s mo b iliza va m q ua nd o  d a  e sc rita  d e  um 

te xto , a s p ro fe sso ra s mo stra ra m p re o c up a ç ã o  c o m o  te ma  a  se r 

d e se nvo lvid o  e  a  ne c e ssid a d e  d e  se  ma nte r uma  c e rta  unid a d e  na  

d isc ussã o  d o  te ma , c uid a d o  c o m q ue stõ e s sintá tic a s e  le xic a is, ma s a  

ma io ria  nã o  c o nsid e ro u a sp e c to s ta is c o mo  a  situa ç ã o  c o munic a tiva , a s 

inte nç õ e s d a  e sc rita  d o  te xto , o  p a p e l d o  e sc rito r e nq ua nto  e nunc ia d o r e  a  

inte ra ç ã o  q ue  iria  d e se nc a d e a r c o m o  p o ssíve l d e stina tá rio  d o  te xto .  

Co nfo rme  o s d e p o ime nto s d a s p ro fe sso ra s, p a ra  p ro d uzir um te xto  é  

ne c e ssá rio , b a sic a me nte , le va r e m c o nta  o  q ue  d ize r. O  c o mo  d ize r se  

re fe re  a p e na s a  c uid a d o s c o m a s no rma s g ra ma tic a is e  c o m a  o rto g ra fia . 

Se nd o  a ssim, o  o utro , o  inte rlo c uto r, a ssim c o mo  a  inte nç ã o  d o  e nunc ia d o r 

p a re c e m nã o  se r, p a ra  a  ma io ria  d a s p ro fe sso ra s, e le me nto s a  se re m 

c o nsid e ra d o s na  p ro d uç ã o  d e  um te xto . Ou se ja , a s p ro fe sso ra s, a o  

p e nsa re m na  c o nstruç ã o  d e  um te xto , p a re c e m nã o  c o nsid e ra r a s 
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c o nd iç õ e s e  ne c e ssid a d e s e sp e c ífic a s d o  c o nte xto  no  q ua l se  d á  a  

p ro d uç ã o  d e  um d isc urso .  

Isto  se  re ve lo u a ind a  ma is c la ro  q ua nd o  p e rg unta mo s a  e la s o  q ue  

c o nsid e ra va m uma  b o a  e sc rita . Ob se rve mo s a lg uma s re sp o sta s:  

A b o a  e sc rita  é  uma q ue  te nha  c o e rê nc ia  e  c o e são . 
Então  q ue  vo c ê  c o mpre e nda  o  sig nific ado  e  tamb é m q ue  
e la  use ...e h...das e stra té g ias q ue  a  líng ua  no s dá , q ue  use  
b e m as q ue stõ e s o rto g rá fic as, a s q ue stõ e s g ramatic a is, 
c e rto ?  (Dia na ) 
 
Que  e le  se ja ...a ssim... o  tipo  de  le tra , a  o rg anizaç ão , a  
po ntuaç ão . Eu ac ho  q ue  tudo  isso ... (Ma rile ne ). 
 
Eu ac ho  q ue  é  aq ue le  te xto  q ue  vo c ê  c o nse g ue  passar o  
q ue  vo c ê  re a lme nte  q ue ria  passar, a  e mo ç ão  q ue  vo c ê  
q ue ria  passar, o  po nto  de  vista  q ue  vo c ê  q ue ria  passar. 
Que  e le ...a  ling uag e m...a  ling uag e m do  te xto  te m q ue  se r 
simple s (...)o  te xto  te m q ue  se r uma c o isa  q ue  se  faç a  
c o mpre e nsíve l, e le  c umpra  a  missão  de le  de  c o munic ar 
a lg uma c o isa , de  passar de te rminada  liç ão . (Na ir) 
 
Pra  mim um te xto  b e m e sc rito  é  um te xto  q ue  te nha  
c lare za , q ue  passe  uma me nsag e m pra  vo c ê , q ue  vo c ê  
e nte nda  o  q ue  a  pe sso a  q uis dize r. De po is e u vo u o lhar o s 
e rro s o rto g rá fic o s e  as fundame ntaç õ e s do  te xto  (...)Uma 
e sc rita  c o rre tame nte  c e rta , c o m c lare za  e  c o e rê nc ia . 
(Ed ile ne )  
 

  
 Co m e xc e ç ã o  d a  p ro fe sso ra  Dia na , q ue  d e sta c o u a  c o e sã o  e  a  

c o e rê nc ia  c o mo  c rité rio s d e  uma  b o a  e sc rita , o  q ue  se  p e rc e b e  no va me nte  

é  uma  a te nç ã o  so b re  o s a sp e c to s fo rma is e m d e trime nto  d e  a sp e c to s 

te xtua is e  d isc ursivo s. Uma  d a s p ro fe sso ra s c he g a  a  c o lo c a r ê nfa se  na  

a p a rê nc ia  d a  e sc rita  e m te rmo s d e  hig ie ne , p o is a firma  se re m e le me nto s d e  

uma  b o a  e sc rita  a  o rg a niza ç ã o  e  o  tip o  d e  le tra .  

A q ue stã o  d a  c la re za  fo i no va me nte  o  p o nto  ma is d e sta c a d o , 

junta me nte  c o m o s a sp e c to s g ra ma tic a is e  o rto g rá fic o s. Há  uma  c re nç a , 

p o rta nto , d e  q ue  o  te xto  te m a  p o ssib ilid a d e , ind e p e nd e nte  d o  g ê ne ro , d e  

se r c la ro , o b je tivo  e  tra nsp a re nte . Pa ra  isso  é  p re c iso  a p e na s q ue  se  “use  

b e m as q ue stõ e s o rto g rá fic as, a s q ue stõ e s g ramatic a is” . E e sta  c la re za  e stá  

d ire ta me nte  lig a d a  à  funç ã o  q ue  é  a trib uíd a  a o  te xto  q ue  é  a  d e  

“ c o munic ar a lg uma c o isa , de  passar de te rminada  liç ão ” .  
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 Co nfo rme  d isc utid o  e m c a p ítulo s a nte rio re s, é  d o s unive rso s re ific a d o s 

q ue  p ro vé m a  ma té ria -p rima  p a ra  a  c o nstruç ã o  d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is. 

Se nd o  a s p ro p o sta s d e  e nsino  a  no rma tiza ç ã o  d o  q ue  te m sid o  e la b o ra d o  a  

p a rtir d e  e stud o s c ie ntífic o s d e  uma  d e te rmina d a  á re a  d e  sa b e r, 

p e rc e b e mo s o  q ua nto  a lg uma s d a s c o nsid e ra ç õ e s d a s p ro fe sso ra s fa ze m 

e c o  a o  q ue  d ura nte  muito  te mp o  fo i c o nsid e ra d o  c rité rio  d e  uma  b o a  

e sc rita  p o r instruç õ e s o fic ia is. Ve ja mo s, p o r e xe mp lo , o  q ue  o rie nta  a  

“ Pro p o sta  Curric ula r d e  Ensino  d e  1º G ra u”  e d ita d a  e m 1974 no  Esta d o  d e  

Pe rna mb uc o  e  o s “ G uia s Curric ula re s p a ra  a s Ma té ria s d o  Núc le o  Co mum” 

e d ita d a  p e lo  G o ve rno  d e  Sã o  Pa ulo  no  a no  d e  1978, c o m re sp e ito  à  

p ro d uç ã o  e sc rita :  

“ Para  se  e sc re ve r c o m e fic iê nc ia , o  a luno  de ve rá :  

• Expre ssar me nsag e ns c o nfo rme  se us o b je tivo s(...) 

re ve lando : 

- c ria tividade ; 

- o rg anizaç ão  de  idé ias; 

- uso  de  vo c ab ulário  ade q uado ; 

- po ntuaç ão  ade q uada ; 

- do mínio  das pa lavras de  uso  c o mum (...); 

- rap ide z no  traç ado  das le tras; 

- e sté tic a  na  apre se ntaç ão  (...)”  (Pe rna mb uc o , 1974: 52) 

 

“O a luno  c o nse g uirá :  

           Expre ssar-se  po r e sc rito : 

- e m pe nsame nto s c o mple to s e  c laro s, 

- c o m se q üê nc ia  

- c o m vo c ab ulário  ade q uado  (...) 

          Ao  re g istrar suas idé ias, o  a luno  re ve lará  hig ie ne  e  e sté tic a  da  

e sc rita  e vide nc iado s po r: - le g ib ilidade  

- unifo rmidade  e  ritmo  no  g ra far 

- distrib uiç ão  do  mate ria l g ra fado  (e spaç ame nto , marg e ns, 

parág ra fo s e tc ) 

- auto matismo  da  o rto g ra fia  o fic ia l.”  (Sã o  Pa ulo , 1978: 17 e  

18).    
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 A p a rtir d o  q ue  te mo s o b se rva d o  a o  lo ng o  d a  a ná lise  d o s 

d e p o ime nto s re a liza d a  a té  o  mo me nto , a s re p re se nta ç õ e s d a  e sc rita  

re ve la d a s p e la s p ro fe sso ra s p a re c e m e sta r a nc o ra d a s p rinc ip a lme nte  e m 

d ua s c o rre nte s q ue  p ro c ura m e xp lic a r o  q ue  ve m a  se r a  ling ua g e m: uma  

q ue  a  e xp lic a  c o mo  se nd o  a  e xp re ssã o  d a s id é ia s e  se ntime nto s d o  

ind ivíd uo , e  o utra  q ue  a  to ma  c o mo  instrume nto  d e  c o munic a ç ã o . A e sc rita , 

p o rta nto , p a re c e  se r re p re se nta d a  p e la s d o c e nte s c o mo  um me io  d e  se  

e xp re ssa r e  c o munic a r o s se ntime nto s e  p e nsa me nto s e  nã o  ma is q ue  isso . 

Po r isso , a  imp o rtâ nc ia  d a d a  p o r e la s à  c la re za  c o mo  se nd o  um e le me nto  

imp o rta nte  a  se r c o nsid e ra d o  no  mo me nto  d a  p ro d uç ã o  e sc rita  d e  um te xto , 

p o is e la  c o nstitui um d o s c rité rio s d e  uma  b o a  e sc rita . A re p re se nta ç ã o  d a  

e sc rita  c o nstruíd a  p e la s p ro fe sso ra s mo stra -se  fo rte me nte  ma rc a d a  p o r uma  

visã o  d e  líng ua  c e ntra d a  na  unifo rmid a d e  d o s níve is d e  re g istro s d a  

ling ua g e m e  na  c re nç a  d e  sua  c a p a c id a d e  d e  se r tra nsp a re nte . Ne sta  

re p re se nta ç ã o , a  líng ua  é  vista  d e svinc ula d a me nte  d e  se us d ive rso s uso s e  

d e  q ua lq ue r c o nte xto  d e  p ro d uç ã o  e  re c e p ç ã o . Se nd o  a ssim, e la  

func io na ria  d e  fo rma  c la ra , se ma ntic a me nte  a utô no ma  e  a -histó ric a . Ou 

se ja , a  líng ua  e sta ria  p ro nta  e  d a d a  d e  a nte mã o , c o mo  um siste ma  q ue  

b a sta  se r a p ro p ria d o  p e lo s suje ito s q ue  d e le  fa rã o  uso  p a ra  e xp re ssa r se us 

se ntime nto s e  p e nsa me nto s. Esc re ve r é , p o rta nto , tra nsfe rir p a ra  o  p a p e l o s 

p e nsa me nto s, a s id é ia s e  o s se ntime nto s já  c o nstruíd o s d e  a nte mã o  na  

me nte . Atra vé s d o  b o m uso  d a s no rma s g ra ma tic a is e  o rto g rá fic a s, a ssim 

c o mo  d e  um vo c a b ulá rio  ric o  e  va ria d o , o  ind ivíd uo  se ria  c a p a z d e  e xp re ssa r 

d e  mo d o  c la ro  e ste s p e nsa me nto s, id é ia s e  se ntime nto s, d e  mo d o  a  

c o munic á -lo s d a  me lho r fo rma  p o ssíve l.  

 Co mo  e xp o sto  p o r Mo sc o vic i (1992), a s re p re se nta ç õ e s se  situa m d o  

la d o  d o  suje ito  e  d o  tra b a lho  d e  e la b o ra ç ã o  me nta l q ue , to ma nd o  a p o io  

so b re  a s p rá tic a s (vivid a s o u o b se rva d a s), c o nstró i sua  re la ç ã o  c o m e sta s 

p rá tic a s. Co m re sp e ito  à s p rá tic a s d e  e sc rita , e sta  re la ç ã o  é  fe ita  d e  sa b e re s 

ling üístic o s p ro p ria me nte  d ito s, ma s ta mb é m d e  ima g e ns, c o nc e p ç õ e s e  

o p iniõ e s q ue  c o nstitue m um c o rp o  d e  c o nhe c ime nto  so b re  a  e sc rita  e  e m 

to rno  d e la . Co m re la ç ã o  à s p ro fe sso ra s suje ito s d e sta  p e sq uisa , a  e la b o ra ç ã o  

d a  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  p a re c e  te r sid o  ma rc a d a  p ro fund a me nte  p e la s 
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e xp e riê nc ia s e sc o la re s d e  e sc rita  vive nc ia d a s p o r e la s e m sua s histó ria s d e  

vid a , a ssim c o mo  p o r a lg uns e ve nto s d e  le tra me nto  vivid o s e m fa mília , 

q ua nd o  c ria nç a s, e  q ue  ra tific a va m o  mo d e lo  e sc o la r d e  e sc rita .  

Entre ta nto , a lg uma s p ro fe sso ra s re ve la m e m sua s fa la s ma rc a s d e  

d ife re nte s d isc urso s a c e rc a  d a  e sc rita . De ssa  fo rma , e mb o ra  e m sua s 

p e rc e p ç õ e s d o  q ue  se ja  ne c e ssá rio  p a ra  se  e sc re ve r um te xto  d e sta q ue m o s 

e le me nto s a c ima  tra ta d o s, d e mo nstra m a  p re o c up a ç ã o  c o m o utro s 

a sp e c to s q ue  a p o nta m na  d ire ç ã o  d e  uma  o utra  c o nc e p ç ã o  d e  líng ua .  

É o  c a so , p o r e xe mp lo , d e  Na ra , Bruna  e  Na ir q ue  re ve la m uma  

p re o c up a ç ã o  c o m a  e strutura  d o  g ê ne ro  te xtua l, a ssim c o mo  c o m o s 

o b je tivo s e  a  p e sso a  a  q ue m se  d e stina  o  te xto . Sã o  re ve la d o re s ta mb é m o s 

d e p o ime nto s d e  Na ir e  Ed ile ne  q ue  d e sta c a m o  p a p e l d a  c o e rê nc ia  c o mo  

e le me nto  d e  te xtua lid a d e .  

Ao  le va re m e m c o nta  e ste s fa to re s, a s p ro fe sso ra s tra ta m o  te xto  nã o  

a p e na s c o mo  um me io  d e  e xp o r o  p e nsa me nto , ma s c o mo  se nd o  re sulta d o  

d e  uma  a ç ã o  c o munic a tiva  o nd e  a lg ué m d iz a lg o  p a ra  o utro  a lg ué m, e  

e ste  d ize r e stá  a lic e rç a d o  e m c e rto s mo d o s e  g ê ne ro s.  

 Ao  c o nsid e ra r ta is e le me nto s a s p ro fe sso ra s re ve la m uma  no va  

p e rsp e c tiva  d e  c o mp re e nsã o  d o  p ro c e sso  d e  p ro d uç ã o  te xtua l q ue  ve m 

se nd o  d isc utid a  p o r te ó ric o s d a  Ling üístic a . 

 G e ra ld i (1993, p .137), p o r e xe mp lo , a firma  q ue :   

“para  pro duzir um te xto  (e m q ualq ue r 

mo dalidade ) é  pre c iso  q ue : se  te nha  o  q ue  

dize r; se  te nha  uma razão  para  dize r o  q ue  

se  te m a  dize r, se  te nha  para  q ue m dize r o  

q ue  se  te m a  dize r; o  lo c uto r se  c o nstitua  

c o mo  ta l (...) se  e sc o lham as e stra té g ias 

para  re a lizar.”   

 

Este  mo d o  d e  c o mp re e nd e r o  te xto  e stá  p a uta d o  numa  visã o  d e  

líng ua  c o mo  re sulta d o  d e  a ç õ e s ling üístic a s re a liza d a s p o r suje ito s re a is e m 

c o nte xto s histó ric o s e  so c ia lme nte  d e te rmina d o s. Se nd o  a  líng ua  uma  

c o nstruç ã o  so c ia l, histó ric a  e  d inâ mic a , nã o  e xiste  p o r si me sma  e  nã o  p o d e  

se r to ma d a  c o mo  um instrume nto  d e  c o munic a ç ã o  q ue  func io na  d e  mo d o  
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ho mo g ê ne o  e  tra nsp a re nte . Se nd o  a ssim, nã o  se  p o d e  to ma r o  te xto  a p e na s 

c o mo  uma  se q üê nc ia  b e m fo rma d a  d e  o ra ç õ e s, o b je tiva nd o  tra nsmitir uma  

me nsa g e m c o m c la re za .  

Pa re c e  c o ntra d itó rio  q ue  a s p ro fe sso ra s Na ir, Bruna  e  Na ra , a o  

tra ta re m d a  no ç ã o  d e  te xto , mo b ilize m p re ssup o sto s tã o  a nta g ô nic o s. No  

e nta nto , o  q ue  o c o rre  é  q ue , no  p ro c e sso  d e  c o mp re e nsã o  d e  um no vo  

c o nhe c ime nto , o  suje ito  nã o  a b re  mã o  d o s c o nc e ito s a té  e ntã o  c o nstruíd o s 

p a ra  d e p o is a p ro p ria r-se  d o  no vo . Pe lo  c o ntrá rio , é  a  p a rtir d a  b a g a g e m d e  

c o nhe c ime nto s q ue  e le  já  te m q ue  p ro c e d e rá  à  inte g ra ç ã o  d o  no vo , numa  

d inâ mic a  e m q ue  no vo  e  a ntig o  se  e ntre c ruza m na  b usc a  d e  c o mp re e nsã o  

d e  fe nô me no s a nte s d e sc o nhe c id o s.  

Sa nto s (2003), e stud a nd o  a  a p ro p ria ç ã o  d e  c o nc e ito s ling üístic o s p o r 

p ro fe sso re s d o  se mi-á rid o  b a ia no , a firma  q ue  e ssa  re c o nfig ura ç ã o  d e  

c o nc e ito s c o nstitui-se  numa  re fo rmula ç ã o  a p ro p ria tiva , no  se ntid o  d e  q ue  se  

a p ro p ria r d e  um c o nc e ito  é  “ c o nfig urar à  sua  mane ira  o u to mar para  si” . 

Assim fa ze nd o , o  p ro fe sso r to ma  uma  no ç ã o  q ue  a té  e ntã o  nã o  lhe  e ra  

fa milia r e  a  to rna  fa milia r num mo vime nto  e m q ue  o  c o nc e ito  p a ssa  a  se r 

c o mp re e nd id o  c o m b a se  e m e nc o ntro s e  mo d e lo s a nte rio re s. De  a c o rd o  

c o m Ra fa e l (2001, p . 158), e ste  mo vime nto  a c a b a  le va nd o  muita s ve ze s o  

p ro fe sso r a  c o nstruir, e m sua  p rá tic a , c o nc e ito s “ q ue  já  nã o  sã o  ma is o s 

p re visto s p e la  te o ria  ling üístic a  e / o u p o r o b ra s d e  d ivulg a ç ã o , ma s sã o  

o b je to s p ró p rio s d a  situa ç ã o  d e  e nsino .”  

 Emb o ra  nã o  ro mp a m c o m a  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  a té  e ntã o  

c o nstruíd a  p o r e la s, a o  a ssina la re m a  c o nsid e ra ç ã o  d a  situa ç ã o  d e  

c o munic a ç ã o  e  se us inte rlo c uto re s, a s fa la s d e sta s p ro fe sso ra s a p o nta m na  

d ire ç ã o  d e  uma  o utra  p e rc e p ç ã o  d o  a to  d e  e sc re ve r q ue , a lé m d e  

a sp e c to s fo rma is, sa lie nta  a sp e c to s d isc ursivo s. No  e nta nto , o s d e p o ime nto s 

d a s p ro fe sso ra s re ve la m c e rta s d ific uld a d e s q ue  p o ssue m na  mo b iliza ç ã o  

d e sse s sa b e re s, p rinc ip a lme nte  q ua nd o  e sta  mo b iliza ç ã o  e stá  intima me nte  

lig a d a  à  p rá tic a  d e  e nsino . Sã o  a sp e c to s re la tivo s a  e sta  p rá tic a  q ue  

a b o rd a re mo s a  se g uir.  
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6.3 A prá tic a  de  e nsino  da  e sc rita  

  

Ao  lo ng o  d e  to d a s a s e ntre vista s c o m a s p ro fe sso ra s, fo i p o ssíve l 

re g istra r a  p re se nç a  e  te nsã o  e ntre  o s d ife re nte s d isc urso s c o m o s q ua is e la s 

d ia lo g a ra m a o  fa la re m d e  sua s p rá tic a s e  e xp e riê nc ia s c o m a  e sc rita . 

Te nsã o  e sta  q ue  se  mo stro u a ind a  ma is e vid e nte  a o  a na lisa rmo s o s 

d e p o ime nto s d a s p ro fe sso ra s a  re sp e ito  d e  sua s p rá tic a s d e  e nsino  d a  

e sc rita .  

 Ao  fa la re m d e  ta is p rá tic a s, a s p ro fe sso ra s o  fize ra m e sta b e le c e nd o  

uma  d ife re nç a  e ntre  a  fo rma  c o mo  fo ra m e nsina d a s e  o  mo d o  c o mo  

e nsina m a tua lme nte . Co mo  p o d e mo s p e rc e b e r no s tre c ho s a b a ixo , a o  

a p o nta re m p a ra  a  ne c e ssid a d e  d e  se  a fa sta re m d e  um e nsino  c o nsid e ra d o  

tra d ic io na l, e la s id e ntific a m sua s fo rma s d e  e nsina r c o mo  fa ze nd o  p a rte  d e  

uma  no va  p rá tic a  d e  e nsino :  

E -  A e sc o la ...e u ac ho  q ue  é  uma dife re nç a  muito  g rande  e m 
re laç ão  a  ag o ra . Quando  e u c o me c e i fo i a  mane ira  c o mo  e u 
apre ndi, mas c o m a  e xpe riê nc ia  e  assim...o  inte re sse  de  q ue re r 
mudar, de  q ue re r me lho rar. Aí e u fui pro c urando  ac e itar - q ue  
e u não  ac e itava ...e h... e ssa  linha  c o nstrutivista  q ue  e u não  
ac e itava .   
P -  O q ue  vo c ê  ac ha  q ue  mudo u na  sua  prá tic a  de  e nsino ?  
E -  Po rq ue  e u ac hava  q ue  o  q ue  e u fazia  e ra  uma c o isa  muito  
auto mátic a , c o mo  e u apre ndi antig ame nte . Aq ue la  c o isa  q ue  
vo c ê  ne m c he g ava  e m c asa  e  fazia  aq ue la  tare fa  
auto matic ame nte . Ag o ra  não , vo c ê  va i trab a lhar c o m 
praze r...e h...le ndo ...e h...c o ntando  histó ria . Que  dize r to rno u 
mais ag radáve l a  mane ira  de ... (Ma rile ne ) 

 
E- Quando  e u sa í do  mag isté rio  a  g e nte  tava  muito  pre sa  à  
q ue stão  das sílab as, do s padrõ e s. Alg umas c o isas 
mo dific aram. Eu não  vo u dize r q ue  ab o li to ta lme nte . Elas 
se mpre ...po rq ue  e u ac ho  q ue  é  b ásic o . Eu não  ac ho  q ue  se  
de va  ab rir mão  po r c o mple to , e u ac ho  q ue  de ve  se r 
c o mple me ntado . O e stímulo  à  c o nstruç ão  de  te xto s, a c ho  q ue  
é  impre sc indíve l. Eu e sto u q ue re ndo  me io s e  – e u não  c o nse g ui 
a inda  dize r da  mane ira  q ue  e u q ue ro -  de  transfo rmar  a  c o isa  
de ntro  da  sa la  de  aula  o  trab a lho  c o m te xto s o  mais vivo  
po ssíve l.(Na ir) 

 
E - Durante  muito  te mpo  e u passe i pro s me us a luno s o  q ue  fo i 
passado  pra  mim. Eu fui aq ue le  tipo  de  pro fe sso r tradic io na l, 
q ue  fazia  o  q uê ?  Eu q ue ria  uma e sc rita  pe rfe ita , a s le tras 
padro nizadas (...) e  e u e xig ia  do  me u a luno  q ue  fize sse  
daq ue le  je ito (...) Eu primava  muito  pe la  o rto g ra fia . Na  prime ira  
sé rie  e u não  trab a lhava  te xto , e u só  trab a lhava  
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e sse nc ia lme nte  o  q ue  vinha  na  c artilha . Eu fazia  aq uilo  q ue  
fize ram c o mig o .(...) Fo i a í q ue  e u c o me c e i a  pe dir q ue  
tro uxe sse m g ravuras, q ue  tro uxe sse m no tíc ia  de  jo rna l, e  fui 
trab a lhando  e m c ima  daq uilo . Até  e ntão , e ra  c artilha , c artilha , 
b a -b e -b i...Eu não  trab a lhava  a  pa lavra  de ntro  do  te xto . 
(Ed ile ne ) 

 
 

Ma is uma  ve z fo i p o ssíve l re c up e ra r, no s re la to s d a s p ro fe sso ra s, um 

d isc urso  a c e rc a  d o  e nsino  d a  líng ua  e sc rita  d ifund id o , no s último s vinte  

a no s, e m p ro p o sta s o fic ia is d e  e nsino .  Disc urso  e ste  q ue  fa z uma  c rític a  a o  

e nsino  c o nsid e ra d o  tra d ic io na l e  a nunc ia  uma  no va  p e rsp e c tiva  p a ra  o  

e nsino  d e  líng ua  ma te rna . Na s fa la s d a s p ro fe sso ra s, o  e nsino  d a  e sc rita , a  

p a rtir d e  p a d rõ e s silá b ic o s e  o  uso  d a  c a rtilha , é  c o nsid e ra d o  uma  p rá tic a  

tra d ic io na l, e nq ua nto  q ue  a  p re se nç a  d e  um tra b a lho  c o m te xto s é  

c o nsid e ra d a  uma  p rá tic a  ino va d o ra . 

No  e nta nto , a o  me smo  te mp o  e m q ue  fa ze m a  c rític a  a  um mo d e lo  

tra d ic io na l e  p ro c ura m e nq ua d ra r a s sua s p rá tic a s e m um mo d e lo  

c o nsid e ra d o  ma is mo d e rno , a s p ro fe sso ra s nã o  a b re m mã o  to ta lme nte  d o  

q ue  fa zia m a té  e ntã o  e , p e lo  c o ntrá rio , p ro c ura m a d e q ua r a  no vid a d e  à s 

sua s p rá tic a s a nte rio re s. É ilustra tivo  d isso  a  fa la  d e  Na ir q ue  a firma : “Eu não  

ac ho  q ue  se  de va  ab rir mão  po r c o mple to , e u ac ho  q ue  de ve  se r 

c o mple me ntado ” . Ou a ind a , o  q ue  é  c o lo c a d o , nã o  d e  ma ne ira  tã o  

e xp líc ita , p o r o utra  p ro fe sso ra , a o  fa la r d o s c rité rio s q ue  utiliza va  p a ra  

a va lia r o s te xto s d o s a luno s: 

E- Olhe , a  princ íp io  e u não  e xijo  muito  e ssa  parte  de  
g ramátic a , q ue  é  fundame nta l. (...) e ntão  e u ve jo  assim se  te m 
c o e rê nc ia , se  o  q ue  e le  e sc re ve u te m...a ssim...tá  de ntro  do  
te ma  apre se ntado . Então  e u le vo  mais po r e sse  aspe c to  e  não  
de ixando  de  lado  o s o utro s, trab a lhando  o s o utro s q ue  são  
c o mple me ntare s pra  isso  a í. (Ma rile ne ) 
 

 É e ssa  re la ç ã o  d ic o tô mic a  e ntre  no vo  e  tra d ic io na l q ue  va i ma rc a r a  

p rá tic a  d e  e nsino  d a s p ro fe sso ra s suje ito s d e sta  p e sq uisa . A no vid a d e  – 

tra b a lha r c o m te xto s – va i se nd o  inc o rp o ra d a  à s p rá tic a s a ntig a s já  

vive nc ia d a s p e la s p ro fe sso ra s no  e nsino  d e  líng ua  e sc rita , se m q ue  e sta s 

se ja m to ta lme nte  sub stituíd a s. 

De ssa  fo rma , e mb o ra  a s p ro fe sso ra s a firme m q ue  vive nc ia m e m sua s 

sa la s d e  a ula  p rá tic a s d e  e nsino  d e  e sc rita  d ife re nte s d a q ue la s a  q ue  fo ra m 

e xp o sta s, o b se rva mo s e m se us d e p o ime nto s q ue  a s a tivid a d e s q ue  sã o  p o r 
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e la s p ro p o sta s a  se us a luno s muito  se  a p ro xima m d a s a tivid a d e s d e  e sc rita  

q ue  fize ra m p a rte  d o  e nsino  q ue  re c e b e ra m.  Ve ja mo s a lg uns d e p o ime nto s 

no s q ua is a s p ro fe sso ra s re la ta m a s a tivid a d e s p ro p o sta s a  se us a luno s: 

P - Que  tipo  de  a tividade s de  e sc rita  vo c ê  re a liza  e m sa la  de  
aula?   
E - Atividade s de  e sc rita  a lé m do  no rmal de  vo c ê  passar 
e xe rc íc io , q ue  a í vo c ê  tamb é m tá  trab a lhando  a  e sc rita ...e h... 
à s ve ze s vo c ê  faz um ditado , às ve ze s vo c ê  faz me smo  
pro duç ão  e sc rita  o u le va  uma te ma  disc ute  e  a í vo c ê  pe de  
de po is pro s a luno s e sc re ve re m. Eu se mpre  mantive  tamb é m 
um c ade rno  só  pra  re daç ão  e  a í a  g e nte  disc utia  um te ma , 
a lg uma c o isa  a tua l q ue  e stive sse  ac o nte c e ndo  naq ue la  
se mana  o u e ntão  a lg um te ma  mais dire c io nado  q ue  e le s  
tive sse m inte re sse  e  a í, de po is q ue  nó s disc utíamo s, e u pe dia  
pra  e le s faze re m uma pro duç ão . (Dia na ) 

 

“  No  iníc io  é  a  partir de  fig ura   (...) Às ve ze s c o m histó ria , o utras 
ve ze s c o m fig uras para  e le s de sc re ve re m o  q ue  e stão  ve ndo  
nas g ravuras, para  e le s me smo  de se nvo lve re m e  às ve ze s c o m 
te mas q ue  vê m e m jo rna l, e m livro s.”  (Ma rile ne )  

 

“A g e nte  e sc re ve  b astante . Ele s tê m um c ade rno . (...)Aí a  
g e nte  c o me nta  so b re  o  assunto  e  pe ç o  q ue  e le s e sc re vam 
so b re  o  q ue  pe nsam so b re  aq uilo . Ou histó ria  a  partir de  
g ravuras.(...)A g e nte  pro duz mais re la to  o u o p inião  de le s so b re  
a lg um te ma .”  ( Na ra )    

 

 As a tivid a d e s d e  e sc rita  ma is c ita d a s p e la s p ro fe sso ra s fo ra m a  e sc rita  

d e  histó ria s e / o u a  d e sc riç ã o  a  p a rtir d e  g ra vura s e  o  d e se nvo lvime nto  d e  

te ma s, o u se ja , a  p ro d uç ã o  d e  um te xto  d isse rta tivo . Sã o  justa me nte  e ssa s 

a tivid a d e s q ue  fo ra m c ita d a s p e la s p ro fe sso ra s q ua nd o  fa la ra m d a s  p rá tic a s 

d e  e sc rita  q ue  vive nc ia ra m e nq ua nto  a luna s. Ta is a tivid a d e s c o ntinua m 

se nd o  re a liza d a s p e la s p ro fe sso ra s e  a ssume m o  me smo  c a rá te r d e  me ro  

e xe rc íc io  e sc o la r. Esta s a tivid a d e s p a re c e m se r a p e na s p a ra  a p re nd e r a  

e sc re ve r. Ma s o  q ue  se ria  p a ra  e sta s p ro fe sso ra s a p re nd e r a  e sc re ve r?   

 Ao  a na lisa rmo s q ue  o b je tivo s sã o  d e sta c a d o s p o r e la s p a ra  o  e nsino  

d a  e sc rita , p re sumimo s q ue  e sta s d o c e nte s p a re c e m c o nsid e ra r q ue  o  

a p re nd e r a  e sc re ve r se  re fe re  a  um sa b e r-fa ze r g lo b a l, c ujo  c o nhe c ime nto  

se ria  sufic ie nte  p a ra  e sc re ve r to d o  e  q ua lq ue r te xto . Se us d e p o ime nto s fa ze m 

re fe rê nc ia  a  a lg uns e le me nto s q ue  se ria m ne c e ssá rio s a  e ste  sa b e r-fa ze r 

g lo b a l. Do  p o nto  d e  vista  lé xic o -g ra ma tic a l, a s p ro fe sso ra s d e sta c a ra m a  

o rto g ra fia , a  g ra má tic a  e  o  c o nhe c ime nto  vo c a b ula r; d o  p o nto  d e  vista  
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te xtua l, a s p ro fe sso ra s c o nsid e ra ra m imp o rta nte  a s c a p a c id a d e  d e  o rd e na r 

id é ia s e  o rg a nizá -la s e m intro d uç ã o -d e se nvo lvime nto -c o nc lusã o :  

P -Quais o s o b je tivo s q ue  vo c ê  de stac a  para  o  e nsino  da  
e sc rita?   

        E - Trab alhar a  parte  o rto g rá fic a , a  parte  g ramatic a l. (Ma rile ne ) 
 
“O prime iro  o b je tivo  é  q ue  e le  se ja  c apaz de  c o mpre e nde r 
o  te ma  pro po sto . Prime ira  c o isa , se  e le  não  c o mpre e nde  o  
te ma , e le  não  c o mpre e nde  o  q ue  e stá  se  pe dindo , a í e le  
não  va i e sc re ve r nada . De po is, q ue  e le  te nte  passar pro  
pape l as idé ias de  uma fo rma  o rg anizada , de  uma 
fo rma ...e h...e h c o m c o e rê nc ia , q ue  vo c ê  c o mpre e nda  o  
sig nific ado , q ue  use  ade q uadame nte  o s te rmo s 
o rto g rá fic o s, a s c o nc o rdânc ias e h...e h...e stas e stra té g ias 
g ramatic a is  q ue  são  tão  e xig idas, e ssas no rmas g ramatic a is. 
E q ue  e le  te nha  um b o m de se nvo lvime nto  de ntro  da  
e stra té g ia  da  e sc rita : intro duç ão , de se nvo lvime nto , 
c o nc lusão , q ue  faç a  um de sfe c ho  q ue  é  a  c o nc lusão  
c o e re nte (...)” (Dia na )     

 

“Ensinar a  e sc rita . Se  fo r uma e sc rita  de  uma c arta  o  a luno  
de ve rá  se r c apaz de  e sc re ve r uma c arta , se  fo r a  e sc rita  de  
uma disse rtaç ão  é  se r c apaz de  e sc re ve r uma 
disse rtaç ão .(...) É da  e strutura  me smo . Quando  e u dig o  
e strutura  não  é  a  e strutura  re lac io nado  ao  e stilo  do  te xto , ao  
mo de lo  do  te xto . É re lac io nado  ao  e nte ndime nto , à  
c o e rê nc ia , e nte nde u?  A q ue  vo c ê  e xpre sse  a li c o m c lare za , 
de  fo rma  c lara , o b je tiva  o  q ue  vo c ê  q ue r, a te nde ndo  a  se u 
o b je tivo . É mais a  o rde naç ão  das idé ias, da  e sc o lha  do  
vo c ab ulário , da  c o nc o rdânc ia , da  fo rma c o mo  vo c ê  
e xpre ssa , de  não  re pe tir...”  (Na ra ) 

 

Ao  c o ntrá rio  d a s p ro fe sso ra s a c ima  c ita d a s, a  p ro fe sso ra  Bruna , a o  

tra ta r d a s a tivid a d e s d e  e sc rita  p ro p o sta s a  se us a luno s, fa z re fe rê nc ia  a  uma  

ma io r va rie d a d e  d e  g ê ne ro s a  se re m tra b a lha d o s:  

E-  Quais as a tividade s de  e sc rita  q ue  vo c ê  faz e m sa la  de  
aula?   
P - Aí é  o  nó , e sse  é  o  nó  da  histó ria . Na  4ª sé rie  e u fazia  assim: 
naq ue la  unidade  b ilhe te . Um va i e sc re ve r um b ilhe tinho  para  
o  o utro  o u e ntão  e u inve ntava  uma situaç ão  para  e le s 
e sc re ve re m. A c arta  a  me sma c o isa (...)Já  pe di pra  e sc re ve r 
uma c arta  pra  supe rviso ra  da  e sc o la . Re c e ita , e u trab a lhava  
re c e ita .(...) Pro duzir c arta , pro duzir histó ria  infantil tamb é m... 
(Bruna ) 
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Pa ra  e sta  p ro fe sso ra , o  o b je tivo  d o  e nsino  d e  e sc rita  na  e sc o la  va i 

a lé m d o  tra b a lho  c o m a sp e c to s fo rma is, ma s d iz re sp e ito , ta mb é m, a  

q ue stõ e s d e  c a rá te r p ra g má tic o :  

“ Eu ac ho  q ue  o  o b je tivo  da  e sc o la  e  o  me u c o mo  
pro fe sso ra  é  e sse : é  faze r c o m q ue  o  a luno  q uando  sa i da  4ª 
sé rie , e le  sa ib a  se  c o munic ar a travé s da  e sc rita , po rq ue  
a travé s da  fa la  e le  já  é  c o mpe te nte . É q ue  e le  se ja  c apaz 
de  se  c o munic ar a travé s da  e sc rita , q ue  e le  não  e sc re va  
ape nas pa lavrinhas, frase s. Mas q ue  e le  po ssa  e sc re ve r um 
b ilhe te , po ssa  le r uma re c e ita  e  c o nsig a  faze r um pra to  
a travé s daq ue la  le itura . Isso  pra  mim é  um le ito r e  um 
e sc rito r c o mpe te nte . É e le  sab e r faze r uso  da  e sc rita  (...) Os 
o b je tivo s são  e sse s: é  faze r c o m q ue  a  pe sso a  le ia  e  c o nsig a  
pro duzir q ua lq ue r tipo  de  te xto .”            

  

Entre ta nto , a o  se r q ue stio na d a  so b re  o  q ue  se  e nsina , q ua nd o  se  

e nsina  a  p ro d uzir te xto , a  p ro fe sso ra  Bruna  d e sta c a , e m p rime iro  lug a r, o  

e nsino  d a  o rto g ra fia :  

“ Gramátic a , não  só  a  e strutura  do  te xto , mas g ramátic a , 
o rto g ra fia . A e strutura  do  te xto  é  um c o nte údo (...)”  

 

Me smo  tra ta nd o  d a  d ive rsid a d e  te xtua l, o  fo c o  d o  e nsino  d a  e sc rita  

p a re c e  e sta r no  d o mínio  d e  c o mp e tê nc ia s lig a d a s a  a sp e c to s muito  ma is 

fo rma is q ue  te xtua is. A o rto g ra fia , a  c o nstruç ã o  d e  id é ia s, o  uso  d o  lé xic o , a  

p o ntua ç ã o  e  a  c o nc o rd â nc ia  sã o  o s e le me nto s c o nsid e ra d o s a o  se  p e nsa r 

no  e nsino  d a  e sc rita . Os a sp e c to s te xtua is c ita d o s p e la  ma io ria  d a s 

p ro fe sso ra s se  limita ra m a o  q ue  e la s c ha ma m d e  “ e strutura  físic a  d o  te xto ” , 

te nd o  a lg uma s d o c e nte s fe ito  re fe rê nc ia  à  c o e rê nc ia  te xtua l. Ou se ja , a s 

p ro fe sso ra s le va m e m c o nta  a p e na s o s e le me nto s q ue  d ize m re sp e ito  à  

d ime nsã o  ling üístic a  d e  sup e rfíc ie .  Os a sp e c to s p ra g má tic o -d isc ursivo s nã o  

sã o  c o nsid e ra d o s p e la  ma io ria , a o  se  p e nsa r no  e nsino  d a  e sc rita . Isto  é , a  

situa ç ã o  d e  c o munic a ç ã o , o s inte rlo c uto re s e nvo lvid o s na  situa ç ã o  d e  

c o munic a ç ã o  e  a  re la ç ã o  e ntre  e sse s e le me nto s e  a s c a ra c te rístic a s d o s 

g ê ne ro s a  se re m p ro d uzid o s nã o  sã o  to ma d o s c o mo  e le me nto s a  se re m 

a p re se nta d o s na  situa ç ã o  d e  e nsino . Ve ja mo s a lg uns d e p o ime nto s e m q ue  

a lg uma s d o c e nte s tra ta m d o  q ue  e nsina m a o  tra b a lha re m a  p ro d uç ã o  

te xtua l c o m se us a luno s: 

“ Eu ac ho  q ue  se  e nsina  a  c o lo c ar no  pape l as idé ias q ue  a  
g e nte  te m na  c ab e ç a . Eu ac ho  q ue  é  o  princ ipa l. Eu ac ho  
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q ue  não  é  fác il vo c ê  c o lo c ar. Fa lar é  muito  mais fác il do  
q ue  vo c ê  e sc re ve r, a té  po rq ue  e sc re ve r e xig e  assim muito s 
c o nhe c ime nto s. Prime iro , a  q ue stão  da  e strutura , e strutura  
físic a  do  te xto . Aí te m a  q ue stão  do  te ma , de  vo c ê  e xp lo rar 
o  q ue  é  te ma , o  q ue  é  título , o  q ue  é  intro duç ão , 
de se nvo lvime nto , c o nc lusão ; se parar e m parág ra fo s, c o mo  
a  g e nte  o rg aniza  as idé ias e m parág ra fo s...e ...o utra  
c o isa ...e h...o  q ue  é ...po rq ue  é  tão  impo rtante  a  g e nte  te r 
c o nhe c ime nto  das re g ras g ramatic a is q uando  a  g e nte  va i 
usar a  pro duç ão  de  te xto s, po rq ue  é  impo rtante  a  g e nte  
sab e r se parar sílab as. Aí vo c ê  já  va i le vando  o utro s 
e le me nto s. Co m c ada  tipo s de  te xto  e le s vão  e xig ir 
e le me nto s q ue  são  c arac te rístic o s do  pró prio  te xto .”  (Dia na ) 

 

“ Eu e nsino  a  e strutura ...vo c ê  c o nside rar q ue  vo c ê  não  
e sc re ve  c o mo  fa la . A e sc rita  é  mais e lab o rada  e  re q ue r um 
c uidado  maio r. O c uidado  pra  vo c ê  não  tá  re pe tindo  Use  
sinô nimo s. Essa  q ue stão ...e u ac ho  q ue  são  o s e le me nto s 
c o e sivo s não  tá  b o tando  a í, a í.(...) A q ue stão  da  e sc o lha  do  
vo c áb ulo , da  c o nc o rdânc ia , do  te mpo  do  ve rb o . Tá  
fa lando  do  me nino , daq ui a  po uc o  não  é  mais o  me nino , 
mas é  e u.(...) Então  e sse  c uidado  c o m a  c o e rê nc ia , c o m a  
c o e são .”  (Na ra )  

 
“Eu dig o  pra  e le s o  se g uinte :  q ue  o  te xto  te m q ue  te r um 
auto r, e le  te m q ue  te r...e h...dar um no me  e ...o s passo s q ue  
são : o  iníc io  – c o mo  vo c ê  va i c o me ç ar aq ue la  histo rinha  e  
de po is a  se q üê nc ia .”   (Ma rile ne )  

 
 
Se me lha nte me nte  a o  unive rso  d e  p ro fe sso ra s e stud a d o  p o r 

Alb uq ue rq ue  (2002), a s d o c e nte s p o r nó s e ntre vista d a s p a re c e m c o nsid e ra r o  

tra b a lho  c o m te xto s um no vo  c o nte úd o  a  se r inte g ra d o  a o  e nsino  d e  líng ua  

e sc rita  q ue  vinha m p ra tic a nd o . O  no vo  c o nte úd o  a c a b a  se nd o  inc o rp o ra d o  

à s a tivid a d e s d e  sa la  d e  a ula  se m q ue  se ja  vinc ula d o  à s p rá tic a s q ue  o  

c o nstitui. O  te xto , p o rta nto , é  visto  p e la s p ro fe sso ra s c o mo  um o b je to  

a utô no mo , q ue  p o ssui c a ra c te rístic a s p ró p ria s e  unive rsa is q ue  p re c isa m se r 

e nsina d a s.   

 Alb uq ue rq ue , a o  a na lisa r a s p rá tic a s d a s p ro fe sso ra s, o b se rva  q ue  o  

e nsino  d a  e sc rita  te nd o  o  te xto  c o mo  c o nte úd o  se  c a ra c te riza  p e lo s 

se g uinte s p ro c e d ime nto s: e nsino  d a s c a ra c te rístic a s d o s g ê ne ro s,  ê nfa se  na  

c la ssific a ç ã o  d o s te xto s d e  a c o rd o  c o m d e te rmina d a  tip o lo g ia , d ivisã o  d o s 

g ê ne ro s p o r unid a d e  e sc o la r. Alé m d isso , o  tra b a lho  a  p a rtir d e  te xto s a c a b a  

p o r tra nsfo rma r-se  num mo d o  no vo  d e  e nsina r c o nte úd o s a ntig o s, na  me d id a  
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e m q ue  o s te xto s sã o  utiliza d o s c o mo  p o nto  d e  p a rtid a  p a ra  o  e nsino  d a  

g ra má tic a  e  d a  o rto g ra fia .   

 Se g und o  a  a uto ra , a  fo rma  e nc o ntra d a  p e la s p ro fe sso ra s p a ra  

inte g ra re m o  tra b a lho  c o m o  te xto  c o mo  um no vo  c o nte úd o  p a re c e  se  

d e ve r a o  fa to  d e  q ue  e le  p o ssui c a ra c te rístic a s q ue  p o ssib ilita m se u e nsino  a  

p a rtir d e  a tivid a d e s q ue  c o nstitue m o  tra b a lho  p e d a g ó g ic o  e m sa la  d e  a ula :  

 “Esse  ‘ no vo  c o nte údo ’  – o s te xto s – po ssui 

a lg uns e le me nto s q ue  o  to rnam passíve l de  

se r dividido  e ntre  as unidade s e sc o lare s, 

c o mo , po r e xe mplo , o s dife re nte s tipo s de  

te xto , q ue  são  dividido s, po r a lg umas 

pro fe sso ras, e ntre  e ssas unidade s. O e nsino  de  

c ada  te xto  po de  se r de se nvo lvido  de  fo rma 

siste mátic a , q uando  se  c o nside ram as 

c arac te rístic as q ue  o  c o nstitue m.”  

(Alb uq ue rq ue , 2002: 341) 

  

Essa  p a re c e  se r, ta mb é m, a  ló g ic a  q ue  mo vime nta  a s p ro fe sso ra s, p o r 

nó s e ntre vista d a s, na  c o nstruç ã o  d e  sua s p rá tic a s d e  e nsino  d a  e sc rita . A 

no vid a d e  d o  e nsino  p a re c e  se r g a ra ntid a  p e la  p re se nç a  d o  tra b a lho  c o m 

te xto s, ma s e ssa  no vid a d e  va i se nd o  inc o rp o ra d a  à s p rá tic a s a ntig a s d e  

d ife re nte s ma ne ira s.  

Uma  d a s ma ne ira s d e  inte g ra ç ã o  d o  tra b a lho  c o m te xto s à s p rá tic a s 

a nte rio rme nte  vive nc ia d a s se  re ve la  na  fo rma  c o mo  a s p ro fe sso ra s 

c o nc e b e m a  se q üe nc ia ç ã o  d o  e nsino  d e  e sc rita :  

P - Quando  e  po r o nde  vo c ê  ac ha  q ue  de ve  c o me ç ar o  
e nsino  da  e sc rita  na  e sc o la?  
 E - Eu ac ho  q ue  de ve ria  c o me ç ar lo g o  do  pré . (...) Prime iro  
vo c ê  te m q ue  trab a lhar c o m e le  a  pa lavra , de po is da  
pa lavra  vo c ê  c o nstró i frase s c o m e le s, de po is da  frase  vo c ê  
va i c riando  pe q ue no s te xto s.(...) (Ma rile ne ) 
 

“Eu ac ho  q ue  de sde ...de sde  o  iníc io  a  c rianç a  te m q ue  
c o me ç ar a  se  e nvo lve r c o m e ssas a tividade s de  e sc rita . Ac ho  
q ue  de ve  se r intro duzido . Ló g ic o  q ue  ao s po uc o s, de pe nde  
de  ac o rdo  c o m o  níve l das c rianç as. Não  é  vo c ê  c he g ar 
assim e u vo u e nsinar  ao s me nino s do  mate rna l to do  o  
a lfab e to  o u e ntão  e nsinar o s padrõ e s siláb ic o s, o s me nino s 
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tê m q ue  sa ir daq ui le ndo , não . Po rq ue  tamb é m te m q ue  te r 
um amadure c ime nto , a  c rianç a  te m q ue  tá  na  idade  pra  e la  
assimilar aq ue le  tipo  de  info rmaç ão  (...) Co mo  
intro duzir...p rime iro  te m aq ue las e tapas da  e sc rita  q ue  são  
aq ue las tradic io na is, né ?  Então ...e h...no  c o me ç o  vo c ê  
va i..e h...te m o  e stímulo ...a  c rianç a  de  pe g ar no  láp is, de  
e sc re ve r o u de  pe dir pra  e le  de se nhar o u  e ntão  vo c ê  c o ntar 
uma histo rinha  e  a Í pe dir pra  e le  te ntar re pro duzir no  pape l o  
q ue  e le  e nte nde u e  e ntão  e le  va i faze r aq ue le s rab isc o s o u 
e ntão  va i faze r de se nho s, né ?  Numa se g unda  e tapa , a  
c rianç a  já  va i te ndo  ac e sso , a  a lg uns...ao s padrõ e s siláb ic o s 
po rq ue  vão  se r impo rtante s pro  c o nhe c ime nto  da  e sc rita . 
Quando  e le  já  te m ac e sso  àq ue le s padrõ e s q ue  e le  já  va i 
c o me ç ando  a  juntar o s padrõ e s e  fo rmando  pa lavras e  
fo rmando  frase s, a í  a  g e nte  já  va i intro duzindo  pe q ue no s 
te xto s c o m duas,trê s, q uatro  frase s. Daq ui a  po uc o  vo c ê  já  tá  
aume ntando , né ?  De po is o s a luno s já  vão  pro duzindo  se us 
pró prio s te xto s.”  (Dia na )                    

 
“ Eu ac ho  q ue  tanto  a  e sc rita  q uanto  a  le itura  se  inic ia  já  
q uando  a  c rianç a  e ntra  na  e sc o la . Não  pre c isa  e spe rar q ue  
se ja  uma a lfab e tizaç ão , uma 1ª sé rie  pra  pro fe sso ra  c o me ç ar 
a  trab a lhar a  le itura  e  a  e sc rita . Vo c ê  c o me ç a  pe lo  te xto . 
Vo c ê  va i pro c urar as pa lavras e  le tras de ntro  do  te xto .”  
(Ed ile ne ) 

 
“Do  pré . O a luno  b o to u a  c ab e ç a  na  e sc o la , de ve  apre nde r 
a  e sc rita  e  a  le itura . Eu ac ho  q ue  não  c o me ç a  ne m pe la  
e sc rita , mas pe la  le itura . À me dida  q ue  e le  lê , me smo  q ue  e le  
não  lê , e le  vê  o s no me s, a s g ravuras(...)vo c ê  pe g a  um te xto  
o u uma re c e ita , tira  uma pa lavra -c have . Aí vo c ê  faz a  aná lise  
fo no ló g ic a  da  pa lavra : vê  a  q uantidade  de  so ns, de  le tras 
e tc . Aí vo c ê  faz uma lista ...vo c ê  q ue r trab a lhar o  papa i...Me  
dig a  o utras pa lavras q ue  c o me ç a  c o m pa?   E a í vo c ê  va i 
ano tando , ano tando  e  c o me ç a  a  trab a lhar a  família  do  pa -
pe -p i-po -pu . Pro nto  fo i de sse  je ito  q ue  e u trab a lhe i e  ho je  
e le s e stão  sa indo  da  4ª sé rie  e sc re ve ndo  te xto s.”  (Na ra ) 

 

 Emb o ra  a s p ro fe sso ra s a firme m se r imp o rta nte  intro d uzir a  le itura  e  

e sc rita  d e  te xto s, já  d e sd e  o s p rime iro s a no s e sc o la re s, a o  tra ta re m d o  e nsino  

d a  e sc rita , p ro p õ e m um e nsino  d e  c a rá te r c umula tivo , o nd e  p rime iro  d e ve -se  

a p re nd e r a s le tra s, d e p o is a s síla b a s, d e p o is a s p a la vra s p a ra  d a í, e ntã o , 

se re m p ro d uzid a s fra se s q ue  le va rã o  à  p ro d uç ã o  d e  p e q ue no s te xto s. 

Pe rc e b e mo s ne ste s d e p o ime nto s uma  te nta tiva  d e sta s p ro fe sso ra s d e  

c o nc ilia re m o  no vo  – o  tra b a lho  c o m te xto s – c o m a  p rá tic a  tra d ic io na l d e  

e nsino  d a  e sc rita  a  p a rtir d o  tra b a lho  c o m “ fa mília s silá b ic a s” .  É fe ita , e ntã o , 

uma  a d a p ta ç ã o  na  ro tina  d e  tra b a lho , na  q ua l o s te xto s sã o  intro d uzid o s,  
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ma s a p e na s c o mo  e stímulo  o u p re te xto  p a ra  q ue  se  e sc o lha m p a la vra s-

c ha ve  a tra vé s d a s q ua is se  intro d uz a  c ria nç a  no  siste ma  d e  e sc rita .  

 Na  q ue  d iz re sp e ito  à  p ro d uç ã o  d e  te xto s na  e sc o la , a s p ro fe sso ra s 

a c re d ita m ha ve r uma  se q üê nc ia  a  se r se g uid a , q ue  se ria  o rg a niza d a  d e  

a c o rd o  c o m o  g ra u d e  c o mp le xid a d e  d o s g ê ne ro s:   

 E - Po r q ua is te xto s, vo c ê  ac ha  q ue  a  g e nte  de ve ria  e nsinar 

a  e sc re ve r?  

E - O prime iro  te xto  q ue  e u vo u b o tar pra  e le  e sc re ve r é  a  
histó ria . Eu não  vo u dar pra  e le  um te ma  pra  e le  
de se nvo lve r. Isso  va i se r muito  mais adiante .(...) (Ed ile ne )  
 
“Po de  se r q ua lq ue r um, mas e u do u pre fe rê nc ia  pe lo  
narra tivo . Po rq ue  vo c ê  narrar uma c o isa  q ue  te  ac o nte c e u, 
vo c ê  narrar uma histó ria  q ue  vo c ê  va i inve ntar é  mais fác il 
do  q ue  vo c ê  fa lar de  um se ntime nto , de  uma 
impre ssão .” (Na ra ) 
 
 
“E e u ac ho  q ue  c o me ç a  po r te xto s q ue  e stão  no  c o tidiano  
das c rianç as. Eu ac ho  q ue  o  me lho r pra  c o me ç ar são  
pe q ue nas músic as o u e ntão  pe q ue nas po e sias. E de po is 
vo c ê  va i intro duzindo  à  me dida  q ue  tamb é m o  a luno  fo r 
de se nvo lve ndo  de  1ª à  4ª sé rie  e  vão  aume ntando  o  g rau. Aí 
vo c ê  c o me ç a  a  intro duzir o utro s te xto s: o  te xto s narra tivo s, 
te xto s jo rna lístic o s. Aí e le s vão  faze r pe sq uisas e m jo rna l e h... 
p ro pag andas, ró tulo s q ue  a té  me smo  o s pe q ue nininho s dá  
pra  vo c ê  trab a lhar ró tulo s, po rq ue  e le s c o nhe c e m pe lo  
lo g o tipo  e  não  po r aq ue la  le itura  siste mátic a . Vo c ê  tamb é m 
c o me ç a   a  le var e  intro duzir e mb alag e ns de  pro duto . Eu 
ac ho  q ue  é  po r a í.”  (Dia na )   
 

  

 Po rta nto , p a ra  a lg uma s d a s p ro fe sso ra s, e mb o ra  o  tra b a lho  c o m te xto s 

d e va  e sta r p re se nte  d e sd e  o  iníc io  d a  e sc o la riza ç ã o , nã o  sã o  to d o s o s 

g ê ne ro s q ue  d e ve rã o  se r p ro d uzid o s, ma s a q ue le s q ue  p e rte nç a m a o  

unive rso  infa ntil (p o e sia s, músic a s, na rra tiva s), p o rq ue , se g und o  e la s, sã o  ma is 

fá c e is. Só  à  me d id a  q ue  o s a no s e sc o la re s fo re m se g uind o  é  q ue  se  d e ve  

intro d uzir o utro s g ê ne ro s, ta is c o mo  o  jo rna lístic o  e  a  re d a ç ã o  e sc o la r, q ue  

e la s c ha ma m d e  d e se nvo lvime nto  d e  te ma s. O  e nsino  a q ui p ro p o sto  é , 

p o rta nto , um e nsino  a d itivo  q ue  p a rte  d o  ma is simp le s p a ra  o  ma is c o mp le xo . 

Em te rmo s d e  a q uisiç ã o  d o  siste ma  d e  e sc rita , o  ma is simp le s se ria m a s le tra s 

e  o  ma is c o mp le xo , o s te xto s. Co m re la ç ã o  a o  a c e sso  a o s d ife re nte s g ê ne ro s, 
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a q ue le s c o nstituíd o s p o r te xto s d e sc ritivo s e  na rra tivo s se ria m c o nsid e ra d o s 

ma is fá c e is d e  se re m c o mp re e nd id o s e  p ro d uzid o s p e lo s a luno s, e nq ua nto  

q ue  o s te xto s d isse rta tivo s se ria m c o nsid e ra d o s ma is d ifíc e is d e  se re m 

tra b a lha d o s, fic a nd o  re se rva d o s p a ra  a s sé rie s ma is a d ia nta d a s. 

 A va rie d a d e  te xtua l p a re c e  e sta r p re se nte  na  ro tina  e sc o la r d e sta s 

p ro fe sso ra s muito  ma is c o mo  mo d e lo s a  se re m a p re se nta d o s d o  q ue  a  se re m 

e nsina d o s.  A e sc rita , e ntã o , c o nstitui-se   num o b je to  d e  a p re nd iza g e m, q ue  é  

a p re nd id o  a tra vé s d o  c o nta to  c o m o s te xto s, e  nã o  d e  e nsino , se nd o  a  

c o mp e tê nc ia  p a ra  e sc re ve r te xto s c o nc e b id a , p o r a lg uma s p ro fe sso ra s, 

c o mo  uma  q ue stã o  d e  mo tiva ç ã o , d e  d o m ind ivid ua l:  

E - Vo c ê  ac ha  q ue  pro duzir te xto  é  a lg o  q ue  po de  se r 
e nsinado ?  
P - Não . É a lg o  q ue  po de  se r mo tivado . Quando  vo c ê  mo tiva , 
vo c ê  e stá  e nsinando . (Ed ile ne ) 
 

“ Eu ac ho  q ue  isso  a í de pe nde  muito  de  pe sso a  pra  pe sso a , 
não  é ?  Que  te m pe sso as q ue  já  te m aq ue la  fac ilidade  de  
vo c ê ...o lha ...e  vo c ê  já  sab e  o  q ue  tá  q ue re ndo  e sc re ve r e  
o utras pe sso as já  tê m mais dific uldade . Então , e u ac ho  q ue  
de pe nde .”   (Ma rile ne )    

 
“ Ac ho  q ue  e xiste m té c nic as q ue  fac ilitam a  e sc rita , mas e u 
ac re dito  q ue  te m... e u ac ho , po r e xe mplo , q ue  e xiste  o  do m 
para  o  de se nho , para  arte . Ne m to do  mundo  é  c apaz de  
p intar uma te la , uma o b ra  de  arte  de  Mic he lang e lo . Eu ac ho  
q ue  isso  é  do m. Então  po rq ue  e xiste  do m pra  arte , mas não  
e xiste  pra  le itura  e  pra  e sc rita? ”  (Na ra )  

 

 É p o ssíve l re c up e ra r ne ste s re la to s o  d isc urso  d a  id e o lo g ia  d o  d o m, 

se g und o  a  q ua l a s c a usa s d o  suc e sso  e  fra c a sso  na  e sc o la  d e ve m se r 

b usc a d a s na s c a ra c te rístic a s ind ivid ua is d o s a luno s.54 No  q ue  d iz re sp e ito  à  

a p re nd iza g e m d a  e sc rita , c a b e ria , e ntã o , à  e sc o la  mo tiva r, fa ze r a flo ra r o s 

p o ssíve is d o ns e xiste nte s no s a luno s. Assim se nd o , o  e nsino  visa nd o  o  

d e se nvo lvime nto  d a  c o mp e tê nc ia  e m p ro d uzir te xto s nã o  se ria  a lg o  

ne c e ssá rio , ma s a p e na s a  e xp o siç ã o  d o s a luno s a  d ife re nte s te xto s c o mo  

mo d e lo s a  se re m utiliza d o s. 

 As p ro fe sso ra s a c ima  c ita d a s, a o  fa la re m d o  e nsino  d a  e sc rita , 

d ia lo g a m c o m o  d isc urso  d a  id e o lo g ia  d o  d o m re a firma nd o  se us 

                                                           
54 Sobre esta questão ver  Soares 1989. 
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p re ssup o sto s. No  e nta nto , o  me smo  d isc urso  p o d e  se r re c up e ra d o  no  re la to  

d a  p ro fe sso ra  Dia na , ma s a g o ra  numa  re la ç ã o  c o nflituo sa : 

“Eu ac ho  q ue  to das as pe sso as po de m e sc re ve r b e m. Ag o ra , 
ne m to das tê m as po ssib ilidade s, c e rto ?  de  te r ac e sso  às 
info rmaç õ e s q ue  le vam a  e sc re ve r b e m.(...)Alg uns 
c o nhe c ime nto s se rve m pra  e sc re ve r q ua lq ue r tipo  de  te xto , 
né ?  Ag o ra , e xiste m c o nhe c ime nto s...a  q ue stão  me smo  das 
re g ras g ramatic a is, se  vo c ê  te m do mínio , vo c ê  va i usar e m 
q ualq ue r...e m de te rminado ...e m q ua lq ue r tipo  de  te xto . A 
q ue stão  da  e strutura  físic a , da  o rg anizaç ão  tamb é m 
são ...e h...a lg uns te xto s tê m uma e strutura  um po uq uinho  
dife re nte .(...) Então  vão  dive rsific ar de  ac o rdo  c o m a  
tipo lo g ia  te xtua l. Eu ac ho  q ue  o  pro fe sso r po de  dire c io nar, 
po de  dar as c o o rde nadas, dize r c o mo  é  q ue  func io na , c o mo  
é  q ue  se  e strutura . Ag o ra  pro duzir um te xto ...é ...muito  
individual, ne m to do  mundo  va i te r a  me sma dispo nib ilidade  
o u a  me sma fac ilidade  de  e sc re ve r do  q ue  o utro . Então  na  
sua  pro duç ão  e sc rita  vo c ê  c o lo c a  muito  do  pe sso a l. Ag o ra , 
as info rmaç õ e s vão  pe sar muito . Alg uns é  q ue stão  de  do m. 
Eu ac ho  q ue  q ua lq ue r um é  c apaz, q ua lq ue r um é  c apaz se  
fo r e stimulado , se  fo r b e m trab a lhado  é  c apaz.(...)”   Dia na  

 

 O  d e p o ime nto  d a  p ro fe sso ra  Dia na  e stá  na  e nc ruzilha d a  e ntre  d o is 

d isc urso s: um q ue  a firma  q ue  é  p re c iso  te r d o m, o utro  q ue  d iz q ue  é  p re c iso  

q ue  info rma ç õ e s se ja m d isp o nib iliza d a s à q ue le  q ue  e stá  no  p ro c e sso  d e  

a p re nd iza g e m. Sua  fa la  é  e xe mp lo  d e  c o mo  d ife re nte s d isc urso s p o d e m se r 

inc o rp o ra d o s. A he te ro g e ne id a d e  p re se nte  no  d e p o ime nto  d a  p ro fe sso ra  

Dia na  no s le va  a  c re r q ue , e mb o ra  fa ze nd o  re fe rê nc ia  a  um d isc urso  a c e rc a  

d a  a p re nd iza g e m já  re visto  e  mo stra d o  e q uivo c a d o  (So a re s, 1987 e  1989), a  

p ro fe sso ra  d e mo nstra  c e rta  re sistê nc ia  a o s p re ssup o sto s c o lo c a d o s p o r e sse  

me smo  d isc urso .  

 No s d e p o ime nto s d a s p ro fe sso ra s Na ir e  Bruna  é  p o ssíve l ta mb é m 

o b se rva r o  d iá lo g o  q ue  a s d ua s tra va m c o m o  d isc urso  q ue  a trib ui o  fra c a sso  

o u suc e sso  d o s a luno s na  a p re nd iza g e m d a  e sc rita  a  q ue stõ e s d e  

c a p a c id a d e s ind ivid ua is. No  e nta nto , e sta s p ro fe sso ra s d ia lo g a m 

q ue stio na nd o  se us p re ssup o sto s:  

P - Vo c ê  ac ha  q ue  pro duzir te xto  é  a lg o  q ue  po de  se r e nsinado ?  
E -Po de . Po de  e  de ve . Ag o ra , pre c isa  se r um trab a lho  b e m 
e struturado  e  b e m o rg anizado  pra  trab a lhar c o m a  ê nfase  
q ue  e le  pre c isa .(...)Eu não  g o sto  muito  de  dize r po de  
q uando  e u não  c o nsig o  dize r é  assim, assim, e u po sso  faze r 
assim, assim.(...)Não  é  q ue stão  de  do m é  uma q ue stão  de  
trab a lho  me smo , da  fo rma  c o mo  se  trab a lha  é  c ruc ia l. 



 157

Po rq ue  assim e u não  vo u dize r q ue  e u na  minha  prá tic a  fiz e  
tive  ta is re sultado s, mas e u já  li muito ...muitas re vista  so b re  
e sc o la . Se  mo stra  q ue  turmas avanç aram, q ue  turmas 
mo dific aram é  po rq ue  e xistiam to da  uma e strutura  de  
trab a lho . Ac ho  q ue  to do  mundo  po de  pro duzir. De pe nde  
das o po rtunidade s q ue  te m, do  trab a lho  q ue  é  fe ito .(Na ir) 

  

E - Po de , mas não  me  pe rg unte  c o mo  ((riso s)). Que  to do  
mundo  é  c apaz de  pro duzir um te xto . Que  não  é  só  o  
e sc rito r, o  auto r de  um livro  q ue  po de . Que  to do  mundo  
po de  e  e rra . Emb o ra  e u tamb é m te nha  me do  de  e rrar. 
De ve  te r c o nta to  c o m b o ns te xto s. Po r e xe mplo , aq ue le s 
te xto s “Vo vó  viu a  uva” . Esse s te xtinho s é  só  um jo g o  de  
sílab as q ue  se rve  só  pra  fixar o  padrão . Mas não  va i a judá-lo  
e m nada  a  pro duzir um te xto . Traze r b o ns te xto s, te xto s q ue  
te nham c o e são , c o e rê nc ia , q ue  se jam b e m e sc rito s. 
P – Vo c ê  ac ha  q ue  to da  pe sso a  po de  e sc re ve r b e m?   
E - Ac ho , se  fo r e nsinado . Ac ho ... (Bruna ) 

 

Emb o ra  se  se ntind o  inse g ura s e m a firma r c o mo  d e ve ria  se r um 

tra b a lho  q ue  o b je tiva  o  e nsino  d a  p ro d uç ã o  te xtua l, Na ir e  Bruna  a firma m se r 

p o ssíve l re a liza r ta l ta re fa  na  e sc o la .  O  q ue  nã o  sig nific a  q ue  p a ra  e la s se ja  

uma  c o isa  tra nq üila : 

“ Eu te nho  dific uldade . A minha  maio r dific uldade  é  pro duç ão  
de  te xto , e mb o ra  a  minha  mo no g ra fia  te nha  sido  so b re  
pro duç ão  de  te xto s. Trab a lhar a  histó ria  e u não  te nho  
dific uldade . Ag o ra , na  prá tic a , c o mo  e ra  minha  mo no g ra fia  e u 
inve sti dinhe iro , lo q ue i fita , c o mprava  pape l, xe ro c ava  histó ria , 
b o tava  pra  c o lar, c o mpre i c o la , um mo nte  de  c o isa . Ag o ra , na  
prá tic a , pe la  fa lta  de  mate ria l, p e la  fa lta  de  te mpo , não  é  fác il 
faze r isso . (...)Eu se mpre  pe g o  a lg uma c o isa  no va   e  te nto  
inc re me ntar, ne m se mpre  c o m suc e sso .”  (Bruna ) 
 
“ Minha  q ue stão  princ ipa l ag o ra  é  transfo rmar o  q ue  e u te nho  
e m c o nhe c ime nto  te ó ric o  e m prá tic a , prá tic a  ric a , variada  e  
dinâmic a . Esse  te m sido  o  me u g rande  nó  no s último s te mpo s. 
Po rq ue  a  g e nte  sab e  muita  c o isa  e  ao  me smo  te mpo  apanha  
pra  to rná -la  uma c o isa  prá tic a . Co mo  é  q ue  e u po sso  traduzir 
isso  aq ui e m a tividade s prá tic as?  Po rq ue  a  g e nte  passa  4 ho ras 
a li de ntro , não  é  b rinc ade ira  não . Vo c ê  te r a tividade s prá tic as e  
c o e re nte s c o m aq uilo  q ue  vo c ê  apre nde u. Não  é  fác il não . 
Vo c ê  ac ab a  b a te ndo  no  tradic io na l de  no vo .”  (Na ir)                                                  

  

Ao  tra ta re m d e  sua s p rá tic a s d e  e nsino  d a  e sc rita , a s p ro fe sso ra s suje ito s 

d e sta  p e sq uisa  d e mo nstra m uma  p re o c up a ç ã o  e m te nta r e sta b e le c e r uma  

p rá tic a  q ue  ro mp a  c o m o  mo d e lo  e sc o la r a o  q ua l fo ra m e xp o sta s. Te nta tiva  
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q ue , se g und o  Bruna , ne m se mp re  é  b e m suc e d id a  o  q ue  le va , muita s ve ze s, à  

re p e tiç ã o  d o  já  c o nhe c id o . Isto  p o d e ria  no s le va r a   c o nc luir, c o mo  e m o utro s 

tra b a lho s (Ae b i, 1997), q ue  a  re p re se nta ç ã o  d e  e nsino  d a  e sc rita  c o nstruíd a  

p e la s p ro fe sso ra s a s le va  irre me d ia ve lme nte  a  re p ro d uzire m e m sua s sa la s d e  

a ula  o  e nsino  q ue  re c e b e ra m.  

No  e nta nto , a  he te ro g e ne id a d e  p re se nte  ta nto  no  d isc urso  q ua nto  na  

p rá tic a  d a s d o c e nte s, a q ui e ntre vista d a s, muito  ma is q ue  re ve la r a  p ura  

re p ro d uç ã o  d e  mo d e lo s d e  e nsino  a  q ue  tive ra m a c e sso  o u a  p re se nç a  d e  

p e nsa me nto  e  p rá tic a  c o ntra d itó rio s, re ve la  a  te nta tiva  d e  c o nstruç ã o  d a  

no vid a d e , o  q ue  nã o  imp lic a  o  d e sve nc ilha me nto  d e  p rá tic a s q ue  fo ra m 

c o nstruíd a s a o  lo ng o  d a  vid a  p ro fissio na l d e sta s p ro fe sso ra s.   

Anne -Ma rie  Cha rtie r (1998), a na lisa nd o  a  p rá tic a  d e  uma  p ro fe sso ra  d a s 

sé rie s inic ia is, p e rc e b e  a  me sma  ló g ic a  d e  a ç ã o  e  a firma  q ue  o  q ue  p a re c e ria  

d e  um p o nto  d e  vista  te ó ric o  c o mo  “  a  c o e xistê nc ia  he te ró c lita  d e  a tivid a d e s 

re ve la nd o  mo d e lo s inc o mp a tíve is”   se  re ve la , d o  “ p o nto  d e  vista  d o s sa b e re s 

d a  a ç ã o , c o mo  um siste ma  d o ta d o  d e  uma  fo rte  c o e rê nc ia  

p ra g má tic a ” (p .76).55 Esse s sa b e re s d a  a ç ã o  se  re fe re m a  e sq ue ma s 

c o nstruíd o s p e lo s p ro fe sso re s no  d e c o rre r d e  sua s histó ria s d e  vid a  ta nto  

p ro fissio na l q ua nto  e sc o la r. Ele s re sulta m nã o  só  d e  p rá tic a s vive nc ia d a s p e la s 

p ro fe sso ra s e m sua s sa la s d e  a ula , ma s d e  tro c a s re a liza d a s a o  lo ng o  d a  

c a rre ira . Se g und o  Cha rtie r (1998), o  tra b a lho  p e d a g ó g ic o  se  nutre  muita s 

ve ze s d e  tro c a  d e  “ re c e ita s”  c o le ta d a s e m e nc o ntro s, e  a s q ue  sã o  va lid a d a s 

p e lo s c o le g a s sã o  ma is fa c ilme nte  le va d a s e m c o nta  q ue  a q ue la s e xp o sta s 

e m p ub lic a ç õ e s d id á tic a s.  

Os re la to s d a s p ro fe sso ra s a c e rc a  d e  sua s p rá tic a s d e  e nsino  re ve la m 

d a d o s se me lha nte s a o s a p re se nta d o s p o r Cha rtie r e  p o r o utro s tra b a lho s q ue  

tra ta m d o  c o nhe c ime nto  d o c e nte  (Alb uq ue rq ue ,2002 e  Ro sa , 2003), no s q ua is 

te m se  d e mo nstra d o  o  q ua nto  o  p ro fe sso r va lo riza  muito  ma is a s tro c a s d e  

e xp e riê nc ia s e  o  c o nta to  inte rsub je tivo  q ue  o s p ro c e sso s d e  fo rma ç ã o  fo rma l: 

              E - O q ue  vo c ê  ac ha  q ue  mais te m influe nc iado  sua  prá tic a  de   
e nsino ?  
P - Minha  tro c a  c o m as c o le g as de  trab a lho . Olhe ...ve ja ... 
tive ram muitas pe sso as impo rtante s na  minha  vida ....As 
c apac itaç õ e s, não  as de  ho je . Aq ue las c apac itaç õ e s, não  

                                                           
55 “En effet, ce Qui pourrait apparaître, d’un point de vue théorique, comme la coexistence hétéroclite 
d’avtivités relevant de modèles incompatibles apparaîtt, du point de vue des “savoirs d’action”comme 
un système doté de forte cohérence pragmatique.”      
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se i se  vo c ê  a lc anç o u, q ue  e ra  c o m o s supe rviso re s e m 
e sc o las-núc le o , le mb ra?  Eu ia  pro  Mo rro  da  
Co nc e iç ão ...e ssas c o isas assim. Ne stas c apac itaç õ e s tinham 
muitas sug e stõ e s de  a tividade s. Essa  c o isa  me smo  de  c o rrig ir 
fo i idé ia  de  uma das c apac itaç õ e s. Outra  pe sso a  q ue  
c o ntrib uiu muito  fo i A... Sig nific a tivame nte  e le  fo i o  diviso r de  
ág uas. Ele  não  só  disc utia  as prá tic as, c o mo  e le  trazia  
sug e stõ e s de  c o mo  trab a lhar.(Na ra ) 

 

“ Eu me  b ase ava  no  q ue  apre ndia  nas c apac itaç õ e s. Mas 
muito  mais nas so c ia lizaç õ e s de  a tividade s junto  a  me us 
c o le g as. Eu tinha  uma c o le g a  de  e sc o la  q ue  me  a judava  
muito . Eu via ...q uando  e u ve jo  pro fe sso re s q ue  e stão  dando  
c e rto  e u g o sto  de  te ntar faze r ig ua l, e u fic o  q ue re ndo  
e xpe rime ntar pra  ve r se  dá  c e rto (...)”  (Ed ile ne ) 
 
“ Quando  vo c ê  ing re ssa  assim numa instituiç ão  pe g a  as p io re s 
turmas e  a í vo c ê  se m e xpe riê nc ia  te m muito s a tro pe lo s, né ?  E 
de po is vo c ê  já  va i se  ac o stumando , vo c ê  va i tro c ando  idé ias 
c o m o utro s pro fissio na is e  va i me lho rando (...)”  (Dia na ) 
 

 Num mo vime nto  d e  te nta tiva  d e  inc o rp o ra ç ã o  d a  no vid a d e , a s 

p ro fe sso ra s p ro c ura m se  a p ro p ria r d a s e xp e riê nc ia s c o mp a rtilha d a s e ntre  e la s, 

a d a p ta nd o  o  q ue  te m sid o  p ro p o sto  p a ra  o  e nsino  d e  e sc rita  à  re a lid a d e  na  

q ua l se  c o nfro nta m to d o s o s d ia s: a s c o nd iç õ e s d isp o níve is, a s p o ssib ilid a d e s 

d o s a luno s e tc .  Ne ssa  p e rsp e c tiva , Alb uq ue rq ue  (o p .c it) a firma  q ue   

“ o  p ro c e sso  d e  a p ro p ria ç ã o  é  influe nc ia d o  

p e la s e xp e riê nc ia s d a s p ro fe sso ra s, 

e xp e riê nc ia s e sta s q ue  p o ssib ilita m a  

inc o rp o ra ç ã o  d e  uma  sé rie  d e  d isp o sitivo s 

re la c io na d o s a o  d e se nvo lvime nto  

p e d a g ó g ic o ”  (p .345) 

 

Co mo  d isc utid o  a nte rio rme nte  no  c a p ítulo  re fe re nte  a o s p re ssup o sto s 

te ó ric o s q ue  e mb a sa m e ste  tra b a lho ,  a  e xp o siç ã o  à  no vid a d e  p ro d uz a  nã o  

fa milia rid a d e , c a b e nd o  a o  p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d a s re p re se nta ç õ e s to rna r 

o  no vo , o  nã o  fa milia r e m a lg o  fa milia r. Na  d inâ mic a  a tra vé s d a  q ua l se  

p ro c e ssa  e ssa  fa milia riza ç ã o ,  “ o s o b je to s, ind ivíd uo s  e  e ve nto s sã o  p e rc e b id o s 

e  c o mp re e nd id o s e m re la ç ã o  a  e nc o ntro s e  p a ra d ig ma s p ré vio s”  (Mo sc o vic i, 

a p ud , Sá , 1995:36). Assim se nd o , a  a p ro p ria ç ã o  d a  no vid a d e  nã o  p o d e  se  
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re a liza r a  p a rtir d e  um d ista nc ia me nto  d o  já  c o nhe c id o , ma s p a rte  d e  um 

tra b a lho  so b re  e  c o m o s c o nhe c ime nto s d isp o níve is. 

  Os múltip lo s d ize re s p re se nte s no s re la to s d a s p ro fe sso ra s re ve la m 

d ife re nte s sa b e re s p ro ve nie nte s d o s d ife re nte s d isc urso s a c e rc a  d a  e sc rita  e  

se u e nsino  c o m o s q ua is a s p ro fe sso ra s d ia lo g a ra m a o  fa la re m d e  sua s p rá tic a s 

d e  e nsino . Disc urso s e ste s q ue  p o vo a ra m a s e xp e riê nc ia s c o m a  e sc rita  

vive nc ia d a s p e la s d o c e nte s a o  lo ng o  d e  sua s vid a s. A a ná lise  d o s re la to s d a s 

p ro fe sso ra s a c e rc a  d e ssa s e xp e riê nc ia s e vid e nc ia ra m o s c o nflito s, re sistê nc ia s 

e  te nta tiva s d e  mud a nç a s vivid a s p e la s d o c e nte s no  e xe rc íc io  d e  sua  

p ro fissã o .  

É, p o rta nto , ne ste  e sp a ç o  d e  c o nflito  e  te nsã o  e ntre  o  no vo  e  o  ve lho  e  

e ntre  o s d ife re nte s d isc urso s so b re  a  e sc rita  e  sua  a p re nd iza g e m q ue  a s 

re p re se nta ç õ e s d a s p ro fe sso ra s suje ito s d e sta  p e sq uisa , vã o  se nd o  c ruza d a s e  

c o stura d a s a o  lo ng o  d e  sua s histó ria s d e  vid a .   
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Conside ra ç õe s Fina is 
 

 

 

 As q ue stõ e s d e se nvo lvid a s ne ste  tra b a lho  tive ra m c o mo  o b je tivo  

re fle tir so b re  a s re p re se nta ç õ e s q ue  o  p ro fe sso r te m d a  e sc rita  e  se u e nsino , 

ve rific a nd o  q ua l o  imp a c to  d a s no va s te o ria s so b re  a  e sc rita  na  p rá tic a  d e  

e nsino  d e sta s p ro fe sso ra s. Ac re d ita mo s q ue  o  c o nhe c ime nto  a c e rc a  d o s 

sa b e re s c o nstruíd o s p e lo s p ro fe sso re s, a o  lo ng o  d e  se u p e rc urso  d e  vid a , no s 

p o ssib ilita ria  me lho re s c o nd iç õ e s d e  c o mp re e nd e r sua s a titud e s e  p rá tic a s 

e m sa la  d e  a ula .  

 A a b o rd a g e m d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is a ssumid a  ne ste  tra b a lho  no s 

p e rmitiu o lha r p a ra  a s p ro fe sso ra s e ntre vista d a s nã o  c o mo  suje ito s a c a b a d o s 

o u simp le s re p ro d uto re s d e  c o nhe c ime nto . Ante s, p o ssib ilito u-no s o  

e nte nd ime nto  d a s d o c e nte s e nq ua nto  suje ito s a tivo s e  e m c o ntínuo  

p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o .  

 A d isc ussã o  a c e rc a  d a s d ife re nte s c o nc e p ç õ e s d e  líng ua  e  d e  te xto  

p ro d uzid a s na  á re a  d a  Ling üístic a  no s d e u a  p o ssib ilid a d e  d e  c o mp re e nd e r 

o s p o ssíve is d isc urso s p re se nte s no s re la to s d a s p ro fe sso ra s suje ito s d e sta  

p e sq uisa .  Entre ta nto , le va nd o  e m c o nta  q ue  a  re la ç ã o  c o m q ua lq ue r o b je to  

d e  c o nhe c ime nto  nã o  se  d á  num va zio , ma s e nc o ntra -se  a nc o ra d a  e m uma  

d a d a  re a lid a d e  so c ia l, o  e stud o  d a s re p re se nta ç õ e s d e  e sc rita  d o  p ro fe sso r, 

q ue  a q ui re a liza mo s, nã o  b usc o u o b se rva r a p e na s q ua is c o nc e ito s fo ra m 

c o nstruíd o s p e la s d o c e nte s no  d e c o rre r d e  sua  fo rma ç ã o  p e sso a l e  

p ro fissio na l. Inte re sso u-no s, ta mb é m, ve rific a r q ue  e xp e riê nc ia s c o m ma te ria is 

e  p rá tic a s d e  e sc rita  fo ra m vive nc ia d a s p o r e la s, e  d e  q ue  fo rma  ta is 

e xp e riê nc ia s tive ra m p a p e l re le va nte  na  e la b o ra ç ã o  d e  sua s re p re se nta ç õ e s 

d a  e sc rita  e  d e  se u e nsino .  Assim se nd o , e stud a r a s re p re se nta ç õ e s so b re  a  

e sc rita  c o nstruíd a s p o r ta is p ro fe sso ra s a o  lo ng o  d e  sua s vid a s (p e sso a l e  

p ro fissio na l) sig nific o u p a ra  nó s inve stig a r a c e rc a  d e  sua s histó ria s d e  

le tra me nto .    

 A re c up e ra ç ã o  d e ssa s histó ria s fo i p o ssíve l g ra ç a s a  uma  e stra té g ia  

me to d o ló g ic a  q ue  p e rmitiu à s p ro fe sso ra s e ntre vista d a s fa la re m d e  si, 

c o mp a rtilha re m sua s me mó ria s, re sg a ta re m sua s e xp e riê nc ia s c o m a  e sc rita , 

ta nto  na  c o nd iç ã o  d e  a luna s q ua nto  d e  p ro fissio na is d o  e nsino . 
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 Ao  a na lisa rmo s o s re la to s d a s p ro fe sso ra s a c e rc a  d e  sua s histó ria s d e  

vid a , o b se rva mo s uma  c e rta  se me lha nç a  e m re la ç ã o  à  sua s e xp e riê nc ia s d e  

le tra me nto . A g ra nd e  ma io ria  no s fa la  d a  a tua ç ã o  d e  um a d ulto  d a  fa mília  

o u irmã o  ma is ve lho  no  q ue  d iz re sp e ito  à  intro d uç ã o  no  mund o  d a  e sc rita . 

Ob se rva mo s, p o rta nto , um fo rte  inve stime nto  fa milia r e m to rno  d o  p ro c e sso  

d e  a p re nd iza g e m d a  e sc rita . Esse  inve stime nto  se  tra d uziu, muita s ve ze s, na  

re p ro d uç ã o  e m c a sa  d e  ta re fa s e sc o la re s.  

 O  p e so  d o  le tra me nto  e sc o la r é  ta mb é m o b se rva d o  q ua nd o  a s 

p ro fe sso ra s tra ta ra m d a s p rá tic a s d e  e sc rita  a tua is o u a s vive nc ia d a s e m sua s 

fa mília s q ua nd o  c ria nç a s. Ne ste  mo me nto , a s p ro fe sso ra s d e sc o nsid e ra ra m 

o s g ê ne ro s d e  c a rá te r ma is d o mé stic o  e  se  c o nc e ntra ra m no s g ê ne ro s 

va lo riza d o s p e la  e sc o la .  

Ao  re la ta re m a s e xp e riê nc ia s vive nc ia d a s na  e sc o la  q ua nd o  a luna s, 

a s d o c e nte s te c e ra m c rític a s a o  e nsino  re c e b id o  q ue , se g und o  e la s, se  

limita va  à  g ra má tic a  e  a o  vo c a b ulá rio , fa lta nd o , a ssim, um tra b a lho  

siste má tic o  d e  p ro d uç ã o  e sc rita . No  e nta nto , p a ra d o xa lme nte , a o  me smo  

te mp o  e m q ue  c ritic a m o  e nsino  re c e b id o , a trib ue m à  g ra má tic a  e  a o  

vo c a b ulá rio  o s c o nhe c ime nto s q ue  c rê e m te re m a jud a d o -a s no  

a p re nd iza d o  d a  e sc rita .      

 Este  fa to  p a re c e  re ve la r c o ntra d iç ã o  no s re la to s d a s p ro fe sso ra s. 

Entre ta nto , e le  é  re ve la d o r d a  te nsã o  vivid a  p o r e la s e ntre  o  d isc urso  so b re  a  

e sc rita  e  se u e nsino  a p re e nd id o  p o r e la s a tra vé s d e  sua s e xp e riê nc ia s 

e sc o la re s e  fa milia re s d e  le tra me nto  e  um d isc urso  q ue  no s último s 20 a no s 

ve m c la ssific a nd o  o  e nsino , a té  e ntã o  vive nc ia d o  na  e sc o la , c o mo  

tra d ic io na l e  q ue , p o rta nto , d e ve  se r a b a nd o na d o  d a d a  a  sua  p o uc a  

e fic á c ia .   

 Em d ife re nte s mo me nto s, o s re la to s d a s p ro fe sso ra s no s le va ra m a  

p e nsa r, a ssim c o mo  o utro s tra b a lho s ha via m d e mo nstra d o 56, q ue  a s 

p ro fe sso ra s suje ito s d e sta  p e sq uisa  e sta va m fo rte me nte  ma rc a d a s p e la s 

e xp e riê nc ia s d e  e sc rita  e  a p re nd iza g e m d e  e sc rita  a  q ue  fo ra m e xp o sta s, 

te nd e nd o , a ssim, a  re p ro d uzir a  re p re se nta ç ã o  d e  e sc rita  q ue  e sta va  p o r trá s 

d e sta s p rá tic a s. 

                                                           
56 Cf. Aebi, 1997 e Balcou,1997 
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 No  e nta nto , a o  a te nta rmo s p a ra  a  he te ro g e ne id a d e  p re se nte  e m 

se us d isc urso s, visua liza mo s o  mo vime nto  d e  te nsã o  e  c o nflito  insta la d o  e m 

sua s p rá tic a s a  p a rtir d e  uma  re sig nific a ç ã o  q ue  fa ze m ta nto  d a  p rá tic a  d e  

e sc rita  q ue  re c e b e ra m d e  se us p ro fe sso re s q ua nto  d e  sua s p ró p ria s p rá tic a s 

d e  e nsino .  

 Esta b e le c e -se , e ntã o , uma  re la ç ã o  d ic o tô mic a  e ntre  o  no vo  e  o  

tra d ic io na l q ue  te m ma rc a d o  a  p rá tic a  d e  e nsino  d e sta s p ro fe sso ra s. A 

no vid a d e  – tra b a lha r c o m te xto s – va i se nd o  inc o rp o ra d a  à s p rá tic a s a ntig a s 

já  vive nc ia d a s p e la s p ro fe sso ra s no  e nsino  d e  líng ua  e sc rita . Ou se ja , a  

intro d uç ã o  d a  no vid a d e  nã o  imp lic a  q ue  p rá tic a s a nte s vive nc ia d a s se ja m 

to ta lme nte  sub stituíd a s. O  q ue  se  c o nfig ura ria , à  p rime ira  a ná lise , e m ma is 

uma  c o ntra d iç ã o .  Ma s, c o nfo rme  d isc ussã o  d a  a ná lise  d o s re la to s, e ssa  

a titud e  p a re c e -no s re ve la r muito  ma is uma  c o e rê nc ia  p ra g má tic a  q ue  uma  

inc o e rê nc ia  te ó ric a . Num mo vime nto  d e  te nta tiva  d e  inc o rp o ra ç ã o  d e  uma  

no va  p rá tic a , a s p ro fe sso ra s se  a p ro p ria m d e  p rá tic a s e  c o nc e ito s a  p a rtir d e  

uma  d inâ mic a  e m q ue  no vo  e  a ntig o  se  e ntre c ruza m na  b usc a  d e  

c o mp re e nsã o  d e  fe nô me no s a nte s d e sc o nhe c id o s. Emb o ra  e m se us re la to s 

a s p ro fe sso ra s re ve le m re p ro d uzir a ntig a s p rá tic a s d e  e nsino , e sse s me smo s 

re la to s d e mo nstra m a  p re o c up a ç ã o  e  te nta tiva   d e la s me sma s d e  

intro d uzire m o utra s p rá tic a s q ue  a p o nta m na  d ire ç ã o  d e  uma  o utra  

re p re se nta ç ã o  d o  a to  d e  e sc re ve r e  d e  e nsina r a  e sc re ve r.  

As re p re se nta ç õ e s e la b o ra d a s p e la s p ro fe sso ra s re sulta m, p o rta nto , d o  

e nc o ntro  c o m o s d ife re nte s d isc urso s e  p rá tic a s q ue  a s info rma ra m a c e rc a  d a  

e sc rita  e  d e  se u e nsino  d ura nte  sua s histó ria s d e  vid a . Disc urso s c o m o s q ua is a s 

d o c e nte s d ia lo g a ra m d ura nte  a s e ntre vista s, num d iá lo g o  e m q ue  muito  ma is 

q ue  re p ro d uç ã o  e vid e nc ia ra m-se  c o nflito s, re sistê nc ia s e  te nta tiva s d e  

mud a nç a s vivid a s p e la s d o c e nte s no  e xe rc íc io  d e  sua  p ro fissã o .  

Po rta nto , p a re c e m-no s simp lista s a s a ná lise s q ue  a p re se nta m o s 

p ro fe sso re s c o mo  a p e na s re p ro d uto re s d e  mo d e lo s e  re p re se nta ç õ e s a o s 

q ua is fo ra m e xp o sto s o u q ue  c o nsid e ra m q ue  o s p ro fe sso re s a p e na s 

c o me te m e q uívo c o s e  imp re c isõ e s q ua nd o  fa ze m uso  d e  d e te rmina d o s 

c o nc e ito s. Ac re d ita mo s q ue  ta is inte rp re ta ç õ e s p a rte m d e  a ná lise s q ue  nã o  

p ro c ura m le va r e m c o nta  a  e sp e c ific id a d e  d o  sa b e r c o nstruíd o  p e lo  

p ro fe sso r e m sua  p rá tic a  p e d a g ó g ic a . Ac re d ita mo s, ta mb é m, q ue  a s 



 164

p ro fe sso ra s, c ujo s d e p o ime nto s fo ra m a q ui a na lisa d o s, e stã o  mo b iliza nd o  

c o nc e ito s e xtre ma me nte  imp o rta nte s p a ra  sua s p rá tic a s e , a  p a rtir d e le s, 

re c o nfig ura nd o  sua s re p re se nta ç õ e s ta nto  d a  e sc rita  q ua nto  d e  se u e nsino . 

No  e nta nto , é  p re c iso , a o  o lha rmo s p a ra  a  p rá tic a  d e ste  p ro fe sso r, 

e sta rmo s a te nto s p a ra  o  fa to  q ue , no  p ro c e sso  d e  c o mp re e nsã o  d e  um no vo  

c o nhe c ime nto , o  suje ito  nã o  a b re  mã o  d o s c o nc e ito s a té  e ntã o  c o nstruíd o s 

p a ra  d e p o is a p ro p ria r-se  d o  no vo . Pe lo  c o ntrá rio , c o mo  d e mo nstra  a  te o ria  

d a s re p re se nta ç õ e s so c ia is, é  a  p a rtir d e  um a rc a b o uç o  d e  c o nhe c ime nto s, 

ta nto  p rá tic o s q ua nto  te ó ric o s, já  c o nstruíd o  q ue  o  suje ito  “ inte rp re ta ”  a  

no va  re a lid a d e  q ue  lhe  é  a p re se nta d a .  

O  e nte nd ime nto  d e ste s a sp e c to s é  d e  fund a me nta l imp o rtâ nc ia  p a ra  

p e nsa rmo s na  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r. Muito  te m-se  fa la d o  a c e rc a  d o  

fra c a sso  d e  uma  fo rma ç ã o  q ue  nã o  ve m c o nse g uind o  mo d ific a r a s 

re p re se nta ç õ e s q ue  o s p ro fe sso re s tê m c o nstruíd o  a o  lo ng o  d e  sua s histó ria s 

e , se nd o , a ssim, nã o  te m c o nse g uid o  le va r a  mud a nç a s na  p rá tic a .  Cre mo s 

q ue  e sta s mud a nç a s tê m a c o nte c id o  ta nto  na s re p re se nta ç õ e s c o nstruíd a s 

q ua nto  na s p rá tic a s e fe tiva d a s p e lo  p ro fe sso r. Ta lve z se ja  o  no sso  o lha r p a ra  

a  p rá tic a  d e ste  p ro fe sso r q ue  nã o  te m c o nse g uid o  o b se rva r ta is mud a nç a s.  

É p re c iso , p o rta nto , re p e nsa r no ssa  visã o  ta nto  d a  p rá tic a  d o  p ro fe sso r 

q ua nto  d a  fo rma ç ã o  a  e le  d e stina d a . Po r e ssa  ra zã o , fa z-se  ne c e ssá rio  

c o mp re e nd e r q ue  o  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  nã o  p o d e  se  re a liza r a  p a rtir d e  

um d ista nc ia me nto  d o  já  c o nhe c id o , ma s d e ve ria  p a rtir d e  um tra b a lho  

so b re  e  c o m o s c o nhe c ime nto s d isp o níve is. Entre ta nto , nã o  se  p o d e  ne g a r 

a o  p ro fe sso r o s sa b e re s q ue  fo ra m p o r e le  c o nstruíd o s no  d e c o rre r d e  sua  

histó ria  d e  vid a  ta nto  p e sso a l q ua nto  p ro fissio na l. Esse s sa b e re s c o nstitue m-se  

e m e le me nto s d e  sua  id e ntid a d e , ne g á -lo s se ria  ne g a r a  id e ntid a d e  d o  

p ró p rio  d o c e nte . 

As re fle xõ e s d e ste  e stud o  p a re c e m mo stra r q ue  muito  ma is d o  q ue  

mo me nto s a tra vé s d o s q ua is o  p ro fe sso r te nha  a c e sso  a  no vo s 

c o nhe c ime nto s, a  fo rma ç ã o  p o d e ria  se  c o nstituir e m mo me nto s 

fa vo re c e d o re s d e  tro c a s e ntre  o s p ro fe sso re s a  p a rtir d o s q ua is fo sse  

e sta b e le c id o  um e sp a ç o  d e  re fle xã o  q ue  p e rmitisse  a  

c o nstruç ã o / re c o nstruç ã o  d e  sa b e re s p o r p a rte  d o s d o c e nte s.   
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Ma s c o mo  se  a rtic ula ria  ta l p ro c e sso  fo rma tivo ?  Que  re p re se nta ç õ e s 

tê m ta nto  d a  e sc rita  q ua nto  d o  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  a q ue le s d e stina d o s a  

e xe rc e re m o  p a p e l d e  fo rma d o r ?  Q ue  e fe ito s ta is re p re se nta ç õ e s te ria m 

so b re  o  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o ?   Sã o  q ue stõ e s q ue  p re c isa m se r b usc a d a s 

e m o utro s re la to s, e m o utra s me mó ria s, p o is c o nstitue m o utro s fio s d e sta  

histó ria  q ue  p re c isa m se r e nc o ntra d o s, a  fim d e  q ue  se  p o ssa , ta lve z, le va r a  

um no vo  tra ç a d o  p a ra  a  histó ria  d o  e nsino  d a  e sc rita  no  Bra sil. 
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Ane xos 

 

ENTREVISTA 

 

I ) Re la ç ã o  d o  p ro fe sso r c o m a  e sc rita  no  se u c o tid ia no  e  histó ria  d e  vid a : 

 

1. Co mo  e  o nd e  vo c ê  a p re nd e u a  e sc re ve r?  

2. O  q ue  vo c ê  le mb ra  d e sse  mo me nto ?  

3. O  q ue  vo c ê  le mb ra  d a s a ula s d e  p o rtug uê s?  E d a s a tivid a d e s d e  e sc rita ?  

4. Que  le mb ra nç a s vo c ê  te m d e  c o mo  d e se mp e nha va  e sta s ta re fa s d e  

e sc rita ?  

5. Vo c ê  tinha  d ific uld a d e s?  Qua is?  

6. Vo c ê  se  re c o rd a  d e  p re se nc ia r e ve nto s d e  e sc rita  na  sua  c a sa  q ua nd o  

e ra  c ria nç a ?  Q ue  e ve nto s e ra m e ste s?  

7. Vo c ê  p a rtic ip a va  d e ste s mo me nto s d e  e sc rita ?  

8. Que  a tivid a d e s d e  e sc rita  vo c ê  e fe tua  ho je  no  se u d ia -a -d ia ?  

9. Vo c ê  a c ha  q ue  e sc re ve  b e m?  Po r q uê ?  

10. Vo c ê  te m d ific uld a d e s p a ra  e sc re ve r?  

11. Q ue  tip o  d e  d ific uld a d e s vo c ê  e nc o ntra  q ua nd o  te m q ue  e sc re ve r um 

te xto ?  

12. A q ue  vo c ê  a trib ui e sta s d ific uld a d e s?  

13. O  q ue  vo c ê  le va  e m c o nta  q ua nd o  te m q ue  p ro d uzir um te xto ?  

14. O  q ue  vo c ê  c o nsid e ra  uma  b o a  e sc rita ?  

15. To d a  p e sso a  p o d e  e sc re ve r b e m?  Po r q ue ?  

16. Q ue  mo me nto  d e  sua  fo rma ç ã o  vo c ê  a c ha  q ue  ma is c o ntrib uiu p a ra  o  

se u a p re nd iza d o  d a  e sc rita ?  

 

II) As p rá tic a s d e  e nsino  d a  e sc rita : 

 

1. Que  tip o  d e  a tivid a d e s d e  e sc rita  vo c ê  re a liza  e m sa la  d e  a ula ?   

2. Qua nd o  e  p o r o nd e  vo c ê  a c ha  q ue  d e ve  c o me ç a r o  e nsino  d a  e sc rita  

na  e sc o la ?  Po r q ue ?   

3. O  q ue  se  e nsina  q ua nd o  se  e nsina  a  p ro d uzir te xto s?  
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4. Qua is a s d ific uld a d e s ma is fre q üe nte s a p re se nta d a s p e lo s a luno s na  

p ro d uç ã o  e sc rita ?  

5. A q ue  vo c ê  a trib ui e sta s d ific uld a d e s?  

6. O  q ue  fa ze r p a ra  re so lve r ta is d ific uld a d e s?  

7. Em q ue  vo c ê  se  b a se ia  p a ra  p la ne ja r sua s a ula s d e  p ro d uç ã o  te xtua l?  

8. Qua is o s o b je tivo s q ue  vo c ê  d e sta c a  p a ra  o  e nsino  d a  e sc rita ?  

9. Que  tip o  d e  instruç õ e s vo c ê  d á  a o s a luno s q ua nd o  lhe s p e d e  uma  

p ro d uç ã o  te xtua l?  

10. Que  c rité rio s vo c ê  utiliza  q ua nd o  a va lia  o s te xto s d o s a luno s?  

11. O  q ue  vo c ê  a c ha  q ue  ma is te m influe nc ia d o  sua  p rá tic a  d e  e nsino : sua  

e xp e riê nc ia  c o mo  a luna  o u o s sa b e re s re c e b id o s na  sua  fo rma ç ã o  d e  

p ro fe sso r?  

12. Vo c ê  a c ha  q ue  se mp re  e nsino u d a  me sma  fo rma  q ue  e nsina  ho je ?  

13.  O  q ue  vo c ê  a c ha  q ue  mud o u na  sua  p rá tic a  d e  e nsino ?  

14. O  q ue  le vo u vo c ê  a  mud a r?  

15. Vo c ê  a c ha  q ue  p ro d uzir te xto  é  a lg o  q ue  p o d e  se r e nsina d o ?  

16. Que  d ific uld a d e s vo c ê  te m p a ra  e nsina r a  e sc re ve r?  

17. Em q ua is e ta p a s vo c ê  o rg a niza ria  o  e nsina  d a  e sc rita ?  

18.O  q ue  o  a luno  d e ve  a p re nd e r p a ra  p o d e r se r um b o m p ro d uto r d e  

te xto s?  
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QUESTIONÁRIO 

 

1. Id a d e : __________ 

2. Te mp o  d e  p ro fissã o :___________ 

3. Re d e s d e  e nsino  e m q ue  tra b a lha :___________________________ 

4. Sé rie s e m q ue  e nsina :_____________ 

5. Oc up a  o utra  funç ã o  a lé m d e  p ro fe sso ra ?  Qua l?  

_____________________ 

6. Esta d o  C ivil________________ 

7. Fo rma ç ã o :  

• Ensino  Fund a me nta l -  a no  (          ) 

     Instituiç ã o :___________________________________________________ 

• Ma g isté rio       -   a no  (           )  

Instituiç ã o : __________________________________________________ 

• Ensino  sup e rio r -  a no  (           )  

Curso :   _____________________________________________________ 

     Instituiç ã o : __________________________________________________  

• Pó s-g ra d ua ç ã o  - a no  (           )    

    Curso :________________________________________________________ 

    

Instituiç ã o :______________________________________________________    

8. G ra u d e  instruç ã o  d o s p a is: PAI  _____________ 

                                                       MÃE ____________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


